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Os funccionarios publicos da União. que autorizarem o
desconto mensal de ASSO em seus vencimentos terão direito
119 recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
nulos publicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
tolha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adem).
tado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.293 — DE 25 DE JUNHO DE 1913

Aparou as clausulas para o contracto das obras de melhoramento do porto
de Corumbá, Estado de Matto Grosso (*)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida no § 3° do art. 78 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, e tendo em vista O Processo

.(*) Reproduz-se por ter sido publicado com lueorrecOm

de enneurreneia publica aberta pelo edital de 21 de setembro
de 1912, decreta:

Artigo noivo. Firam approvadas as clausulas que ema
este baixam, assignadas pelos ministros de Estado da Viação
e Obras Publicas e da Fazenda, para o contrario a celebrar-se
nos termos do decreto n. 6.368, de . 11 de fevereiro de 1907,
com os contructores industriaes Euripedes Coelho de Nlega
lliãos e engenheiro 'torneio Maria Meanda, cuja proposta roi
arceila 11;1 mOlteurrenvia publica de 21 de setemliro de 1912,
para execução das obras de melhoramento do porto de Co-
rumbá, Estado de Milito Orosso, segundo o projecto app o-
vado pelo decreto ti. 7.293, do 21 de janeiro de 1909, sendo
considerado sem erreito o doervto H. 10.160, de 9 de abril
do corrente anuo, expedido ' gira o Otesmo fi 01

llin de Janoiro, 25 de junho de 1913, 92" da Independencia
e 25" da Republica.

JERNIES R, n.‘ Foxsw:A.
José norbosa Gonçalves.

:limitaria da Cunha Carrêa.

Cláusulas a que se refere o decreto n.. 10.293, de 25 de junho
de 1913

Os ret;;..:!..talites obrigam-se a exteillar com a maior por-
o	 a contento lio GM'el'1144, de acrórito com as

•!01101+:0i ,s tfi, 4'ontilti . 1.0, as obras constantes do lilatto dl . me-
11101'illltellt0 110 porto de Corumbá, amirovado pelo decreto
a. 7.293, de 21 do janeiro de 1909, a saber:

I*, uma muralha de cites continuo com 100 metros de
•1x:tensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, lendo
bus metros de ali ura de agua na maxima estiagem e 81'1,80
aa maior cheia 1' observada:

2", urna rampa . com 80 melros de extensão, talude de
1:3 e altura de agua ib.? uni a dons melros na extrema N'asaitte;

3", aterro da faixa comprebendida entre essas duas mon-
drucops e o imoral, respalllado ao nivel do coroamento da
muralha O vom talude de extremo devidamente protegido;

-I", ennstrucção de Jous armazeno de cães, tendo 80 MI,–

11
• Na execução das referidas obras, avaliadas em 1.501:0851P.,

os contractantes observarão fielmente o Plano aPProvado,
[abolia de preços, as espeeifieações aqui annexas e as instru-
cções que lhes forem dadas, quando não contrariarem as pre-
sentes clausulas.

A administração dos trabalhos caberá aos rontrartantes,
que terão plena liberdade no emprego de apparelhos e proces-
sos para sua execução.

Fica reservado ao noverno o direito de introduzir no pro-
jecto approvado as modificações une julgar convenientes, po-
dendo alterar cal parte, ou no todo, o mesmo projecto, fazen-
do-o, porém, com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizos nos r,ontraelanies,
serão cites indemnizados da respectiva importancia. e. na  falta
de accôrdo, proceder-se-á a arbitramento.

IV
As obras serão dirigidas por engenheiro de reconhecida

capacidade technica e ~crioula, que tenha sido acceito pelo

tcos de cor/linimento 4. 20 mp ip(18 de largura• eada um
5", apparelliamento do rács com linhas formas, linhas

)arn guindaste, calçamento, drenagem e abastecimento
lo agua.
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overno, subsistindo, porém, a responsabilidade dos contra-
'dantes pelas faltas deite.

• Este engenheiro ou um delegado seu acompanhará o chefe
da fiscalização ou seus ajudantes por occasião cia inspecção
das obras todas as vezes que •a sua presença fôr exigida.

V . •

Para garantia da fiel execução do contracto elevarão os
contractantes antes da assignatura do contracto a caução pres-
tada no Thesouro Nacional a 50:000$ em moeda corrente sem
'direito a juros ou em titulos da divida publica brazileira.

Além disso de cada pagamento mensal serão descontados
10 "I" da importancia.a pagar para reforço da Caução até que
esta a [tinja a quantia de 100

Altingindo este limite que senirá de garantia da fiel ob-
servancia das clausulas do contracto será elle sempre mantido
integral por meio de recolhimento immediato por parte dos
contraclantes da importancia de qualquer multa em que por-
ventura incorram.

VI
• O prazo para terminação das obras contractadas será de

tres antros a contar da. data da assignatura do contracto, in-
cluindo o tempo necessario para as,installações, tempo este
que não poderá exceder de seis mezes.

Este prazo poderá ser provocado si as modificações no
projecto approvado forem . de ordem a isto exigirem.

••	 VI/
O Govern&. entregará aos contractantes depois de desa-

propriados e cern a devida antecedencia os terrenos necessarios
á execução dos trabalhos, podendo fazel-o em globo ou á pro-
porção que forem sendo precisos. Si porém houver atrazo nessa
entrega os contractantes terão direito a uma prorogação do
prazo de que trata a clausula VI proporcionalmente ao atrazo
occorrido.

VIII
Serão considerados de propriedade da União os mineraes,

rosseis e qua esquer outros objectos de valor artistico, scien-
tifico, intrinseco que forem encontrados nas escavações.

IX
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

aa fiscalização do porto de Corumbá, repartição dependente da
Inspectoria Federal de. Portos, Rios e Ganaes.

Com esta fiscalização deverão os eantractantes entender-
se sobre todos os assumptos concernentes á execução das obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderão os contra
ctantes recorrer para o inspector federal. e deste para o mi-
nistro da Viação e Obras Publicas que resolverá em curto
prazo.

Os direitos aduaneiros do material -importado bem como
quaesquer taxas ou impostos correrão Dor conta dos contra-
ctantes.

XI
O pagamento dos trabalhos executados pelos contractantes

será real i zado nesta Capital mensalmente e em apolices da
divida publica, ao par de juros annuaes de 5 °1°, papel, dos
valores de 1 :000$,.500$ e 200$. sendo pagas em dinheiro as
quantias inferiores a 200$ mediante certificado expedido pela

friscalização do porto da medição das obras que ella fará con-
juntamente com os contractantes.

Os tardos dados em pagamento além cia garantia geral do
Governo, tem como garantia especial o producto da taxa de
2 1, ouro, sobre o valor official da importação estrangeira
do Estado de Matto Grosso e a renda liquidada exploração dos
serviços do porto de Corumbá.

XII
Si decorrida o prazo fixado para o inicio dos trabalhos

não derem os Contractantes sem demora começo á respectiva
execução, ficará o contracto rescindido de pleno direito per-
dendo os contractantes em favor do Governo a caução deque
trata a clausula V.

Será lambem motivo de rescisão com perda da caução a
irregularidade e. falta de andamento nos trabalhos de que re-
sulte interrupção por mais- de deus- mezes salvo caso de força
maior inclusive o de gréve.

XIII
Todas as obras executadas pelos contractantes serão acom-

•panhadas per delegados ou representantes da fiscalização aos
quaes os contractantes 'facilitarão--os meios para o completo
exito de sua missão. 	 • --,

XIV
T, idas as ordens, instrucções ou em geral qualquer especio

d.- relações, em objecto de serviço entre a fiscalização e os
coo( raelantes, serão por escripto, não podendo nenhuma das
irrites eiintractanteA alleig .ar em caso algum e para qualquer

iuni ordens ou declarações verbaes; taes relações não terão valor,
algum para os effeitos deste contracto.

XV
'roda a corresPondeneia entre a fiscalização e os contra-

ctanles rio objecto de serviço será entregue de parte a parto
mediante recibo e no caso de recusa deste o objecto da corres-
poodencia será publicada para os devidos effeitos pelo Diaric•
OfJic id.

XVI
A fiscalização tem o direito de exigir dos contractantes a

disiwnsa e retirada do serviço de qual.,uer empregado ou ope-
rario dos mesmos contractantes que embarace a fiscalização
dos trabalhos

XVII
•Todo o material empregado nas obras será sempre de pri-

meira finalidade e nenhum poderá ser utilLsado sem o exame
approvação tia fiscalizaçãoque o fará examinar á me-

dida ire nefme ao local das cras.
O material que fôr por cila recusado será immediatameni°

dalli retirado.
XVIII

O representante da fiscalização, que acompanhar o serviço,
dará inunediato aviso ao encarregado da sua execução por
parte dos contractantes de qualquer' irregularidade, imper-
feição ou defeito que notar, quer na construcção quer no ma-
terial.

Si não fôr attendida a sua reclamação, a fiscalização a re-
produzirá por est:Holm para que os contractantes corrijam o
defeito notado, e, emimanto não o fizerem, o trecho correspon-
dMe á parte defeditosa não -será medido para os effeitos &-
respectivo pagamento.

XIX

Os trabalhos ajustados de que trata a clausula I serão pa-
gos pelos preços constantes da seguinte tabella:

	

Uni-	 Quan-
dndes	 tidades	 Preços

Muralha de cães 	  m. 1
	

100	 2:8608000
Rampa. 	 .	 m. 1

	
80 -	1:800$000

Aterro 	  m. 3
	

150.000	 2835
Revest ¡mento de talude 	  m. 2

	
900	 1P100

Guindaste para 112 tonelada 	 	 1
	

2•	 23:750000
Guindaste para cinco toneladas	 1

	
1	 35:6254000

Armazens 80X20 m 	  m. 2
	

3.200	 1428000
Linhas forreas 	  m. 1

	
/toa	 55$000

C.:,lçamento 	  m. 2
	

5.000	 158200
Meios 'fs 	 m. 1

	
400	 19~

Passeios 	 . 	  m. 2
	

1.000	 148200
Gradil de ferro 	  m. E

	
• 100	 190$000

R.goto de aguas pluviaes 	  m.1
	

300	 4.8000
Distribuição de agua 	  m. 1

	
300	 57$000

XX
Os contractantes assumem inteira responsabilidade pela

conservação e estabilidade das obras, durante a sua execução,
cumurinda -lhes fazer á sua custa as reparações que se tor-
narem nere-;sarias.

Ficam excluidas desta clijusula as avarias e accidentes
tu-ativados por força maior a 4uizo do Governo.

XXI
Pela inobservancia das clausulas do contracto para as

quaes não estejam comminadas penas especiaes, poderão ser
impostas aos contractantes pela fiscalização, com approvação do
froverno, multas de 1:000$ ato 5:000$ e o dobro na reinei,
dem i a .

XXII
-As- questões que se-possam suscitar entro •a fiscalização e

os coutractantes, quer quanto á intelligencia das clausulas
deste contracio; quer quanto , á execução das obrasHnethodos
empregadas, qualidade- de material; etc., Serão resolvidas por
arbitramento, indicando cada uma das partes um arbitro dentro
de tres dias; não chegando estes a acedi-do dentro de uma se-
mana, eada uma das partes escolherá outros arbitros, denfro
de tres dias dentro-de quatro --dias tirar.-se'-ha á -sorte-:na
Secretaria da Viação o desempatador que resolverá a questão
dentro do uma semana.

• ir;

rspeeificações

•
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XXIII
As especificações dos serviços contractados e a que se

refere a clausula 1, são as seguintes:
EsPEcinentiEs

A muralha do ,cães será construida de concreto apnradb,
om 10 metros de altura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo de concreto, em massa ou
em blocos, com quatro metros de largura e tres de altura, as-
sentado na quóta de dons metros, abaixo do nivel minimo das
estiagens conhecidas, sobre urna fundação, tendo 4m,60 de
largura, reposando em terreno resistente, a juizo da fiscali-
zação.

• b) paramento continuo de concreto armado, com 0111,50
'de espessura e 1110 de arrastamento, sustentado por gigantes,
tambem de concreto armado, de estructura metalica refor-
çada; esses gigantes terão Oin,40 de espessura e serão espa-
çados de dous metros entre eixos e solidamente fixados no
embasamento geral.
• c) capeamento composto de um estrado de concreto ar-

-lindo; fazendo corpo com a muralha, encimado por um corõa-
mento de cantaria, na alta do terrapleno.

O arcabouço metalico dos gigantes compõe-se de peças
de aço laminado, devidamente travadas, conforme indica o
desenho n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer do pa-
ramento, será feito de concreto de um de cimento, tres de areia
e seis de pedra britada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal déployé) n. 10.

O macadam a empregar-se no concreto referido deverá
comi-Ar-se de pedras que passem em um annel de 0m,5 e não
o passem em um armei de 0m,2 de diametro, ficando a quali-
dade do material sujeita á approvação da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada de todo e qualquer de-
[ricto extranho e ser de bóa qualidade, a juizo da fiscaliza-
ção, a quem competirá tambem recusar o emprego de cimento
que não seja considerado conveniente para as obras.

A rampa será construida do seguinte modo:
• Sobre o aterro, convenientemente soccado e rampado,
com o talude de 1: 2. será collocada uma camada de concreto
armado com metal deploye n. 9, tendo 0m,70 de espessura

-média, disposta superiormente em degráos no sentido trans-
versal, e cm banquetas, no sentido longitudinal; os &grãos
terão de largura 0m,70, e o mesmo declive da rampa, sendo
toda a construcção do mesmo concreto armado. Para prote-
cção das banquetas serão cilas revestidas de chapas de ferro,
com Um, 15 de largura e 0111,01 de espessura, em toda a sua
extensão.	 •

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mes-
mo typo e condições estabelecidas para a muralha do cáes.

A base da rampa constiluida por uma pequena muralha
em concreto, tendo lm,50 de largura e 2m,50 de altura. será
fundada na M.a imsdia de 1m,50 abaixo as aguas minimas
•e capeada de cantaria na mesma cóta do embasamento gera/
-da muralha; dessa cóta partirá a rampa até attingir em cima,
o nivel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento, por-
tanto, de 22111,50.

A muralha do cães será provida de uma escada de can-
taria, de accArdo com o desenho n. 5, toda construido de ci-
mento armado, formando corpo com a muralha, que para isto
terá uma disposição especial na parte correspondente.

Os degráos dessa escada serão de cantaria com 0m,20 de
altura e Oin,30 de passo, uleis, devendo a escada ter lrn;50
de largura e uni patamar central, tombem de cantaria.

O preço desta está incluido no da muralha por metro cor-
rente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suf-
ficientemente resistente e fixado com toda a solidez, sendo
as respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço
destes, como acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento,
que separa a muralha do cães, da rampa, tem o seu preço in-
cluido no estabelecido por metro linear de cães. O preço de
aterro refere-se a areias limpas, dragadas no leito do rio,
ou em terras de bõa qualidade

'
 procedentes de aprazamento

de morros proximos. sendo medido no local' da descarga,
convenientemente respaldado na cáta do cães.

O talude desse aterro no extremo montante, será ram-
nado com a inclinação de 1:3: essa lampa, depois de soccada,
será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo
o minimo de 0m,50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores de 40 kilos de peso approximado, devidamente tra-
vadas entre si.

O armazem será construido com fundação de concreto
armado, de um typo dependente do aterro em que fôr feito,
parede de tijolo apparente, com argamassa de cimento na pro-
porção de 1: 3, e espessura correspondente a 1 112 tijolos,
tendo contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro,
da mesma alvenaria, no local de cada uma das tesouras da
cobertura.	 • -

O vigamento do telhado será todo metalico e a cober-
tura feita Com telhas, typo francez, disposta de modo a re-

ceber um lanternim central em cada uma . das. coxias que
serão duas, divididas entre si pelas columnas de ferro, em que
se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos de •
granito ou lençol de asphalto, bem como as duas platafor-
mas lateraes, que deverão ser construidas com cobertura se-
melhante a do corpo central.

XXIV
Ficará sem effeito o presente decreto, com perda da cau-

ção de que trata a clausula V do edital, si o contracto respe-
ctivo não fôr assignado dentro do prazo de 30 dias da data da
publicação no Diarió Official, do mesmo decreto.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913. — José Barbosa
Gonçalves. — Rivadavia da Cunha Correu.

DECRETO N. 10.299—DE 25 DE JUNHO DE 1913
Autoriza o contracto para o prolongamento da Estrada de Ferro da cidade do

Rio Grande a Santa Victoriz do Palmar, sem (mus para a União, desta

cidade ao ponto mais conveniente na fronteira com o Uruguay, entre os

arroios S. Miguel e Only.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
usando da autorização constante do art. 67 da lei n. 2.55 .44' do
1 de janeiro de 1012, mantido em vigor pelo art. 61 da lei
n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, decreta:

Artigo unico. Fica autorizado o contracto com o enge-
nheiro Olindo Caetano da Silva Campos e Jacintho Ribeiro dos
Santos, concessionarios, por parte da Estado do Itio Grande
do Sul, da Estrada de Ferro da cidade do Rio Orando a Santa
Victoria do Palmar, para a concessão de privilegio, uso e goso,
sem onus algum para a União e pelo prazo da concessão esta-
dual, do prolongamento da referida via-ferrea, a partir da ci-
dade de Santa Victoria do Palmar e a terminar no ponto mais
conveniente na fronteira com o Uruguay, entre os arroios Ck
S. Miguel e Chuy, de accÓrdo com as clausulas que com est.'
baixam rubricadas pelo Ministro de Estado da-Viação e Oras
Publicas..

Rio te J:meiro, 25 de junho de 1913, 92° da Independencia.
e 25" da Republica.

E' concedido ao engenheiro ()lindo Caetano da Silva Cam-
pos e - Jaeintho Ribeiro dos Santos, coneessionarios, por parte
do Estado do Rio Grande do Sul, da estrada de ferro da cidade.
do Rio Grande á de Santa Victoria do Patinar, privilegio para
construcção. sem onus algum para a União, uso e goso, polo
mesmo prazo de cincoenta annos, da concessão estadual
do prolongamento do referida estrada, a partir de Santa Vi-
'tona do Palmar até o ponto mais conveniente na fronteira
com o Estado Oriental do Uruguay, entre os arroios de S. Mi-
guel e Chuy.

Além do	 (;PV01.110 concedi•
a) direito d e n 1,..olu . opriação, por in ilido& publica, nt.

fórum da. logislaçã, em vigor, dos torre is e beinfeitorias ne-
p essa p ios ao assentamento do leito da estrada e de suas depen-
dene ias;

b) privilegio de zona dentro de uma faixa de (10) dez
lometros para cada lado do eixo da linha, dentro da qual não
concederá subvenção ou quaesquer outros favores a nenhuma
estrada de ferro a ser construiria, reservando-se, porém, e
direito de concedel-os ás que, partindo de pontos servidos pela
estrada ora concedida, e em direeções diversas desta, possam
della approximar-se e até cruzar suas linhas, comtanto que
dentro da referida zona, não recebam generos nem passageiros:

e) preferencia, em igualdade de condições, para a eon,
strucção de (Malquer linha que o Governo julgar necessarm o
seja considerada prolongamento ou ramal da que ora é con-
cedida..

• III
Os concrunries obrigam-se:
a) a aPres , m11,ar á approvação do Governo os estudos defi-

nitivos de toda a linha, de Santa Vir [alia do Palmar até
fronteira do Uruguay, dentro do prazo de 12 mezes, contado'.
da data da assignatura do contracto;

b) a iniciar os trabalhos de construeção, dentro do praz.
de dons annos, con tados da mesma data:

IIErimns Ti. DA FONSECA.
José Barbosa Gonçalves.

—
Clausulas a que se refere o decreto n. 10.299, desta data
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e) a terminar a construcção de" toda a linha e entregai-a
ao trafego, dentro de tres (3) annos, contados da data do inicio
da construcaão.	 — •	 - •

IV•
Os estudos definitivos, que os contractantes ficam obriga-.

dos a apresentar, constam:
.1.° Da planta geral da linha ferrea e um perfil longitu-

dinal com indicação dos pontos obrigados do passagem.
O traçado será indicado por uma linha vermelha e con-

tinua sobre a planta varal, na escala de um para quatro mil,
com indicação dos raios dó curvaturas, e a configuração do ter-
reno representada ' por meio do curvas de uivei equidistantes
de' tres metros; e, bens assim; em uma zona de 80 metros, pelo
menos, para cada lado, os campos, mattas, terrenos pedrego-
sos, e, sempre que fór possivel, as divisas das propriedades
particulares, as terras devolutas e minas.

Nestas plantas serão indicadas as distancias kilometricas,
contadas do ponto de partida da estrada de ferro, a extensão
.dos alinhamentos rectos, e bem assim a origem, extremidade,
desenvolvimento, raio e sentido das curvas.'

O perfil longitudinal será feito na escala de um por qua-
trocentos (1:400) para as alturas, e de um por quatro mil
(1:4000) para as distancias horizantaes, moStrando, respecti-
vamente, por linhas pretas e vermelhas, o terreno natural e
as plataformas dos cartas e aterros.

Indicará, por meio de tres linhas horizontaes, traçadas
abaixo do plano de comparação: 	 .

I — as distancias kilometricas contadas a partir da origem
da estrada de ferro;

II— a.extensão e indicação das rampas e contra-rampas e
a extensão dos patamares; 	 • .

III —a extensão dos alinhamentos rectos e o desenvolvi-
mento e raio das curvas.

. No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição
das estações, paradas, obras de arte e vias de communicações
transversaea.
• 2.° De perfis transversaes na escala de 1:200, em numero
aufficiente para os calculos do movimento de terra. .

3•° De projectos de todas as obras do arte necessarias para
o estabelecimento da estrada, suas estações e dependencias, e
abastecimento d'agurvás locomotivas, incluidos os typos genes
que forem adaptados..

Estes projectos compor-se-hão de projecções horizontaes
verticaes e de Secções transversaes e'longitudinaé.s na escala

-	 de 1:200.
4.° Das plantas de todas as pro priedades que for preciso

• adquirir por meio de desapropsiação.
5.° Da relação das pontes, viaductos, pontilhões e boei-

Toa, com as principata dimensões, posição na linha, syatema
de ,construcção e quantidade de obra. .

6.° lia tabella da quantidade das excavações neeessarias
para executar-st o projecto, com indicação da classificação
provava' e, bem assim, a das distancias medias dos transpartes.

7.° Da tabella dos alinliamtos e dos seus desenvolvimen-
tos, raios das curvas, inclinação e extensão das deciivioades.

S. Das cadernetas authenticadas das notas das operações
topograph,cas, geodesicas e astronomicas feitas no terreno.

9.0 Das tabellas dos preços compostos e elementares em
Alie se basear o orçamento.

to. Do orçamento da despeza total do estabelecimento da
,a estrada, dividido nas seguintes classes:

-- I— estudos definitivos e locação da linha;
1I—movimento de terras;

•11E— obras de arte Correntes;
1V — °oras de arte especiaes;

— superstructura das pontes;
as-. VI— via permanente;

vil — estações e ediricios, orçado cada um separadamente,
com os accessorios necessarios, officinas e abrigo de macia-
nas e carros;

VIII—material 'rodante, mencionando-se es pecificada-
mente cr numero de locomotivas e de sehiculos de todas as
classes;

IX— telegrapho electrico;
X — administrações, direcções e conducções dos trabalhos

dó construcção.
11. Do relatorio geral e memoria descriptiva, não só do

terrenos atravessados pela estrada do ferro, mas tombem da
-. zona mais directamente interessada.

•(	 Neste relatorio e memoriadoscriptiva serão - exPostoa com
a a possivel exactidão a estatistica da população e da producção,

o ti-afagó . provaVel da estrada, o estado e a fertilidade dos
terreno, a ,sua aptidão para as diversas culturas e gel-lesos
dé criação pectiaria, as riquezas mineraèã o flõrestads, os ter-
renóS" deatolutaS, a possibilidade e convenienciã do e'stabeleci
fiknte. O•nucl.eos oóloniaes, os çarnisgr .o“onvergentesi á Cá.=

Irada ferro, GU os que convier construir, e os rontos mais.
convenianies para estaçaos, informações sobre a região fron-
teiro, seus recursos, suas vias de cominunicações econornicaa
e estralsgicas, etc.

Todo. os documentos serão organizados em quatro vias.,
original naSecretaria do alinisterio da Viação, uma

via na Irs,, p .ectoria Feclesal das Estradas, outra com a fiscali-
zação local e a outra, depois de approvados os estudos, será
entresus aos concessionasios; devidamente•authenticada.,• . s..

V
O Clovérno se pronusrelará no prazo de'noventa dias .(90)1

a resa,a Ir dos estudes apre-satados na conformidade da clau-
sula 111. apprOvand0-os ou exigindo as modificações que jul-
gar n s t . -arias, e, no caso de 'não o fazer, entender-se-hão
aparosaaloi.

As ia . dificaçõ s a exigidas serão realizadas no prazo maxfa
mo de sessenta dias (60).

4 estrada será de via singela, MS terá os desvios e
" gins auxiliares que forem necessarios para o movimento dos
trens.	 -

Terá a mesma bitola de um metro e quarenta e quatro
rantimalros (Ina-14) entre as faces internas dos trilhos, da
linha do concessão estadoal de Rio Grande a Santa Victoria do
Palma e.

As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á appro-
5-ação n lo Governo.

As validas longitudinnas terão as dimensões e declives ne-
cessari a s para dar prompto escoamento ás aguas.

Os tallides dos cri p tas e aterros serão fixados á vista dá
aitura destes e da natureza do terreno.

VII
Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivel.
O raio minhas) será de duzentos e cincoenta (250) metros.
As curvas dirigidas em sentido contrario deverão ser se-

paradas poa urna tangente de vinte (20) metros pelo menos.
A &atividade maxima será de
A astrsda será dividida em secções de serviço de locomo-

tivas, pracurando-se em cada uma destas uniformizar as con-
rhcõas li- dinicas de modo a effectuar o melhor apaoveitamento
da fossa dos motores.

As rampas, contra-rampas e patamares serão ligados por
curvas vartrcars da raios e desenvolvimento convenientes. To-
da rsnipa seguida de contra-rampa será separada desta por um
patamar do 60 metros pelo menos; nos tunneis e nas curvas de
o/afa s ia) raio evitar-se-ha quanto possivel o empregó de fortes
declivas.

Soare as grandes pontes e viaductos .metallicos, bem como
á cansada dessas obras, se procurará não empregar curvas de
paquano rato ou fortes deelividades, afim de evitar a pro-
ducaão cIt vibrações nocivas ás juntas e articulações das di-
versas peias.

As paradas e e stações serão de preferencia situadas sobre
porção- da- linha em recta 'e do nivel.

• VITI
Nos limitais, corno nos viadutos inferiores, deverá haver.

um Mien-alto livre nunca matam-. de 1111,50 de cada lado dos
trilhos.

Alran disto, haverá de distancia em distancia, no interior
dos imanais, nichos de abraso.

• aborturas dos poeos de construcção e ventilaço dos
tunnais serão guarnecidas rlo um parapeito - de alvenaria de
dous malro s de altura, e não poderão ser feitas nas 'vias de
communicacão existentes.

IX
Os roneessionaries executarão todas as obras de arte e'

farão lados os trabalhos necessarios para que a estrada não'
crae obstaaulo algum ao escoamento das aguas, e para que a
cVsaerão das outras vias da communicação existentes não
receba sinão as modifieaçõea, indispensaveis, precedidas de
approvacão do Governo. Os erUZaMentOs com as ruas ou ca-
minhos publicos poderão ser superiores, inferiores, ou. quando
absolatarnante se não possa fazer por outro modo, de nivel;
constru in do , porém, os concessionarios, a expensas Rias, as
obras noa os mesmos cruzamentos tornarem necessarias, fi-
cando lambem a seu cargo es despezas com os signaes e guar-
das que foróm precisos para as cancéllas, durante o dia e Et:
noite. Nesse caso õs conuassionarios terão o direito de alte-
rar e direcção das runs ou caminhos publicas, com o fim de.
melhorarem os cruzamentos ou de diminuirem o- Seu numero;
precedendo consenrimento do Governo e, quando fôr do- di-
reito, da Camara Municipal, 'sem que possam perceber qual-
quer taxa pela passagem nos pontos de -intersecção.
• • Executarão as obras necossarias á passagem das aguas
utilizadas pata abastecimento ou para fins industriaes e agri-.
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colas, e permitlirão que, com id entices fins, f ie- ele,-
eftectuem em qualquer tempo, d	 (11,.. deita
damno á propria estrada.

A estrada de ferro não poderá impedir a navegação
rios ou canaes; nesse intuito, as pontes ou viaduclos
os rios e canaes terão a capacidade necessaria.

Em todos os cruzamentos superiores ou inferiores cem as
vias de comMunicação ordinarias,o °over no terá o direito de
marcar a altura dos vãos dos viaductos, a largura destes e a que
deverá haver entre os parapeitos em relação ás necessidades
da circulaçã) da via publica que ficar inferior. Nos cruzamen-
tos de uivei os trilhos serão collocados sem saliencia nem
depressão sobre o nivel da via de communicação que cortar
a estrada de ferro, de modo a não embaraçar a circulação de
sarros ou carroças.

O eixo da estrada de ferro não deverá fazer com o da
'via de communicação ordinaria um angulo menor de 45°.

Os cruzamentos de uivei terão c.ancellas ou barreiras
rJara vedarem, durante a passagem dos trens, a circulação da
Via de communicação ordinaria, si esta fõr nas proximidades
das povoações, ou tão frequentada que se torne necessaria
esta precaução, a juizo do Governo, podendo este exigir, além
:lis to, uma casa de guarda.

X
- concessionarios empregarão materiaes de bõa qualidade

ria execução de todas as obras e seguirão sempre as prescri-
pções da arte, de modo que obtenham construcções perfeita-
mente sol idas.

O systema e as dimensões das fundações das obras de
'arte serão fixados por occasião da execução, tendo-se em at-
tenção a natureza do terreno e as pressões supportadas, me-
diante acctirdo entre os concessionarios e o Governo. Os con-
cessionarios serão obri gados a ministrar os apparelhos e pes-
soal necesearios ás sondagens e fincamento de estucas de en-
saio e trabalhos correlatos.

Nas superstructuras das pontes, as vigas de madeira só
Poderão ser empregadas provisoriamente, devendo ser sub-
stiluidas por vigas metallicas, logo que o Governo o exija. O
.emprego do ferro fundido em longeroes não será tolerado.

Antes de entre gues á circulação, todas as obras de arte
'serão lewperimentiadas. fazendo-se passar e repassar sobre
elias, com diversas velocidades e depois de estacionar algumas

: horas, um Irem composto de locomotivas ou, em falta destas
de carros de mercadorias, quanto possivel carregados.

As de.spezas destas experiencias correrão por conta dos
eoncessionarios.

XI
Si, durante a execução, ou ainda depois da terminação

'dos trabalhos, se verificar que qoalquer obra não foi executa-
da conforme ás regras da arte, o Governo poderá exigir dos
eoncessionarios a sua demolição e reconstrucção total ou par-
cial, ou fazei-a por administração, á custa dos mesmos con-
eessionarios.

XII-
' Os eancessionarios construirão todos os -edificios ë de-

Dendencias necessarias para que o trafego se effectue re-
gularmente e sem perigo para a segurança publica.

As estações conterão salas de espera, bilheteria, accom-
modação para o agente, armazena para mercadorias, caixas
'de agua, latrina, mictorios, rampas de carregamento e em-
harqtre de- animes, balanças, relo.gios, lampeões, desvios,
'cruzamentos, chaves, signaes e cercas.

As estações e paradas terão mobilias apropriadas.
Os edificios das estações e paradas terão do lado da li-

riha uma plataforma coberta para embarque e desembarque
:dos passageiros.

As estações e Paradas terão dimensZ;es de accôrdo com
Sua importancia. O Governo poderá exigir que os concessio-

nados façam nas estações e paradas os augmentos reclama-
dos pelas necessidades da lavoura, commercio e industria.

,	 XIII ',
O Governo reserva-se o direito de fazer executar Pelos

Cohcessionarios, ou por conta deites, durante o prazo da con-
cessão, as alterações e novas obras cuja necessidade a expe-
riencia haja indicado em relação á. segurança publica, policia
(In estiada ou do trafego.:	 •

1	 o

O Govérrio poderá realizar em toda a "extensa o da estrada
ts eonstrucções necessarias ao estabelecimento de uma linha
teleraphica de sua propriedade, usando ou não, como melhor
lhe parecer, dos mesmos postes da linha telegraphica que os
concessionarios são obrigados a construir em toda a extensão
'da eetrads reipcnragyltintilde-ce-os-memos *concessionarios

Pela guarda dos fios, postes e apparelhos electricos que per-
tencerem ao Governo.

Emquanto isto não se realizar, os concessionarios são
obrigados a expedir telegrammas do Governo com 50 °l° de
abatimento sobre a tarifa es r-Welecida para os telegrammas
particulares.

XV
Um armo depois da terminação dos trabalhos, os roncos-

sionarios entregarão ao Governo unia planta caCastral de t sda
a estrada, bem como uma rol, .ão das obras de arte e estações,
e um quadro demonstrativo do custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou ac„uisição ulterior será
tambem enviada a planta ao Governo.

XVI
O trem rodante compor-se-ha de locomotivas, alimenta-

res (tenders), de carros de P e 2 classes, para passãgeiros,
de carros especiaes para o serviço do Correio, vagões de mer-
cadorias, inclusive os de gado, lastro, freio e, finalmente, de
carros para cónducção de ferro, madeira, etc., indicados no
orçamento definitivo.

Todo o material será construido com os melhoramentos
e commodidades que o progresso introduzir no serviço de
transporte por estradas de ferro, e segundo o typo que fôr
adoptado, de acieÓrdo com o Governo, de modo a poder circulat
indistinctamente nas linhas dos concessionarios.

O Governo poderá prohibir o emprego de material qui
não preencha estas condições.

Os concessionarios deverão fornecer o trem rodante pro
porcionalmente á extensão de cada uma das secções em que
se dividir a estrada, e que a juizo cio Governo deva ser abertrr
ao transito publico, e. si nesta secção o trafego exigir,
juizo do fiscal por parte do Governo, maior numero de loco,
motivas, carros de passageiros e vagões que proporcional.
mente a cilas cabiam, os concessionarios serão obrigados, den.
tio de seis mexes, depois de reconhecida aquella necessidade
por parte do Governo, e della notificados, a augmentar o
numero de locomotivas, carros de passageiros, vagões e mais
material exigido pelo fiscal por parte do Governo, comtantt
que tal augmento fique dentro dos limites estabelecido
no primeiro periodo desta clausula.	 -

Os eoncessionarios incorrerão na multa de 2:000$ à
5:000$ por mez de demora, além dos seis mezes que lhes
serão concedidos, para o au gmento do trem rodante acimP
referido.

XVII
Os concessionarioS serão obrigados a consen'ar

cuidado durante todo o tempo da concessão e a manter em
estado de bom funccionamento, tanto a estrada de ferro e suas
dependencias, corno es material rodante, sob pena de multa,!
No caso de interrupção do trafego, excedendo de 30 dias con-
secutivos, por motivo não justificado, o Governo terá direito
de impor uma multa por dia de interrupção, igual á renda
liquida do dia anterior a ella, e restabelecerá o trafego, cor.
rendo as despezas por conta dos concessionarios.

XVIII
Os preços de transporte serão fixados em tarifas appro-

vadas pelo Governo, não podendo exceder abs dez meios or-
dinarios de conducção no tempo da organização dar mesinas
tarifas.
annoAs s. tarifas Serão revistas, Pelo mbnos, 1e tres	 treà

XIX
Pelos 1-5-féça fixados nessas tarifas, bã toncessionario:ó•

serão obrigados a transportar constantemente, com cuidado,
exactidão e presteza, as mercadorias de qualquer naturez,a, Os
passageiros e suas bagagens, os animaes domesticos e ()Uns,
e os valores que lhes forem confiados.

XX -
Os gendeSsionatio oilerão faz-ér tcao-Èõs tratisTiortú DIR

preços inferiores aos das tarifas approvadas pelo 0(MraCs,
mas de um modo geral, e som excepção, quer em Prejulio,
quer em favor de quem quer que seja. Estas bairaS tio preob
se farão effectivas com o consentimento do Governb, dendo
publico avisado por meio de annuncios affixadoÉ iças oVta0.5f_s
e insertos nos jornaes.

Si os concessionarioã fizereni transfiortd§ UR Mos
fedores aos das tarifas, sem aquelle prévio hotisentimen'to, o
Governo poderá applicar a mesma reducção a todds iS§ transl

XIV

_
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putes de igual categoria isto é, pertencentes &mesma, classe!
de tarifa, e os preços assim recitizic/os nã.o tornarão. a ser ele-
vados, como no caso de prévio consent:mento do Governo, sem
autorização expressa deste, avisando-se o publico com um mez
pelo menos de antecedencia. •	• • - • • .

As redacções concedidas a indigentes não poderão dar lo--
ar á applicação deste artigo. 	 .

XXI

Logo que a renda liquida exceder de 8 1°, o Governo terá
o direito de exigir a redacção das tarifas.

Estas redacções se effectuarão principalmente em tarifas
differenciaes para os grandes percursos o nas tarifas dos ge-
netos destinados á lavoura e á exportação..	 .	 .

• XXIf

Fica reservada ao Governo a faculdade de, em qualquer
temp?, alterar para menos as tarifas referentes • a quique:.
geme°, responsabilizando-se pelo prejuizo resultante -exclu-
sivamente da reduceão por ella ordenada. Nas tomadas de

acintes será mutualmente aparada a responsabilidade do GO-
que se tornará effeetiva na- fim .de cada triennio, na

conformidade-das- disposições seguintes: . • •• -
a) pela reducção da renda peovenhmte da diminuição de

tonelagem, relativamente á transaortada pelos concessiona-
ries, anteriormente ao acto, nenhuma responsabilidade cabere.
ao (overno;

b) na bypothese de permanecer constante a tonelagem
transportada no anuo em que foi tedenada a redueção da te .-
rifa. o prejuiz-a• será a differença da renda provenientc
applicação da mesma tarifa. Veri ficando-se augmento de to- .

ela go ln , o,"prej uizo .s ,-e:á calculado de accórdo com a diife-
renea entre a tarifa que v 'gorava, della abatidos. vinte e cinco
per cento (25 10), e a-tarifa mandada adoptar pelo Governo.

o) .si houver excesso de renda • sobre- a percebida peies
concessionarios no anno em que - foi feita a reducçã.o. trinta
por cento (30 1°) deste excess? serão atribuidas ao Governo
no encontro de contas até contrabalançar' a sua responsabi-
lidade; •	 ••	 •	 •	 •	 •	 .

(1) desde que o freto reduzido produza renda i gual á ar.,
ret•-adada • pelos concessionarios, RD anuo cia redacção e mais
setenta por • eento--(1O°1 1), 'estando o Governo indemnitzado da;
quantias porventura pagas,..a tarifa reduzida será convertida
cm n tarifa definitiva; !	 • • • •	 .•

e) findo. otprimeirodriennio . ou antes, o Governo resol-
verá, si deve -continuar para •os . generos -favorecidos o regimen
de excenção, si com a mesma ou com menor redacção. con--•
forme lhe parecer conveniente. Do mesmo • modo se proce-
derá findo o Segundo triennia e' assim por deante.

XXIII
Os concessionários obrigam-se a transportar gratuita-

mente:
1', os colonos e immig,rante.s, suas bagagens, ferramentas,

utensilios e instrumentos araLrioS
2", as sementes e as • plantas enviadas pelo Governo Fe-

deral ou do Estado, para serem gratuitamente distribuidas
pelos lavradores, e os animaes de raça importados para re-
producção ;

30, as malas do correio e SeiiS conductores, os funeciona-
rios encarregados por parte cio Governo ,do serviço da linha
telegraphica e e • respectivo material, bem corno quaesquer
sommas de , dinheiro, Pertencente ao Thesouro Nacional, sendo
os transportes effettuados em carros especialmente adapta-
dos para esse fim.	 ,

Serão transportados com `abatimento de 50 1 0 sobre o
preço das tarifas:

1-, as autoridades, escoltas policiaes e respectiva baga-
gem, quando forem em diligencia ;

2°, municições de guerra e qualquer numero de soldados
do Exercito 'e da Guarda Narional ou da Policia, com seus
officiaes e. respectiva baga gem, quando mandados a serviço
do Governo a qualquer Parte'dá r linha, dada a ordem para tr.,t
fim pelas autoridades que para isso forem autorizadas

3", todos os generos que sejam 'pelo Governo Federal ou
do Estado enviados para attender aos soccorros publicas exi-
gidos por secca, einündação, peste, guerra ou outra calami-
dade . publica: .	•	 ,	 , .

Todos os mais passageiros e cargas do Governo Federal
ou Estadual não. , especificados acima . serão transpoptado.s
com. abatimento de. 15 1".

Terão tambem o abatimento de 15 1° os transportes de
materiaes. que se destinarem á construção e custeio dos Ta-
maca, e prolongamento da. propria 'estrada, e . os destinados ás
obras, dos , municipios servidos pela estrada.

XXIV, .
Sempre que o • Governo • exigir, em circámstancias •extra-

ordinarias, os concessionarios porão • ás suas ordenS todos os'
meios de transborte cie 'que dispuzórein.	 `	 ." •

Neste caso, si o Governo o preferir, pagará aos concesSio-:
narios o que fôr convencionado pelo' uso-da 'estrada e todo" o •
seu material, não excedendo o valor da renda média do pe-
riodo identico nos ultimes tres anus.

.	 .
XXV

• Os concessionarios serão obrigados a cumprir as dispo-
sições do regulamento de 26 de abril de 1857, e bem assim •
quaesquer nutras da mesma natureza que.' forem .decretadag
para segurança e policia da estrada de ferro, uma vez que as
novas disposições . não contrariem " as . presentes 'clausulas.' • . •

•
XXVI

A fiscalização do contracto incumbe á Inspectoria Fe-
deral das Estradas, que é a representante do Governo pe-
rante os concessionarios.

XXVII
Os concessionarios contribuirão annualmente para as des-

pezas de fiscalização- com a quantia de quinze contos de. reis
a5:000$),' pa g..a por prestações semestraes adeantadas, sujei-
tando-se á multa de 10 1" Pela méra que exceder dos dez
primeiros -dias de cada semestre. 	 •	 •-•
• Esta contribuição será devida a contar da data da , assi-

gnatára "do contracto

XXVIII
Os concessionarios obrigam-se:,
j", a exhibir, sempre que lhes forem exigidos, os livros

de receita e despeza 'do custeio da estradvei seu movimento,
.documon!;,";-', comprobatorios, c prestar todos os escla-

r:•, pinn,ntos e informações que, em uslação ao trafego da
t,itta, lhes forem reelamados pala Inspectoria Federal dias./

lt;,31,.;,(tas ou quaesquer agentes do Governo cempetentemente
tatt .,eiaados; e, bem assim, entregar semestralmente a esta
Insuetoria um relatorio circumstanciado do estado dostra-'

batl:•:s cai 'construeção e da estatist;ca do trafego., alAngendt}'
despezas de cuSL: e convenientemeute esPecificadas e a,

volume e qualidata das mercadorias que transportar,
cem leclaração das distancias médias por ellas percorridas, (.1.£

La de cada uma das estações e da estatislica de passagei-
ra., estes devidamente classificados, podendo o Governo,
quan4o o entender conveniente, indicar mo-delols para 'as in-
fc,rinc( ri:as que -os concessionaries teem de prestar-lhe regu-
larmente;

a acceitar como definitiva e .sem recurso a decisão •Iri
Governo sobre as questões que se suscitarem relativamente
ret . pso reciproco - das estradas de ferro que lhe pertencerem,
G il á mitra empreza, ficando entendido que qualquer accórdo
oue celebrarem não prejudicará o direito do Governo no exara.; •
ries rempectivas estipulaeões e ás modificações- destas, sie en-
teittler que são offensivas aos interesses do EsMo;-	 • •

a substituir os empregados de qualquer categoria,
quer da- construção, quer do trafego, cuja conduta; para "cora •"
o puldico ou para com a fiscalização, for por' esta jul gada ir-
regular ou inconveniente á boa ordem eu regularidade du
serviço.	 .

	

XXIX -	 •.	 ,.	 ,	 ,
QGoverno poderd fazer, depois da „ouvidos es concessi&

mirins, concessões do ramaes para uso particular, partindo çie+
est.açõs ou de qualquer ponto da linha concedida, sem que ol
mesmos tenham direito a qualquer indemnização, salvo si.
lipevor aucmenlo eventual de despeza de conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias, necessaria3
para obter, neste Caso, a segurança do . trafego, serão autori.,
zadas sem , onus para os concessionarios.

XXX•
O Governo terá direito de resgatar a estrada depois d4

decorridas 30 annos desta data.
O preço do resgate será regulado, em falta de.,

pelo termo médio do rentlimento liqüido do ultimo quin-•
quanto e tendo-se em consideração a importancia das obras,
material dependenciase no estado- em que estiverem .' então,
p ão sendo esse preço inferior ao capital approvado si o res-
t;ate se effectuar antes de expirar o privilegio..

Si .o. pesgate se effectuae depois" dó expirado, O prazo do.
rrivjlegie, 'o Governo só pagará aos concessIonarios o valor da9
obras e material no estado em que 'se acharem, comtanto que.
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a somma que tiver de despender não èxcella- ao - que- estiver- 6crMajn iihtt b-credito' éxtraordinario de 6.423 :584$ ouro para
effectivamente empregado na cousfrucção • da mesma eStrada. I OCCO/Ter ao pagamento de prestações dos- navios em constru-

A unportancia do resgate poderá ser paga em trtuloA de cção na Europa, cujas despezas foram iniciadas em exereicios •
divida publica interna de 5 0 1 0 de juro annual.	 • anteriores.'

Fica entendido que a presente clausula só ó applicavel nos
Independenciacasos ordinari .-)s e que não abroga o direito de desapropriação

por utilidade publica que tem o Estado.

XXXI
HERMES fl. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albaluerque e Silva.
estrada ou parte

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1913, P2° da
e 25° da Republica.

,••

Os concessionarios não poderão alienar a
desta sem • prévia autorizaçãc do Governo.

No caso de desaccôrdo entre o Governo e es concessiona-
rios 'sobre a intelligencia das presentes clausulas, esta será
dlcidida por 'arbitrôs noineados una pelo Governo -e um pelos
concessionarios.

Servirá de desempatador um terceiro escolhido pelos dous
primeiros.

XXXIII

A cOnstrucção das obras não .será interrompida, e, si o
Icír por ;mais de tres meies, caducarão o privilegio e mais
favores acima mencionados, salvo caso de força maior, julga-
da tal Pelo Governo, o sóinente•por elle.

Si , no prazo fixado na clausula III não . estiverem .con-
.cluidos todos os trabalhos de construcção .' da estrada, 'e .esta
aberta ao trafego publico, os concessionarios pagarão unia
multa de cinco contos de réis (5:000$), por mez de demora,
ou fracção de mez até seis inezes, findos os quaes será decla-
rado caduco o privilegio e rescindido este contracto, inde-
pendente de acção ou interpellação•judiciaria.

XXXIV.•	 .	 .
• •

Pela inobservancia • das-presentes clausulas e para a qual
não se 'tenha comminado pena especial, ,poderá o . Governo
impôr multas de 200$ até 5:000$, e do. dobro na reinei-
dencia.

XXXV
Si, decorridos os prazos fixados, não' quizer o Governo

prorogal-os, poderá declarar , caduco o contracto, independen-
te de acção ou interpellação.jUdiriaria. 	

9

XXXVI
A--renda bruta da . companhia responde. pelo -pagamento

das contribuições, multas e obras necessarias que forem por
sua conta executadas por ordem do Governo,, nos termos deste
contracto.

„	 XXXVII„ '	 •.	 .	 ..	 .
Para que apresente concessão vigore e produza todos os

effeltos. os concessionados ficam .obrigados a ob. ter„ no con-,,
tracto firmado com .o Governa do Estado do Rip • Grande do
Sul, para . construeção. da linha do Rio Grande á, cidade de
Santa Victoria do Palmar, as .modificações necessarias no sen-
tido de•-diarinonizal-o 'com ella,• não só em relação ás. condi-
cõesitechnicas do, traçado. como .em •referencia á exploração
do trafego da linha.

.	 • XXXVIII
Para garantia da execução do presente contracto dePo-

sitarão os contractantes no Thesouro Nacional, em dinheiro
ou applices da divida publica da União, a .quantia de cinco,
enta aontos de réis (50:000$), devendo' o' conliecirriento"destà
caução • ser . exhibidó• por occasião-da 'aSsignatura- •do con-
tracto.	 ,•	 •• • •	 •	 •	 ••	 •..;	 •

A caducidade do' contracto importará á pena'desta'caução.-
XXXIX	 •

O Contracto deverá ser assignado dentro do prazo de 30
dias da publicação deste decreto, sob • pena de 'ficaritsto,sent
effeito.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913. — José Barbosa
Gonçalves.

DECRETO N. 10.351—DE 23 DE JULHO DE 1913
•itero ao Ministerio da Marinha .o credito extraordinario .de 6Á2a84$, ourtn,

para occorrer ao PagaMento de piestacões dos navios em construccilo na.	 .	 .	 .

O Presidente, da RePUblica” cl6g . Esi[dOs.'1..T'OidOs''dO" Brazi I,
usando da autorizagãO'Contida'rio:n.',4"d6-are2711:ilèl'd...2'.72,,,
de 4 -de'jáneiro'dd 'eoftenté'anno'l réSéri'è, rábt	 iniátMd" ••• ............	 ••:•••:	 ••*

DECRETO N. 10.353 — DE 23 DE JULHO DE 1913
Approva novas plantas para a superstructura do caca do novo porto do Es-

• tado do Rio Guinde do Sul	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Compagnie Français•e du Port de
ltio Grande do Sul e tendo -em vista os estudos mais comple-
tos a p resentados pela mesma companhia, decreta: 	 .

Artigo.unico. Ficam approvadas as novas disposições para.
• superstruchira do cães do novo porto do ;Estado do Rio.' •
Grande do Sul; em substituição ás constantes do projecto ap
provado pelo decreto n. 7.121, do 17 de setembro de 1008, de
accórdo com as plantas e mis documentos que com este bai-
xam rubricados pelo director' geral de Obras Publicas, da Se- •
cretaria do Estado do Ministerio dos Negocios da Viação
Obras Publicas.

•
Rio de Janeiro, 23 ' de julho de 1913, 92° da Independen,

cia e 25" da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

-• José 'Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.358 DE 23 'DE JULHO DE 1913
Crês mais uma brigada d.., infantaria de guardas nacionaes na comarca da Ca.-

•pital do Estado da Bahia
n.	 .	 .	 .., .	 .	 .,	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazh, --
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:.,	 ..	 ..	 .	 .	 .	 .	 .
' Artigo unieo. Fica creada na Guarda Nacional da capital
do Estado da Bahia mais unia brigada de infantaria, , com -4,
designação de 207°, a qual se constituirá de tres batalhões dei
serviço activo, ns. 619, 620 e 621, e' um do da reserva, sol-
mi.. 207, que •se organizarão com os guardas qualificados poà
distrielos da referida comarca;- revogadas as dispoáições et:: r..contrario. ,	• - -

Rio dê Janeiro, 23 de julho de 1913, 92° da .Independenci4
e 25' da Republica.

IIEsm ES II. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa. .

" DECRETO N. 10.359 DE 23. DE JiJIHO DE 1912
Crêa .ais uma brigada de Infantaria de guardas nacionais na comarca

Igarapé-assti, no Estado do Para 	 .`

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do B.razii,,,
para execução doclegr,e1,9,: ri, , 43.1, , ,Çie dezembro, de 189,6
decreta:

Artigo unico..Fien ` creada'na Guarda Nacional da comare, , .
de' Igarapéasstl, no Estado do Pará, mais urna ,brigada de in•
fantaria,.com . a des.ignação 'de	 . a qual se nonstituir,á ,de
três batalhões do' serviço acii, ns. 268, 269 e 270, e• um dp,.

„da-„reserya,, sob n, , 90„qua se erganizarão com os guardas ,qua-
.1ificados nos districtos da referida' ebiiiareá"; fe-siogadas, as
posições, em„eqn,i,nrio.	 •, „.,,

. Rio de Janeiro, 23 de julho de 1013, 92° da,Independencia
e 25° da Republica. 	 ,	 •

,IIErcuss R. , DA' FONSECA..

• Eivadavia • da Cunha,Corrêa.
1.e,	 •.

DÉCRETO N. 10.360 :— DE 23 DE JULHO DE 1913
Crêa mais uma brigada 'de • infintaria de guardas nacionais na comarca de.

Itaparica, no Estado da Datda.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
, para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do 1896,
,decreta:	 .	 :	 :	 •	 '

Artigo unjo. Figa ereada na Guarda Nacional . da comarca.;‘,
/ei;Ttapatica,:ria;Estado cia Bahia, mais ufintbrigadVde'infant.v0
tarni, com a designaçao dei 208', á (mal so.cogstittuçár'de,tr.0*.
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batalhões do serviço activo, ns. 622, 623 e 621, e um do da
reserva, sob n. 208, que se organizarão com os guardas qua-
lificados nos clistrictos da:referida comarca; revogadas as
posições em contrario.

Rio .de Janeiro, 23 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia do Cunha Corrêa.

DECRETO N. 10.361 —na 23 DE JULHO DE 1913
Cia mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca de

Arraias, no Estado de Goyaz

O Presidente da Republica dós Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1890,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca
de Arraias, no Estado de Goyaz, uma bri gada de infantaria,
com a 'designação de 31°, a qual se constituirá .de ires bata-
lhões do serviço activo, ns. 91, 92 e 93, e um do da re-
serva, sob n. 31, que se organizarão com os guardas que-
,lificados nos districtos da referida comarca; revogadas as dis-
'posições em contrario. •

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

•	 •
DECRETO N. 10.362—DE 23 DE JULHO DE 1913

Crês mais uma brigada de infantaria de guard .s nacionaes na comarca de
Belém, no Estado do fará.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do I3razil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1800,
decreta:

Artigo unieo. Fica creada na Guarda -Nacional da comarca
de Belém, no Estado do Pará, mais uma brigada de irifantaria,
com a designação de 91"; a qual se constituirá de ires bata-
lhões do serviço activo, sob ns. • 271, !s72 e 273, e.um do da
reserva, sob n. 91, que se organizarão com os guardas qua-
lificados nos districtos da'referida comarca; revogadas as dis-
posições em contrario.	 -

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1913, 911° da Independencia
e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Revadavia do Cunha Corrêa.

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Por decretos de 23 do corrente mez foram nomeados para a Guarda

Nacional:
ESTADO DO PARI

Comarca de Igarapé-Assd
90° brigada de imantaria— Coronel-commanlante, Angelo Casa-

tino Valerão Dóce—Estado-maior— Capitães assistentes, Antonio Fer-
reira Neves e Joaquim Moreira da Costa; capitães ajudantes de or-
dens, Camillo Rodrigues do Paiva o Raymundo da Cindia e Silva;

' major cirurgião, flayinundo Nonato Coelho.
268° batalhão do infantaria— Citado-maior — Tenente-coronel

commandante, Dr.- Joaquim Gonçalves Lalôr; major fiscal, IgnaciO
de Queiroz; capitão ajudante, Epiphanio Pedro da Luz; tenente se-
cretario, Angelo Cesarino Filho; tenente quartel mestre, Dado Jac-
ques Lopes; capitão cirurgião, lgnacio Joaquim da Costa.

1' companhia—Capitão, Manoel André Afilhado; tenente. João
Pinheiro Dantas; alferes, Antonio Alves de Souza Castro e Nado
Ferreira da Silva.

28 companhia—Capitão, Amadeu Leopoldo de Sã Cavalcante; te-
nente, José Vieira da Silva;- alferes, Manoel Pinheiro Dantas Sobri-
nho e Lntonio Fuclydes de Carvalho.	 •.	 .

3° companhia—Capitão, tilanoel Joaqiiim Bomfim; tenente, Ar,
lnindo Lopes da Cunha; alferes, Abel Hamoe de Alcantara e Euelychs
Moreira dsi Lima. 	 .	 •	 .:1.. .	 -

companhia—Capitão, Argemiro Lucas de Souza; tenente, A.
tonio Carlos dos Santos; alferes, João Bezerra da Silva e Albino Le •
pOldo de Sá Cavalcante. •	 -

2(30 batalhão de infantaria — Estade-maior — Tenente coronel
comm'andante, Antonio Pinheiro Dantas; major fiscal; Leopolchno de
Azevedo Pontes ; capitão ajudante, Sebastião Alves dos Santos; te-
nente secretario, Ambulo Barbosa Trindade' ; tenente quartel-
mestre, Jonas Montenegro de Assis e capitão cirurgião, Alfredo José
Pinto.

P companhia — Capitão, Lucidio Umbelieo da Silva '• tenente,
Julio Garcia de Mello ; alferes, Marthilano Moreira Lima e Abdon Pi-
nheiro Camara.

28 companhia — Capitão, Manoel Raymundo da Cunha ; tenente.
Jeronymo de Oliveira Tel.tneira; alferes, Nilo Rodrigaies - da Silva e João
Baptista Filhe.

34 companhia — Capitão, Antonio José de Assis ; tenente, An-
tonio Jo(5 de Assis Filho ; alferes, Diomedes Sylvestre Cardoso e Jorge
Jacc,n is Lopes.

4a companhia — Capitão, Francisco das Chagas Cordeiro; te-
nente, Oetaviano Roso Goulart ; alferes, Domingos Lopes da Silva e
Joaquim Maninho de- Almeida Abdoral.

27p° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commapdante, ilenrique Ferreira Baia ; major fiscal, Caulino Cosmo
Mon til ro ; ca pifão ajud ;lote, Fstanislati Cassiano de Loureiro
tenente secretario, Estaddslau Antonio da Rocha ; tenente quartel-
mestre, Brasitine Pedro Lopes e capitão-cirurgião, Justino Leopoldo
de SA Cavalcanti.

1° annpanhia — Capitão, Horacio Gomos Angelim ; tenente, Au-
botija llbdrknos de Paiva ; alfer, Fancisco Mascarei lis da-Fonseca
Coitieho e Arcelino Marquai de Moraes. , - • -

2° corilpaithuia ^ Capitão, Candido Brim de Souza ; tenente. Luiz
Jeaquini da Costa; alferes, Joaquim Pinto Barroso e José Joaquin
Costa.

..3" eompanida — Capitão, Joaquim Teixeira de Moura; tenente,
João Jeronymo do Souza; alferes, José Ferreira da Silva Mattos o
AN*11 0 1 Silvestre Cardoio.

companhia — Capitão, Salustiano Elias Monteiro ; tenente,
Raymiindo Francisco da Costa ; alferes, José Lopes de Oliveira e
Alberico Leopoldo de SI Cavalcante.

9(,° liatalhie (lá resorva — Estado-maior — Tenente-cem:lel com-
mandante, Valencio do Azevedo Pontes; 'major-fiscal, Manoel An-
tonio Cardoso; capitão- ajudante, Infayette Vakente Duarte ; tenente-
secreta no, Francisco Antonio Sant'Anna ; tenente quartel - mestre, An-
'Anjo Alves da Cunha, e capitão cirurgião, Arnlino José'Cerrèa.

1 4 compmbia ' — Capitão, Targino da Fonseca; continlib; tenente,
Manoel d3 Assutinnã.o Lopes; alferes, Luiz Pinheiro Alves e Joaquim
FOITOira Neves.

2° companhia—Capitão, Gaudencio Pinto de Souza; tenente, Au-
relio Ma ,carenhas da Fonseca. Coitinno; alferes, João Cosmo de Souza
e l':nlygdio José Rodrigues.

30 companhia Capitão, Pedro Antonio Teixeira; tenente, Anto-
nio Guedes da Silva; alferes, Virgilio Correa de Souza e Leoncio Me-
randolino de Asis.

V` companhia — Capitão, Clemente M'e •lock; te eite, Custodio de
Castro Cqsr,a, ; alterei, Rayinundo Ninato da Si:va e Pedro Nazil
Sodré. • !

Comarca de Belém
91° brigada de infantaria Coronel commandante, Joãe Da-

masceno Alvos da Cunha — Estado - maior — Capitães assi e ites,
If[mrigit3 ,losé da Trindade e Rayinintio da Cunha e Silva; a I tios
lijiulantes de ordens, José Henrique de Araujo e Raymundo de alettos
CaValcante ; major cirurgião„Aniceto de Barros.

271° batalhão de infantaria — Estado-Maior -- Tenente-coronel
commandante, Antonio Eutropio de Souza Junior ; major fiscal, Nor-
horto' Alves de Magalhães; capitão ajudante,- Morado- Camelo dos
Santos Lemos; tenente s eraario, José Arthur Cavalcante; tenente
Inart2l-ineStre, Francisco Farias Alves da Cunha ; capitão cirurgião,
Francisco Castello Branco th•azil.

1° companhia — Capitão, João Correia de Oliveira; tenente,
Lourenço Rodrigues Monteiro; alferes, Evaristo Paulino da Silva o
Francisco Xavi 31' do Queiroz. !

24 companhia Capitão, Joaquim Pauline da Silva ; tenente.
Antonio Gonçalves de Mattos; 'alferes, João Florencio de Oliveira e
Napoleão Leonel de Alencar. •

3" clanhia — Capitão, NO Carvalho • tenente, Antero Soares
Flezarra Filho; alferes, Florianio Gualdino de Campos Salvia e JOié •
Castello Branco Brazil.-

4'1 companhia — Capitão, Thomaz Dias de Oliveira ; tenente, Se-
1,astiao pirnentel Evangelista; alfere,;-Luiz Rodrigues da Silva e João
Pugin() da Silva. - 	 ,	 -	 •

272° batalhão de infantaria— Estado-maior — Tenente-coronel
coll1Mandante, Nestor Salgado Guarita; major fiscal, Manoel Rical.do
do Oliveira; capitão ajudaote, Alfredo Julian° Cavallero de Macedo;
tenento secrptario, Odilon Jorge de Queiroz; tenente quartellnest.e,
Felix Fernandes.de Oliveira; capitão cirurgião,-Martinho

I° companhia—Capitão, Joviniano da Silva Alentar; tenent
Salathiel Leonel de Alencar; alferes, Joaquim Lopes Camara e Pedr )
Celestino de Brito. 	 •
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2° companhia—Capitão, Angelo Corrêa; tenente, Arthur Augusto
Maia; alferes, José Francisco de Moura e Joaquim Gonçalves -11Inniz.

3 companhia-eCapitão, Antonio de Andrade. Bomfint;. tenente;
.,	 ...	 .	 ..	 .	 , • ••	 •Antão Francisco do Nascimento; alferes, Manoel Pereira da ; SilvaJo.

Manoel 'Targino' Bezerra.	 - • • _	 " .	 - • • .	 . . • .. -
• •• 4"•companhiaCapitão„foão da. -Araujo Souza; tenenta, Hil (e-

brando Corrêa de Lima; alferês, Custava Pimentel de . Seixas - e' Joa
quim Francisco da Rocha.. . 	 . • .

273 0 batalhão cio infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Henrique dos Passos Marques; major fiscal, José Lopes
da Silva Filho; capitão ajudante, José Thomaz Pereira; tenente secre-
tario, Bruno Pereira da Silva; tenente. quartel-mestre, José Julião de
Oliveira; capitão cirurgião, Luiz Albert) Nogueira.	 ,.
.• 1° companhia —Capitão, Arthur Augusto do Nascimento; tenen-
te, Manoel Augusto da Souza Alvares; alferes, José Baptista cio Lima
e Dino Alves do Oliveira.	 .

2' companhia -• Capitão, Antonio Sá Cavalcante; 'tenente, Au-
gusto Usar Cavalleiro da Macedo; alferes Innocancio Antonio do Nas-
cimento e Pedro Elias dos Santos. 	 .

.3° .companhia — Capitão, Miguel Antonio de Souza; tenente Al-
fredo Augusto Machado de Macedo; alferes, Miguel Victor de Oliveira

-e João Dias de Lucana. • 	 ...	 .
.	 4` companhia — Capitão, José Santa Helena de Souza Alvares;
tenente, Philadelp'm de Alencar Araripe; alferes, Targino Feliciano
da Silva e Elpidio Ililniro.	 .	 .	 •	 ,

01° batalhão da raserva-Estado-ma ior —Tenente-coronel comman-
dante, Antonio da Silva Cabral; major fiscal„Genldo Lopes Lameira;
capitão ajudante, Aliplo Peçanlia Salimas; temente-secretario, Levindo
Pires Datnaseeno; tonante quartel-mastre, Pedro Celestino Lameira;
capitão cirurgião, Baymundo dos Santos e Souza> -.	 ..	 •	 .,
• - . I° companhia—Capitão, Antonio de Bonomia, Pessoa; tenente,
.Tosé Vicente Ferreira Leal; alferes, 'Antonio Lopes Roberto e Eugenio
Moraes.	 -,	 •	 .	 .	 ,	 .

. 2' companhia—Capitão, Francisco Luiz Fe,rraro; tenente, _João
Marques Albuquerque; alferes, Adão Ferreira de Lemos e Augusto de
Jesus Pereira.	 .	 .

3° companhia—Capitão, Jovelino Braule Pires; tenente, Pedro
Victor de Oliveira; alferes, Miguel Antonio do Souza Filho e Bentedicto
Ricardo da' Fonseca.	 .

. 4" companhia—Capitão, àlamecle,, Osorio • Baganha; tenente, Joa-
quim Morae.S;',. .alferes, Claudio Santos e Athanasio Martins de Ai-
incida.	 .

Esmo DE PERNAMBUCO ..

Município do Recife
1	 ,	 •	 .	 .

.75^ batalhão da reserva—Estado maior— Tenente-aoronel com-
mandante,,Ulysses Fiorentino de Sonsa.

• Municipio de Olinda

130 batalhão do infantaria—Estado maior—Capitão cirurgião,
Durval Dias Motdarroyos.

O	 1304 batalhão de infantaria—Estado maior— Capitão ajudante,
'Adelino Me l ra, de Vasconcellos.

440° batalhão d3 infantaria —1° comaanhia—Alferes, Augusto
Carlos dos Santos e Antonio Macario de Smit'Anna.

companh ; afenente, Arthur dos Reis Maus.

, ESTAD3 DA DARIA

t•tt,;.i . 	.,i,	 --1 . Co-arca de Hundu Noto . -	 •
.-

• ....73'.'_ brigada de infantaria—Estado -maior--Major cirurgião, Anuo-
tio Soares.11agano: 	 ..

217" batalhão de infantaria—Estado-maior—Major . fiscal, José de
,. Souza Bento; capitão ajudante, Alexandre Precursor dos Santos,: te-

,' ;tente .secretario, Luiz da Silva Reis; tenente quartel mestre, José
Manoel Contichinho..	 .	 .	 .	 .

1° campanhia T—Capitão, Antonio Fernandes Leão; tenente, Ono-
fre Francisco de Sant'Anna; Alferes, •Arthur Serafim da Silva.

2° companhia—Capitão, Esperidião Nunes da Silva; temente,
Benjamin do Araujo Costa. ' 	 ...	 ._ .	 ..	 ... .

3° companhia—Capitão, José Barreiros de.Britto Lima; tenente,
Gualter Montelares; alferes, Ilonorio de Souza Capuchinho e Antonio

,.de Souza Capuchinho.	 .	 .
4° companhia—Alferes, Justiniano Theodoro. de Jesus e José da

Bocha Cesar.	 .
• 218° batalhão de infantaria -Estado-maior—Tenente coronel com-

mandanta, José Gabriel , de Oliveira; tenente secretario, José Gabriel
de Oliveira Sobrinho; tenente quartel mestre, Antonio Gabriel de Oli-
veira Sobrinho.	 . .	 .
. 2° companhia — Tenente, Ezequiel Francisco da Silva; alferes,

Bento José Corrêa..i •	 •'.	 .	 .	 .	 .	 . .	 .
,	 • 34 companhia -7- Tenente, Enéas da Silva Rego ; alferes, Domin-

gos Rodrigues de Oliveira. , ..	 .	 . .
• ' 4' companhia •-- Alferes, Justiniano Ramos. .

/'.

	

	
--	 . •	 .	 '

210°- batalhão de infantaria — Estado-maior—Tenente -coronel
Commandante, Maurilio Tiburcio Guimarães; tenente secretario;

Agenor José de Souza ; tenente quartel-mestre, Francisco Damascen^
Sampaio ; capitão cirurgião, Joaquim. Jacintho .Damascenet.

1° companhia — Capitão, Miguel Ribeiro. dos Santos'.
Companhia	 Tenente, José Tertuliano da Costa. .

-	 3°.companhia — -Capitão, • Tharcicio Pinto d.: Almeida ; alferes,
Minervino Neto". 	 • • "' f

-4" companhia — CaPitaó, João Navarro Sampaio ; tenente, Odonel
da . Rocha Cesa-r -; alferes, Elpidio Lydio Soares:.

73° batalhão da reserva — Estado-maior — Capitão ajudante, An-
tonio Ferreira da Cruz ; tenente secretario, Agenor Braga de An-
drade; tenente quartel-mestre, Antonio Arqueláu de Miranda; ca-
pitão cirurgião, Pedro Gaspar de Souza.

2° companhia — Capitão, Alfredo Bulcão da Rocha ; tenente, Os-
titio Alves de Andrado ; alferes, José Mentiria Barbosa o Parnphilio
Alves Carneiro..
• 3° companhia — Tenente, Sebastião José da Souza ; alferes, João

-Marques Vinda e Arqueláti José de Miranda. 	 .
4° companhia — Capitão, Francisco Gabriel do Oliveira Filho;

tenente, Joaquim Damasceno Sampaio Filho ; alferes, Justino Rufia°
Barbosa e Jacintho Manoel de Souza.

Comarca de Cannavieiras

éG° regimento de artilharia de campanha — Estado-maior -- • Te-
nente-coronal cámmandante, o engenheiro Augusto Vieira Pamplona.

2' bateria — Capitão, Alvaro de Souza Neves Filho ; 1° tenente
Octacilio Ferreira. ' 	 .	 .	 .

3' bateria --; Capitão :. Antonio de Mello Muniz Maia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego aios
Interiores

Expediente de 25 de julho de 1913
.	 •

	

.	 • DIRECTORIA DA JUSTIÇA •
• Foi noMeado Alberto Couto de 0:iveira Costa para o logar de es-

crevente juramentado do serv3utuario•vitalicio do officio de escrivão
da. , 4' Vara Civel do District° Federa/.

— Concederam-se 180 dias de licença, com o vencimento que com-
petir na fórum da lei, ao guarda civil de C° classe, José Martins da.
Silva Rodrigues, para tratamento de sua saude.

— Prorogou -se por 00 dias, com o vencimento que competir na
Kerma da lei, a licença concedida ao guarda civil do 2° classe, Emilio
Cyro da Oliveira, para tratamento de sucio.

— Transmiltiram-se : •
Ao procurador geral do District° Federal, para providenciar como

fôr de direito a reclamação do José do Carmo Sady contra o faeto
escrivão da 2° Vara Criminal exigindo-lhe custas indevidas;

Aos juizes . federaes nas sacçj.es:	 •
Do Cairá, o decreto de 23 deste mez, nomeando o 3' supplente do

juiz substituto no mtmicipio cl Joazeiro; •
Da Parahyba, dons decretos de igual data, nomeando o 1° stip-

plente do juiz substituto no municipio de Bananeiras o o ajudante do
procurador da Ropublica no de Guarabira.

Regiterimentos despachados
Eduardo José Gonçalves Regula, capitão reformado da Bri•:ada.

Policial, pedindo uma certidão. Remetteti-se .o requerimonto ao
commandante da -Brigada Policial para .ser totnado na consideraeão
que Mercar.	 •

João Henrique Paulo, 2° sargento graduado da Brig;ida: Paneja],
pedindo rectificação do ultimo appellido do seu 'nome.—Daf ei 19, na
conformidade do aviso expedido ao Corernan tante 'dzi Brigada Po-
licial.

Expediente de 21 .de julho de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes paga-
Mentos:

•De 2h0 annuaes, importancia do accrescimo de vencimenios.con,
cedido ao repetidor do Instituto Benjamin Constant,. Francisco de
Paula e Souza, em virtude do decreto de O do corrente (aviso
n. 3.010);	 . .•

De 2224, fornecimentos feitos a esta, secretaria de Estado, -em
maio ultimo (aviso n. 3.007);
- De 454$123; fornecimentos feitos em junho ,proxim . passado; 4

Inspetoria dos Serviços do Prophylaxia (aviso it.- 3.008)
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. • Do 1:9765109, fornacimattos feitos á Directoria Geral de Saude
Publica, em junho findo (aviso n. 3.000);

Da 300$ animais, importancia da accresehno de vencimentos can-
'cadido'por decreto de 9 do .cwrente ao professar do Instituto Na-
cional de Musica; Humberto Milano (aviso n. . 0 1 1).

Transinittiu-se-ao Tribunal do Contas 'cópia do contracto cale-
brado com Antonio Dias Lima para o fornecimento decarne fresca á
Colonia. Correcciorial de Dois Rios; durante o 20 semestre -do corrente
-anuo (avise n. 3.000).
• liequerimento despachado

• " «The Great WeSterii of Brazil Railway», pedindo pagamento do
675230,—Indoferido. Por conta deste ministerio corre sómante a dos-
paia. de 15870.. ' •

Dia 22

•'	 ••	 '
Ao alinisterio da Fazenda
Pagamento das quantias de 3205 (aviso n. 3.021) ; de 465200,

(aviso n. 3.019) e de 142$ (avisa n. 3.031), relativas a passag.olia
concerlib's pela Estrada. de Ferro 'Central do Brazil, por conta deste
ininisterio, dti,ante ó mez de março de corrente anuo ; •

Entrega da impertancia de 302V300 ao thasoureiro da Repartição
da 'Policia, para pagamento dos operados que trabalharam nas obas
da Colonia Correccional de - Dous Rios durante o inez de junho pro-
'cimo passado ( .viso n. 3.020).

Transmittirain-se ao Tribunal do Contas documentos justifi-
cando ó emprego da quantia de 254280, despandila por conta. do
adeantimento concedido ao thesoureiro do Escola Nacional do Deltas
Artes, em março ultimo.

Dia 23

Solicitaram-se áo Ministerio da Fazenda
Os seguintes . pagamentos lio Thes ,iuro Nacional
De 700$, aluguel do predio uni que funeciona o Juizo Federal na

Secção do Rio de Janeiro, relativo a junho findo (avisa n. 3.020)
De 9:00715060, fornecimentos feitos em junho proximo passado á

Brigada 1 aliciai (avisa n. 3.031).;
Da 10:3715571, material adquirido . -pela Casa de Correcção em

junho findo (aviso n. 3.030)
• De 30:0005, obras feitas no dovo quartel de cavallaria da Brigada

Policial (aviso n. 3.023) 	 •
Entrega da quantia de 2:000$ ao thesoureiro da Repartição da

Policia, para pagamento, relativo a junho ultimo, do pessOa.1 sem no-
meação da Colonia Correccional de Doas Rios (aviso n. 3.028).

Dia 24

Solicitaram-se ao. Ministerio da Fazenda;
Os seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:
De 10:29(35385, fornecimentos feitos á Ese da de Menores Aban-

donados. em junho findo.(aviso n. 3.018);
De 3:9855941. inlonnização ao thesottreiro do Coroo do Bomboi-

ros, por despezas de prompto pagamento por elle effectuadas cio ju-
nho proximo passado (aviso n. 3.036);

.	 Entooga das quantias de 6: l07S7I0 • (aviso n. 3.039) ("3
5:6015875 (aviso n. 3.037) ao thesoureiro do Corpo de 13 unboi-os,
para pa gamento, relativo ajunte° findo, de vencimentos apra(:as
reformulas e ao pessoal civil empregado na construção de ca3.1s
para officiaes..

Expediente de .25 . de julho de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recelOm lutos:
• A6 direetèr'goral da tlepartio;o de Aguas e Obras Publicas, cio

officio rt.' 807, de 23 do corrente:
• Ao director-presidente dá Companhia CessiOnaria .das Docas do
POrtO dá Bailia; da carta do 15 do corrente.

— Remetteram-se:	 •
Ao con aul geral de S. M. Britanica,. as publicações da dire-

ctoria - relativas aO" ` assánipto de que trata a carta de 10 do cor-
rente;	 • •

Ao consul geral da Republica dos Est idos Unidos da Amei-ira do
Norte, 'o -de' Estatistica Deinogi •aphidó-Sanitaria 'desta diro-
ctoria;referente-a' 1910;---------.

Ao director geral de Contabilidade daste ministerio, a conta na
importancia.de 4805, proveniente "de abastecimento de agita feito pela.
Companhia-Cantareira e Viação Fluminense ao -Hospital Paula Can-
didoo •
°- • Ao director geral da Imprensa Nacional, °latia° de exame de va-

lidez dellealrique Pereira PintoEMaehado. •	-
" • Solicitaram-Se'prOvidencias:

'Ao 'civ.:ft( de Policia co, District° Federal, no sentido . de ser levan-
tada a interdicção dos' predios incendiados ns.'12 e 14 da rua Dias
da Cruz, afim de ser feita a remoção do entulho, alli accumulado;

Ao director ttowal da R iparti:tio de Aguas e Obras Publicas, afim
do que seja feita uma limpeza geral 11(7S eacanarnentos de Copa-
cabana; --	.	 .

Ao director da Estrada de Fel ..o Central do Brazil, no sentido de
ser remettida a esta directoria geral, uma caderneta de passes do
i° classe, válida entra as estaçõas Contrai e D. Clara, para uso do
iuspoctor sailitaril De. João Araujo dos Santos, destacado na 9° De-
legacia de Smola. •

Ileinerimcn'os despachados •
,

Manoel Ferraira da Silva (5° distrieto).- 3-:Deferido.	 .
João do Oliveira Loinba (G° districtO)„—Queira comparecer á

Soccao de Entr -11baria.	 .
irmandade da Santa Cruz dos Militares . (6° districto).— 'Queira

comparecer i'i. Secção do Engmliaria. 	 ,	 .
Helena de Carvalho (6° districto).—Certifique.
JoÃo Ribeira (7' distado). —Def oi io,ein 00 dias.
Oscar ti l ' Aranjo (7 3 .districto).—Doferolo, em 60.dias.
Antonio. Simões (8° districto).—Cartirique --se.. ,	 . .
Alinnida s.! Alves.—Dirija-se aDirectoria Geral de Ilygiene o

Assistencia 'Publica.	
, ,	
..

Arthur Nascente—Requeira do accórdo como 'art. '‘i6 do regula-,
mento em•vigor.

For Youle tç.z Comp,-D..ferido.
E. L. liarrison.--Deferido, provando O que allegá.	 . .. ,
The Brazilian Coei C.° Lido-- Deferido, si o não tiver tocado

nos portos tio norte do llraid.
l'.niprez:1 de Navogação Espirito Santo e Caravellas.— Dolorido,
partos. pareto 4L. Comp.—Deferido.

Policia do Fistricto Federal •

PRIMEIRA SEM°
• -

ror actos de 26 do corrente:
Foram dispansulas os commissarios interinos de 2 4 classe fumo

Moira e José Falcão Pinheiro dos 19° e 29° districto policiaes, respc-
,áivamonte.	 .	 . 1,

Foram nomeados:	 .	 .
pommi,sarlos de 2° classe, os cidadãos Mario Alves Nogueira da

Silvá, Djalma Braga o america de Araripe Paiva para os 3 0 , 19° e 29°
districtos policiaos, resp!cdomocoto;

Escrevente do 3° districto policial, o cidadão Francisco Manoel de
Campas.

Foram cxonarados por haverem acceitado outro emprego os cida-
Ocos Djalma 13raga o Amorico de Araripe Paiva, respectivamente,
pai rai de justiça da 3a delegacia auxiliar e escrevente do 3° districlo

•
'	 — Por outros da ne. ,sma. data:

Foi transtordlo tio 3 0 para o tao distoicto
de 2° elassc kbili g Cardo so Parrone;

Foi . exonorado o °tildai de justiça do 1° districto policial Fer-
paudo'da Silveira Pinto.

Ministerio da Fazenda

Por titulo do 9 do corrente, foi nomeado Jovino Carvalho Lima
para 'o lagar do colloctor das rendas fedoraes em Coruripo, Estado de
Alagoas, sendo exonerado do mesmo lagar Clarindo José da Rocha.

Directoria do Gabinete' do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additainento ao do,dia 24 de julho . do 1913

Sr. secretario da Associação Commercial do Paraná:
N. 13 — Agradeço a communicação que... mo fizestes, em 15 do

carrente me; de haver sido empossada a directoria dessa associação
que tem de servir no biennio do 1913 a 1915.,

Additamento ao do dia 25 de julho de 1913
.	 .	 ,

ge. director do Patrimonio do Thcsouro Nacional :
N. 122 — Communico-vos, para os fins convenientes, que resolvi

designar o chefe-da expedição da Imprensa Nacional, Theophiio de
Pontes, para exercer, em conunissão, o lagar de almoxarife da Villa
Operaria Marechal Hermes.

policial o cornou,sario
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- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 12 - Declaro-vos, para os fins coovenientes, coto r:solvi

designar o chore da expedição .dess3 estabelecimento,: Theophilo de
Pontes, para 'exercer, em commi,são, o logar de almoxarife da Villa
Operaria Marechal Hermes.

Dia de 26 ft Ilw de 1913

Sr. ministro da Agricaltura, Industrio e Commorcio: • •
N. 79 - Communico-vos, para os fins conveniontes, que a cam-

bial de £, 211-0-0, adquirida em virtude, da solicitação contida no
vosso aviso n. 585, de 23 de fevereiro ultimo, para attender ao paga-
mento de diarias • e passanns ao consultor technico Dr. Dmnitig.os•
Sergio de Carvalho, importou em 3:1835660, incluindo a commissão
de 1/4% devida aos nossos agentes financeiros.

• • *Reitero-vos os meus protestos do elevada estima o consideração.
- Sr. ministro da Guorra:
N. 71 - Para que se possa resolver sobra a concessão de moo-'

tepio pretendida por D. Gahriola Gonçalves Campos, viuvo do major
graduado reformado do Exercito João Nepointiceno da Silva Campos,
Cujo processo foi transmittido ao Thesouro Nacional . pia Delegacia
Fiscal no Rio Grande n lo Sul com o officio n. 64, de IS de março do
anuo passado, o ao qual se refere o de n. 5, do 5 de fevereiro ul-'
timo, rogo vos digueis de infirmar-me 4jaes as datas dos diversos
postos exercidos por aquilo militar, qual a carga que' lhe foi feita
para o pagamento da joia para o montepio e até que mez do anilo
de 1800 foi a allúdida joia calculada.
• Reitero-voes os meus protestos de elevada estima • e consideração.'

N. 72 - Para que possa ter andamento o pracesso transmittido'
péla Delegacia 'Fiscal no Rio Grande do Sul 'com o officio . u. 121, de -
3 do abril ultimo, relativo ao montepio e meio soldo pretendidos por.
D. Mathilde Lima do Oliveira, ittva do alferes reformado do Exercito•
Ameno Cavalheiro de Oliveira, rogo vos digneis informar. qual a data.
em que foi aquente militar promovido ao .posto de alferes, e, no caso
de o ter sido antes do setembro de 1890, si satisfez integralmente o'
peganhento da joia, para o montepio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
• - Sr. dioectur da Reoeita

• N..123 = COMInIniCO-v03, para os fins convenientes, que resolvi
annullalea portaria de 17 do corrente mez, na parte que disponsa o
agente fiscal dos impostos de consumo Edgard Pedreira de Cerquoira
da commissão em que se acha no Estado de Alagoas, quo continuará
a des3mpenhar a mesma comin:ssão conjuntamante com o agento
fiscal da 7" circumscripção do Piaully, Luiz Pontes de. Miranda.

• - Sr. delegado fiscal em Alag ias:	 .	 '
N. 8 - Declaro-vos, pra 03 fins convenientes, que resolvi an-

minar a ordem constante da p)rZaria de 17 do corrente mez,
na parto que dispensa o agente fiscal Edgard P3J.reira dc Cerqueira
do serviço de insp^cção nesse Estado, dosompenban lo, conjuntamente
a mesma commissão o agente fiscal na 7' circumscripção do Piauhy,

'Luiz Pontes de Miranda.
Fica assim confirmado meti telogramma de 23.	 .
- Sr. delogado fiscal na Bahia : 	 .
N, 16 Declaro- vos, para os; fins convenientes

'
 que resolvi

annullar a ordem constante da portaria n. 15, de 17 do corrente,
, dl:pisando o agente fiscal Edgard Pedreira de Cerqueira da ' com-
missão em que Se acha 113 Estado de Alagoas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additasnento ao do dia 25 de julho de 1913

- Sr. inspector .da Allandega do Rio de Janeiro:
. N. 606-Comi-lenifico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento, de. 7 do corrente, em que a Prefeitura
'Municipal de Nitheroy pede autorização para despachar nessa
alfandega, mediante pagamento de 90 %sobre os direitos respectivos,
duas caixas com a marca P. M. M., ns. 1 e2, contendo dons auto-'
anoveis-ambulancias e seus pertences , destinados aos serviços de
assistencia publica daquella cidade, volumes esses procedentes de
Antuerpla pelo vapor inglez Flandres; chegado a 23 do Ines de junho
ultimo, resolveu, por acto de 18 do corrente, deixar de attendor ao
mesmo podido; por não ter fundamento legal:

N. 608 - Comnannico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr.
ministro, tendo presente o requerimenta .endaininhOdo • com o 'vosso

t OffiCi0 n. 1;056, de 15 do corrente, ó em que a Companhia Sul-Ame-
'rica;Péde isenção do direitos para. 13,- caixas 'contendo 'documentos

, e demais manuscriptos, pertencentes ao archivo da requerente,
volumes esses procedente de Buenos Aires polo vapor Amuou,
entrado a 18' de junhoUltimo,' resolveu, por 'acto de '22 do vigente,
conceder isenção, de accórdo com o § 14, art. 2° das Disposições
Preliminares da' Tarifa, para todos os documentos matiuscliptos,
devendo ser dobrados os direitos devidos das obras impressas não_	 ...	 •	 .	 .	 .	 .

-Sr. inspector da Caixa do Amortização :	 - •
. N.. 83-Junto vos devolvo, com , os despachos assignados pelo

Sr. ministro, os processos encaminhados com o vosso .officio n. 130, do
21 do corrente mez.	 . • o ..,

N. 84 -- Afim do que a junta administrativa dessa caixa -possa
,tomar conhecimento da 2' parte da sentença, -junto vos remotto o
processo relativo ao . precatorio. expedido em 5 de.maio do corrente
atino pelo Juizo Federal da 2' Vara do District° Federal.

N. 87-Communico-vos, para os devidos effeitos, qu3, de accôrdo
com o despacho do Sr. .ministro, do 17 do corrente, foi autorizada a
inspectoria da alfandega desta Capital a fazer entrega, a essa caixa
de 13 volumes contendo notas do Thesouro, procedentes do Nova
York e embarcadas no vapor Vandick, proximamente esperado neste
porto, pelo American Bank Note Company, conformo communica,ção
daquella data do representante da mesma empresa nesta Capital.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. •l36-Remetto-vos, para publicação no Diario O fficial, as in-

clusas cópias do decreto n. 10.332, de 9 do corrente, , e mais papois
referentes á Sociedade Mutua de Peculios A Bonificadoro ocoin séde na
cidade de Barbacena, Estado de Minas Goraes.

- Sr. inspector de Segtiros:
: N. ,3t7-Junto vos devolvo, para os devidos fins, o procosso en-

caminhado com o vosso officio n. 347, de 29 do mez proximo findo,
retorcido: ao requerimento em que a Sociedade Reserva do Futuro,
com sédo nesta Capital, poliu approvação dos seus novos estatutos o
bele afflim permissão para Operar sob a forma anonyma. 	 .

N. 31-Junto vos devolvo, para OS devidos fins, o pocesso enca-
minhado com o vosso officio n. 374, do 2 do coréente, referente ao
requOrimento 'em que s* Sociociade AnonyMa de Seguros Iffittuos A
Fidelidade, 'com séde rir. capital do Estado do Ceará, podiu autori-
zação pára funccionar ne, Republica.

N. 319-Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o taro-
cesto encamiuhado com o vosso officio n. 380, de 4. do corrente moa,
referente ao requerimento em que a Sociedade de Anxilios Minus
A Protectora, com séde na cidade de Diamantina, Estado de Minas
Geraes, pediu autorização para finiccianar . na Republica.

- S. director-gerente do Lloyd Brasileiro: 	 , • .
N. 227 - P.1 ordem do Se . ministro, . peço providenc,ieis no

senti lo • de ye .r0111 concedidas pass. agens de I' claske entre o porto
desta Capital e o de Paranaguá, Estado do Paraná, ao 20 oscriptai-
rario da Recebedoria do Districto *Federal Alfredo Bicudo de Castro,
que vae exercer, em commissão, o logar da . inspector da , •alfaialega
daquella, cidade, e ás pessoas de sua familia cujos pomes constam da
ralarão junta o, em 3' elasse, a uma criada, 1301n assim transporta
do toda a bagagem.	 .

• - Sr. delogado fiscal no Amazonas:
• N. 112 - Declaro-vos, para o> d ;vidos fin, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministeria Aricultura, Industria e
COMM;',rCi0 em aviso n. 265, do 39 de indo find o resolveu, por des-
pacho de 16 de corrente, autorizar-vos a entreoar ao enoonheiro llo-
deric Grztudall, chefe da noção districtal Rio UrAnco, da Supria-
tonlencia da Defesa da Borracha, as fazendas nacionaes do Rio
Branco, 1133 termos da ordem desta directoria n. 106, de- 30 de no-
vembro de 1911.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 73 - Itemottendo-vos o incluso processo, relativo ao requeri-

mento da intende:leia municipal dessa cidade, de 17 de inalo desso
anuo, solicitando isenção d3 direitos para os • abjectos con ,dantos da
relação annexa ao mesmo processo, recomrnendo-vos, de arcArd ) com
o despacho do Sr. ministro, de 26 de junho provi,lencieis no
sentido de ser a requorente.convidada a aproseutar as relações e cer-
tificados, de conformidade com o art. 6^ n. 1, lettras a e d, o n. 2 do
decreto ri.  8.592, de 8 de março cle (011.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 93 - Declaro-vos,- para os (levitas fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento cocaminhado com o. voss) officio
n. 53, do 21 de junho ultimo, .o em que o Club de Re gatas Saldanha
da Gama, por seu presidente, pede insenção de direitos para duas
embarcações, o sobresalentos, adquiridos pela requerente para fins
sportivos, resolveu, por acto de 7 do corrente, indeferir o podido,
por não encontrar apoio em 'disposição legal. 	 .

-Sr. delegado fiscal evo Matto Grosso :
. N. 38-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr.. mi-

nistro, por acto de 15 do corrente; resolveu deferir o requerimento,
transinittido com o vosso officio n. 2, de 3 do janeiro ultimo, em, que
Joaquim da Costa Rego: Monteiro, ex-fiel do thesoureiro pagador
dessa repartição, solicita para Pagar ás conteibuirõos do montepio, na
razão dos ordenados do referido cargo.

* -Sr. delegado fiscal em Minas Geraes

• .t	 e

escripturadas.

••
N. 256-Declaro-vos oparo os . devidos effeitos, que o Sr. ministro,

• tendo em vista o officio "dessa delegacia n. 8, de 12 de janeiro
de . 1911, com que foi . rostituido ao Thesouro o, incluso processo de
multa de 1:000S, que, por infracção do regulamointo dos impostos.do
consumo, a collectoria dessa • capital . impoz , á firma ., João .C; :I 111410 &

Filho, resolveu, porodespaçho .de j5 .do corronte, que,,pelos • meios
.1 logaes, se torno effectiva a cobrança do multa..
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N. 259-Declaro-vos, para os devidos off:atos, que o Sr. mine; lei,
tendo em vista a consulta contida no vosso officio, dirigido a asso V-
reetoria a 4 de novembro de 1911, sob n. 37, resolveu. por 110S1.11.11

de 15 do maio proxitno passado, que as ordens tis. 622 e 623, da Ii
de outubro daquolle anuo, flit• igelas á Dolegacia Fiscal de S. Poli e
e-regaram a doutrina constante da de n. 47, de- 25 de fevee , )
ante t• i -r, endereeada a teeta delneeteia sobre seno dos contraews lir-
toados pelas municipalidades com particulares.

-Sr. dialogado limou no Estado da Parahyba:
N. 41- Declaro-vos, para os fins convoniontes, qoe o Sr. mil-o,

tendo presente o incluso proce-so encaminhado a esta ditem-fria • o
O vosso offido n. 19, de 18 de maio de 1911. relativo ao recur i.e--
posto por Almio GOMPA da Silveira da decisão da aleuri

negando isenção de direitos a duas peças do maehloas int; r•-•
todas para o serviço de custeio da Usina Cambe resolveu, por o
pacho de 4 de jimbo proximo findo, dar provimento ao rectueo
reformar a decisão recorrida, visto S3 ter verificado no peoaesso pre-
terição da formalidade exigida pelo art. 42i, § 28 da Nova Conso-
lidação das .elfandegae e Mesas d3 Rondas.

-Se. delegado 1e:calem Pet•nambuco:
N. 191-Confirmando um telegramma desta data, declaro-voe,

para os devidos effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao qu
requereu a Societé de Coostruction de Port de Pernambuco, em po-
tição de 15 do corrente mez, resolveu, por acto de 18, autorziar o
despacho livre do direitos,.modiante termo de responsabilidade com o
prazo da GO dias, para preenchimento- das formalidades Leet
na alfandega desse Estado, de 521 toneladas de telhas francfefis,
vindas pelo vapor Alone Aguei, destinadas ás obras de constetu•:ão
daquelle porto a cargo da rererente.

N. 192-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo U•ansmittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 152, de 31 de outubro do armo passado,
relativo ao recurso que João Carneiro da Silva, commerciante
Limoeiro, interpoz da decisão dessa delegacia multando-o fmi
3:0005 por infracção do regulamento annexo ao decreto it. 5.89o,
de 10 de fevereiro de 1900, resolve por despacho de 18 do correolo,
dar provimento ao recurso para reformar a decisão recorrida e iro; ,')i•
ao anuindo commerdente a multa do boo$, maximo do art. 122,

lettra a do citado regulamento.
- Sr. delegado fiscal ao Plaithy:
N. 45-Declaro-voe, para os fins convenientes, que o Sr. ministro,

tendo presente o incluso processo transmittido á Directoria da 11
celta Publica com o vosso officio ne 131, de 27 do outubro de 1910,
relativo ao recurso ex-officio interposto da decisão dessa delegaria
reduzindo de 5005 para 3505 a multa imposta pela eollectoria cl sa
capital á firma J. F. Carreira & Comp. por infracção do regula-
mento approvado pelo decreto ii. 5.890. de 19 do fevereiro de Peine
resolveu. por despacho do 16 do corrente, deixar de tomar conhe e i-
mento do mesmo recues°, á vista . do disposto no art. 129, n. 1,
lettra a do reettlamento citado.

- Se. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 206 - Declaro-vos que o Sr. ministro, tendo presente o pra-

casso encaminhado com o vosso officio n. 49, de 2 da fevereiro do
atino passado, relativo á decisão dessa delegacia mandando cobrar,
sem revalidação, a diffarença do sello a que está sujeito o contraeto
firmado pela Cantara Municipal do Faxina com Victor Nothman Ju-
nior e Dr. Mareio Pereira Munhoz para o fornecimento de força e
luz áquella cidade, resolveu, por despacho do 15 de maio proximo
passado, approva e a mesma decisão, recommendando-vos provid e ft-
cieis no sentido do ser pela conectaria local cobrada por verba o
mediante guia a ditterença de sono verificada, devendo a verba sor
trauseripto na respectiva es-eriptuea.

Outrosim, vos declaro, nos termos do citado despacho, pite devia
ser igualne • nte cobrado t) selloele folhas do segundo traslado da escri-
ptura, que se acha junto ao processa e que ora vos restituo.

N. 267 Doclaro-vos que o Sr. ministro, tendo presento o
processo encaminhado com o vosso oficio n. 47, de 2 do fevereiro do
anuo passado, relativo á decisão dessa .delesacia que mandou cobrar,
sem revalidação, a difTerença de sello a que ee achava sujeito o con-
tracto firmado pela Camara Municipal . do Pindamonhangaba com a
Empraza Força o Luz Norte do S. Paulo, resolveu, per despacho da
15 do maio proximo passado, approvar a mesma decisão, deveudo
essa delegacia providenciar para que a respectiva vorba seja troas-
cripta no livro em que foi lavrada a escriptura.

N. 271 - Rometto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
do 21 do corrente, nomeando o De. João Baptista Leonel da Silva
para. o togar do fiscal do clubs para venda de morcadorias mediante
sorteio asse Estado.

•
• Dia 26 de julho de 1913

- Sr. inspoètor da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 607 - Corimunico-vos, para Os devidos effeitos, de accardo

com o despacho do Sr. ministro, do (Ido eareent e; ,E3 ,,z3t...os alto-
rizado a providenciar afim de serem de;oacta lis e L'e.eigues á Caixa
de Amortização 43 caixa, contando notes do Thosouro. 'vindas da

Nova-V tek pelo vapor l'a q liai e remattidas pelo Amorican Bank Note
Come '13r.

N. 611 - C n mm • inieo-vos, para os fins convenientes, que o
Se. m; f 1istro,	 eoe o recluso interposto por Antonio Caldas

11 da deci,.:.•1	 tralw et M ,.'s:t (12 11ClIdit3 de Macahe im-
a mult . t	infrario de regulamento do SCHO,
"	 ,	 a:Lle h) á Directoria da Receita Publica com o

;) dessa ai endexa	 d..; Ii de ill1111) do anno passado,
.1. por des;	 n 1.)	 migar'próviiinnto ao ri:Cl:V.30

a d .. .	 1.,esirrida por seus fundamentos.
'e. 612 - 1 neeleie	 es, para os devidos fins, que o Sr.

net • o tendo pr	 etelitoeine nt ) transtniad to com o vosso oficio
de 11	 ja 1: s Ii atino passado, e em que Francisco Rebello

s. t-.alho,	 i,„iegse roperiieão. pode sua promoção ao
j.	 . i 'medial e-soes-o. pui despacho, de 21 do corrente, que o re-
fez eao aguarde ooe

N . 613	 oeeile ;- os, para os fins convenientes, que o
Se. !infeste°, til ) -;'-ia o processo encaminhado com o vosso
filri n. 660, da 8 de al til de 1910, relativo ao recurso interposto por

1-mi; 1 & Comp. do ato ti assa alfandega mandando classificar como
teci I) do algode i lavrai . ) do art.' 473 da Tarifa, sujeito á taxa de

po.• kilo, a In -coal fria representada pela amostra que veio an-
te xa a,f mesmo prece:eia e para a qual pediram -classificação prévia,
r •s.,Isa o, por despeito de 11$ do corrante, negar provimonto ao allte-
ilido recurso, pira o fim )if f ser mantida a deoisào recorrida.

N. 611 - C onnentif f•evos, para 03 devidos fins, que o Sr. mi-
nistre resolveu, p:te ie . seater) do 19 do corrente , deferir o requeri-
mento. datado :In 20 de maio proximo findo, da Companhia de Te-
ci I ,) da Linho S tpojernba, firmado par seu presidente, Antonio For-
um) les dos Santos, p elindo lhe sejam concedidos os fztvoros do art. 46,

xieente lei ()retini meu ia da receita para o material destinado á
canalização de agua da nova rabeira cm construceão, de propriedade
da e aquerente n a gila Si) reeore a relacão inclusa. 	 •

N. 1$15- C:omiti:untei-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado com o vosso oficio n. 1789,
de 10 do outubro ir 1910. relativo ao requerimento em que Joseph
Gee ti 1, consignatario da b •trea italiana Ndrcissus, entrada em 20 de
moio .10 1907, recorre la deciaão pela qual essa alfandega o obrigou
ao pagenento da differm •a de 1:1415200, verificada no acto da
revisão da nata d e d . jefeito n. 6.106, do 15 de outubro de 1909,
1• • Ivan, por despacho de 16 do corrente, negar prolimento ao.
reene deve-mi o e core:eto sér compelljdo a entrar para os cofres
pulite-os com a alludida importancia.

N. 617 - De ceórdo rom o despacho do Sr. ministro, exarado
no roquerimento que inclu so vos remetto, datado de 23 do corrente,
em que o tenentoemeonel Felix Fleury de Souza Amot •im pado des-
pedi), livre de direaos,d0 tini caixote que fizera parte da bagagem do,

o lenge, qu vent da Europa, onde esteve em commissão do Go-
vento, a bordo tio vap ir anemia° KiMig F.-iederie August, entrado
ri2611 . perto em abril deste anuo, peeo vos digneis de entittir parocor
a ri-,p •ito.•

- Sr. pre s identes do Tribunal de Contas:
AO-Fie:nen )-vos, para os fins convenientes, de acctirdo cora

O despacho de 20 do moz proxinto findo, o incluso processo de
ilativa, no valor de MS,. prestada por Belisario Duarte da Fonsoca
em ume caderneta tia Caixa Economica, de que é proprietario, sob o

ti. aes.645, com o deposito do igual quantia, a funde garantir a sua,
responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no togar
de al;,,mte. do Correio do S. Sebastipeo da Boa Vista, no Estado do Rio
de Janeiro.

- Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 88-Communico-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presonta o requerimento mu que Antonio Luiz Machado
Junior, caritnbador .dessa repartição, peie lhe seja entregue para
resgate.a apolice sorteado n. 37.629 do emerastimo de 1897; do
valor nominal do 1:00o5, depositada como fiança em garantia da res-
ponsabilidade do requerente, visto tel-a subetitnido, para os elTeitoi
da liana, pela de n. 449.980, do igual valor, uniformizada, re-
solveu, por despacho de 17 do corrente, autorizar a restitui‘Ao
citada . • '

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 71-fiemottendo-vos o incluso processo; de . habilitação de

Rosa Joaquina. viuvo do artificia do Arsenal de Marinha desta
Capital José Pereira, poro vos digneis de providenciar no sentidô .
de ser feito exame pericial na estampilha appOsta ao substabelo-'
cimanto da procaraelo do lis. 431 verso, afim de verificar a sua legi-;

- Sr. presidente da Caixa Econornica e Monto de Soccorro do.
Rio de Janeiro

N. 320 - Communica-vos, para os fins convenientes, que se acha
caucionada, na thosouraria geral do Tliesouro Nacional a caderneta
desea estabelecimento sob 2G8.615, com o deposito de 360$, de pro-
priedade de Belmiro Duarto da Fonseca, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no lagar
de agente do Correio de S. Sebastião da Boa vista, no Estado do Rio'

•do Janeiro.	 • •
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- Sr. inspector de Seguros
N. 321 - Para que possa ser cumprido o officio do Juizo do Di-

reito da 411 Vara Civel, de 3 de março ultimo, sobre a entrega da esm-
ção do 200:000$, que garantia as operações da Companhia Gerai-de
Seguros, cuja liquidação forçada foi judicialmante decretada, rem 't-
tu-vos o incluso processo e demais momos, de accordo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 18 do corrente, afim de que informais não só
quanto á multa do que trata a iliformação do lis. 24 do primeiro an-
nexo, como tombem quanto á preferencia que tenha tido na mencio-
nada liquidaçã:o o direito dos segurados da referida companhia ; con-
vindo, outrosim, scientifiqueis o Thesouro de qualquer outra obrigação
da companhia para com elle, proveniente de contribuieoas para fisca-
lização, impostos, etc.

- Sr. director geral do Saude Publica
N. 322 - Tendo o 2° escripturario do Thesouro Nacional Joaquim

de Cargueira Lima . solicitado tresemezes da licença, para tratamento
de saude, peco providencieis no sentido de ser o mesmo funccionario
subinettido a inspecção de saudo.

-Sr. director gerente do Lloyd Brazilairo
N. 228-Peço providencieis no senti.lo da ser concedida passagem

em V' classe, entre o porto desta capital o o do Maceió, Estada de
Alagoas, ao agente fiscal dos impostos de consumo na 7° eivemos-
cripção do Piauhy, Luiz Pontes de Miranda, que voo ao referido Es-
tado em serviço de inspecção.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 113 - Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo encaminhado com o vos-e) officio
n. 36, de 11 de março de 1908, o em que o Dr. Joaquim Catramby,
contractante da construcção da Estrada de Ferro Madeira Mamore,
recorre da decisão da Inapectoria da Alfandoga desse Estado, pela
qual lhe foi negada iseneão de direitas . para diversos artigos de escri-
:ptorio, submettidos a despacho pala nota do importação n. 437, do
janeiro daquelle atino, resolveu, por acto de 10 cio corrente, negar
provimento ao recurso em apreço para o fim de manter a decisão re-
cotrida, por seus fundatnéntos.

- Sr. delegado fiscal na Balda
N. i8 -- De accôrdo com O despacho do Sr. ministro, de 5 do

Corrente, proferido sobre o officio da Inspectoria. de Seguros n. 114,
ca3 17 de março ultimo, ticacs autorizado a requisitar passagens para
o delegado regional interino da mesma inspectoria na 4' drama-
scripção, 1)7, José de Magalhães Aguiar, sempre que as mesmas pas-
sagens foro solicitadas para sarviço do inspecção.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 94 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o. Sr. mi-

nistro, por despacho de 18 do corrente, resblveu . approvar o 'acto de
que destes conta em officio n. 59, do dia 1, e pelo qual designastes o

oscripturario dessa repartição Ubaldo José de Lima para srvir na
Caixa lsconomica annexa a essa repartição.

N. 9-5 - Para que se possa resolver sobre o assompto do v0330
OffiCiO 11. 60, de á do corrente, recominando informeis qual a situação
em que se acha Ignacio Barbosa, nomeado para o legar de escrivão
interino da Collectoria das Bandas Federaes em S. Matheus, nesse
Estado, conforme consta da ordena desta directoria n. 97, de 16 de
novembro de 1909.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 109 - Declaro- vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente a petição encaminhada com o vosso oficio
n. 03, de 21 do agosto do anilo passado, em que Deocleciano Vespacio
Marques, agente fiscal interino da producção do sal em Alcantera,
nesse Estado, requer sua admissão como contribuinte ao montepio
civil, resolveu por daspacho de 15 do corrente, indeferir o requeri-
mento, por mio terom direito ao montepio os funccionarios interinos.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 39 - Para que se possa resolver sobre o requerimento tra.ns-

rnittido com vosso oficio n. 82, do 26 de dezembro de 1911, em que
M. Cavassa Filho & Comp. pedem, a titulo da indemnizacão pelo sal-
vamento da lancha Itodrigues.Alues,.pertancente á Alfaudega de Co-
rumbá o naufragada nas proximidades de Porto ãfurtinho, pagamento
da quantia de 15:000$, recoramendo-vos informeis si ao Thesouro foi
solicitado o necessario credito..

- Sr. delegado fiscal em Minas Garoas:
N. 264 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o recurso interposto por Emiddio Longo da
decisão dessa odel-gacia mantendo a da Collectoria. de Juiz de Fóra
que impoz a multa de 200$ por infracçã.o do regulamento das impos-
tos do consumo, conforme o processo oncáminhado cem o Officio nu-
mero 320, de 21 de novembro do anuo passado, resolveu, por despa-
cho de 18 do corrente, negar provimento ao recurso para confirmar
4 decisão recorrida por seus fundamentos.

. - r. delegado fiscal no Pará:
• N. 138-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr.mini4ro, tendo

presente ó processo transolittido com o officio dessa deleggcia n. fát,
de gr, de agosto de 1908, relativo ao recurso interPosto por Emilio Pen-
Rer da decisão da Alfaudega asso Estado inandando classificar como
pêrtannofra», par#, pagaineAlto da taça de 4$, por kilo, do art. 161

da Vita, a mercadoria subletettida wdespacho pelá nota de impor-

o n. 21.026, da 16 de junho daquelle anuo, como sabão sem per-
fume, do qualquer qualidade, para pagamento da taxa do 400 róis,
por kilogramtisa; resolveu, por despacho de 16 do corrento, nenar
go\ imento ao alludilo recurso, visto ter sido a mercadoria em
i i tt . eaão bem classificada pala alfandega recorrida.

N. 139 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo transmittich á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 53, de 14 do junho do 1911, relativo ao
recurso interposto por Manoel Pedro & Comp. da docisão da Alfan-
clega desse Estado mandando considerar como «obras não classifica-
das dode ferro fundido simples», da taxa de 300 ris, por kilo, do aetigp
757, a marcadoha que os recorrentes subin :Ateram a despache pela
nota do importação n. 10.022

'
 de 2 de março daquolle anuo, C3ITIO

«obras não classificadas de ferro, em peças, para edificações do
casas», para pagamento de direitos ad-valorem, na razão do 20 5,
resolveu, por despacho de 17 do maz proximo findo, iiegar
monto ao alludido recurso, visto ter sido a mercadoria em questão
bem classificada pela alfandega recorrida.

- Sr. delegado fiscal na Paralayba do Norte:
N. 42 - Da accordo com o despacho do Sr. ministro de 5 do

corrente, proferido sobre o oficio da Inspoctoria do Seguros n. 114,
de 17 de março ultime, ficaes autorizado a requisitar passagana para
o delegado regional da mesma inmectoria, na 3' cirminiscripção,
De. Antonio de Si Cavalcanti d3 Alboquarque, sempre que as mesmas
passagens forem solicitadas para serviço do inspecção.

N. 43 - Nao havendo uniformidade no mo lo de ser Lançada e
escripta a firma da Lourenço Alvas de Assinai:não, ag,en to do Correio
em Páo Ferre, nas diversas peças do inclusa processo, transmittido
cem vosso officio mi. 123, de 5 do 1112Z findo, racomore,n10-V03 provi-
dencieis no sentido de ser exigido, da conformidade com o art. 22 das
Instracções de 1005, o racanhocimanto, par notário publico, das as-
sigma miras daquelle rosponsa.vel.

-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 197 - D3 accôrdo coca o . despacho do Sr. ministro do 5 do

corr ante, proferido sobre o officio da Itispectoria da Seguros n. 114:,
do 17 de março ultimo, ficaná autorizado a ri:visitar passagens para
o delegado regional da mesma inspectoria, 34 cireuniscrieção,
Dr. Antonio de Sá Cavalcanti de Albuquerque, sc:npm'i que as mes-
mas passagens forem solicitadas para serviço de inspIceão.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 225 - Restituindo-vos o incluso processo de exorc'cios findos

pertencente a Joaquim.Lopas Formoso e que transmittiste.s á Directo-
ria da Despeza Publica com o oficio n. 281, de 20 de dezembro
do animo passado, declaro-vos que a infracção do art. 67 do re-
glibunonto a•inexo ao decreto n. 3.564, do 22 de joneiro do 1900,
deve ser na Derma do mesmo regulamento julgada por quem de di-
reito.

N. 227 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente os papeis trattsmittidos como o vosso oficio
n. 334, de 18 de novembro de 1910, relativo ao recurso ex-ofiicio,
interposto do acto que mandou restituir á rinha Costa Leito ec Romeu
a multa de 1:0008. depositada para os offeit is do recove() vollintario
do processo que a Mesa de Rendas de Pelotas intentara contra a refe-
rida firma por infracção do regulamento dos impostos do consumo,
resolveu regar provimento ao recurso para o fim da manter a doei-
são recorrila per seus fundamentos.

N. 228 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o recurso interposto pele coronel João Fran-
cisco Pereira de Souza do acto dessa delegacia que o condomar9.
indemnizar a Fazenda Nacional do valor do unia tropa da 825 r Ás,
appreliendida como contrabando cai Santa Anna do Livramer é a
pagar a multa na importando correspondente á metade daquilo va-
lor, cmforme o inclusa processo,. enceminhado com o vossa °tilda

212, de 11 de julho de 1910, resolveu, por despacho de 15 cb cor-
rente, deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, em vista do
disposto no art. 661 da Nova Consolidação das Alfandegas e Mesas de
Rendas.

-- Sr. administrador dos Correios no Estado do Rio do Ja-
neiro:

N. 57 - Communico-vos, para os devidos fins, de accárdo com o
despacho de 20 do inez proximo findo, que Belisario Duarte da Fon-
seca prestou fiança, no vaiei' dp 300$, constituida, por uma caderneta
da Caixa Economica n. 208.64a, com deposito de igual quantia, a fim
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no logar de agente do Correio de S. Sebastião da Boa Vista, nasso
Estado.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 66 - Declaro-vos, para 03 dus convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 18 do corrente, approvou o acto de que del-
tos conta em oficio n. 44, de 10 do junho ultimo, pelo qual immeaqtrs
Alvaro Silva para exercer, interinamente, o logar de agente flsúl
dos impostos de consuma na 9° circuinecripção desse Estado, durante
o impedimento do respectivo serventuario effoctivo .Dantaseeno
Barbosa.
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— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 275 — Em solução á consulta constante do vosso officio

n. 136, do 13 de junho ultimo, sobre si ..as contas ale fornecimento.;
ás repartições Novaes de quantia superior a 25$ estão sujeitas
ao pagamento do solld proporcional, declaro-vos, de conformida la
com o despacho do Sr. ministro, do 15:do corrente, que tios contas
estão sujeitas ao sello fixo de 300 reis, na fórma da tabolla 13 ;`; 10,
n. 5, do vigente regulamento do sollo, sendo sórneute devido o s
proporcional quando se verificar a hypoth3s .1 do •11. 4, n. 17, do alta-
dido regulamento.

N. 278--Declaro-vos, para -os ;fins convenientes, que o Sr. m'ids-
tro, tendo presente o recurso transmittido á Directoria da Receita)
Publica com o vosso,officio n. 275, de 26 de deronbro do 1910,
posto pela Sociétè Financière et 3:ommwebile Franci-Brèsilienne, (Ia
decisão da Alrandega desse Estado mandando classificar como frutas
em massa,da taxa de 1$200,•por kilo, do art. 91 da Tarifa, a
doida que a recorrente submettou a despacho pela nota de importa-
ção n. 50.912, de 6 de julho daquello anuo, • como fructas passadas,
para pagamento da taxa de 400-réis por kilo, resolVett, por despaeita
de 16 do corrente, deixar de tomar-conhecimento do alludido remiro),
por se achar porempto.

• N. 282—Declaro-vos, para os fins convenientes, que, o Sr. mi-
nistro, por despacho de 11(10 mcz cot ,rente, resolvem 'indeferir .9 re-
querimento encaminhado com o vosso officio ti. 40, de 8 de mar»
ultimo, a que vos reféás em telegramma do 23 de maio proxo
findo, e em que o 1° eseripturario da Alfandega de Santos ., neás) Es-
tado, Augusto Lopes de Souza pede pagamento de ajuda da custe a
que se-julga Com direito por ter sido mandado servir nessa repar-
tição.	 -	 -

N. 283—Incluso vos romeno, de p erónio com o despacho ti)
Sr.- ministro, de 48 do corrente, o • resulsado • da analyse realizada
peto Laboratorio Nacional de Analyses na amostra • enviada com vosso
officio n. 135, de 6 de junho findo.

Recebedoria do. Distrieto Federal

Requerimentos despachados

	

Dia. 26 de julho .de 1913	 •

Sebastião José Ribeiro,— Transfira-s. Imponho a multa, de 20•s',
na Ninfa do at. t. 21 do'decretd n.	 Vá, dá 27 de fevereiro ./.13

Abaixo A. Fornira Bois.— Annülle-se a divida cOnst,,nte .1 i.
centra-fé junta, Oficiando-se á. Proctiradoria Geral da Fazenda
Publica.	

.

Eduardo Scqueira.— Nos termos do parecer, sendo procedente a
divida, nada ha que deferir. 	 _

Dr. Thomaz Delfino dos Santos..:-- no existindo o debito a que 33
refere .o potielonarii), nos t:n-anoS da itiformação, nada ha que doferir.

IlenriqUo Lemos.— 14 a.ceerdo com o parecer, averbe-se a mit-

	

.	 .
dança.

SAaátião José Ribeiro.— Transtira-:se: Imponlio.a multa de 205,
na fórma do art. 21, do decreto ». 5.141; de 27 de fevereiro de tool..

Rosa Freitas:— Dirija-se á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.	 • -

.José Alvos Dranco.-.- Transfira-se. .
- Christiand Telles Barbosa.— Traiasfit'a-se.

Brocardo de Carvalho & Comp.-- Averba-re a mudança.
Artnindo José Carvalho.— Trans.firase.
Julio de Castro.— Transfira-F.o.
Joanne Nackers.—Selle o documento de lis. 2.'
Miranda & Affonso. .--Dé-Se baixa,' procedendo-se nos termas do.	 ,

parecer.
Dr. Thoodoro PeCkolt,.—Avorbe-So'a Mudança.
Amaral Ayreá emp.— Averbe-se:a mudança nos termos do

parecer. Quanto ao palido de tratisfer.sucia de firma, nada ha qu.)
altender, visto já estar feda a mesma..

N. Soares &
Carlos,L)ngança.--Já estando attendido, archive-se.
Flonna Causiat.—Satisfaça a exigenáa do parecer.
Antonio Joaquim de Scuza Botafogo. ;-: Proceda-se de ace,erdo com

o parecer, ofliciaodo-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
José Francisco 6mi-tes.—Transfira-sé.
Manoel Martins f3orges.—Transfira-se.
Francisco 14,11 SI Comp. — Annullo-so a divida constante da

contra-fé junta, ofilcianlo-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

João Marinho Bastos.—Junte a procuração.
Antonio. Machado da Bocha. — Legalize a assignatura da

poticão." •
Luiz Madureira Intishahon.— Transfira-se.

	

Manoel Ferreira . Nagueira.Transtira-se. 	 -
13oávéntura Pereira Soares.—ReStitu.a-se a quantia de 108$, le-

vando-o -a desPeza á receita a annullar.

Teixeira da Motta, & Negral.—Transfira-se. Imponho a multa de
508, na fórma do art. 44 do decreto ti. 5.142, de 27 de fevereiro do
1004.

Maria Olympia Manso Sayito.— Transfira-se.

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 20 DE rano DE 1913

De:)ito

Caixa
Bilhetes a enfitar 	 87.016:0105000
Moda subsidiaria 	 13:3585621 87.629:3885021

Caixa ouro:
Em 'deposito :

Libras. 	 	 11 .702.580.10-0 176.138:707%500
n'a	 s	 '60:711.4 . 0 30.126:17W80
hiro nacional— 186:505000 311:40523
lu re.	 	 	 20.5 .'7.310 15.084:7503095

27.533.8M 81.865:7895047
Coroas a 'isolaras	 8.900 5:553S1.74
Liras italianas._	 20 115895

. 129.4V0P e;. is. ai gen tinos '385:0575150.
Pesetas	 hesp a-

uluAag 	 	 722.700 420:8105701 313.050:0235303
--------

Ilesp-nsabilidade do Thesouro.... 18.990:3955982
Dillerete:a de ouro fino 	  ... 310:3805034 19.339:776$010

—
420.619:70J$000
.•n•••n •n•nnn •nnn• ••••

Credito

Emissão:
BilInt emittidos 	  661.592:2805000
billwte; resgata-

ihi : ifilacerados 69.470:310$000
Bilhetes resgata-

dos 	  259.136:2105000 328.000:5205060
- 	

Em circtilação 	 	  332.985:7605000
Notas.a cmittir:

Existentes no cofre 	  87.616s:0305000
Thesouro Nacional

Supprimeilto em moeda subsidiaria 	 	 18000$00
•

420.019:7005000

Servindo de chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Ponsrca
Junior, ajudante do chefe da Contabilidade.-- TIIMUl'air0, • João
Gamo R. Horta.—Kuno de Andrade, director.

:abra . de Conversão
Movimento do dia 26 de julho de -1913

Moo las	 .Entradas	 Sabidas
Li1)..ná 	 .•	 121-0-0	 85.250-0-0
i'v:tecos 	 	 (In	 .	 8.420
?ií ures 	 10	 • 1.000 .

300
hilil réis ouro 	 	 105033	 490$000

Lastro

Ouro ma deposito 	 	 .313.650:625$363
Responsabilidade do Thosouro; lei n. 2.337

e dxweto ti. 8.512 	 	 19.339:7705015

Total 	 •	 332.990:4015379

Emisslio
Notas em circulação 	
II tida subsidiaria.. 	 	 •

Total 	  
,

O escripturario, E. M. Horta.

• . - 332.985:7005000
4:0415379

332,990:4015379



Porninpo 27	 tlt '	 ;NA	 bilho de 19'

Imprensa Nacional e «Diario Officiale

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 211 de julho de 1 13

Expediram-se os seguintes macios:
N. 1.326 — Ao Sr. inspector da Alfande ga do Rio de Janiiro,

pedindo ordens no sentido de terem desparbo. livre de direitos, (lua;
caixas contendo esmeril e obras de couro, vindas da Fruinça .

N. 1.327 — Ao Sr. dirPctor da Asisreireia Mirincipal, indindo
proN idencias no sentido de ser transrrtado para a saa residencia o
contra-mestre desta repartição João Antonio Domingos.

N. 1.328 — Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro,
pedindo ordens no sentido de terem despacho, livre de direitos, 139
lardos de papel para impressão, vindos d3 Anvers.

Requerimentos despachados
Dia 26 de julho de 1913

Godofrodo Leite.— Não ha vaga.
Clandemiro de Abreu Madeira.— Não lia vaga.
Aristides de Albuquerque 11illanda Cavalcanti.— Não lia vaga.
Juvenal Romeu da Silva Vidal.— Subinetta-se a inspecção da

saude.
João Caricio Pereira Suzano.— Venha na lista geral.
Boracio Dias Paes Leme.— Junte documento que prove o ai-

legado.
.	 João da Silva Medeiros.— Aguarde opportunidade.

Aristophanes da Barros Barbosa Lima.— C.wtiliqt13-53.
Deolinda Martina Cardoso.— Sim.
Aprigio Cor loiro 11; Araujo.— Sim, seio vencimentos.
Pedro Miguel de Freitas.— Sim, em termos.
Elydia Agostinho Corrêa.— Sim.
angusto da Costa Guimarães.— Si tu
Virgino Xavier Gomes.— Sim.
Antonio Martins Aurelio.— A' vista da informação, deferido.

Dia 27

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.103 -S licito vossas providencias no sentido de ser paga

py frp '1'1) esoueo Nacional, a irm»rtancim dl, traze (mitos sessenta e sete
ind novecentos e noventa e ciueo rds 13:0:,7$995), da qual é
rr lor o capitão de fra eato engenheiro !mal Antonio Maximo Gomes

e . r.lz, c Informo emita do incluso processo do OXOPCiCiOS findos
n.

—Se. ir e41/1 ode do Tribiloal ile Contas:
N. 1.100.—Para o necessario registro tenho a honra do trans-

mittir-vos a iodos m rei irão s d) n. 14, na importancia de trinta o
cioco contos- duzent); e (luarento e tres mil conto e noventa ris
(lis. 35:2'a$190), de divers is 'rcnrras provenientes (13 fornneitneut
feitos ao D..!po)i : o Naval desta Capital, duranto os meus de janair ) a
abril (leste armo, co substit lição á relação ti. 3, á qual foi negado
r;gistro por esse tribunal, (srn vista da bis:adenda (b) sala) da sob-
emsig. i ação —(4 E x pPti //I te» varba ri. 10 para °acorrer A desiwza
de um conto o oitelta e nove mil reis (lis. 1:0898000) da factura
n. 56 (13 L. Costa & Comp. conforme commuoicastes eia oficio
n. 252 (ie 28 de maio proximo findo.

— Sr. Dr. liaphael A. Sampaio Vidal
N. 1 102 — Accusando o recebimeoto do vosso officio de 21 ue

jnuniimo ultimo, agradeço-vos a communicação de haverdes assumido,
interinamente!, nessa data, o exercido da pasta de secretario de
Estado dos Nep., cios da Fazenda do Estado de S. Paulo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ama- •
zonas:

N. 1.101 — Em solução a vosso oficio n. 77, de 21 de junho
ultimo, transmitto-vos os Melosos papeis referentes ao pagamento da
importando de 1:6195095, de (pie são credores Amador Moia & Comp.,
por forameimonto de medicamentos á flotilha, do Amaz ora ;, nos
mezes de maio e junho de 190, para que seja feito o iirous,r) das
facturas que justiliquem zr alludida divida e, bem assoo, dado cumpri-
mento ao que dispõe o decreto n. 10.145, de 5 (13 janeiro de 1889.

Inspectoria de Seguros
DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 19 de julho de 1913
Sociedade de seguros «A Familia.).-- Inteirado; archive-se.

MPETHENTE . DO SR . =cem
Dia 18 de julho de 1913

A' Sociedade «Garantia Paulista»:
N 421 — Notificando a enviar dentro do prazo estipulado em

lei os documentes referentes á fusão dessa sociedade com a «Mutua
Brazdeira».

O aet. 70 do regulamento n. 5.072, de 1903, exige que em caso
de fusão entre duas companhias, ou quando as operações de uma
forem creditadas a outra, as companhias que tiverem realizado a
transacção deverão nos dez dias seguintes ao -acto enviar ao Governo,
por inteionedio desta inspectoria: documento da situação activa e
passiva de uma e outra; exposição das condições da fusão ou cessão o
cópia authentica do contracto que as legalizou.

— Ao director da Imprensa Nacional:
N. 422 — liemettendo, afina de ser , pfeblicada, cópia da carta-

patente n. 78, de 12 do corrente nica, expedida á sociedade de pe-
cubos mixtos «Thesburo da Familia», com sacie no Estado de Pernam-
buco.

7- Ao delegado regional de seguros na 5° circnmscripção:
N. 423 — Confirmando telegramma desta data, declara que

nenhuma sociedade foi autoriza com a denominação de «Mutua Predial
Paulista Internaciooal».

IVIinisterio da Marinha
Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de julho de 1913
Sr. ministro da Fazenda
N. 1.098 — Solicito vossas providencias no. sentido .dó see.effe-

ctuado o pagamento, pelo Thasouro Nacional, da importancia da
48:0355510, prove,eiento de diverso& .furnechneutooJeitos.a:este mi•
nisterio,-no corrente exercicio, conforme consta da inclusa relação
n. 18.

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. NumsTRO

Dia 23 de julho de 1913
Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
N, 1.173 -7 Tenho a honra de levar ao vosso emincimento que

nesta data 'convidei o almirante graduado, reformado, enzenheire
naval Carlos José de Araujo Pinheiro para fazer parte, corno repre-
sentante deste ministerio, da commissão incumbida de estudar as
bases de um projecto de regulamento modificando os actuaes, ref.3-
rent2s á cabotagem e á marinha mercante.

— Sr. almirante graduado, reformado, engenheiro naval Carlos
José da Araujo Pinheiro

N. 1.172 — Satisfazendo ao que solicitou o Ministerio da Agri-
cultura, Industrio e Cominarei°, convido-vos para fazer parte, como
representante deste ministerio, da commissão incumbida de estudar
as bases de um projecto de regulamento modificando os actuaes refe-
rentes á cabotagem e á marinha mercante.

Desta resolução ora dou conhecimento áquelle
Requerimentos despachados

Berthold° Waehnelmit.—Autorizo a experiencia gratuitamente,
sem assumir o Governo o comprom i sso do acluisição do material,
mesmo no caso de resultados favoraveis.

Mberto Carlos dos Santos & Comp.—Autorizo a exporiencia gra-
tuitamente, sem compromisso, por parto do Governo, mie acquisição do
material, mesmo no caso de resultados favoraveis. 	 .

'Companhia de Lactichtios Nlundia.—Autorizo o exame, sem adqui-
rir o Governo o compromisso de acquisição.

P. C. \Veios & Comp.—Não convem, á vista da informação.
Dia 25•

Sr. superintendente de Portos o Costas : .
N. 1.191—Autorizo-vos a providenciar no sentido de saram exe-

cutados os concertos de que carece o telhado do enleio oro que funC.-
dona um Capitania do Porto do Estado do Rio Granule do Nort e . cor-
iendo .essa despeza por conta do credito de 3005, da verbo (.1.51jras,,
do actuai exorcicio, distribuido á Delegacia Fiscal do ThowurO Na-
cional no referido Estado.

EXPEDIENTE DO SR. ' DIRECTOR. GERAL
(Additamento ao do dia 22 de julho de 1913)

Sr. contra-almirante reformado, sunrint3ndeute inrtoin do
Pessoal:

N. l .161 — De ordem dg Sr. min istro e, )ara.o.s.i p?vi l los fins,	 ..	 .tenho a Doura . de communioar7vpo ente, nesta. ate,,,e
g erar de Contabilidade a titorizada . al,a.vear ,ajnseo .eop , epganti G,*.;	 •4 •	 •	 I
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DIÁRIO OFFICIAL	 Julho de 1013

Alfrolo !largos Monteiro para a execução da obras na Escola Naval,
de arcara° com o orçamento organizado pela Directoria de Obras
Ilydraulicas do Arsenal da Marinha desta Capital, em 5 e 7 de abril
proximo passado, pela impartanala total da 38:0305 e no prazo de
60 dias.

— Sr. danara-almirante stiperintendente do Material:
N. 1.100- De ordene do Sr. mi (istro interino e em referencia a

vossa Officio . n. 1.091, secção, de R de moio ultimo, tenho a honra
de communicar-vos que, insta data, é a Diretoria Geral dà Canta-
haat:ale autorizada a lavrar ajuste com . o e:landi:ira Alfra lo 'largas
Nb:insiro para a eriencão de obras na Escola Naval, de accarda com
osorçamantos organizados pela Diractoria de Obras Ilydraulicas do
Arsanal de Marinha (lesta Capital, em . 5 e 7 de abril do corrente
anuo, pala impartaacia total de 38:003$ o no praza de 60 dias.

Dia 9,3
Sr. director do Pairimonh Nacional:
N. 1.179 — De ontan do Sr. miaistro lamino passo ás vossas

lailas, para os devtlo.s (4rraias, os inclusas *dm:mantas referente .; á
compra do sitio Pititinga, no Estada do Rio Grande tio Nade, e desti-
nado á resideacia do :3 1 pharoleiro das boias illuminativas de The-
reza Pauça e Rio do Foro.

— Sr. contra-almiranta chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.174 — Em raferancia a vosso oficia ta. 472, gabinate, de

28 do mez findo, calho A. haura do communicar-v .	ia nesta data,
é a Stquaintnid alicia do Pessoal autorizada a MN;	 aiar no sentido
de sarem remattidos t Directoria do Armamento, . non dos valsares
do Lloyd Itrazileiro, inuniça!s e artimmanto deSileCa3S1rios E.scala,
de Aprendizes Marinheiros do Estado da Bahia, visto 112O tocar no
porta da capital dessa Estado o navio-escola Benjamin Consumi.

— Sr. contra-almirante superintendenta do Pessoal:
N. 1.175 — Em additamento ao oficio que vos eaderecei em 2:

do mez findo, sol) ti. 1.053, 31 secção, tenho a honra de comuninicar-
vos quo ai munições o armamento desneeessmals á Escola de Apren-
diz s Marinheiros do Estado da Bahia, que deviam ser remettidos á
Directoria do Armamento p navio-escola Benjamfn Constant, virão
por um dos paquetes do Lloyd Brozileira, visto não tocar no porto da
capital desse Estado o referido navio-escola.

N. 1.177 — Da ordem do Sr. ministro interino e em raferancia a
vosso oficio n. 2.021, t a secaão. de 28 de maio ultimo, imiti a honra
do communicar-vos que, nesta data, é a Directoria Geral da Contabi-
lidade autorizada a lavrar ajuste com Pedro Paulo Pedrazzi para a
ex calção das obras de que carece essa, superintendenda, Pela impor-
tancia de 10:0505, no prazo do 45 dias e de amanha com o oraamanto
organizado pela D:rectoria de (abras llydraulicas do Arsenal de Mari-
nha desta Capital, em 25 de abril pr)ximo passados.

— Sr. capitão do mar o guerra superintendente, interino, de
Portos e Costas

N. 1.176 — Em referencia a vossa effido n. 744, 3° seeção. da
8 de maio ultimo, com o qual rematastes o de ti. 67, da 2 daquele
maz, da Capitania do l'orto da Santos, calmando o prot asta feito pela
Companhia do l'esea alli estabelecida, declaro-vos, para os (havido;
afeitos, que o Sr. ministro interino re4olveo não tomar cmiliacimmito
ilesas protesto, visto que compito .privativamente 'ao Mmisterio da
Acrieultura, Industrio, e Cominarem a fiscalização de samelhanto
serviço.

• 1.178 — D3 ordem de Sr. ministro interino tenho a honra de
restituir-vos, para os fins convenientes, devidamento assignada,
inclusa carta do pratieanti machinista da marinha marcante Manoel
Augusto de Mattos, passada pala Capitania do Porto do Estado do
fatio Grosso.

N. 1.183 — De ordem do Sr. ministro interino tenho a honra do
dicitar vossas providencias no sentido de ser ramattida, com a ma-
ma urgencia, a esta secretaria, cópia autbentiea da intimarão feita,
m 27 de outubro do 1908, pela Capitania do Porto desta • Capital,

firma Christian() Monteiro & Comp., para suspender a chata
kruipe, emergala proximo á ilha das Cobras, com a nota da «sciente»,
posta pela mesma firma. •

nnnn•n•n••••••nn•nnn••n•n••41n111

Ministerio da Guerra
Expediente de 18 de .julho de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
Sejam distribuidos os croditos das- seguintes quantias:
Da 1315100 e 1465 ao Thesouro Nacional, com destino ás colle-

ctorias de Piraliy e Angra dos Beis, para- pagainento, respectiva-
mente, aos .voluntarios da . patria • Nicoláo 'Guilherme- Eiras e Fer-
nando titoGio Barbosa (avisos as. 633 e 634)
• De 1:8005. á Delegacia . Fiscal -em Sergipe, para pagamento ao

2° tenente reformado Sebastian ,Caraluso (aviso. n 635). '•	 •	 •
Sejam pagas tio Thesonro Nacional as seguintes quantias

• De 17:409$150 á Companhia, Nacional de Navegação Costeira
•

Iviinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIUURA SECÇÃO

Relnerimento despeitado

. Dia 26 de julho de 1913

Companhia Estrada, do Ferro' Santa Catharina, pedindo restia
tniaão de 23:1005120. — Compareça na 1 4 s,:eção desta directoria -
geral.

• SEGUNDÀ sacçÃo
Erpediente de 26 de. julho de 1913 • •

Ao director da Daspeza Publica do Thesouro Nacional foi remettido.
o procesao de montepio de D. Josephina Martins Botinha, sem que
ped o pagamento da reversão a que tem direito na guandu& da
Ilha maior, solteira de •Fernando Martins Bonfim, porteiro-apo-
sentado ala Administração dos Correios de S.. Paulo, -por haver
falecido a viuva deste, D. Josephina Martins Bonfim (oficio na 2394-(avisou. 631); •

• 6:935$9a5m4 Sociéta Anonyin3 da Gaz d.; Rio de Janeiro (aviso
n. ou)

De 1:980$710 a Gonaalves Castro & Comp. (aviso n. 638)
13 9:927S880, Sendo: a E. I. au Pont de Netnoura Powder Com-

pany, 1:0175'880; a Ilaupt & Comp., 8: h . 0$ ; a tamis 'formata,
az Camp a 5 0$, e a H:largue & Comp., 2105 (aviso ti. 639)

Ta	
;

5:3915190, St311t10: á Companhia Uniaa, 2:855S ; a Moreira
1:5865100, o a Time. Rio de Janeiro Tramway Light & Power

Coawany, g3iSo90 (aviso n. 610);
• 5:55(152.18, senda: a Parreira Passaalla & Comp., 8795938. e

a Pontos Rareia & Camp., 4:6765360 (aviso n. 641) ;
Da 6155330, senda: a A. Erazil & Comp., 295250; a Gonçalves

Castro & 275080, e a Souza Baptista sa Comp., 5588103 (avise
n. 012)

Da 9075005
'
 sendo: a A. Brazil & Comp., 78$; • a M. Buarano

& Comp., 6705005, e a Saniza Baptista & Campa 1535 ( a viso n. na);
11- 1:7>35$050, -Tendo: a latialadda Wa•knealt, 4:5a0:3; á Compa-

nhia Ri tio Janairo City Impravenimts,49$ 160,e a The, Rio de janairo
City Improvaments Co. ltd., 1555320 (avisa ii.

Ou 3:3115350, sairia: a Gotiallaaa .Castaa) & Comp., 285; a 'Lara-
cha) & Comp., 1:1615350; a Luiz Macedo, 9915, e a Souza Baptista &
ColaP•, 1:1 29$ (aviso a. 015),

--lo chefe do Repartam mito da Guerra:
Classificando no I° regimento de itgantaria o 20 Inume: Sebastião

Pinta do Carvalho.
Pular:nulo
Que é arada uma enformaria militar na sécia da 104 região de •

inspecrião p: ,rmananta, cumprindo que, pela 64 divisao do depila a-
maino nI 5311 carga, saia toma la Lo lo o material e demais objectos)100 •i:saras aos serviços do maCaina e cirurgia da mesure
(Exprelirain-se avisos ao inspaa)e parmaneuta da dita re"i5.9 antori-
zan I) a alugar um ¡inala) até a quantia mansa( de 403$ ala» de ser
insTallatia a dita enfermaria,a) ao chefe do (tapar:Amem (I, admi-
nistração mau lindo airnacer o mata-ial necessario á hist:afina), exs
captando-a) o que ia rolara aos serviços de medicina e cirurgia);

Qui fica saiu atreita o avisa ti. 527 de 10 do corrente, na parte
que ta:inst • ra n t o tenente Autunie Freire do Naschnenta da 50 4 ba-
talhão da e ti:adores pua o 12' r.tgimento de infantaria, visto par-
tene • r este offieial ao a° regimento:

Quo passa a servir no 15° reaimanta da infantaria, o capitão
aggreca.in ml dita nrirri A,Ialbsrto Gonçalves da Menezesa que actual-
menta se acha no C)" regimen(o, ao qual paia:meia.

Maialando incluir no Asylo da Invalidos da Pateia o soldado
Benjamim Emiliatio das Nevas.

Transf . rindo, par conveniencia da serviço, o 1° tenente João Flo-
rencio da Costa do 8 regituant) para o 50° batalhão de caçadores.

Dia 19
-

Ao Sr. ministrada Fanado, solicitai') h a distrilatição á D alagada
Fiscal na .1nrizonas (I() credita da 013:0535J70,por ne n ta das verbas94, 11 4 o 134,sub-aonslatiaçoas 18, 20 e 28 do oraameato vigente (aviso
n. 616).

— An cheta do D'partamenta da Gorra, declarando que
transferidas na arma de infantaria, por conveniancia do serviço, os

teimais Poneiano Francisco Parsara da 50 ragim :ao para o 500
•batalha° (ai cara toros e Joaquim Jetainyma Pinto Pacca deste bata-
lhão para aqualle regimento.

•n•n••n•n••/1.1.



Dom i Ligo 27
	

DlARIO OFF .ÍCIA,",	 Julho de 1 -013 .107E5

Requerimentos despachados

Dia 23 de julho de 1913. 	 -
0'ympio Ferreira de Almeida, João Evangyli4a da Cutilit Na-

varra de Andrade, Davino Pinto da Silva. Anrefifto ZachariIs da 11/1-7,,
cita Passos, Mannel da nonba	 Jayare • elo ILIO
Miguel leocadio dos f1ni4, Ernesto de Siqueira Bralislio„loamihn To'-.
quieto Ganealves Cesar, Martininato Augusto da Costa, FralICISCO Ma-
noel de Jesus, Franciseo Alves de Souza, aposentados per decretos de
23 do corrente- —Apresentem certidão de seu tone» de servieo pu-
blico, plissada de accordo com a circular do Ministwio di Faz3nda
n. 15, de 20 de janeiro de 1801, , extrahida do; livros do poeto e das
folhas de pagamento, d3vendo a mesma certidão alcançar a data em
qul começaram a ter execução os decretos que os aposentaram o
provem se estão quite; do pagamento de selles de tom 3ao e impos-
to; seve augmento da vencim finos e até quando centribniram para.
nredepio, Nessa c3rtid.1° dever-se-Idt declarar quaes os empregos CX-
erri lis sobre os quites não houve cobrança do respectivo sello, e a
vazio por que não foi encetada, ou si eram isentos d3 tal imposto.

Ivo Lesse, aposentado por decreto da mesma data.— Apresente
certidão provando que está quite do pagamento cl soltos de nomea-
ção, imposto.s sobre augmeitto de vencimentos e até quando coe-
tremia para o montepio. Nessa c ertidee d3ver-s3-ha declarar gumes
os empreg is exercidos, sobra os quaes não houve cobrança do ns-
1)3ctivo selle, e a razão por que não foi effectuala, ou si eram isentos
de tal imposto.

JoeS de Siqueira e José CO21110 de Amorim, aposentados por
decretos da mesma data.— Apresentem certidão da diat.ia que,
respectivamente, percebi tio.

Manoel Urbano de Albuquerque, Gontlim, na ciaalidad3 de tutor
dos filhos menores do fio:ide contribuinte Odon Germano d Agniar
Montarroyos, ex-auxiliar' de 2a class 3 da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco, pede para os mesmos os favores do montepio.—
Deferido.

Diractoria Geral de Viação
sisouNo.k

Expediente de 26 de junho de 1913

Communicem-se á Insp3cloria Gorai (Is Navegaeão que o Sr. mi_
nisfro, 41AL:tule:elo ao pedido do representante da Empreza de Nave
gação 1 Imepek i, auferirei a transferencia da sabida d) paeuete Anafe
para o dia 30 do corrente, em vista das razõ3s apresontAdas (oficio
o. 29).

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECCO

Expediente de 26 de julho de 1913
A' Inspecteria Gera/ de Navegação fbrain r-enettidas, por cópia,

as informações da Inspetoria Federal de Portos, R i os e Canaes sobre
atracação e desatracação do.; vapores do Llovd, da linha americana,
no Caos do Porto desta Capital (oficio n. 130).

Req nerimento despachado

Jose Francisco Lima, propondo a venda do estabelecimento deno-
minado Estaleiro Lima, cru Pelotas.—SAto o requeráneate.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 24 de julho de 1013

Mario do Paula Fonseca, pedindo 60 dias de licença. —; Inde-
ferido.

D.o. 20

, Aorta Pires da Silva, agente postal de Itagually,_ no _Estado do
nio de Janeiro, pedindo 99 dias da licença, para ..tratr. de sande,
indicando D. Ceres do Barros Colheri para. substituta:— Concedo.

Antonio Francisco Bittencourt de Castro, amanuense da agencia
especial do Correio de Campos, no Estado do Rio de Janeiro,•pedindo
Ires mezes de licença, para tratamento ale sua sande.— Concedo.
• José de Souw. Lima, praticante de i a classe da Administração dos'
Correios do Estado de S. Paulodeeduldo 30 dias de licença,. em pro-
rogação.— Concedo..
• •Annibal-Forreira de . Mattos, amanuense da Directoria-Geral;

-pedindo 10 (fim de licença	 Concedo.
João Soares Moreira, ex-agente alo Correto de • Santo -Antonio de'

.Padua, pedindo para ser rea.dmitticlo no • referido ea,rgo.—.Não ha
:que deferir.	 , - .	 .

Directoria- Geral. da Correios, Tetegraphos o Mumtuaçio

SEGUND X SECÇÃO

Expediente de 2a de julho de 1913

- .:- .Communicou-so ao Mini-terio di Nlarinha que a Repartieão Geral
dos L313graphos lhe reservoo, além -dos 25 indicativos a que se eu-
fer o aviso deste ministerio n. .153, de 16 de maio, outros Muitos
eomprehen , lidos entre SOA eSO Z, s licitando-se provid e ncias para
(Pie s ja f0I'lléCi'lo á referida repartição o estado sigualitico das
eSta(5 -1:.; costeiras e de herdo dami.311e ministerio, aliin de ser coro-
municado á Secreteeia Internacional de Releia, de accôrdo com o re-
gadamento em vigor.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral	 •

Por portaria de 20 de julho cornnie, foi remodlo para 3' secção
O comi ductor de i a classe da 20 José Augusto do .kadrade Cosia.

Requerimento despachado

Dia 26 de julho de 1913

J. D. Leite, de Castro, proponente escolhido na concurrencia
publica para a construção do açude Poço tI03 Páoe municipio de
S. Nlathetts, Estalo do Ceará, p alindo levantam luto da canelo feita
Para se habilitar áquella concurrencia.— Deferil f, visto não ter sido
votada para o exercicie corre lie a uncessaria anbrização legislativa
para coatractar a construção de obras cujo prazo vá além do exer-
cicio financeiro. Em cousa meecia., fica sem eleita a concurrencia do.
referido açude.

SEGUNDA sEcçXo
Expediente de 25 de julho de -1913

dlemetieu-se, ao director do 5 erviço de Informações o Divulga-
ção, para attender, o oficio em que a Prefeitura de. 133110 Horizonte.,
Estado do Minas Geraes, 1)0 .13 lhe s ,,jam fornecidos exemplares od .
livro de J. C. Oakenfull, de 1012, soly:e

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECCÃO

Expediente de 25 de julho , de 1913

Sr. General, lo Gualtet; Peroira Machado, ajudante da inspectora
do 1-1° districto do Serviço de Inspeceão e Defesa Agricolas, Estado de
S. Paulo:

Declaro-vose . para os fins convenientes, que resolvi designar-vos
para, conjuntamente com o Sr. Alexandre de Sanza.de :Eigueirado•
'Mello, director doO Aprendizado Agricola do: S. Simão, nesse, Estado,
representar este ministerio no Setium Cmigressa Agricola de Si Paulo,
-a realizar-se a 23 'do corrente MN na cidade de Jahn, sem direito a
quaesquer Vantarni especiaes .(aviso n. 301).
• Identico-aviso sob -n.- 302-foi feito ao Si'. Alexandre de.Sotiza de.
;Figueiredo e Mello, director do Aprendizado Agricola de S. Siniião, , no
-Estado de -S.-Paulo..- • . • 	 .	 ,

— A' S. Ex. o Sr. '-Dr. -José Barbosa Gonçalves, DD. ,ministro de
Estado da Viação.e Obras Publicas:

Ministerio da Agricultura, Industria
e Coráiercio

Directoria Geral de Industria e Commernio

PRIN1E111 .1. SECO

.	 Foram depositados nesta secção relatorios o nutras peças concer-
nentes ás seguintes invenções:

Dia 2 t de julho de 1913
.Utn novo pro !neto industriai eonstitilido por um a/bein ia Wo- •

lado Guia Internacional dos Estados Uaidos do Brazil, de Envie-
Eótli.

Dia 25
eUm producto cio fórma de Cr3t113 011 past:edenoinieado—Barbol,

e deStinado a substituir o sabão em barbeatnento e seinalliatitee de
Wolfgang Erich Weber.

.	 ;;Utit proce.sso de pro luzir asphaltoe, da Standard Oil Cumuany
of Indiana.

“ Aperfeiçoainentos na fabricação de gazolina», da mesma.
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Devolvendo o avulso do projecto n. 381, de 1)12, (.11 Camara dos
Deputados, qtre.;',ein aviso S313 n. 4, d .3 19 de limbo' toyo
V. Ex. a gentileza de enviar-me,. cump.'a-ina, informar to aa-
guinte: .	 . .•

D3 '-ác: .c.6rtio. C'ona O art. nu ti rnglllaln3ntp ,  do. • Se viço . de Po vqa-
mento, á' eargbdeste a,eno q ie qUizr ti-
l'z . r•-.ze dos favores e anxlios-co:isikn elos 11) capitulo XII do r)forila
regulamento precisa in.lidar 03 t c.11'1' nirl S que:Pretende colonizir caio
O plano geral 'do - serviço a executar e provar que as terra3 estio ti ii-
embaraçada; (1.1 liti,gios, oude eens roas, _que , a,ssegurein . a. traitsfs-
rendia dos mesmos liVre, de todo • e .qualiner encargo.

Fora disto, póle a'empreza ex.e.cutarqualquer. sarviço, porém S3111
auxilio cla União.

E, para melhor esclarecimento sobre o assampco, junt reinetto
um exemplar do ragulament citado.

Queira V. Ex. acceitar os protestos de alta estima e consideraçie
(aviso n. 363).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos In lios e LocilliLiça.o
de Trabalhadores Nacionaes: .	• .

Declaro-vos, para 03 tios conveuientes, que resolvi pwmittir que,
o Sr. Gmesio Pimentel Barbosa, ¡ie .:ovado per . portar a de 1 da abril
ultimo. para auxiliar os trabalhos e a conservação -do corar agricola
do intinicipio da União, no Estado d) Piatiliy, tom 'i.pose ,lo seu carro
attendendo á- natureza : do seu serviço, que 1113 não pernuttiu effeetttar
tal formalidade 110 prazo legal (aviso n. 36'k).

--. Sr. director do Serviço de hispecção e Defesa Agricolas
Ilemetto-vos, conjuntamente e para os devidos fins, o aviso (lesta

data que designa o Sr. Geraldo' Gualter • Peinira Machado, ajudante
da inspect mmii agricola do 14° districto, para, conjuntamente com 0
Sr. Alexandre de Souza do . Fig.peireclo e Meilo„clirector do Apr,m-
dizado Agricola tle . São Simão, represetdarfeSte ministerio lio S-itieio
Con oTeS- o Agricola, arealizar-se a 23 `do- corrente na cidade de Jabá,"

1.ievi1lo á eScassréz'de tempo, 'esta, directoria telegraphen- go fon-
ccionario alludido, de ordem do "Sr: niinistro; !-Corinnunicando a de-
cisão de S. Ex. (officio n. 2.491).	 .

Sr:' presidente' da Sociedade Paulista de Agric‘ ultura, Cent..
mercio 'e Indtistria, São Paulo:

Em respo,ta ao officio que cio 9 cio corrente dirigistes a S. Ex. o
Sr. ministro; communico-vOs ene, 'para representar 61,0 ministyrie 11P
Sa11113 Congresso A gricela, riuniir-Se 'em 25 ilo 'corrente lia' cidade
de Jahá, • nesse ESta-do, , fdrani designados os Srs. Generaldo Gualter
Pereira Machado e 'Alexandre de . Sonza de Figueiredo e Mello, opri-
ineireajinlaide- da Inpecteria. AgricolaFederal nesse Estado o e se-
gunde direetor' do-Aprendizado ''Agric. cda de' São, Simão (officio nu-
mero' 2'.492)-.	 •

— Sr. Lichtenberg ..& Comp.', '79, .rua de S. Pedro, sobrado
nesta:' 	 '

'Em reSjorista'aó Vosso requérimentii de 'Ceio' corrente inez.,
recendo procluctos • cliiiiiieá,	 ene sã' insufficientes as
explicações dadas no prospecto 'afim de -se fazer idéa do modo de
applicação • dos refSridos preiditclos .e, para se poder avaliar •os 'saia
elfeltos e' enleada, rogo-vos . envieis • sobre o , referido • .úsilinptg a
esta' dire.,etoria'	 esclarecinientos tippleinentares (officio •no.-.
mero 2.493).' 	 • '	 ••	 •.*•	 '

Sr..' Jacy:ntlio Bruno de Godoy, (Exactor 'do Aprandis.(‘''
Agr:eola de --S. José dá. Sapticalb -- Mariaiiita, Estado 'de -Anuas.
Geraes

Em resposta ao vosso requerimento de 10 do corrente mez,
, olicitando um premio de- animação, communico-vos, de ordem cie
Sr. ministro, que o vosso pedido llã0 póde ser attendilo, visto alguns

satisfaz,erein as ,disposições-I da; deerato
n 8,546,rde 11 de fevereiro . de,, 1911,e,.entre •-eittres,o .referepte
leara,g.do.art...2 (;e,„os...relativos á,s lettrass,b,.e , .-.1 ,(1° art. 49 tio
inelicionado decreto, do qual vos reinetto, para os devidos fies; qm
exemplar (oficio n. 2.491). 	 . .

Sr. director do Serviço:de-Informações e Divulgação
Passo ás vossas mãos, de ordem do Sr. 'ministro, o requerimento

junto,!eilOado.: ay este, ministerio. .peto .Sr. Joakim. D . . ,S. Vahalliot,
solicitaudo-vos aS necessarias providencias no Sentido de ser.o mesmo.,
traduzido (officio n.•2.495). 	 • •

— Sr. director do Serviço de, Informações e Divulgação
Junto v03 remetto, de 'ordem do Sr. ministro, um exemplar do

mappa da estado do tempo ao meio dia de Greetavvich nas- dirersas.,
estaAes da rede meteorologica do . Brazil, referente ao mez de abril
do corrente anuo, afim de ser publicado no boletim deste mitiisterio
(officio n. 2.490).

Sr. superintendente das .01ficipas Typographicas : 	 .
Ilernetto-vos, conjunta e devialinente autorizado, o orçamento

que acompanhou o vosso oficio ri. 516, de 19 do corrente, afim de
que .sejarn executados os trabállioe que trata . o ;desta directoria
ger.¡Vseli'n. 2,425, de :18'de miesirrinez.(oflicie'n:.2:497)."

Á 'Ve'	-''' •	 •"Ir	 •	 • •
.	 .

„Noto ,v(0 1LtflOttO por eopii a , payra os; devidos fins,, o te .;aelo do
Sr:„-direc tor gel:g „da- C9nl.,a1,Mak'ç:enj'inia a, P;exi na,
gada,(1e2y,oluntesicotatendoc.m,acVnas.agpeolas •para osso professqrado
(offielo n.'2.0)8). 	 ' ' -	 • •

Requerimentos despochadqs

Dia 24 de julho de 1913..
permissiPipara, C01113' alumno ouvitito,.
fundamental da agro:Monda: da Escola
Medieiaa Veterinariaim,	 accórdo

a.	 "	 „.
—Idem, idem..

••

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, „sobre as (piles proferiu despache de re-
gistro. ciii 28 do corrente, o 'Sr. Dr. presidente deste tribunal:	 •

Mi-isLorio da ViaçãO e Obras Publicas -Avisos:
• N. 2.617, do 11 do corrente, pagamento de 41:9575031 a.South

American Ilailway Construction Company, da inediçã(i proviseria dos
trabalhos executados na Estrada de Ferro de Fortaleza a lia pipoca,
entre Os kiloinetros O á 58 da linha de ligação entre a Estrada de
Ferro da 11 iturité e Sobral, de Março e abril tinimos; '

N. 2.497, de 30 de junho, idem de 2:078S652 a Norteai Megaw
d, Comp.de fornecimentos á Estrada de Ferro Central do Brazil,--em;
majp ultime;

2.602»de'15 do corrente-, idem -de •-75:7975350'a The A.mazon
uivem' &um Navig.t.tion Company, da subvenção relativai t ás ; viagens
realizadas nas linhas de Manáos, Tapajós, M . tués, Solimões, Pu mós,

'Oyapock, Piralaus, Antases, Rio Negro, Madeira, Jupurá e Juruá,
abril ultimo;
-. N. 1.620, de 18 de abril, idem da 2055920 a Fernando Victor, de

-restituição.	 •	 .
Mnisterio da Agricultura, Industria e Commercio — Avisos

•Ns.,3.077 e 3-096, de 42 e 17 do corrente, pagamentos de 1:1005 ,•.
e 6005, de gratificações a varios funccionarios desteoninisterio.;
• N. 3.196, de 22 de. julho, idem de 5:8665126, idem, idem, idem;

N. 3.078, de 12 do corrente, idem de 4:2205, da folha de diarias
a que, fizeram jás, em . junho ultiin°, divers0 funeeionarios da Dire-
ctoria: do'S 'rviço.do Povoamento; •
.	 N. 3.114, de 17 dó corrInte, idem ti 4:3568300 a AleXandre.111.--
beiro & Comp., de fornecimentos ao gabioete deste ministerio, no
Carcedite aitIFI.	 .

Ministerie da Justiça . 0 Negocies Interiores:—, Avisos : ,
N. "de 15 do corrente-, pagamento (W4:1895331 4 da folha

dos vencimentos do pessoal subalterno :da Coibida de AlienitdoS;nb
Engenho de Dafitro, em junho ultimo ;•. -

N3. 2-.713, 2.710, 2.828 e 2.998, de, 28 de junho e 5 e 10.do cor-
' rente, idem.. de 452512.3, 2:!005, 2;3705783 . e 2:7495290, a 'diversos,
,de fornecimentos a este mini , terio no corrente 'mino ; 	 , '	 •

.	 N. 2.730; de 1 do corrente, idem de,1:0005,.da . folha , relativa á
despeza com .a conducção do ministro. em junho ultimo ;

N...2.715; de.28 do junho, idem de 280$ a Galdino Augusto flor-

Mario Alves, solicitando
frequentar as aulas do curso
Superior da'A rg,ricultura o
peio o regulamento da' escol

Listing Pereira da Silva.

•
;dano, do aluguel do predio.os.cupa.do pelo 23° districto policial em -I
;janeiro ultimo ;
'	 N. 2.714, da mesma data; idem de 2805 ao mesmo, idem, idem,
em fevereiro ultimo;	 .	 .

çle 23 , 1e, maio, idem de 2335100 á. Estrada de Ferro
Central cio rirazil, de pa.ssagens concedidas por 'conta deste ininiste-.	 •aio,  cm jantei o ultimo ,	 -	 -	 •	 •-	 .
; • N.,2.8.83, de9 do corrente, idem de.,20 ' ao porteiro do Tribunal

; •

Jpry, leão, de Seaza . Ne Ves, do As;sinzas , por ejlo:efteé.tuadas	 'em
junho ultimo ;	 ••.

	
.

3.,013,-de 2,4 do'correpte, idein , de 3:.5005 aO . official da Biblio-
tboc	 Na_Cional Cieero de th.itto Gztivãó,, para Pass tgens e i atifica.;
çoas.relativitá' .aos irizas 'de ag'cist 'oa"miz.'ini.)rci do'cp!..reii, te	 ,,-, • '„•-'

N. 2.972, dá 18 'do corrente, idem de 12138 ao 'Dr.' Ilildebraiitdos'.;r,"
-Vieira de IlarroS; , de,...gratitica.ção.:	 ,	 .„, .	 , • ,
. N:T.322, da 28 de malo,"idem de 6125342; á .diversoS, , "d(S'rár.A,

cila-tento á Escola de Menores Abandonados,,em.fevereire
Ns. 2.311, 2.337 e , 2.911..de 27 e 29 de Maio e 11 dO'Correi4,'

Idem de 9158,.,1805260.e....E:1105.866;0, .diye.rsos,..Àefer peçii0PMS, a
este ministerio, no corrente anuo.	 •

— Nliniterio, do Exterior:
• Aviso to. 281, de -18 deste mez, pagamento de 1:10:5500.a,Lettr,.
zinger & Cómp. de fornecimentos. 	 .

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 109, de 24 de julho, idem de: 2:2005 ..ao escriptura-rb

-Alfredo II. de Castro, do gratificação. 	 . .
Officios: . 

,i Ns: '302 e 389 41o; Caixa .de Coi1erSão .1 `de.10 e .17 .d6te.-raisiy,,tia,
gamentoS •de 182$200-t, 1405800 a Letizinger '& .Comp.,„de'

•Ns: 20e,.31'"daltiápecdoriá.cle.Segtitos,de0 de.maio próxim4 Pas- '-
indo e 18 'dó-mei' findo, pagainentoS de 81$ e : 315500 ", idem, idem;	 •
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N. 5 da luspoctoria de Fazenda, de 2 deste mez, pagam no do
142$ a Leuzinger & Comp., de fornecimentos; •

N:.,838do Tribunal. , de Conta.s, de . 15 dose 1113z,. pagaapento
519$500, idem, id nu; • 	 •	 ,

• . N . 2:4, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 4 de janeiro de 1912,.
idena do 200g,:,a ilorotialtio'José de Freitas,de

°
, n• ratificação ..•	 •	 •-•

Requerimento de Alexandro	 (5Comp., pagamento de
006$, de fornecimentos á Diroctoria da Receita Publica, em
ultimo.

ExereictoS findos — Requerimentos:
Da Companhia Força e Loz de Campos e Dr. Augusto Brant Paes

Lema, pagamentos' do 1 '22$840, • 596$120; do dividas do CUrCiCiO3
findos.

De Migu g Martins Ramalho, idem d3 300$, idem, idem;
1)3 D. Maria Luiza de fernaivlo, idem de 31•1$200, idem, idem;
Dc Olegario . Alves	 Americo Ilidi° do Brazil dos Santos e

João Vida!, idem de 290$322,,80$ e 290$, idein, idem;
Do D. Antonieta Jorge da- Gamara,- idem de . 745$300, idem,

idem.
— Ministério da Guerra	 Avisos:
N. 538, d. 2 do corrente, pagam auto de. 0:513$600 a . diversos,

de fornecimento á este Ministerio, no corrente anuo;
—Ns. •3 ó 009, de 12 de junho e 8 do corrente, idem . de 090$ o

15:13500 a diversos, idem[idoni.

DIARIO DOS TRIBUTAM
Supremo Tribunal Federal

37a sessão, em 26 de julho de 1913

Presidencia do Sr. • ministro Ilerminio do Espirito Santo—Procurador
geral da Republica, o Sr. ministro ,Maniz Barreto

,Vs. 1,1 horas.. e- Iii ia ata manhã, abriu-Se a sessão, achando-se
Proientes os.Srs. ininistres Ribeiro de AlnieLla, Manoel Murtinhó,
Oliveira flibArd, Guim ires Natal, Amaro Cavalcanti, • Pe ira Lassa,
Caouta Saraiva, , Enéas .Galvão, Pedro	 e Sebastião de Lá.-

Daixa.ram do comparecer- os Srs; miniStras André 'Cavalcanti,
Golofredo Cunha .e L	 .qua se acham em gaza . do licença.

Foi li la e a,tva la a act.a; da • sessão anterior e de,ipicha.clo
touo expeui.onlo'sobrc.. a. moSa'.	 ...	 '.• 4

O S	
mioi3traMnuuiz II.Lrrato m tmtao 	 mesa o o Sr. preshletit

leu ao ,egr,ogid 'fribunal o seguinte parecei.:
..«A commissão , serteada'de accôrdo conto art. 187 do Regimento

Interno do Supremo Truibnal 'Federal, para proceder á cla4.,Ilicação
dos concurrentesao Carge de , juiz.. foleral na seNão da Estado de
Santa Catliáidn'aViciilo  examinada cià documentos apreseitalos pelos
vinte e tros_candidat ls luscrktos que'se in • ?straM'Ilabildado3, e de
pafCer que,sejane . ineliVaio3 ia lista triplico que ha . de ,sor apresou
toda ao ['Oder Executivo 'os segliintes`liOn133.:

1. G .Dr. Henrique Netto de Vaseopeellos Lessa.;
2:° Dr; Gustavo Alberto de Aquiluae Cast 'o;
3.° Pl.,. WOrtiVro . Luiz .1;erreira.
O pritiioiro 'é juiz substituto federal na socção do Estado de Santa

Cailiarina, o Segundo é juiz de direito no Estado do Rio de Janeiro e
o terceiro é magistrado no Amazonas.

1MO Zltí". J:itiali.;), 20'de julho da 19l3.—Muni: Barreto, relator.—
Enétis Ilibe:ro, vencido ;quanto ao' terceiro logar,
para o qual indico o Dr.,Octavio da Silva Marra.),

O.Sr. presidente declarou que, na Kumla do art..187 do Regi-
mento liaterno, - . passava a proceder á 'eleição (tOS Umes que deviam
compor a liSta triplico dós conciirrentes 'a ser remettida ao Poder
ExectitivO; '

Annunciada a votação , para o. I" logar e recolhidas apenas 11
cedidas, por ter o Sr.' ministro Pedro Lessa se abstido de votar, foi
apurado o seguinte resultado: •

'13acharel Henrique Ncttdde Vasconcollos Lessa, 'Il . votos.
Procedendo-se, depois, á eleição para o 2° lo n'ar e recolhidas 12o _

redutos, apurou-se o seguinte resultado:
Bacharel Gustavo Alberto de Aquino o Castro, 8 votos; • bacharel

Sylvio de Sá Gonzaga; 1 voto;. bachart. Wortigern Luiz Ferreira,
1 voto; bacharel Manoel Cavalcanti de Arruda (amara, 1 voto; ba-
tliarel Octayio da Silva Marra, 1 voto.

	

'EM-Seguida procedeu-se á eleição :para	 terc3iro logar. • Rece-
bidas 12 cedidas, foi apurado o seguinte restiltadó: . '	 " -

Bacharel Wortigern Luiz Ferroira, O votos; bacharel Octavio 'da
Silva Mafra, 5..Votos; , bach;trel João : Carlos Pereira. Deite; 1 voto.	 •

'Nenhum dos caiilidatos teddo olitido Maioria absolitta: de Votos',
proce.ten,-.se a 2° escrutinio, que deux) seguinte resultado

13ach'arel' Luii -Ferreira s0i vótõs' • bacharel • Silva ' Marra seis
votos.

nhuin dos candidatos, foi annunciado o 3' escrutinio; no qual ainda
Verificando-se ainda não ter havido maioria absoluta para ma-

empataram ds Candidatos Luiz Ferreira e'S11;ta. MafrO.
Nos termos do art. 192, § 3°, do Regimento , . Interno, f. prefcride'

para o 3° togar ô candidato bacharel Oclavio da. Silva Alafra por set
.doS-itons ó »tais antigo no g :eriço da m;igistratitra.	 •

• O Sr. presidente proclamou eleitos os-segitin ,tei eaudidato4 otijas
DOOles comporão a lista triplica . que vae ser subtoectida á deli.1)30-0.1).
do Poder Exendivo : ,	 .

1°, 11.icharel Henrique Nato de Vasconcellos Lassa ;
2, Racharei Gcsava Mb 'rio de"Aquine e Castro;
3°, Bacharel Oclavio da Silva Mafra.

JULGAMENTOS

Pedido de extradição

N. 0—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli; •
requerente, a Legação da iltHsia; -.extraditai' 1)4, Ivan Fra•1'.'.r)
Joseph Guckdichmann. —Julgon-se nas condiçõ 35 lOg'it-5 a extr•ulik:ão
p0 'ii Ia, 'contra 03 votos dos Srs. ministro; Sobastilo de L •ie arda e ;.
Enéas Gaivão, que julgavam proCedente o p adido somont eu relação
a um dos extraditandos e do Sr. ministro Oliveira Ribeira, que o.
julgava improcedente ia lotada.' '

Aggravos: de petição

N. 1.530—Rio do J .an:dra (sabre ernbara'os)—Redit 'ar, o Sr. mi-
nistro fluimarrie; Natal: revisores, 03 Srs.	 EiOLS Calv a..,) 0 •
Pedro	 embarz•aule, Francisca Franéo Junior.;
D. ;103a flinongi Fane ).—Foram desprezad U OS e 1151.1'4
OS voto-3 dos Srs. ministrJ Pedra Lia, Amara Cavalcanti,
Gaivão e Oliveira Bili:dro. 	 •

	

.	 .
N. 1.6i7—Minas Gerae4—Rólator, o Sr. ministro Pedra' Mi' &A;

agravante, Thomaz Raso; agravado, José r -
vunento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.057 — lhe Grande do Sal — Relator, o Sr. ministro Seb .as-
tilo da Lace:Ja; aggravante, o Estado do Rio Grand) (1) Sul ;

	

Babeiro Martins Sim3es e ontrqs. 	 Dou-40 prayiin mLo . aõ.
aggravo para jálgar compeento o -juiz local, unanima nente.

N. 1 .45t) .— Capital Fadoral — (Desistericia) — li :latiu . . o Sr. Mi-
nistro G unito Saraiva; desistente, o aggravante Manoel Frt;iri O do •
Brito, sy dica dr fillencia . da Machado Veiga & Comp.	 JulgOa-so,
por senoança a dosistancia, num 111Mo:unte. 	 .

1.6.;11 — Ri) de Jan3IrJ — Relat,r, o Sr.' min'stt'i Eoéas
Gai vau; aigravantes, D. Rasa da.Jestric outros; aggTa yal);, D. Mi ria
Carlota Vianna e odtros. — Não S3 conliecea do agrava, por não ter .
sido citada a lei ()Tendi la, unanimmunte:

	

N. 1.037 — Sorgip.3 -- Relatar, o. Si'. ministro Sebastilo ul 	 Li- .
cerda; ag.;ravantes, pranolo.do Oliveira. & Camp,;' a“..aya la, 	 ,
noel Freira , de Masquita.	 Conliacendo-, 43 pre:In'n trina : de,	 .
das ampat.a, ser comp atente a justiça fe:leral para c ) 	 ace...d1 1111-
U:ria, e >iitra os votas dos Srs. ministros Sebastião da Lee' ria, Pe Iro
Nlibialli, Enéa.s Gaivão, Amaro Cavalcauti,o, Gailllarrt33 Natal,
ritis negou-se provimento ao aggra.vo, uiu inimainente.

Carta,testeinunhavel

	

.	 .
N. 1.050—Rio de Janeiro -Redator, o Sr. ministro Manoel. Mui.-

Unho; supplicantes, Luci an 1.unay e outros; .upplica los, F.11.1Valter
& Comp.—Negou-se provimento : a carta te'stemunhavel, unanime-
m:ante.

Appellação- civel
•

N. 2:251—Capital Foderal—(Embargos de declaração) —Relatai',
o Sr. ministro Ribeiro; revisores,. os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; embargante, a Companhia Ciii tu relva
e Viação F1111111110115.1; embargado, Antonio dos Santos Costa --Fora nu
desprezados 03 embargos, contra os votos dos Srs.ministros Guimarães
Natal e Ribeiro de Almeida.

Encorrou-se a sessão ás 5 horas e meia da tarde.-0 sub-secre-
tario, Edmundo da Veiga.'

ACTOS DA PRESIDENCR

Por portaria de 16 do julho corrente, foram concedidos. seis. In azes
'de licença, com o respectivo .ordenado,. ao bacharel Cai-lo; lionbrin
Beuedicto Ottoni, juiz federal na secção do Estado de Minas' Genes,
para tratamento de sande.

Por outra de 26 do mesmo mez, foram concolidos seis .11te.Z33
de Bone?, com o respectivo ordenado; ao bacharel Fraucisc, de Paula
de Oliveira ,'Official da secretaria deste tribunalypara. tratamento • d.3
saude.	 .
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• AUDIENCIA EM 26 DE MIMO DE 191e
Juiz semanário o Exmo. Sr. ministro Pedro Lassa

Aberta a audiencia, forem publicados os seguintes feitos:
• Recurso criminal

N. 267 — Capitel Federal — Recorrentes, Joaquim Soare ,. o Joeé
Pietie Ferreira; recorrido, o juiz federal da l a Vaca :-eou-se
prohnento a6 recurso.

Appellaçacs criminaes
N. 55.6 — Minas Goraes —.Appellante, Ignacio Ribeiro de An-

drade; appellada, a Justiça Federal.— Negou-se provimento á ap-
•'pellasão.

N. 557 — S. Paulo -- Appellantes, Paulo Lupke e entre; apeei-
lada, a Justiça Federal.— Negaram provimento a appellação.

N. sso — Minas Gerae,s— Appellantes, Joaqiáni da Silva Campos
e outro; appellada, a Justiça Federal:— Confirmou-se a Sentença.

Appellages ciccis •
• N. 1.191 — Maranhão—Appellante, a União Feleral; appelledo,

Dr. José Vianna Vaz.— Confirmou-se a sentença.
N. 1.406 — Rio Grande do Sul — Appellante, a Fazenda do Es-

tado; aepellado; Maneei Marques Martins.— Desprezaram-se os em-
bargos.

N. 1.719 — Goyaz —. Appellante, Dr. Remiro Pereira de Abreu;
appállado, o Estado de Goyaz.—. Negou-se provimento ao enlevo.

N. 1.858—Capital Federal—Appellante, James 'trile°
appellada, a Fazenda Federal.: — Negou-se provimento á appi.4-
lação.

N. 2.003—Capital FederalAppellantes, Domingos Alves ti.' Oli-
veira e outro ; appellada, a União Federal.—Negou-se proviineito
appellação.

Aggravos de petição
l. 4.636-4natilly—Aggravantes, Carreira & Comp. ; agere va dos,

Reitor Ribeiro & Comp.—Julgou-se renunciado o ag,gravo.
N. 1.639—Ainazonas—Aggravantes, José Avente: Martin4 •unior

e sua mulher ; ageravado, Dr. Geraldo elatheus B. de Alienem.—
Negousee provimento ao aggra.vo.

N. 1.663Capital Federal—Aggravante, Enrico José Pereira de
Moraes ; aggravado, Raul Candido Pinheiro.—Não se conheceu do
recurso.

• Carta testemunharei
N. 1.623—Pianhy—Supplicante, o intendenta municipal de Tua-

; sWieado, Denjamiti . Ejyzeu. do Moraes Avelino.—Neeeti-se
prol/imole a carta testemiiiihavel.

sub-secretario, Edmundo da Veiga.
•

JURISPRUDENCIA
IIADF,AS-CeitITS

Resolve pedir eiánfecini entos ao Governo sobre o wel ido ele
ehabeas-corptile feito .ent favor do vice-goverm: . ..... tio
Bahia e outros.
N. 3.137. — Vistos, relatados e discutidos estes autos em

que os advogados Ruy Barbosa e Methodio Coelho impetram
otigitiariamente uma ordem do habeas-corptts em favor do
Dr. Aurelio Rodrigues Vianna, 2^ vice-governador 4 . 113 exer-
cido do Estado da Bebia, do conego Manoel Leoncia eedrão.
1" vice-governador, doe senadores estaduaes Dr. Venc•seláo
de Oliveira Guimarães, coronel José Abralião Culiim,.Dr. Car-
los Augusto Freire de Carvalho, Dr. Landulpho eadbe de
:Araujo Pinho, Dr. João dos Reis de Souza Dantas, inoieenhor
Hermelino Marques do Leão, Dr. Virgilio de Lemos, Dr. An-
toldo Baptista de Oliveira, conego Gustavo Adelpho elinho
das NOVeR, e João Moreira de Pinho, e dos depulad, , s , Dr.
João Pacheco de Oliveira, professor Cincinato Ricardo Pereira
Franco, Dr. Alfredo Pereira Mas.carenhas, Dr. Arthur da
Costa Pinto, coronel Ciciliano da Silveira Gusmão, Dr: Car-
los de Lune Pedreira, Dr. *João Gomes de Oliveira Carvalho,
Dr. José Alves Pereira, 'Dr. Lyderico dos Santos Cruz,
Dr. Pedro de Alcantara Ramos, Dr. Theotonio Martins de Al-
meida, Dr. Quintiliano Franeelino da Silva, coronel Francisco
de Sanes e Silva, Dr. José Basilio Justiniano da Rocha, Dr.
Joaquim Venancio de,Castro, Dr. João Diogo de Sá Derreto,
Dr. Ilomero Pires de Oliveira e Silva, Dr. Guilherme Pereira
Rebele, Dr. José Gabriel de Lemos Brito, Dr. Pedro . 1Iodri-
diees dos Santos, coronel José Joaquim de Almeida Junior, Dr.
'Antonio Pereira da Silva Moacyr e Dr. Manoel Francisco de
Souza Filho: Alegam os impetrantes: que o i° paciente, Dr.

rAuf'etio godrigues Viannae soffee, na capital do seu Estado,
bombardeada e militarmente occupada por forças da União
tE.gada.S pelo Sr, Presidente da Republico, yiolento a onstran-

gienento, coneietente não só no obetaculo posto ao desempe-
nho das funcçõee do seu cargo pelo general Sotero de .Nrenee
zes

'
 que se apoderou da cidade e empossou no governo do

Estado um mito cidadão, como ainda na impossibilidále ein
que está de protestar contra isto, porque o Sr. ministro clã
Viação, com o apoio do Sr. Presidente da Republica, sub-
melte a uma censura arbitraria todos os despachos &mudei
da cidade de S. Salvador; que o 29 paciente, conego Manoel
Leoncio Galre°, não havendo, logo após a renuncia dt. Dr..
Araujo Pinho., assemido o exereicio do cargo de governador,
c.-mm 1° substituto que é, por motivos de passageiro impedi-
I: 'MIO, está agora inhibido de fazei-o assim que cessar esse
iumetlimenio, por força da occupação guerreira praticada pelo
• neral Sidero de Menezes, como agente do Governo Federal,
e da altitude ameaçadora em que se conserva o mesmo gene-
ral depois de hav, empeesado em tumulto o 3° substituto do
eevernador; que -os demais pacientes, membros do Congeeeso
Legislativo da Dabia e presentemente reunidos, em sessões
'trepana:rias. na cidade de Jequié, para onde, nos termos es
hirtos da Conelituieão bahiana, convoeára o governador pelo
ie .creto n. li79, de 22 de dezembro de 1911, a assembléa geral,
ee acham sob a ameaça de coacções e violencias praticadas
uno governador empossado á força para assegurar, contra a
verdadeira aesembl ea geral, a ascendencia da falsa assembléa
eenstiluida sem cenvocação regular na Capital do Estado, onde
funceiona, dizem telegrammas, sob as armas do general So-
levo e fingilelo um quorum que não tem, sendo o fim cio
habcas-corpos para estes pacientes assegurar-lhes a libere
dade e o respeite precisos para que continuem a exercer,
sem o constrangimento ora imminente, o mandato de que
estão investidos, elo Jequié, ou onde a dita asseinblea gerei
deliberar reunir-se ulteriormente, como é de seu direito, o
ieental-os da ie .:seg.:314o e vinganças que a força oceupadOra;
iia Capital, miii ida pelos propries crimes que acaba de prati-
car com ee eindale geral. exercerá contra elles no seu re-
gresso. Inel ruem a petição exemplares dos jornaes A Noite,
E. orrolo do O Seria°. A Noticio. A Imprensa e O Pasz,
de 12 do rffileole, nos quaes se encontram artigos e telegram-
:nas svii'c mis Z14' 1./ Iteeinien tos a que se referem os impetran-
tes. O que tudo visto e bem exeminado:

Considerando que o constrangimento de que se queixam
es imeeteeetee procede de autoridade cujos actos estão su-
jeitos jurisdiceãe do Tribunal, e, por conseguinte, irrecusa-
vel é a compeieecia deste para conhecer originariaMent-e
do pedido (lei n. 221, de 189.1, art. 23);

Considerando que está nas attribuicões do Poder Judicie-
mio garmilir e . .m q habeas-corpus a liberdade individual flectis-
sarja para o exereicio de funcçõea políticas. (Ares. mis. 2.517.
2.519, 2.520, 2.5e3 a 2.536, de 1908; 2.793, de 1909 e 2.990
e 3.061, de 1911);

Core Wenn& que os impetrantes não provam sufficien-
temente ene o Dr. Aurelio Rodrigues Via-nua tenha deixado
o exeleicio do c:e•go	 governador por violencia ou ameaças
ponica elle c:: , reilias pelas forças federaes; cites propricee
feesam que, devido á censura telegraphica que dizem estar o
Governo exercendo, não teem meios de apurar a verdade doe
factos, Rendo certo ainda, pelo que expõem, que a acção das
feros federaes teve por objecto não a deposição do governador
do Esfalfo, mas a execução de Uma ordem de habeas-corpus,
concedida pelo juiz seccional a eeenadores e deputados eeta-
doaes, e laes circumetancias são bastantes para gerar a incer-
teza a respeito do constrangimento allegado,

Considerando que, em relação aos demais pacientes
nenhum facto invocam os impetrantes que faça presumir e
intenção por parto do Governo Federal de se o pper a que elles
exerçam as funcções, eventuaes ou effectivas, de que se acham
investidos;

Considerando que a revogação do decreto que -convocou a;
assembléa geral do Estado para a cidade de Jequi, revogação
que os requerentes preveem será decretada pelo novo gover-
nador, só poderia importar um constrangimento illegal contra
a assemblea convocada, provandoese que o Dr. Aurelio Vianna
fera forçado a abandonar o seu cargo, sendo, portanto, ille-
gitima o exercido do seu successor, e é isto precisamente o.
que está em causa;

Considerando que a alegação do ser incompetente o juiz
seccional da Bailia para conceder o habeas-.corpus acima re-
ferido, sendo, portanto, nulla a ordem concedida, não pede see
agora apreciada, pois, ainda quando elle fosse procedente, não
seria licito ao Tribunal, conhecendo deste processo, dar nele
como nula uma decisão, do que apenas tem noticia vaga, proe
ferida em outro processo ainda não submettido ao seu exame,;

Considerando, entretanto, que a acção das tropas federaez
estacionadas na Bebia para forçar o cumprimento daquellã
ordeln de habeas-corpu", pelo modo porque esc rAlinifeStOtt, pdir4
'ter ofebdo effeetivamentg ual;q situação de çonstrangmerat2
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em line aos pacientes feneça a liberdade nece ssaria para exer- I
cerco' a: suas funcções;

Considerando que o meto de conhecer a verdade e ~Ia-
" e r o casa dos auto ., é requisitar informações das aulori-

t ue m os impetrantes altribuoin o ..onstranable • nto de
que s• queixam, e ouvir os pacientes;

ConRidorando. porém, que a exigencia tlo compareeimeme
pessoal dos pacientes poderia acarretar eitiv•s projuizos
exervicin das funrções de que se acham itivestides, individuaf
ou evitei:1K amente;

Cowiderando que o Tribunal Ode dispensar esse entupa-
reohnouln, havendo justa cau so (lei n. 221, art. 23. para-
grapho unhe)), e no raso vert e nte suppril-o com a requisição
de esclarecimentos esc' 114105 dos presidentes do Senado e da
Camara dos Deputados da Balda: Accordam mandar que se

(Plig iteM de :4r. Presidente da ItopubEca, do Sr. governador
do Estado da Bahia 4' dos presidentes do Senado e da. Go-
mara dos Deputados do mosmo Es t:ido, para a sessão de 27 do
corrente, os esclarecimentos neeessarios sobre o pedido dc
folhas. 2.

• Soprome Tribunal Federal; 13 de janeiro de 1912.—/L do
Espirito •444V(4. P. — Enitiwio	 rclainr. — Godotredo
Caiam. com restrieffrw s.	 Olivoien Figueierdo.— 31. Espinoto.

Leoni Itiunos. Conoto Saraiva, — André Coralrmiti. —
Ribeiro de Almeida. — Pedro Lesso. — 31nnoe1 3Didtpho,
Amaro Cavalcanti. — Olirrira Ribeiro. — G. Natal.

IIAREAS-CoRPUS

'Declarando prejudicado o pedido de thabeas-corpus», cai furor
• do Dr. Aurelio Vinium e do mico 31«itoél Leoncio Galrão,

para o tini de poderem, acercer O curtiu de uovermulor
Estado do Balda.

N. 3.137. — Vistos os esclarecimentos prestados em vir-
tude da requisição constante tio accordam de folhas, e quente
ao primeiro paciente, Dr. Aurelio Vianna:

consid-rando que, o constrangimento que soffre o pari-
ente vonsiste, segundo as proorias expreseões dos impetrantes,
(no obstaculo posto ao desempenho das funrçôos do seu cargo
de governador pelo general Sotero de 111enezes, que se apoderou
da cidade e empossai, no governo do Estado um outro cidadão;

Mas considerando que, o Poder Executivo, conforme de-
clara na informação prestada ao Tribunal, logo que teve CO-
tilioeiniento exara° quo o Dr. Aurelio vianna pas5:ára o
exercido do sCll carer ao terceiro substituto não volunta-
riamente mas coagido pela acção rias forças federaes na
execução de uma ordem de hubetis-corpus do juiz seccional,
ordenou que com urgencia se troa ...m ut ieeetn ao general inspe-
ctor da Balda ordens terminantes para erocurar O r11('Sni g Dr.
Aurelio Vianna e pôr á sua diglosição Iodos o:: elementos de
força nceessarios ao seu restabelecimento e manutenção no
governo do Estado;
• Considerando, á vista disto, que a coaceão de que .se quei-
xam os impetrantes em relação a este paciente deixou de
.exist ir;

Considerando que do facto de spermanecerem na Bahia os
mesmos elementos que fo rçaram a passagem do governos (te-
legramma do Dr. Aurelio Vianna, a fl.s.) ou de ser soo pro-
veio general Sobro que S. Ex. o Sr. Presidente da Republica
cometi.° a incumbencia de remir o govirnador e retrai-o de
garantias» (segunda petição dos impetrantes a fls.), não
st• pôde inferir que aquilo coacção perdure ainda, porquanto
a., forças federaes, subordinadas.directameole á autoridade
dr.. Poder Executivo, agem não por deliberação propila inas,
rin conformidade das orden, deste, e o Sr. Presidente da Re-•
publica. como ficou dito, já deu as ordens necessarias para a
roteie:10 do Dr. Aurelio Vianna, isto el., para cessação
adis:: oiti) posto ao desempenho das funrçoes do seu cargos;

considerando que a acção do habeas-corpus não [Mo,
como se pretende, ir ao ponto de obrigar o Presidente da Re-
publica, quando é a autoridade coadora, a fazer cessar a
coacção por moios que não sejam de sua livre eleição, na es-
colha dos instrumentos ou apparelhos que a Constituição e as
leis piSem ao serviço cin Rua acção administrativa, a autoridade
tio Presidente da Republica e soherana, não está sujeita
indicações de outro podei ou dos iodivoluos, não tendo, per
ecnseguinte, o Ssipremo Tribunal ottribuição legal para deter-
minar que o Poder Executivo reponha e garanta o governo da
Bahiapor meio deste ou daquelle guiem'. deste ou daquelle
batalha() do Exercito, segundo as preferencias do Tribunal ou
dos paciente,, assim como não tem para impôs a retirada das
tropas federales de Ingeres onde estacionam 1)01' força de lei;

Considerando que o facto ora conununicado ao Tribunal
04.). de 13aler . o Baru° de S, Iraniveco assumido o governo 4,

do Estado na qualidade de presidente do Senado eleito pelos
senadores reunidos na Capital e como tal 1° substituto do
Governador, com precedeilcia sobre o 1/r. Aurelio Violino,
não ps5de constituir aos olhos do Governo, COMO não ~sli-
lite. ao , olhos do Tribunal um embaraço legal á execução das
seis ordens, desde que foi sob coacção que o Dr. Aurelio

abandonou o exercido das suas ftimegios, como reco-
neer • (I Poder Executivo, inemdestavel é a illegilimidado

(pie lhe SUer edell e, consequ o ntentenle, irrito e 01.1110
II :leio pelo qual este t;oVerno, revogando o derreto do seu.

aue s e-sor que convocára a Assembléa Geral para a cidade
Jeouié, a convocou para a Capital, como :mitos p irritos

it a bi e nte são todos os effeilos decorrentes desse acto, entre
os minas a eleição daquelle senador, tanto mais quanto, pelo
protesto de fls., transmittido ao Tribunal pelo juiz do direito
da vara eive! de S. Salvador e assignado por onze senadores
verem-vindos de Jequié. se verifica que na Capital não se
podia ter reunido g maioria do Senado necessaria para aquella
elt• içãó, pois o Senado se compõe apenas de vinte e uni IJECM-
bros ;

Quanto ao segundo paeiente, conego Manotet Leoncio
Cairão:

Considerando que o paciente, presidente do senado e pri-
meiro vice-governador da Bebia, de nenhum constrangimento
se queixa, não manifestando siquer, no lelogramma que diri-
giu ao Tribunal, a intenção de assumir o Governo do Estado,
que recusou ha pouco tempo por moi iv0 de 11101eStia para
se conservar na presidencia do Senado, em cujo exereicio
ainda se acha. reino declara. nem dos autos consta qualquer,.
farto que possa fazer ~por da parte do Senhor Presidente
da Repub:Va o intuito de lhe impedir o exemicio de qualquer
das funcções;

Considerando que. ainda quando o mesmo paciente sb
pudesse sentir coacto com a nova ordem de cousas resultante
da intervenção das forças federaes no cumprimento do liabras-
eorpus do juiz seccional essa coacção não teria mais razão
de ser boje, após as ordens dadas para o Estado pelo Senhor
Presidmte da Republica.

E, quanto aos demais pacientes, inanimos da Assem-
bléa Géral:

Considerando, que o habeas-corpus é pedido para pro-
teger contra eas ameaças e violencias do governador empos-
sado á forças (Cit. de fls. 2 . que sem duvida as praticaria
maca a ssegurar. contra a verdatkira Asseinbléa Geral. a as-
senibMit constituida sem convocação regular na Capital do
Estado.» (Cit. pet.;; mas,

considerando que, por effeito das ordens do Poder
Executivo, ao *governador empossado á força», succede agora
o governador legitimo, o mesmo que convocou a assembléa
para Jequié e cujo decreto convocatorio subsiste em vigor,
onsquanto pelas autoridades competentes e processos legaes
não for annultado ou revogado;

Considerando, portanto, que não existem mais os motivos
que justificavam as apprehensões e receios dos pacientes;

considerando que, peio facto de se acharem alguns depu-
tados e senadores garantidos por um habcos-corpas do Juiz
seccional para se reunirem na Capital, não podem os pacien-
tes, como se objectou na discussão, julgar-se constrangidos,
desde que tal habeas-corpits não tem. não teve, e não pódo
ter o effeito de converter a minoria em maioria e impedir
que os pacientes que, mesmo descontados os dons signatarios
dos telegrammas de folhas, constituem a maioria, funceionem
como a verdadeira e legitima assembléa do Estado na cidade do
Jequié, para onde foram convocados;

Considerando que inadmissivel é a solução, Lambem alvi-
trada na discussão, de conceder o Tribunal o hobeasseorpu.s,
ora impetrado para annullar o que foi dado pelo juiz seccio-
nal aos adversados dos impetrantes e fazer cessar assim o
constrangimento que dali lhes possa nascer, porquanto nem
:5 curial que se reforme uma sentença fóra dos autos em quo
foi proferida, nein da sentença do juiz pôde provir qualquer
constrangimento illegal aos pacientes, como já *e
monstiou;

•
Considerando que se .foi porque lhe pareceu coacta a

assembléa na capital do Estado que o governo a convocou
a 22 de dezembro ultimo, para Jequié, não é isto motivo,
como ainda se suggeriu na discussão, para se conceder a or-,
dem ora impetrada, pois esta ordem não é nedida contra
constrangimento porventura existente naouella época como
dizem os proprios impetrantes, mas contra a coacção
de que agora se arreceia a assempléa por parte do,
,z governador empossado á força » e das tropas fedo-
vimes, tendo justamente por objectivo tassegUrar aos pq;
cieetes a liberdade e o respeito preciso para que cogiritical
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BADLIS-GOIIPUS

Negou-se provimento ao recurso de thabeas-corpus›, para
confirmar a decisão da Relação do Rio delaneiro, que de-
negou a ordem por estar pronunciado . o paciente eia cri-
me inafiançavel por juiz competente, não obstante a ar-
(fiação de nulidade radical do processo, que só poderei ser,

- provido pelos meios ordinarios, nos termos-do art. 18,.§
da lei n. 2.033, de 1871, em, vigor naquele Estado.
N. 3.225. — Vistos e relatados este -s autos de recurso dei

habcas-corpus, interposto da decisão da Relação do Rio de Ja-
Deite,. que denegou a ordem impetrado em favor de Arthur
josé - da Fenseca, pelo fundamento de se achar o • paciento
pronunciado em crime inafiançavel por juiz competente, não
obstante a arguição de nullidade radical do processo, porque
está só poderá ser provida pelos meios ordinarios, nos termos
do art. 18, § 2s, da lei n. 2.033, do 1871, em vigor no referido
Estado:

• Accórdam negar provimento ao mesmo recurso para
confirmar a decisão recorrida,. que está do accórdo com o
direito e a jurisprudencia deste Tribunal.

Custas ex-causa. . .
Supremo Tribunal Federal, 3 de agosto de 1912. —

do Espirito Símio, P. — Manoel Murtinho, relator. — Godo-
fredo Cunha. — -André Cavalcanti. — Amaro Cavalcanti. —
Lema Ramos. — Camilo Saraiva. — Oliveira • Ribeiro. — G.
Natal. — 1Vbeiro de Almeida. — Foi voto vencedor o do Sr.
ministro 310..tiel José Espinola.

a exercer, sem o constrangimento ora imminente, o man-
dato de que estão investidos, em Jequié ou onde a dita as-
sembléa geral deliberar reunir-se ulteriormente, e isental-o
da perseguição e vinganças spié a força occupadora de . Capital,
incitada: • pelos .' proprios crimes que acaba de praticar, exer-
cerá centra elles no seu regresso, (Pet. de folhas);

Considerando que nada nos autos -autoriza a presumpção
de que o Sr. Presidente da Republica lenha o pensamento do
obstar o funccionamento da . Assembléa do Estado em qual-
quer 'outro ponto em que elle delibere reunir-se ulterior-
mente:	 •

Accord= declarar prejudicado e sem mais objecto o
pedido de habeas-corpus e condemnam os impetrantes nas
custas.	 •

Supremo Tribunal Federal, 20 'do janeiro de 1912. —
11. do Espirito Santo, P.—Epitacio Pessoa, relator. Podo-
Iredo Cienha...-- Oliveira Figueiredo. — M. Espinola. — Leoni
Ramos. — Canuto Saraiva, vencido. Votei pela concessão do
liabeas-corpus, porque a reposição por acto do Poder Exe-
cutivo do presidente coagido .a deixar o governo, comquanto
importe nullidade de todos os actos do presidente que ile-
galmente estava em exercicio • entre a retirada e a reposição,
não poderá ter effeito para. ammllar directa ou indirecta-
mente a Sentença de h a beas-corp os do juiz federal—garan-

s tindo a reunião e funccionamento na capital do Estado da
duplicata de essembléo; ficando, assim, sem garantia lesai a
assembléa, tombem impetrante, reunida em Jequié: E ;linda
porque, si referido acto não impede o deferimento, desde que
da propria informação ao Presidente da Republica se vil
que a coacção, fundamento do pedido, ainda subsiste. e o
art. 72, § 22 da Constituição Federal ordena a concessão do
habeaS-COPptiS coldre a coacção existente Essas duas razões,
que julguei do toda procedendo e foram apresentadas na
discussão em Mesa pelos Srs. ministros C. Natal e M.
nho foram fundamento de meu voto. — G. Natal, vencido pela
razão constente da primeira parte 'do voto Supra, estando, en-
tretanto, de accôrdo que a verdadeira doutrina coa-

sstitueional *sobre • o "habeas-corpus é a de que olhe
deve ser concedido toda a vez que estiver provada
a coacção e no caso a coacção está confessada nas propiSas
informações do Poder Executivo.— André Cavalconit.— !a-
beiro de Almeida.-- Amaro Cavalcanti, vencido. Não aeceilei
nem os considerandos nem o conclusão da accórdão. Concedi a
ordem impstrada ora favor do governador Vianna e dos esn-
gressistos, porque, em relação a um e a cutros, era manifesta
.a coacção, em que seachavam. Não entrei, porém, no ssnlie-
cimento das demais questi'SEs, a que se refere o aceórdão, per
não considerar que o habeas-eorpus seja o meio competente
para, sobro ellas, ser tomada decisão pelo Tribunal.— Manoel
Maninho, vencido em parte. Quanto ao Dr. Aurelio \limita,
votei que se lhe concedesse a ordem impetrado, porquanto,
provindo o constrangimento illegal, que se ollega soffrer ,'se
paciente, de sua deposição do cargo de governador interino
da Bailia, operada pela acção violenta das 'forças fedenacs, só-
mente, depois de effectivarnente reposto em tal legar, é que
se poderia considerar extincto o mesmo constrangimento. En-
tretanto, o que ha actualmente de ixisitivo é apenas a com-
municação feita ao Tribunal pelo Presidente da Republica de
que !expediu ordens para aquella reposição com todas as ga-
rantias necessarias. Essa resolução, porém, pó& . ser revo-

• gada eu tornar-se de nenhum elícito por eircumgancias im-
previstas; e dada tal emergencia, ficaria ao desamparo a t.gas
lidado na Rabio; quando a mais trivial prudencia mem-sitia
que se soceorra com o remédio do h.abeas-corpus a ordem
publica emquanto assim periclitar. Com relação ao conego
Cairão, de •accÔrdo com o relator. Quanto, finalmente, aos
Membros da maioria do Congre?so Bahiano reunido ein Je-

tambem ectendia-lhes a. protecção do kabeas-corpus

porquanto a mais eloquente prova do constrangimento illegal
que soffrem é o' facto de reunião naquella cidade do inberior,
pois,' do contrario, elles constituiriam a asseristilea
na capital do Estado, que é o legar ordinario para seu /*incei°.
nomento..— Pedro Lesse, vencido. Votei, concedendo a or-

•dem de habeas-corpus impetrado, por estar bem provada, con-
fessada e incontestada, e ser notoria a coacção de que se
.queixam os pacientes. Em ..4z do .syllogismo, que é o molde
de Lodo sentença proferida de accõrdo com o direito, assente
o occórdão neste burlesco raciocinio, offensivo de rudimenles

.da logica e de corriqueiras normas juridicas: dá-se o !Lukas-
eorpus, fempre que o individuo soffrer, ou estiver ~nade

.de um constrangimento illegal; ora, no caso dos autos é
incontestavel,a coacção illegal que teem soffrido 03 pacientes;
mas nega-se o habeas-corpus, porque, segundo se presume,
ou acredita, em virtude de determinadas providencias a coa,

"ccriolia de cessar, dentro em breve. 'Julgar assim é abolir, de
'facto, o habeas-cor pus.= OliveircuRibeiro, vencido.	 •

BADEAS-CORPUS

Negou-se provimento ao recurso interposto da decisão do Tri-
kunal 4h Appellação e Revista do Estado da Rabie que
71encomi a ordene de thabeas-corpus) impetrado em fa-
vor de paciente, ameaçado de prisão por estar pronun-
ciado no art. 303 -do Codigo Pernil, sendo o fundamento
do pedido sei. o respectivo processo radicalmente nulo
por ter sido iniciado medivite denuncia do ministerio
publico, quando esta somente cabe no crime de ferimento
teve, capitulado no citado artigo, havendo prisão em fla-
grante, o que não se deu. E, assim, confirmou-se a decisão
recorrida, que, embora conhecesse de pedido mesmo em
favor de réu jironiinciado por juiz competente sob ale-
gação de nulidade insupprevel do processo, por ser isso
!ocultado pela Lei Rahlana, que este Tribunal tem man-
dado observar mais de unia vez, denegou, todavia. a ordens
alenta a ine4stencia da nulidade arguida, Poc caber
actualmente a acção publica no crime de ferimento leve,
quer tenha havido prisão em flagrante, quer não, 4e.r-vi»
do art. 407 do citado Cotl. Pen.
N. 3.231. — Vistos e relatados estes autos de recurso de

habeas-corpus interposto da decisão do Tribunal de Appello-
cão e Revisla do Estado da Bahia que denegou a ordem pre-
ventiva impetrado em favor de Alfredo Pereira dos* Santos,
ameaçado de prisão em consequeneia de si) achar pronunciado
no art. 303 do Cod. Pen., sendo o fundamento do pedido ser
o respectivo processo radicalmente nullo por ter sido iniciado
por demincia do ministerio publico quando esta somente cabe
mi!) crime de ferimento leve, capitulado no citado artigo, ha-
vendo prisão em nauseante, o que não se dou: Acciirdam negar
provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida,
que, embora admittindo o pedido do habeas-corpus em favor
do réo pronunciado por juiz competente, desde que ,se allegue
que 0 processo esteja substancialmente nullo, por assim fa-
rultal-o o art. 134 da Lei Baliiana n. 15, de 15 de julho de
1892

.'
 que este Tribunal tem mandado observar mais de unia

vez, todavia não deu pela nullidade substancial invocado como
fundamento do pedido, por caber actualmente a acção publica
ao •crime do ferimento leve, quer tenha havido prisão em
fitugranbe, quer não, ex-vi do art. 407 do referido Cod. Pen,
custos c:e-causa.	 •

Supremo Tribunal Federal, 17 de agosto de 1912. — An-
dré Cavalcanti, P. 1. — Manoel Murtinho, Mater. — Godo-
(sedo Cunha. — Anutro Cavalcanti. — Leoni. Ramos,, — Ca-
noto Saraive. — Oliveira Ribeiro. G. Natal. — -Foi voto
vencedor o do Sr. ministro Manoel José Espinola.

•XHABEAS-CORPUS,•

Negou-se provimento ao recurso para • confirmar o despacho
que, mediante deabeas-corpus» matutou pôr liber-
titule o paciente, por estar este preso sem .ser proces-
sado por mais tempo do que marca a lei, visto fundar-
se no art. 112, n. 2, do Regimento do Tribunal..
E mandou-se, tambem, fazer effectiva a responsabilidade
criminal do funccionario que stiver dado causa d
mora da formação da culpa. •
N. 3,333. — Vistos e relatados • estes autos de recurso

de Agbeas-cOrpus interposto ex.-pfficio pelo juis federal . da
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em 1 herdade Antonio Josd do Nascimento, recolhido á ca-
deia do municipio de Vietoria, naquelle Estado, como autor
do crime. de subtração de- valores em registrados no Cor-
reio, sem crie, ma' ; de ires mexes após. sua.prisão; •se hou-i
vosso siquer iniciado o SUIninari0 da formação da culpa, quando
o art. 24, da lei ii. 2.110,, (1°1909, manda que elle seja conclu ido

• dentro do prazo de 15 dias, verificando-se, assim, o caso da ille-
-galidado da respectiva prisão' Provista no art. : oi53, n. 2, do
Coa. do Proc. 1:rim: •"Accordam negar provimento ao recurso

'para confirmar a oleei:ião recorrida, que se funda no enfolo
Cspositivo legal, consolidado no art. 112, n. 2, do 'Regimento

.dó Tribunal, e manda, attenia a excessiva demora havida no
prgeesso formação da culpa, que envolve, sem duvida,
reSponsábilidade ,criniinal de algum fonecionario, que se
remetia cópia dos presentes autos ao Sr. Ministro Procura-
dor Geral da Republica, afim de proceder. como fOr de di-
reito. Custas ex-CauSa.

=unremo Tribunal Federal, .9 de abril . de 1913. —
do Espirito Santo,	 Manoel Martinho, relator. — P;:ylco
Lesse.	 Conoto Saraira..— G. Natal. — Enéas Galvtio. —
Amaro Caveranti — _Sebettiõo de Lacerda. — OUVCi7V1 Ri-

• bdro..—: Ribeiro ,tle Alnicida.

	

„	 ,	 .	 . •
.	 •

ugetneso enimiNaL

Crime de moeda falsa.—Pronuncia.—E' considerada graciosa
f• psit; i roctio leito 'remite autoridade incompetente.

. N. 208.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de
recurso criminal interposto por Felix Damaso da Moita e Fe-
lix Felieio d.e Oliveira, do demiacho de fls. 99, proferido pelo
juiz federal da secefio do Minas (Ieracs accdrdam em negar
provimento ao recurso para confirmar, por seus juridicos
fundamentos, o alludido despacho. Cosias na fórnia da lei.

• Rio de Janeiro, 4 do junho de 1913. — //. do Espirito
Santo, Sebaqiõo de Lacerda, relator.—Enérts Galeão.—
it , irn dr Atmc mn — Amaro Cavalcanti.— Conoto Saraiva.—
Pedro Lessa.— Oliveira Ribeiro.— Pedro Mibielli.— G. Na-
tal.lfui presente, Muni.: Barreto.

Despacho do juiz federal da semi() de Minas Geraes a que se
• *refere o accórdtlo supra

Vistos, etc. Nego provimento ao recurso ex-officio, para
confirmar a pronuncia, a fls. 81, do réo Eclix Damaso da
Moita, cm face tia prova constante dos autos, bem anatysados

de.spachn de pronúncia. e, especificadamente, no officio do
Dr. . procurador da Republira a fls. 92, usgue 96. não illi-
dindo allegações de l'Is. PO. A justificação á fls. 56, foi
feita perante autoridade incompEtenle, e não Ode, deixar de
ser considerada graciosa, como são o= attestados de . fls. 61 á
67. Dói, provhoento ao recurso para pronunciar o ré0
Felicin do Oliveira no nie~) artigo 13, com referencia ao
artigo 19, pelas razões constantes do officio .do Dr.. procurador
da Reíniblica, com a especificação da prova de fls. 92 e 93.,
Lance-se o nome de ambos os rios no rói de culpados.. E ..sse-,
jato os mesmos inibo:idos dmte despacho para. recorrerem,
quizerem, para o Egre gio Supremo Tribunal. Federal, na fórina
do le;. Passado cio Mando a pronuncia d'-se vista ao . Dr. Pro-
curador da Republica para formular o libello. Custas a Piai.

• •	 19 de fevereiro de 1913.— . Carlos Ilo»o-
rio Benedicto

•n••n•11n1

APPELLAÇXO CRIMINAL
Sentença confirmada, quer na parte condemnatoria de uni

dos CO-ré03 e quer na .absolutoria do outro por •ter
dia julgado conforme* a prova dos autos. .
N. 462. Vistos, relatados e discutidos estes autos de,

appellação crime, interposta pelo procurador criminal deste
D'strieto da sentença de lls. 403. do Juiz Federal da 1° Vara..
que, tjulgando, em parte, procedente a denuncia de fls. 129..
.cOndemnou o accusado Manoel Gil Ferreira a oito mozes de
prisão cellular o multa de 5 . olo sobre a quantia do crime, —,
grilo minimo do art. :138, do Codigo Penalreombinatto com os•
mis. 61 e . 42. §. 9• do mesmo Codigo, s 'e &Noivou o accusado
Leopoldo Costa ›. Aeccirdam' negar provimento á' appella-.,
tão e . confirmar, colho confirmam; •a'sentença•
porquanto, a prova produzida nos autos e minuciosamente'
analyzada na sentença, não autorizava &não classificação
do . delicfp tia Manoel Gil .Ferreira no Mi. 338, combinado com

6 .1 do codigiy •Penal,„e:a.,improectiencka da denuncia:
• contra"o acéusado 'Leopoldo • Costa; ó a 'diligencia . ordenada
pelo accdrdtio da 1ls. 438, cujo resultado consta no laudo a

.	 .
soo, in;iinuni elemento forlit.;:e • ira 'alterar a qualifica-

ção do delieto do . pririiieiro, e'Veiu confirmar as allegações
de defesa • dO áogundo. É, assim, motivo algum procedente
jundiá, areforma da sentençamnellada.,Custas na ténia da.	 •rei. • '	 •	 '

Supremo Tribunal Federal, .30 de janeiro de 1913. —
II. do Espirito Santo, P. — Canuto Saraiva, relator. —
Leoni •Ramos. — Sebastião de Laemla. vencido. •—•Ent'as
Gaivão. — Pedro tussa. — Amaro Cavalcanti. — Pedro Mi-
bielli. — Fui presente, Muni: Barreto. — Foi voto vencedor o
do Sr..ministro André Cavalcanti de Albuquerque.

APPELLAÇXO CRIMINAL

eSpreZant ;•Se os embOraos, quando á ~teria deite é a ineima
Já allegada e decidida na dtieisão embargado.

N. 525. — Vistos estes aulos o nêlleS os embargos de
fls. 166, oppostos pelo appellante Miguel Conrado contra o ac-
córdão a fls. 160, negando provimento á appellação do dito ap-
pellante, ora embargante: aceordam em desprezar ditos em-
bargos, porque • a sua materia é a mesma já discutida. apre-
ciada e julgada no accórdão embargado. Custas pelo em-
baránte.	 •

Supremo Tribunal Federal,. 14 do maio de 1913. —
Espirito Santo, P. — Amaro Caroleanti. — Pedro Le'isti. —
Oliveira Ribeiro. —.Ctiniith Sariziett. — Enéas•Galeão. — Se-
bastião de Lacerda. — Manoel Murtinho. — Pedro Mibielli. —
G. Natal. — Ribeiro de' Almeida. — Fui' presente, Muniz Bar-
reto.

APPELLAÇXO CRIMINAL

A prescripção; em meteria penal, é hoje regida pelo Codig,,
de 1890, não lhe sendo, portanto, applieaveis as disposi-
ções das antigas leis de processo. A regra a observam.
quanto á prcscripção do adicto previsto no art. 210 do
Codigo é a do art. 83

•
N. :551.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de

appellação criminal interposta pelo procurador da Itopublica
no Estado de' Alagoas, da. sentença de fls. 18 a 20, que declaro'
oreseripto o' crimepelo qual fei . denunviado o apreliado
Luiz Pontes do Miranda, por haver decorrido o perriqo
mais de uni anuo entre a data do facto criminoso, tirticolad,b
na denuncia, e a apresentação desta: accordain em negar pro-
'-lo . into á appellação. pariv.en.i firmar: como toolninan , a se n-
tença appollada. A prescripção,• em mal cria *penal, é regida
pelo Codigo de 1890,não sendo mais applicavois a esse h ist unto
de direito substantivo as disposições das anti as leis de pi •o-
cessos invocadas pele appellante. E' principio generico.
estabelecido no art. 71, n. 1, do Codigo, que toda aeOin penai

prescriblival. As panas de suspensão de seis inezes a mo
animo e de incita de 200$ a 500$, commimulas no art. 210,
para o delicio de que é aecusado o appellado, affeetam o na-
trimonio do réo e, conseg.uintemente. a regra a appliear na
especie dos autos, quanto á proscrinção, é a do art. 83. cetim
decidiu o juiz federal. Rio, 11 de maio de- 1913. 	 11.. do
Es•iirito Santo. P. Sebastião (te Lurertlo. relator. Ptifro
tussa. —•Pedro Mibielli. — Ribeiro de Almeida. — otieoira
Riliciro. — Manoel Murtinho. —Ameno Cavalcanti. — Conoto
Saraiva. — G. Natal. — Enéas Galeão. — Fui prospete.
11uniz Barreto.

DENuNcIA

Julgou-se • procedente a dcnuneia*do ',ft/curador geral da Ri,.
publica contra o juiz seccional interino do Territorio de
Acre, para o ti! eito de ser o réo pi•onuncilalo no art. 207
n. I, combinado com o art. 210, ambos do Cotligo Penal.
N. 42. — Vistos e relatados estes autos de denuncia

crimioal promovida, em virtude de ordem deste Tribunal, pele
procurador geral da Republica contra o Dr. Rodolpho de Faria
Pereira, juiz federal interino no Territorio do Acre, pelo
crime de haver concedido, contra lei expressa, uma ordem do
habeas-corupus: accordam,apés o sorteio prescripto no art. 85,

1°, do regimento do Tribunal, julgar procedente a referida
'denuncia para pronunciar o réo como incurso . no art. 2.67,
n. '1, combinado com o art.. 210, ambos do Codigo Penal;..e
sujeital-. 9 klivramento e custas:

Supremo Tribunal Federal, 9. de abril de 1913. — 11, ao
Espirito SantorP. Nanool-Murtinho..relator sem voto.-,,
Pedro Lesia. — Ribeiro de Almeida. —EnéáS Galetio.•

Fui presente, Muniz Barreto.
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CONFLICTO DE JURISDICÇIÃO

Nas causas connexas, sendo uma delia» da com petencia da
• liça federal, „Proroga-se a -jurisdicção desta (art. 33, .51
• varie da Consolidação das Leis • Federues).• ...—
• N. • 274. —; Vistos; relatados •e discutidos estes autos de

conf l icto de jurisdicçã° em ate é Suscitante a ,Compaenie
de» Chémiiis de Fer du Brésil • e suscitados os jui:.:es

fede' ai do Rio Grande do Sul e districtal da Vara Commerdal
de Porto Alegre: Recordam julgar procedente o contlielo e
competente o juiz federal do Estado do !tio Grande do sul,para
conhecer da causa intentada. perante a justiça local, pela sua
inteira connexão com a causa intentada perante a jurisiliceão
federal pela Compagnie Auxiliairedes Chemins de Per OUBré-
sil nos termos do accórdão n. 262, deste, Tribunal, a fls. 7,
mie assim decidiu em caso perfeitamente igual, tendo em vista
o dkposto no art. 35, 311 parte, do decreto de 5 de novembro
de 1898.

Supremo Tribunal Federal, 11 de maio de 1913. — 11. do
-Espirito Santo, 1'• — Oliveira Ribeiro, relato;'. — Ribeiro de
Almeida. — Anzaro Cavalcanti. Camilo Saraiva. — Pedro
Lesse — Sebastião de Lacerda. — Eitéus Gatcão. — Pedro

— 31. Murtinho. — G. Natal.	 •
Fui presente, Muni; Barreto.

CONFLICTO . DE JURISDICÇAO

Desde que a justiça 'local, tanto de primeiro, como de segunda
instancia, reconheceu a competencia da justiça federal
para a cobrança, mediante o executivo fiscal, de quantia
devida á Fazenda Nacional, ficou sem objecto o contacto
positivo de jurisdicção entre ambas suscitado.

N. 272.=Vistos *e expostos estes autos de corneto de
jurisdicção em que é suscitante Manoel Francisco de Brito,
e são suscitados o juiz seccional da 2' Vara do District° Fe-
deral e o juiz de direito da 1 Vara Civel do mesmo District°.
Delles consta que a origem do corneto positivo de • uristli-
cção foi o seguinte: A Fazenda Nacional, credora da firma de
Macedo Botelho & Comp. por quantia superior a 49:0008, in-
tentou contra elle um executivo fiscal imante o juiz seccio-
nal da 2" Vara do District° Federal; e, durante o curso da
acção, verificando-se que a essa firma tinha succedido a de
Macedo, Trigo & Comp., a qual fira declarada fallida pelo
juiz da 2' Vara Commercial, successor do da •', do mesmo
District°, o procurador seccional requereu ao juiz da follen-
eia que fosse a dita Fazenda contemplada como credora da
massa fallida, sendo tal preterição inieferida afinal. Travou-se
assim, conflicto de jurisdicção, sendo a Freienda Nacional con-
siderada credora da referida misse no Juizo Federal, e não
credora pela justiça local. Proseguiado o executivo fiscal, 0
respectivo juiz deprecou ao da falleacia penhora em bens tia
messe, o que foi attendido; e como a esse penhora se oppu-
zessem embargos, o juiz deprecado julgou-se incompeldite
para conhecer deites, despacho esse de que se ag gravou para
a Córte de Appellação, a qual deci•liu que os embargos 'de-
viam ser remettidos ao juiz deprecante, competente para jul-
gal-os, e este desprezou-os, sendo tal decisão ~Manada por
este Tribunal. Ouvidos os juizes em coando, c por ultimo, n
Sr. Ministro Procurador Geral da Republica, opinou elle que
tinha desapparecido o conflicto, sendo abertRmente reconhe-
cida, como o foi, a competencia da justiça federal. Isto
posto, e:'

Censiderendo que $e ori ginou o coe lido (10 considerar
o justiça federal a • Ftfzenda Naelofutt cbmo credora da massa
ftliiidG, R que se referem os autos e a locai negar-lhe tal qua-
lidade.'

Considerando, porém. que a .competencia, da justiça fe-
deral foi ,depois finalrecate,xeconhecida pela local, tapto na
primeira, cemo na segunda -instancia, e .assim cessou O mo-
tivo do contlicto, desde que a preeatOrie .para penhora tan
bens da massa Unida .foi cumprida e m embargos impo:aos
remettidos ao juiz deprecante, que os desprezou definitiva-
mente':	 •• •

Accordam julgar•sem objecto o presente conflicto. Custas
pelo suscitante. 	 . •

• Supremo . Tribunat Federal, 24.:de.maio de 1913. — It. do
Espirito Santo, P. Manoel Martinho, relator. e-- Ribeiro de
Almeida.= 'Pedro Mibielli..'— Eiiées Galeão. — A moro Ca-
valcanti.	 Pedro Leísa..—..f .Canido Saraiva.	 Sebastião de

-Lacerda.	 Ribtro..— G. Natal.	 Fui primata°,
• -	 *,	 •	 .

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO
•

O juiz competente para o inventario e partilha *dos bens do
• conjuge epre-morto» é o ultimo domicilio do casal.

N. 273. — Vistos, expostos e discutidas . estes autos de
eonflieto de jurisiliveão entre o juiz de Direito. da comarca de
álogy-Mirim, do Fslado de g .. Paulo,. Como suscitante, o o
juiz de Direito da P Vara de Orphãos e Ausentes do District°
Federal, •suscitado, accordem julgar ..procedente o conflicto
afim de ser declarado competente o juiz suscitado para pro-
ceder a inventario o partilha dos bens deixados por D. Maria
ilerminia Ma Vista de Siqueira Franco, esposa do Dr. João
Jorge de Siqueira Franco, porquanto, o abandono do prece-
dente domicilio do casal em Mogy-Mirim, resultou da locação
da casa, neste District°, para residencia effectiva do •mesmo
casal, das providencias relativas á venda de todos os bens exis-
tentes naquella cidade e de outros factos inequivocos, constan-
tes dos documentos de fls. 42 a 50, os quaes demonstram por
Porte do Dr. João de Siqueira Franco e sua esposa a inten-
ção de fixar, de modo permanente, nesta Capital, a séde de
seus negoeios.

Supremo Tribunal Federal, H de junho de 1913. —
11. do Espirito Santo. I'. — Sebastião de Lacerda, relator.
Enéas Gaivão. — Pedro Mebielli. — Ribeiro de Almeida. —
Pedro Lesse. — Camilo Saraiva. — G. Natal. — DL Murtinho.
— Amaro Cavalcanti. Fui presente, Munir, Barreto:

ettfiTA TESTEMNHAVEI

Reduzido a termo o recurso. extraordinario 'não póde o tri-
bunal recorrido .negar-1,he seguimento, competindo ad
Supremo Tribunal decidir acerca da procedencia do re
curso interposto.
N. 1.590. — Relatados os presentes autos de carta teste-

temunhavel, suppliventes Gualter Raul Rodri gues de Oliveira
e outros, e supplicados, Alvaro Rodrigues de Oliveira e
outros, e, considerando que admittido e reduzido a termo
o recurso extraordinario, ao Supremo Tribunal sómente com-
pete decidir acerca da sua procedencia, nos autos originaes:
accordam julgar procedente esta carta testemunhavel para
o effeito de ser ordenado o seguimento do dito recurso.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913. — do Espirito
Santo. P. — lindas Galeão, relator. — Amaro Cavalcanti. —
31. Murtinho. — Pedro Mibielli. — Sebastião de Lacerda. —
Camilo Saraiva. — Pedro Lesse. — G. Natal.

Foram votos vencedores os dos Sr». ministros André Ca-
valcanti de Albuquerque, Godofredo Xavier da Cunha e Caro-
na° de Leoni Ramos,

AOGRAVO DE • INSTRUMENTO

(Aggravo do art. 41)

A reparação do aggravo pelo juiz proletoe do despacho re-
corrido é regra de direito processual que abrange o re-
curso do art. 44, do regimento do Supremo Tribunal
Fed eral.	 .
O registro no prolocollo da secretaria do Tribunal não
sappre a publicação de que trata o § 2° do .art. 170, do
dito regimenlo.
() prazo de iiteo dias para o aggravo do. citado art. 13 co-
meça a correr da data em que, na ausencia.de intinuuNio
ou publicoçao do despacho aggravado,..maiiifesla o' au--

• arovante de modo inequívoco que tielle teve seicncia.. •.
• iYel0 cabem embargos da sentença que dá ou nega provi-

mento ao aggravo interposto do despacho que .concede o
embargo.
N. 1.565.—Relatados os presentes :lutos, entre partes,

como aggravante, o Dr..Julio Viveiros Biandão, e aggravada,
a Compagnie d'E'elairage da • Balda e ceinsiderando:

que o regimento do Tribunal não veda ao ministro pro-
lator do despacho recorrido reparar o aggravo causado com a
mesmo despacho, a natureza especial do aggravo do art. 41;
do predito regimento, não autoriza suppér semelhante restei-

	

tição ao direito processual sobre o assumpto; 	 • •
que a publicação a que se refere o §-' do art. 176 do

citado regimento é a que faz o juiz cm sua audiencia e não
se confunde como registro no protocollo da secretaria;

• •que tr sciencia do despacho aggravado só se-manifestou
I de modo inequivoco no' dia . 8, (fls. 320) e, nessas condições,

até o dia 13 podia ser interposto o recurso relegue só então

	

,1 . r	 .? • .	 -	 .I
terminava o prazo legal de eincii rifas;

..
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AGGRAVO DE PETIÇÃO

Para o elícito de determinar a competencia federal (art. 69,
loira d, da Constituição Federal) o District° Federal é
equiparado a Estado.
Entre juizes (adentes a competencia resolve-se pelo prin-
cipio geral do domicilio do réo, quando no contendo não
elegeram as parles outro fôro. A formação do coniracto
não é bastante para determinar emnpetencia . do (imo, onde
se celebrou cite, sendo nccessario escolha expressa das
partes para isso..
N. 1.626. — Vistos, relatados e discutidos estes autos de

aggravo de petição, interposto pela Empresa Luiz Minou
30: Comp., da derisao do juiz federal da 1 11 Vara do District°.
rls. 60, que rejeito» os embargos por elle °opostos á precato-
ria eitatoria de fls. 29, sob allegação de incompetencia do •
juizo depr( cante para • .!onliecimento tia acçãc (Habitaria que
contra elle propõe o engenheiro J. 11. de Camargc Bang.el:

Accordam negar provimento ao aggravo e confirmar a de-
cisão aggravada; porquanto, tendo a aggravanle sua séde no
District() Federal e o aggravado domicilio na capital do Estado
de 8. Paulo, a competencia é federal nos termos do ai t. Go,
lettra d, da Constituição Federal, segundo a jurisprudencia
uniforme deste Tribunal, que, com fundamento em lei, tem
sempre decididc que o District° Fedoral é equiparado a Es-
tado para determinação da competencia. E' competente na
especie o juiz(. do District° Federal, e não o da secção do Es-
tado de Minas Gemes, em virtude do principio geral —
competeneia do fóro do domicilio. Nenhum fundamento tendo
a alleg ação da aggravaide — de competencia do Mr .° do refe-
rido Estado, por ler sido alli odebrado o contracto de fls. 1,
Dm que s;: funda a acção, porque «elle não te pactuou O
se cogitou de ele ger fóro. E assim julgam, condemnando a
aggravante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, ti de -traio de 1913.— 11. do
EsPfrilo Santo,	 — efundo Saraiva, relator.— Pedeo Lessa,•

Martinho.— °Wein. Ribeiro.— Pedro Mubueltu, vencido.
Ribeiro de Almeida.— Enéas Galeão, vencido.

que não se tratando de sentença final, pois que não o
(5 o aecArdão do fls. 303 v, não podiam ser oppostos os em-
bargos offerecidos a fls. 312:	 •

Accordam confirmar a decisão aggravada de fls. 331;
custas, na firma da lei.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1913: — H. do •Espirito
Santo, P.—Knéas'aalvdo, relator, sem voto.— Antaro Coral-
canti.-31. Murtinho.—Pedro Sebastião de Lacerda.
—Custa i° Saraica.—Pedeo Lessa.—G. Natal.

Foram votos vencedores os dos Srs. ministros André Ca-
valcanti de Albuquerque e Godofredo Xavier da Cunha

AGGIIAVO DE PETIÇÃO

A manutenção de posse (interdicto retinendm) é inadmissicel
p«ra garantia de direitos pessoaes, quando ameaçados ae
turboção.	 • •	 - •	 ••

1.020.—Relatados e discutidos estes autos de aggravo
de petição, interposto por Secundino Alvares Puentes, do
despacho do juiz federal da l a Vara deste District°, fls. 10,
que indeferiu a petição inicial, na qual pedia elle fcsse ex-
pedido a st u favor e contra a Prefeitura do mesmo ,sistricto,
mandado (le manutenção de posse, nos temes e para os rins
constantes da referida petição:

Accordam, sem resolver a questão de competeneia do juim
que surgiu em mesa, por não ter sido objecto do recurso, ne-
gar provimento ao ag.gravo e confirmar a decisão ror:gravada;
porquanto, o que pretende o aggravante é, sem duvida, manu-
tenção de direito de continuar o seu commercio de doces e
biscoutos nas ruas e praças (lesta cidade; a sua propriedad.; e
posse sobre as caixas em que são conduzidos aquelies dores o
biscoutos não soffreram impugnação alguma de quem quer que
fosse. E a manutenção de posse, segundo a prisma:delicia
(lesto Tribunal, Dão é reinedio para garantir direitos pessoaes,
que se diz turbados.

Accreseendo que, corno bem pondera o Dr. juiz a qao
sustentação do seu despacho fls. 18 v., nenhuma prova ha da
allegada turbação.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

O Distrieto Federal, para os effeitos judidarios. é equipa-
rado a Edlado nos termos dos arts, 363 clã, feltras I, e e,
do derreti) n. 818, de 1890; nenhum texto da Conslitaição,
Federal «Intik-se a Ma disposição. E assim, a pleito en-
tra habitantos de Estado e do Dislricto Federal é de com-
petearia federal, 4ex-vi, do art. 00, kttra d, da mesma
Constituição.
N. 1.628.—Relatado e discutido o aggravo de petição in-

terposto pelo Dr. Aviltur do Hartos Falcão te Lacerda, (la de-
risão do Juiz Federal deste Distrieto, eia exercido, fls. 28,
que rejeitou afinal a execuçã-a de incompetencia de juizo por
elle °oposta na acção inlviltada .por Francisco de Sampaio Mo-
reira, nos termos e para os fins constantes na inicial a fls. 3:

Accordam negar provimento ao aggravo e confirmar, como
confirmam, aquella decisão; porquanto, sendo o exetpienht
aggravante domiciliado nesta cidade e o excepto — aggravado
na capital do Estado de S. Paulo, a compete:leia para conhe-
cer do feito é da Justiça Federal, ex-vi do art. 0°, lettra et, da
Constituição Federal, sendo, como é, o District° Federal, para
os. effeitos judiciados, equiparados a Estado, conforme ju-
risprudmicia constante deste Tribunal, fundada no art. 365,
do doei elo n. 848, do 11 de outubro de 1890, que organizou a
Justiça Federal, e que já no art. 15, lettras b e c, havia expres-
samente declarado de competencia federal (os litigios entre,
um Estado e habitantes de outros Estados ou do District° Fe-
deral; ou entre habitantes de Estados differentes inclusive os
do District° Federal., Jurisprudencia a que não se oppõe pre-
ceito algum da referida Constituição, como já tem sido pon-
derado e decidido. Sendo manifesta que a disposição do dis-
creto n. 9.263, de 1911, de reorganização da Justiça do Dis-
trict° Federal, invocada nos embargos a fls. 13, não se refere
a competencias determinadas pela Constituição, como é a do
art. GO, lettra ti, da mesma Constituição. E assim julgam,
condemnando o aggravante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de maio de 1913.— II. do
,Espirito Santo, P.—Canuto Saraiva, relator ad-hoe. —
: bastião de Lacerda, vencido.— Ettéas Galeão, vencido.— 31.
3latetinho.— Ribeiro de Almeida.— Pedro Lassa.— Amaro
Cacalcanti.	 Pedro Mibielli, vencido. Os dispositivos dos
3rts. 15 e 365, do decreto n. 848, de 11 de outubro do 1890,.
.m que se funda . a accórdão' para deduzir a competencia da .
rustiça Federal nos processos e julgamentos das causas entre
abilantes de um Estado e habitantes do Distrielo Federal,

'não autorizam legitimamente a esse desa foram:iro tiara *a-

.1.1 assim julgam, condemnando o aggravante nas custas. I
Supremo Tribunal Federal, 23 de abril de 1913. — II. do

Espirito-Santo, P. —Camila Saraiva, relator — Pedro Lessa.
Ribeiro tle Almeida. — Sebastião de Lacerda. •-•-• Enéas Gal-
vao. — Oliveira Ribeiro. — M. Murtinho.

A0011Avo DE INSTRUMENTO

Cansa damno irreparavel o despacho que indefere o pedido de
citação para confissão em depoimento de parte.

Sem poderes especiaes do seu constituinte para depôr, nôo
pôde o procurador ser obrigado a responder aos artigos,
sob pena de confesso.

•N. 1.621. — Relatados os presentes autos entre partes,
como aggravante, José Antonio Soares, e aggravado, Dr. Fre-
derico Ferreira Pontes e, considerando que causa damno ir-
reparavel o despacho que nega a qualquer dos litigantes a
produção de provas admissiveis em juizo e que não podem
ser ordenadas ex-officio, entre as quaes estilo a confissão e o
depoimento da parte. (Decreto n. 3.084, de 1898, art. 258 e
argumento dos arts. 255 e .1, 340 e 351):

Aceordam tomar conhecimento do aggravo interposto, mas
negar-lhe provimento, attento os juridicos fundamentos do
despacho aggravado, patente, como se acha dos autos, que o
aggravado não é parte na causa, não tem poderes especiaes
para depOr (cit. decreto n. 3.081, arts. 285, 292, 293 e 300);
custas pelo aggravante.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1913. — ti. do Espírito-
Santo, — Enéas Gaivão, relator. — Pedro Lessa. — Oli-
veira Ribeiro. — Camilo Saraiva. — 31. Murtinho. — Sebas-
tião de Lacerda. — Ribeiro de Almeida.

AGGRAVD DE PETIÇÃO	 . .

Julgando um pedido de dcsistencia
N. 1.009: — Vistos estes autos e nelles o pedido de de-

sistencia feito pCIOS aggravantes — (Companhia Brazileira de
Energia Electrica, — á fls. 100, dos mesmos autos:

Aecordai» em julgar por s.entenca a referida desistencia
para que produza Iodos os effeitos legaes. Nas condições do
feita era direito dos aggravantes fazer a desistencia que re-
quereram a fls. Custas pelos desistentes.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio de 1913.— 11, do
Espirito Santo. P.— Amaro Caraleanti, relator.— Ribeiro dc
Almeida,- Pedro LeSsa%-z. M. "ninho.-- Sebastião. de Lb-
cerda..— Oliveira Ribeiro. — Conoto .Suraiva.— a Na 1 a (*—
Elidas Gaivão.— Pedro Mibiell;



10774 Domingo 27
	

MARIO ~IML	 Julho de 1913
nn•nn•

justiça federal de causas que, pela sua natureza silo ou aat -
peteneia da Justiça Federal — regulada esta pelo fôr° do domi-
cilio ou pelo feiro do contracto. O Poder Judiciario Federal,
porque é mm poder fundamentalmente nacional quer em re-
lação á jurisdicção federal quer fio que diz respeito HS infle--
dicções est•aduaes, tem uma competenéia material, determi-
nada e intensiva que- emana do texto constitucitmal, a coberto
de restricções e ampliações, que porventura o seu interprete
e applicador ou a lei °Minaria lhe possam emprestar. A com-
potencia extensiva reside no Supremo Tribunal Federal sá-
mente em relação a habeas-corpus, eSpolio de estrangeiros,
revisai° criminal o recurso extraordinario.

sobre ser uma lei ordinaria, uma lei organica, é muit a de
guardar-se que o decreto n. 818, de II de outubro de 1890.

anterior á Constituição. que no seu art. 60, lettra d. não ai-.
lude ao District° Federal para ó effeitó de equiparai-o aos Es-
tadas na que entende com a comtiatencia ruliane personae, con-
ferida excepcionalmente aos' trilrmaes federaes na hypothesa
muco de residirem o a litigantes em Estados divervas. Ora, fl
art. 20 da 'Constituição Federal.' delormina a eircumscripção
de cada um dos Estados componentes da federação, e no art. 3"
paragrapho unjo?, indica apenas • á : memento em que • õ Dis-
hiato Federal paderti adquirir as Prerogativas de 'Estado n
seio da Federa0o. Nrto d de presumir que o legislador Consti-
tuinte ao elaborar o art. 60, lettra d, não *tivesse presentes o.
arts. 15 e 365, do citado decreto n. 848, do 1890.

A eircumstancia de ser o District° Federal administrari
e organizado com leis emanarias dos poderes da União não ai
tara a sua situação na espade, porque é canon acceito e con
sagrado que . a corripetencia não se presume, e no caso verlanb
esta.ainittia directamente da Conslituicão. Assim Icem Men
dido a: doutrina e jurisprudencia dos Estados Unidos da Ame
rica do .Norte,.,eomó bem o demonstra João ilarbatho s o mai.
autorizado dos comi-tentadores da nossa Constituição.—'
veira	 : Natal.

„

Juizo Federal da Segunda Vara

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM MIM HE CARVALHO E ALBUQUERQUE ; murara
HEME.TE1110 GUIMARÃES

Meies su:nnaarias especiaes

Algoma, o i" tenente Carlos Arthur . Passo; Pina:ratei o °tares
ré, a União Federal. — llocebo a . app allação	 nus atreita
regularw o assigno o prazo da lei para. apreaontação dos atuas as
instancia stipartor.

	

Autora, D. Victoria Alves . Pereira	 réaa. .Carvallio Junior
& Camp. — Defiro o pedid e de leva ntamento.da fia.

Autor, o Dr. Custava Aff mso Faaneze ; ré, a União Federal. —
Concedo a prorogação raqu-rida.

Acção sumnaria: especial

Autores, o I" tenente Carlria -Artlár Passeis Pitu:ente' e outros
Wa a União Federal.—Sentonça :Vistos e exaMinados, estes autos de
acção amuaria especial, 'aia gim o I° tenente Caries Ardam Paam,
Pimentel e outros, nomeado; profossoreso adjuntos do Colina) Milhar
de Porto Alegra . por degato de 9. çie..mít 	 de 1.912, -,peatain.que s
declare nullo o . decreto n. 9.925; do *I I da'deiembro do in'Ssato
para e effeito de lhes serem assazuradaa aos direitos . garantias e van-
tagens de que gozam os tonteie stilizitituais los Iiig tittacis civis, extn.I.
sivos aos dos institutos militares por força do art. 41 da lei 11. 2.290
do 13 de dezembro do 1910; e

	

Conaiderando que ás gaaanliasa],xatitagatia -, 	 amprego.a6 toa
direito • o tttnerionarió . quo . naná, :provido o amparado *pol.
nrina estab.deelda nas leis ; que a nomeação das autores, segund
cites. proprioa •retanliecem .0 enfessam (patiala inicial de lis. '7) fai
feita com flagrante violação de- diversas leis o datadamobtc á do
janeiro do 1908, qua,em sett art. 128, dispM: 03 cargo; d.) madateri•
serão providos de ora em diante por concurso, com excepção dos °Dl-
ciaes que professarem tactica, os gimes serão mamado; em commis-
são» ; que tanto inanOS' podem os 'autoreslirtetender as 'vzintagen
que ora reclamam quando é certo que de seus titules, postenorta
oi bi do 1910, consta a declaração da interioridade; que si a

:Governo não podia, como sustentam, nomear professores em com
missão, tão pouco podia nomeal-os effectivos sem concurso, ex-ti
da disposição transcripta

que assim; em vista-dá argumentação deduzida paios autores e
dos texto; legares invocadosalau lia que concluir senão pela . Magali:latia
do daereto qde"0:1 nomeen ;.• •	 •• •	 • :*	 •	 •

afRistillalaikada'ribs'titolosale' snoineação nãd 'tem a 'em..
cienciat tina se lhe attribue: é nina declaração irritaasenão

-
vindo qualquer acto do governo, lei ou decreto que altarassa a si-
tuação dos autores, c main teeas de profeasoras intarinoaom e Tectivos
darugaudo o decreto da nomeação e infringinda a hei raptadora da

• .esp • ade ;

	

que aos decntns da 9 da 'março de 1912, e 	 apostilla que. pre-
veniam modificai-os, infringindo uma o outra disposi0.;4 lega); não
ao dwre:o	 d	 tyt1912, q	 as r!staurott. • cabe illogaus ;

que .os juiz ,s e trilam:tas aareciarão a validada das leis o 'rega-
lamentas e deixai it aapdcal-a; aos caaas occurrenta.s ás leis inani- .•

Vim intuito lac • 113tituVionanS e os regai In altos • 'multe:Um eido • ia-
compativeis (can as leis e com a Canstituição (lei n.• 221 de 1891,

aa. q1u raro3j, glelo)) 11;locer na cismei° o direito pretendido paios autores, sola
negar applicação ao decreto que restabalecea o te.xta legal violado
polua regulamantos anteriores, para dai-a exactamenta a estes
ultimas:

julga os autores careceoares accão e condentno-os ao pagamenta
das castas.

District° Federal, 7 de julho de 1913. — Antonio J. Pires de C. •
Albugticrple.

Rogalaria
•

Regente, o dr. juiz de instria•çtia criminal de Baniria Aires, Tb-
publico Argentina; rarala o rir. Juiz Federal da segunda Vara
no Diuricto Federal.—Devolva-so.

Acções ordinarias

Autora, D. Umbalina a: 13 irra; Panait'.el; ré A Uniin Fadaral.
Eia prova na dillaão	 -Atic ir, o da. (iiistavo Afama, Par-
nana ré a mim) ge 	 lo a pr..)Cilra ,..;ã0 re(n1.)11.1a.

Aflora. D. C tch tritrt Li,' uma; ré • a New York . Lira laat-
rance Campany.—Defin o rroiarinent do fia. 15.

Aittar. Antonio \Vadiei; ré a Uni]) Federal.—Em prava na di-
laço lagal

Autor, o major ateado de Lima Batalho; ré a União Federal.—
Ein prova na dilação legal.

Jualificaçõis
•

Jnstifieante, D. Maria do F.apirito Santo Lopes.—Julan por na-
tanç I a presente justificação . para guia 'imbua 03 Seus cl • ívirlos e le-

ulft .itos. Eltrogn-ma á parte, indapendente da traslado, pagas
as e ista.s.

Jastifieante, Ilartnum Alma Cattli,.b.--

	

Jattific tat ss. D. Francisca Figueirado	 &miga Foroandes e
utr 14

Justificai] es, D. Adelia Augusta Tavares e outras.— Vista ao
Dr. procurador.

Justificante, D. Guilhermina Mandes Espinola.— Julgo por san-
tem:a a presente jastificaaão para que produzi o; se:,; devidos .e le-
ga •s ()Liais. Entrapo-se á parte, italopendante de traslado, pagas
as custas.

Juitificanta, D. Maria da Canaeição Foatea.— Vista ao Dr. pro-
curador.

Juitificante, D. S traia Darrant do Amaral.— Julgo jair sentença
i'nresante justificaçãa para (lua produza os seu; devi los e topes
cif .itos, entregue-se á parte, independente .de traslado, pagasaaa
(matas.	 , .

• Executivos fiscaes-...

• Executante, a Fazenda Nacional; executado, Miguel Bulias:1.
--Bacelo a appellação cm seus etnitos regularas assigno o prazo dá
ai para apre.seataaão do; autos na instancia superior.

Exaquento, a Fazenda Nacional; axecutado, Miguel Barbasa.
— Nem.

Cdrte• de Appellação
•

Elesslo da 3, CaMara, em 26 de julho de 1913

	

,	 .	 .•
• •	 .•

Pra :ide Ida de. Sr. • desembargador Alon	 ••tenegro • Searetario,'Dr.' &it.-.
• rido da Veiga Genzaix •	 ' •

• •
Compareceram o; Srs. dasembargadorea Torqttato de Figueiredo,

Lamoinier Junior e Francollitin Guimarães.
Estava prmente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral de_

D Adoto Federal.
JULGAMEN^TOS

.	 :j••	
• papeds-:coiis

N. 282 — Delator Sr.'dáèfiabáliád4i•

•

.	 ,	 .	 .	 •	 .corá á tiaaf se pretbilifdit;rhièamatettfitelliente;* spi alue tbieSsa sobrê- a, mente; Vieenfon JOSé Ignamo..;J- Julgaram: proitubeadd..É. 	 4 ,•••••‘:



EDITAES

..Taizo ao	 '"•••itnoira. Vara
04)iii morei tbil

N. 233 . — Relata., Sr.•  desembargador Torquato de Figoeir-..do;
pacientes, Antonio do Souza o Roberto Bollucio.— Julgaram preju-
d'cado.

N. 2sr, — Relatar, Sr. desembargador Torquato do Figuei-
redo; impetrante, Evaristo do Moraes, em favor da paciento Alvaro

• .	 •Ho .1rign es Barbosa .— Negaram a ordom .
N. 280 — Relatar. o Sr. desembargador Lnmennier Jiii,ior;

imp . trante, Dr. !Az do Moraes Jardim ,em favor dos pacientes Pc.lro
Cavalcante,- Angela Campeira o Antonio Atlas.— Ne garam a ordem.

N. • 287 Relator, o Sr. desembargador Fratscslitia Gni:Sat.:1es;
itopmeanto, A. Avelino de Andrade, em lavor do pacionte V-Ntocisco
Taritano.• - Concederam a ordem, para informações elo Dl% juiz do
direito da 6° Vara Criminal.

.	 •
Recursos de habeas-eorpus (ex-oficio)

• •
N. 141 — liolatnr, o Sr. desembarga:1ot. Torquato de Figneirelo;

recm•rente, Dr. juiz de direito da 3° Vara Criminal; reouvido, At:-
tot io (I t b .rres Filho.— Negaram provimento.

N. 142 — liolator, o Sr de•iembargador Lamounier Jutdar;
recorrente, Dr. juiz de direito da 2.1 S'ara Criminal ; recorrido,
Domingos Alves Mondes.— Nogaram provimento. .	 .• -

Appellaeão crime Xinfracciio municipal )

FallanCia do Ni e Coaipanhia

(REIIARILITAÇA0)
•

De cituc,lo com o pr ízo de .10 dias aos crelorei d fallencia ire •
• N. Mear & Comp. a quem iotermor possa, para 'sciencia * e IN ; •

zerom	 o pedido. de veh .,10:tacilo feito pela mesma firma N.
Asem. & Comp., na fórum abaixo

• t't Dr. Joio Riamo:: de Lima. juiz interino da I s Vara Com-
marejai desta Cidado do Rio de Janeiro, etc.:
-• Faz sabor aos qu t o presente edital virem que por elle se citam
os eralores da fallencia do N. Mear & Comp. ,• o a*quem inter-
essar possa para scioncia o dizerem sobre o pedido de reltabilitação
que faz a referida firma N. Aszár & Comp., O, para 'no praz) de 30
dias que correrão em cartoi •In do escrivão que leste subscreve, dizerem
sobre o dito pedido tio relabilitaçao, sob pena de, á revelia, se prhea-
ii ,P cesto . ) f• v• do direito, na lendo ip i ski n ermo:. 6. 1 prejudicado..
dentro do referido prazo de trinta dias, oppiet.-sa por petiçãn ao mor-
danado pedido, que e do teôr seguittta: Petiçao — Exulo. Sr. Dr. juiz
de diroito da 1' Vara Commercial. • N. Ascar (h Comp., tendo
obtido quitaçóes plenas d s seus Credores, cauto se vê dós tiJeuiliJistOS
juilt04, com ftiadamentos no art. 144 da lei tu. • 2.021., de 1: d•t de=
zembro de 1908, roquer.an a V. 1U. a sua reltabilitação, Brindando
publicar os devidos editae,s, no.; termos do art. 110 da citada
para os fins do direito; E. E. R. M. — Rio doJanoiro, 30 do dazotn-
bro de 1911.— Par procuração, Antonio •oo5 da Silva, advogado. (Es-
tava legalmente solla•la.). Despacho. A. Sim. Rio de Janeiro, 4 de ia-
0 lIro de 1912. J. !Marque. E para constar passaram-se o pr ..sento o
mais dons de igual tei)r, qua serão publicados o aí ; sa los, na fôrma da

• lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio do Janeiro, aos oito do ja-
mdro do mil novecentos e doze. Eu, Antonio Co Souza Coelho, escri-

' vão interino o subscrevi. —Jodo !Marque de Lima,

N. 4.93 — Relatar, o Sr. desembargadse Torqoato .des. Figuoiredo;
appallante, asininos Oliveira ;-appella•,;..t, a Fazenda Municipal.—
Negaram provimento.

AppellaMs crious •

N. 547 Relatar, o Sr. desombargador Torcputo de Figueireio;
appellanto. a Justiça, par sou (*montar adjunto; appoliado, Proc.opio
do Mttor•Divino..-- Dorani provim:eido pata condortmar . o appellaate
no grlo ittÕdin do art. 303.

N. 558 —Rola tor • o Sr. dosembargailor Lamouniter Junior; 1° a ppel-
lauta, Antonin doa Santos; 2° appella lite, a Justiça por seu promotor
adjauto; appolladas. 03 1003MOS. — Negaram provimento a ambas as
appellações.

N. 571 — Redator, o Sr. desem Tsargador Pra nceli no G ulmai •ães ;
appellante,llaria da Inalado; • appellada, a Justiça.—Nnaram provi-
men ."' e,asstando cumprida a pena; mandaram expedir alvara em
favorala appellaiste.

N. 614— Relatar, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
appellante, Francisco Dobado de Almeida; appellada, a Justiça.—

'Darafti provi ui ott to para absolver"o appellatite.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Fanal:ida de Lonzinger & Comp.
• •

O escrivão Ractlett James communica aos credores da fillenela
de Leuzingor & Comp., que se acham em carturio, durante cinco dias,
as relações o • documentos apresentados pelos %rilhem, para ~ma
examinados pelos interessados, apresentando as suas imptignaçO .s, de
amônia com os §§ 5° e 6° do art. 83, da lei ti. 2.024, tis 17 de-
kembi•o do 1908, os quites são do te& sai:aut•: § 5.* — Dura • t: osso

, praxe	 cinco dias, os credito; inclui:1os naquellas relaçõas polerito
• sor impugnados, quanto á Zoá légitimiltde, impartancia ou qualifica-

ção; § 6.° — A impugnação será dirigida ao juiz por meio de roqueri-
mento instruido com documentos, justificações ou outras pt.ovas.—Rio
de janeiro, 21 de julho de 1013.-- llarttlet James:

P,USAUEN3 DE AUTOS

bncs itS. 212 e 903-- . Ao Sr. sie:sombamadot. Lainotinior Junior.
Cuiire n. 582—Ao Sr. desembargador FCalicelino• . o

EM MESA

Crimes tis. 533 e .533.

. .	 ,	 COM DIA

Crime3 ns. 478, 584, 583, 615,• 031, 507, 599, h12, 513, 51,
601, 620 e 631.

• •
583,

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencia do A. Gonçaivos Lima

AVISO AOS CREDORES

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Crime n. 571,. '•	 •

EDITA

Faço publico que os julgamentos das appellações crimes ns. 478,
I° appellante Francisco Camtarella, 2° appellanto Luiz Lorasclii,
appollada a Justiça; 507, appellanto; C. F. de :Sismo; appellada, a Fa-
zenda Municipal; 509. appellante G. F. deOliveira; appollada, a Fa-
zenda Municipal; 512, appellanto Lapatine & Comp.; appellada,
Fazenda alunicipal;•513,appellatite Lociano Corrêa Una; appellada,
Fazenda Municipal; 515, appellanto Ulysses dos Santas Pontes; appel- 1
lada, a Fazenda Municipal: 583, aPpellanto Albanie & Comp.,•
lada. a Fazenda Municipal; Si, appellante, Valendo] Alves da Silva:
appellada, a Fazenda aluoicipal;585,appellanto, Manoel José de Sauza
Moraes* appellada, a Fazenda Municipal; 001,.appellante, Antonio M.
do A .Silva & Comp.; appellada, a Faunda Municipal; 615 appollaote
João Cotia do Souza; appellada, a Justiça; 026, appellanto Joaquim
Antonio Dias ,appollada, a Justiça; 031, appellanto Rodrigo Manoel
do Nascimento; appellada a Justiça; 634, appellante,Nair Pereira Nu.
sues; appollada, a Justiça; serão effOct .sados tia proxima sessão da 34
Camara no dia 30 do julho corrente ou nas Seouilge.S.	 .

Secretaria da Cério de áppallação, 20 . 0e julho de 1913.. — O
Secretario, Evaristo da Veiga GotUaga.

O escrivão Bardai James communica aos credores da falleneit
da A. Gonçalves Lima que a assembléa terá togar no dia 28 do cor-
rente á 1 hora da tarde..	 •	 •	 • •

Rio . de Janeiro, '11 de julho de 1913.— O escrivão, Bartlett
James.	 •

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel

Fallenci;. de Baptista Machado & Comp.

. AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Baptista blachado& Comp,
que, de ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 2 4 Vara Civel ok
requerimento do Dr. curador de massas fallidaS, foi transferida

. l • assenti:a:ta para o dia 29 do corrente, á..3 2 horas da tarde, á rua
Menezes Vieira n. 152. • 	 .

Rio de Jatioiéo, 24 de i nlho do 1913.— O escrivão, José Cá Pidido
de Birro**
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• Juizo de Direito ". da Terceira Vara Civel
• alleaciA 4e Santiago de Castro

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declararou aberta a fallencia do
negociante Santiago de Castro, 'estabelecido nesta cidade com
seccos 'e molhados 4 rua Dr. Bulh6es n. 204, na fárnil aba:Xo:
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz do direito da 3. Vara

•Civel desta Capital Federal etc.
Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento

de Santiago de Castro davidameute instruido e d . pois de
prehonchidas as formalidades lapas, foi declarada ali !rta a
falhai& do negociante Santiago de Castro, estahalevids, nesta
cidade com seccos e molhados á rua Dr.thilliiies n. 201, per
deste juizo de 25 de julho de 1913,á 1 hora da tarde fie:mio
o seu termo para os atreitos legaes de . 22 de julho de 1913. Foi no-
meado syndico o credor Alfredo Vieira Macha lo ficando os cradaras
da dita firma falida notificados pelo presente para, dentro do praz)
de 20 dias, apresentarem ao syndico a declaraçã.o de seus eisslitas,
acompanhada dos respectivos titulos; e, ontresitn, ficam os no-,,ei,las
credores convocados para a primeira arserubléa da presanta fallencia
que será realisada no dia 25 de Agosta do 1913 á 1 hora da (urde
na sala das audiencias, no Foram desta cidade á rua dos Jiivali los
n.-152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e $1113 ia lei
si. 2.024 do 17 do dezembro . de 1908. Dado e passado nesta eslada.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1013. Eu, Manuel Estanklau Cruz
Gaivão o subscrevi. -s João Coelho de Rego Barros.

•
n•n•••n••n

r--
.! Juizo de Direito da Quarta Vara Wel

Fanando de Alvaro J. Gonçalves

Oe publicação da sentença declaratoria da fallencia de Alravo 3. Coai
• çalves, negociante estabelecido com o negocio de reCCO3 o niftvé•-

dos á rua do Rezende n. SI, na fdrma abaixo

O Dr. Rezar Gerson Tavares, juiz de direito da 44 Vara Cive
desta cidade, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, depois de obsta-
vadas asrormalidades legaes, foi por santença deste Juizo, de hoin
datada proferida ás 12 horas do dia, declarada aberta a faidowia
do negocasito Alvaro J. Gonçalvos, estabelecido com o comiumvi , ) tio
sucos o molhados á rua do 'Rezende ii. 81, fixando o su ti.ra‘o
para os effeitos Leptis de 10 da junho proximo passado e lie:irai. os
credores do dito falido notificados para, dentro do praza	 r;
apresentarem aos syndicos, que forem nomeados, a declararão de sous
creditos, acompanhada dos respectivos titulas, o convocados wra a
primeira assembléa da referida fallencia, a realizar-se eu aa
agosto proximo, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias, no
á rua Manasses Vieira n.152, tudo nos termos dos arts. n, I, 80 o
82 e seus §§ da leia. 2.024, de 17 de dezembro da 1908. lua o e [ as-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de julho do 1913. 4s$,
Arnaldo da Silva Trilho, .escrivão interino, subscrevi. —Elie :ev Gerson
Tavares.

4emmewee

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia te Oliveira & Soares

De citaçãO COM o prazo de 20 dias, . aos credores da !anemia de
.	 Oliveira & Soares e sal guem interessar possa para sciencia r dize-

rem sobre uma reclamação de credito, que faz Antonio Rodrigues
Villela, na forma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 44 Vara eivai
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que por elle se citam
os credores da fallencia de Olivaira 81 Soares e a quem interessar
possa, para sciencia e dizereni .sobre uma reclamação de credito, que
faz Antonio Rodrigues Vilela para o fim de ser incluido como credor
chirographario em parte, e parte como credor privilegiado, tudo na
importando. de 9320, proveniente de alugueis do predio á rua [leal
Grandeza n. 178, antes e depois de decretada a fallencia, que
pagou corno fiador do contracto de arrendamento do dito arrandata-
rio, conformo sua patição que se acha informada pelos liquidatarlos o
um dos falidos e se acha em cartorio do escrivão que este subscreve
á disposição dos mesmos credores o interessados, durante o prazo de
20 dias, dentro do qual poderão apresentar as impugnações ou con-
testações que entenderem, sob pena de, á revelia, se proceder corno
for de direito, na fórma do art. 87 da lei n. 2.024, de 17 do dezembro
de 1908. E, para constar, passaram•se o presente edital e mais dons
dis igual teor, que serão publicados o affixados, na fôrma da lei. Dado

e passado nesta cidade do Rio de Janeiro; aos 24 de julho de 1913.
E eu Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino o subscrevi.
Eliezer Gerson Tavares.

.•n••

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
AVISO AOS CREDORES5

t.;Falindo. da Empraza Brazileira «Auto Viaçao» •
O escrivão coronel Dano, comratinica aos credores da fale'

lencia da Eitipraa • Brazileirá « Auto Viação», que se acham em
cartorio durante cinco dias fls. relaçOas e documentos apro-
a eitados pel s syndicos, para serem examinados pelos interes-
sados, apresmtando suas impugnações, de accórdo com os
§§ 5e e o', do art. 83 da lei n. 2.021 de 17 de dezembro do
1908, os quaes são do teôr seguinte : § 5 0 — Durante esse prazo do
cinco dias, os crodites incluidos na.qiiellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, important:ta ou classificação;

irnpiimuarã ará dirigida ao juiz por meio de requerimento ia-.
struido com dociimentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janairo, 21 de julho do 1913. — O escrivão, Dano
Cunha.	 1•

Juizo de Direito da Quinta Vara" Civel	 •-
•

De primeira praça, com o prazo de 20 dias, para venda e arrematarão
. dos bens 'Hm :sarados a José da Silva Leão c sua mulher, no exe-

cutivo hyp ,5140cario que lhes move José Joaquim de Souza Pereira,
na forma abaixo

• O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Quinta
Vara Civel do Pistácio Federal, etc.:

Faz saber quis, por este juizo o cartorio do escrivão que esta
subscreve, se rsewessam os autos de executivo hypothecario em que é
°Naquela° José leaquim do S'JlIZá Pareira e executados José da Silva
Leão a soa mulher, nos gimes lhe foi dirigida a petição do teõr se-
guinte: Exisell e ntis4mo Senhor Dautor juiz da 5 4 Vara Civel.
José J eiquiin da Souza Pereira, no executivo hyriathecario contra
o esp.dia do JosS da Silva Leão e sua mulher, pede a Vossa
Excellencia qu a , estando concluida a avaliação dos bens penhorados,
sejam passados editaas de praça, na fórma da lei. P. deferimento. Rio
de Jameiro, vinie a quatro da julho da mil novecentos e trese. Castão
Carlos Nevas adsoeado. (Está dovidamento selada.). Despacho: J. Sim,
em termos. itid do Janeiro, vinte o quatro do Julho do mil nove-
cent:s o trsse. Em virtude do que se passou o presente edital com o
prazo de vinta dias, pelo teõr do qual o porteiro dos auditorios trará
a publico preg.t .) da venda e arrematação em primeira praça deste
juizo, no dia dezenove.de agosto do corrente anuo, ao meio dia, após
a andiencia do estylo, no Forum, á rua Menezes Vieira numero cento
e cinconta o dons, os bens penhorados a José da Silva Leão o sua
mulher, no executivo hypothecario que lhes movo José Joaquim de
Souza Pereira, os ri tmes constam da avaliação junta aos autos, que
é do teór seguinte: Avenida sita á rua General Thompson Flores, nu-
mero trinta o dons, antigo seis e outeora sem numero, freguezia
do Entanho Novo, constitnida por seis casas, abaixo descriptas: a
primeira casa, a que tom frente para a via publica, é assobradada,
tendo pequeno jardim, dividido .da linha da rua, parte por cerca de
*ripas e parto por folhas do zinco ondulado, tendo na fachada tinas
janellas de paitoril e porta ao centro com portadas de padeira,
platábanda e toda coberta com telhas frace,zas. As divisões con,istemn
em duas salas e dons quartos forrados e assoalhados, cozinha ladri-
lhada cm pueliado edificado junto á parede lateral direita, o no
quintal pequena meia agua com telhas fracezas abrigando W. C.
em pequeno compartimento cimentado, tanque para lavagem e caixa
para agua. A construcção do corpo da casa é de vez de tijolo,
sendo a parede dos fundos de moina° com a casa sob numero 1 o a
do machado e divisoes do frontal. O quintal está dividido na linha
dos tundos com muro de frontal. Esse predio mede de frente sete
metros por sete metros do fundos, medindo o puchado tres metros e
quarenta centimetros por dons metros o trinta o cinco centimetros.
A casa numero I tem no puchado duas janelas do peitoril o
porta ao centro com portadas em frisos, platibanda o cobera
com telhas francezas, estando dividida no corpo principal em
duas salas e dons quartos forrados o assoalhados, e o fundo em ca-
sinha cimentada. No quintal, que é por ambos os lados o fundos
murado com cerca de ripas,existe pequena mola agua com telhas frau-
cens, abrigando W. C. em pequeno compartimento cimentado, tan-
que para lavagens o caixa para agua. As casas sob numeres II, III,
IV e V, tem cada uma delas os mesmos caracteristicos o comparti-
mentos da de numero I, medindo as fachadas de todas trinta o uni
metros o cincoenta centimetros, e de fundo cada uma sete metros no
corpo principal, tendo o puchado tombem do cada uma dons matrct
e quarenta oentimetros de comprimento por doas metro ts e trint
o cinco centintetros de largura.- construcção destas cinco casas
cujos porões toem quarenta e oito centÉetros de, altifea, -é. ti



Dorninro 27
	

DIÁRIO OFFiLlIAL	 Julho de 1913 10777

• lr"Z de Wall°, com as respectivas meiaçõm nas paredes late-
, raiei com cumieira o platibandas corridas sendo as dos imitados e
oivis •rias e frOidal do tijolo. O terreno, pertencente ie avenida
descreea, mede na Unha da frente vinte o dois in :troe com igual
laegura na linha dos fundos e de extensão cie ... ) elet i! dois inetial:-.
limitando pela direita, esquerda o fundes com e•le o .1.1 dir..ito. Ava-
liada a avenida com o termo na impartancet tia viu) contas de
réis. preço por que vate a esta primeira praçt. E quem a mesma.
quizer arrematar deverá comparecer no dia, h ira e local designados
afim de ter legar a praça que será feita mediante pagamento A vista
ou fiança idon aa por troa dias. E para constar se passaram este e
outras do Venal teeir qua serao publicados o ali :Kailas, na fi5rma da lei.
Dado e paseada nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte cinco de
julho de mil novecentos e treze. Eu, Dario Teixeira da Cunha, es-
crivão o subscrevi.— Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

1n01,111nD

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

Fallencia de Antonio Luiz de Araujo

AVISO AOS CREDORES

Seientifie0 :insere lares da fallenc'a de Antonio Luiz de Araujo
que as relaeões e (berre:atas apresantadoe pelos syndicos se acham
no carteio deste juiz) durante cinco dias á dispasietto dos ilitereesa-
dos que quizaram examinar. Daranta esse prazo, o; credito; incluidas
naquellae relaçane pa lerao ser impueaaloa quanto A sua leeitimi-
dade, impartancia ou classifização..A inapietnaeã) será, dirizita ao
juiz per meio do reitiereneitta instrui ha coas /Jacu:untos, justificações
ou outras provas. 11 io do Janeiro, 23 dejtillta de 1913. — O escrivão,
João de So ,iza Pinto JtUtiOr.

•

	

	 Juizo da Primeira Pretoria Civel

De citação de ausentes com o prazo de 30 dias

O Dr. Antonio ITerculano de Sanza Bandeira, juiz t e suplente em

	

exercicio da 1' Preteria Civel do Dietricto Federal, etc. 	 •
Faço sabor aos que o presente edital de cante) do ausentes e

com o prazo de 30 dias virem ou ihelle tiverem conhecimanto que, por
parte do Banco do Brazil, me foi dirigida a petiçãa do teor seguinte:
Petição — Exmo. Sr. Dr. juiz da te Preteria Civel. O Banco do Bra-
ad, por seu advogado e procurador abaixo asnignxdo (procuração
junta), portador da inclusa letra de terra de 1:1005, acclita por A.
M. Nogueira, sacuda e endossada por Silva Macieira, desta preteria,
e devidamente protestada por falta de pagamento. requer a V. Ex.
por Sell mspeitavel despacho, exarado ii tsta, se digne mandar -Mai-
os para que venham, na primeira audiencia (leste j,uiz, ver-se-
lhe assignar o dee:audio, dentro do qual &veva!) pagar aqui
importancia, com os juros legaes da mora o custas a se cornarem
do protesto ou alegar e provar &tua relevante sob pena de serem
condenmados solidariainente ao dito pagamento, ficando citados por
todos os termos da causa até final. E. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 22 de maio de 1913. — Joaquim Caindo de Figueiredo, advo-
gado do Banco do Brazil. (Estava legalmente sellada.) Deepanho:
I). Cite-se. lio, 21. de maio de 1913. — Sonsa Bandeira. Lestribluda
ao escrivão Rielovalhoe v(-se a certidão do teto. seguinte: Certidão —
Certifico que em eumprimeeto á . petição retro e seu respeitarei
despacho deixei de intimar as firmas A. M. Nogueira o Silva Ma-
cieira por não os ter encontrado nem me roi 'informado o paradeiro
dos mesmos. O referido é verdade e dou fé. Rio de Janeiro, 19 de
junho (101013.-0 (inicial de justiça r Antonio Angusto Draga. Réplica
—A' vista da cedi Ião supra do official de justiça,o supplicante requer
a V. Ex. justificar a ausencia doa suplicados em logar incerto e não
sabido em dia e hora que felr 'na designados pele escrieão, e que,
julgada por sentença a justificaeão se esperam erlitwes de citação com
o prazo da lei. P.* a V. Ra. deferimento. Despacho — ,A. designe
()escrivão dia e hora. Rio, 23 da pilha de 1013. Souza Bandeira Dada

justilic.não em dia e hera designados foi a mesma julgada por
sentença mandando expedir Mimes com o prazo de 30 dias. Em vir-
tude do que pelo pr sente edital cito e chamo a este juizo os ausentes
A. M. Nogueira e Silva Macieira, para, findo o prazo de 30 dias
virem á primeira andieecia deste juizo, ver-se-lhes assignar o de-
cendio legal sob a; penas camminadas. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos, nianlei passar o presente edital que será afixado
no legar do costum e, que o porteiro do auditoria dará carie tão de o
haver cumprido e mais dons da igual teor para serem publicados na
imprensa, ficando traslado nos autos para constar. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da Rapubbea dos
Estados Unidos do Brazil, em 26 de julho de 1913. Eu, Luiz de Vas-
canceles, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Pedro Rodovalho
Leite Ribeiro, escrivão, o subscrevi. — Antonio 11. Souza Bandeira.

NOTICIARIO	 ft?'

PP:ssidencia da Republica

Conferenciou hoatem á tardo com o Esmo. Sr. Presidente da
Republica, no Palacio do Cas tteie, o • Sr. general Vespasiano de Ala
buquerque, ministro da Guerra o interino da Marinha.

— O Esmo. Sr. Presidente da Republica foi honte:n p'111
manbã. procurado no Palacio do Catteto pelo Sr. senador Pinlit ira
Machado, vice-presidente do Senado Federal, que não o encontrou
por ter S. Ex. Ido ao Curato do Santa Cruz.

— Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs.-cfciptitadeti
Jacques Chilique, Lourenço de Sá, Cunha Vasconcellos o Eloy de
Souza, e o capitão Candido Martins. 	 •

--- Uma commissão do Membros do Senado Federal; Zbilifffifa.
dos Srs. senadores Antonio Azdrelo, Alencar Guimarães o Alcittdo
Guanabara, foi hontem ao Palacio do Cattete convidar o Exmo. Sr. Pre-
sidento da Republica para assistir ao baile em homenagem ao
Sr. Edwin Morgan, embaixador americano.

Essa festa realizar-se-ha na noite de 31 do corrente, nos salões.
do Club dos Diarios.

— Os directores do Derby-Club Srs. Dr. João de Carvalhofor-
ges, Apollinario do Carvalho o Dr. Oscar Varady foram imitem ao
Palacio do Cattete convidar S. Ex. o Sr. Presidente da Republica
para assistir ás corridas que se realizarão no prado daquella socie-
dade no dia 3 de agosto penha°, para commemorar o anniversario
de sua fundação.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica foi batem pela ma-
nha a Santa Cruz, afim do is.sistir aos exercícios do r regimento

de infantaria do Exercito, que se acha aquartelado naquella loca- •

S. Ex. salda do Palacio do Cattete ás 7 1/2 horas da matilia,
acompanhado dos Srs. general Souza Aguiar, inspector da 9' região,
general Luiz 13arbedo, chefe da Casa Militar; tenente-coronel lamas
Andrew, capitão Oliveira Junqueira e capitão-tenente Cumba Melte-

zes,ajudantes de ordens, dirigindo Se para a estação inicial da Estrada
de Ferro Central do Brasil, onde embarcou cm trem especial que par-
tiu 	 8 horas..

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca regressou ás 4 1/2 lio.
ras da tarde ao Palacio do Cattete.

Uma companhia do guerra do 52$ batalhão de caçadores prestou

a S. Ex. as confinadas devidas.

-- O Sr. general Luiz Ila.rbedo, chefe da Casa Militar, recebet'a
em nome da S. Ex. o Sr. Presidente da Republica o Sr. almirante
Alexandrino de Alencar, que regressa hoje da Europa.

-- O Sr. Edwin àlorgan, embaixador norte-americano, visitou

houtem á adio o EMIL). Sr. Presidenta da Republica.

Justiça e Negocios Interiores
Estiveram hontem no gabinte do Sr. ministro os Srs. senador

Araujo Góes, deputados Aurelio Amorim, Domingos Mascarenhas,
Christian° Brazil, Pedro Mariani e Alvaro de Carvalho; Drs. Edwigcs
de Queiroz, Alcebiades Furtado, Pires Farinha, Gentio do Lima,
Virgilio Ovidio, Antenor Freitas e coronel Cunha Martins.
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— Por acto de hontem, do' &r. tninisro, foi nomeado o porteiro
' do Lazareto da ilha Grande, acaro Garcia Gil PiMentel para o legar

da eseripturario interino do mesta° lazareto, durante o impedimento
doetrectivo, com se acha licenciado.

-- Foi naturalizado cidadão bra,zileiro Jayme Delfmo, natura
' de Portugal e eàsidente nó Estado do . Amazona.

____ Foram concedidas as seguintes licenças: da 180 dias ao
guarda civil José Martins da Silva Rodrigues e de 60 dias ao guarda
civil Emiti° Cyro de Oliveira.

-- 0. Sr. Dr. Rivadavia Corrêa rcebeu hontem do Sr. coronel
Vida! Ramos, governador do Estado do Santa Catharina o seguinte
telegranima:

«Tenho a honra de communicar a V. Ex. a abertura boje da V'

, nessão da 81 legislatura do congrosso representativo do Estado, lendo
eu nessa. occasião a minha mensagem. Cordiaes saudações.»

--O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior da dia, çapitão Caldeira Bastos.
Official de dia á Brigada, capitão Silva Campos.
Medico de dia ao hospital, tenente • Dr. Peixoto aleira; de

amptidão, tenente Dr. Julio Mirabeau, e interno de dia, alferas lw-
•norario Pinheiro .Chagas.

. Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Malle,t Soares e pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Sorvido da Costa.
Rondam as patrulhas, tenente Edmundo Paranhos e nove in-

l'eridres: - •• --
. Rondam o 4° districto, alferes Souza Reis e um inferior.
Prado jockey Club, alferes Mario Limoeiro.
Promptidã , permanente ao 40 batalhão, alferes Oetaciano da

SanCAnma e na cavallaria, alferes Pereira Junior.
Guardát Caixa da Amortização; alferes Verissimo Nogueira;

Caixa de Conversão, alforas José do Ibmtine; Thesouro Nacional,
alferes Fontoura Myssem; Casa da Moeda, alferes Baptista coAla.

Estado maior t ios corpos; no 4° batalhão, capitão Geofra de
Proença; no 20 , alferes Alexandre dos Saotos; no 3", tenente Alvaro
da Costa; no 40, alfama Silva Telles; no 5', capitão Santos Cunha; na
eavallaria, capitão Odorico Neves, e no corpo de serviços auxiliaras,
tenente Cabral de Oliveira.

Uniforme 7°, com polainas brancas.
-- O servico para amanhã na Brigada Policial é o se tini"
Superior de dia, major João Lino.
OIlicial de dia á brigada, capitão Alberto Fioravanti.
Medicos: de dia ao hosp:tal, tepente Dr. liaroldo Lima; de prom-

plidão, capitão Dr. Alberto Goulart o interno de dia, alferes !imitira-
rio Avelino Chaves.

Dia á !Man/meia: alferas plharmaceutico Figueiredo Leito e pra-
tico Arnaldo dos Santos.

Ronda de aidta, tenente Rernardino Junior.
Ronda ás patrulhas: alferes Daniel Cavalcante, e nove inforiores.
Ronda a.o 4° ditricto: alf•ras Junquoira de Araujo e um infet.:or.
Promptidão: ti:iro-mi:cite do 4' batalhão, teu mito José da Costa e

na cavailaria, abetos Moina Lima.
Guardas: Caixa da Amortização, alteras Mello Silva: Com orsào,

alferes Antonio Cordeiro ; Thewuro, alferes Saint Clair de Freitas e
Casa da Moeda, tenente Cosar Barrão.

Estado-maior nos corpos; no 1° batalhão, capitão Leonel de
Assis ; 2', capitão graduado Sá Peixoto; 3", alferes Silva Caldas ; 4°,
alfores Paula Madureira; 5°, capitão Vieira Ferreira ; na caullavia,
capitão Ilibeiro Catalão e no carpo de scrviçmi auxiliar,:s alferes
Fa uAti no A I ves

Uniforme 9'; com palaiwis pretas.

Fazenda

O Sr. ministro deu hontem audiencia publica, atten-
delido a muitas pessoas que o procuraram.

— Estiveram limitem no gabinete do Sr. minisiro os

seguintes Srs.: senadores Urbano Santos, Arthur Lemos ç José
Euzebio; deputados Evaristo do Amaral, Erico Coelho, Cliri0-,
limo Cruz e Alvaro de Carvalho; Dr. Jeronymo Monteiro, Dr.
Norberto Ferreira, barão de Ibirocaliy, Dr. Moreira da Silva,
Dr. Sylvio de Lima, Procopio Gomes de Oliveira e Cresceu-.

'tino de Carvalho.	 •

— O Sr. ministro designou o chefe da expedição da
Imprefisa Nacional, Theophilo de Pontes, para exercer em' com-
missão o logar de almoxarife da Villa Operaria Marechal Her-
mes.

Pelo Sr. ministro foi annullada a portaria de 17
do corrente, na parte relativa á dispensa do agente fiscal dos
impostos de consumo Edgard Pedreira de Cerqueira da com-
missão em que se acha no Estado da Bahia.

— Pela Directoria da Despeza Publica foi hontem con-
cedido á Delegacia Fiscal no Territorio do Acre o credito de
383:0518218, que ficará á disposição do engenheiro-chefe do
District° de Fiscalização da Defesa da Borracha, para occor-
rer ás despezas da mesma no corrente anno.

- Foi nomeado Jovino Carvalho Lima para o logat-
de collector das rendas federaes em Cururipe, Estado de Ala-
gôas, sendo exonerado do referido togar Clarindo José de
Rocha..	 •	 -	 •

— Pelo Sr. director da Receita Publica foram remetti-
dos ao Tribunal de Contas os livros, talões e documentos que
serviram para a arrecadação das • rendas federaes na cotia-
ctoria de Campos, Estado do Rio de Janeiro, no exercicio do
1912, durante a gestão do collector Leoncio de Menezes Barreto.

— O Sr. director do Gabinete do Thesouro mandou en-
tregar á Policlinica do Rio de Janeiro as quotas de loterias
extrahidas no semestre findo, a que tem direito.

-- O Sr. ministro, attendendo ao requisitorio do juiz
de direito da comarca , de Vassouras. Estado do Rio de Janeiro,
mandou entregar a Francisco de Souza Paiva a quantia de
l44$630, proveniente do emprestimo do , cofre de ,orphãos e
respectivos juros, pertencentes á sua . esposa D. Maria Can-
dida Moita.

-- Foi assignado pelo Sr. ministro o titulo de aposen-
tadoria de Josi Vieira da Silva, inspector de 4' classe, da
Repartição Geral dos Telegraphos.

	  O Si'. ministro acceitou a fiança	 em apolices
prestada por Devio Fonseca em garantia da responsabilidade
de José Gervasio de Amorim Garcia, thesoureiro da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio Grande do Norte.

	  O Sr. ministro assignou titulo declaratorio da pen-
são de meio soldc, que compete a P. Januaria Castorina Souza
de Avila, 'dana do capitão do Corpo de Bombeiros Carlos
Frederico Lobo clv

— A Directoria da Despeza Publica concedeu hontem.
á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul o credito de
49 :604$060, para restituição a diversos, do imposto sobre
xarque exPortade dUrante o anno findo.

	  O Sr. ministro manteve a multa de 1 :0O$, imposta
pela Collectoria de Bello Horizonte, Minas Geraes, á firma João
Gualberto & Filho, devendo a mesma quantia ser cobrada pelos
meios legaes.

— Attendendo ao que" requereu a Société de Constru-
ction du Port. cle Pernambuco, o Sr. ministro concedeu - lho
isenção de direitos para o material que importou para o seu
serviço.

— Reformando a decisão da Delegacia Fiscal de Per-
nambuco, o Sr. ministro reduziu a 500$, maximo do art. 122,
n. II, lettra d do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
a multa de 3:00(}$, imposta a João Carneiro da Silva pela
delegacia citada, por infracção do referido regulamento.

Pelo Sr. ministro foi negado provimento ao recurso
interposto por Joscph Geraud, consignatario da barca Italiana
Nascissus, do acto do inspector da alfandega desta Capital,
obrigando-o ao pagamento de 1 :141$200, differença verificada
na nota de importação n..6.166.

— Por falta de fundamento legal, o Sr. ministro deixou
de attender ao pedido do • prefeito cle. Nltherby . solicitanfiã
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abatimento nos direitos aduaneiros para dons automoveis
ambulancia para o serviço de assistencia publica.

— O Sr. ministro autorizou a alfandega desta ;opilai
a entregar ao inspector da 2aixri de Amortizarão 13 vAi.unes,
contendo notas do Thesouro, vindos de ..;,u\ d Yrik.

Marinha

Pela Superintendencia do Portos e Costas fui avisado aos
navegantes que desappareceu a bola conica sem luz que assignala o
',casco naufragado no vapor Gaajard» na barra do Acaraliú, Estado
do Ceará.

•• Novo aviso annunciará o seu restab:lecimento.
Que se apagou provisoriamente a luz do pharolete dos Moleques,

no Canal de 5, Sebastião, Estado do S. Paulo.
Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.
Que se acha apagada a luz da boia illuminativa dos baixos

ePary» na entrada á direita do canal de Santos, Estado de São
Paulo.

Novo aviso anunciará o seu rastabalechnento.

— A' Superintetidencia do Pessoal aprasentaxam-se o en-
%moiro naval de 2° classe Seraphirn Cyrino da Rocha Santos, por
ter sido desligado do Sanatorio Naval e ter sido nomeado para em-
barcar no cruzador-torpedeiro Tupy; o fiel de 2°- classe Antonio Fer-
mudes de Moura, escrevente de igual classe Jayme Antonio Comes, e
civis Victor Mondaioi, Mario Faustino dos Santos, Jos(3 Joaquim Dias
Vieira, Raul Martins do Oliveira e Heitor Greenhalg de Oliveira, todos
por terem sido nomeados sub-cominissarios da Armada.

— O Sr. ministro deferiu Os reauerim autos do capitão de cor-
veta comnussario Luiz Emiti° Bela.rt, pedindo transcripção em seus
assentamentos do teor dos relatorios apresentados pelo Liquidanto e
Revisor, conto o de julga unto de suas contas no exercicio de 1912
coma cominissario da Escola Naval, hiato Silva Jardim z o torpadeira,
Goyaz, e do 2° tenente commissario Ernesto Ferreira Barroso, pa-
din to transcripção em seus assantamantos do elogio constante do
aviso n. 1.095, do 6 de março de 1911.

— Foi mandado contar, de conformidade com o parecer
n. 460, de 3 do corr•nte, do consultor juridico deste ministerio, a
Salomão Caetano de Queiroz, continuo do Itc,spital Central da Mari-
nha, para &feitos de sua futura aposentadoria,o poriodo de 11 atmos,
tres mezes o IS dias, em que serviu cimo foguista ex ranume-
rario da Armada.

-- O Sr. ministro da Marinha, por de ,pacho de 19 do corrente,
mandou contar não só para Os elreitos do Sua futura raforma como
tambem para os da percepção da m;dallia militar, ao fiel de 2° classa
João de Deus da Costa Gouvèa, o periodo d: -.1 5 de fevereiro de 1912 a
12 da junho de 1913, no total de um atino, quatro mezes e sete dias,
durante o qual serviu no Exercito Nacional.

-- Desembarcaram: o 2° tenente Antonio de Santa Cruz Abreu,
do contra-torpedeiro Sergipe e o carpinteiro-calafate do 1° classe Er-
nesto Fernandes da Silva, do navio escola Priviciro de Março.

-- O 2' tenente Flavio Figueiredo de Medeiros passou do cru-
zador Rio Grande do Sul para o contra-torpedeiro Parahyba.

--- O Sr. general Vespasiano de Albuquorqua, ministro interino

da Marinha, percorreu, hontem, todas as secçies do Almirantado

brazileiro, inclusive a Bibliotheca e o Museu.

•	 Nesta repartição s. ex. examinou detidamente os diversos mo-

delos dos navios de guerra da nossa Armada.

Guerra

O Sr. ministro declarou que, de accôrdo com a resolução presi-

dencial do 7 de fevereiro do 1912 e em vista do parecer da commiv
são de promoções, deverão ser contadas de 25 de julho de 1901 e de-

2 de julho d 1.1910 as antiguidades respectivamento dos pastos de
1 4 tenente e de capitão, ao actual capitão da arma de infantaria Ma-.
neel Joaquim Marinho. '	•

---- Ao caPit:ão intendente de 34 classe Austrogildo Marcm 33 de
Figueiredo vae ser contada antiguidade de I° tenente do 26 do

de 1903, 43 ndo . classificado no Almaaack do Ministerio
'Giaeiira , 'acima do'sau colega Marioel Antonio Ferreira da Cunha.

---- O S. ministro maii,lou servir na 10 4 região militar o ca-
pitão medico • Dr. Julio Palma Filho e no 3° regimento de infantaria o
10 t	 medie) Dr. Manoel de Lemos.

-- Foi mandado providenciar para mie sejam remettidas á dl.
competente as alternos abaixo que não constam do Almanack

Maitam

rompo de serviço, com designarão do tempo que par ventura
porelm ou contem pelo dobro, dos capitães, 1" tenentes e 2",
da arma de artilharia, e datas do nascimento do,' °Moines s
guines:

Coronel Inuocencio Benedicto Ferraz de Oliveira, dia e mez
tenente-coronel Nianoel Pantoja Rodrigues, idem ; majores Mario
Silveira, Nono, Estanislão Vieira Puni lona, Alfredo Vi lal, Adolpho
de Araujo Familiar e Antenor Ilha Edjald, idam ; capitães Archimi-
nio Pinto Atuado, João Borges Fortes, Jost": da Costa Barbosa, Antonio
Enuiliu Rodrigues, Ernesto Joaquim Teixeira, Franci:c,o liamos tio An-
drado Nwes, Candido Pinto de Carvalho Junior, Francisco Fontes
da Silva e Luiz Lobo, idem; 1 45 tenentes liaymnndo Furta n lo de Vai-
conceitos Leão, id na e mais a data de pra!;:t, Ilicarlo de ilerredo,
Manoel Martins Ferreira, Theodoro Ribeiro da Cunha, Antoido Sam.
paio, Alenearliensa Fernandes da Costa, Marcellino Fagundes, e Leo,
nardo Ribeiro da Silva, dia e maz ; Oscar Saveriano de Bastos Nona%
dia, mez e anuo e mais a data de praça Alzir Mendes Rolrigu.s
Lima, dia, mez e anno ; 2" tementes João Bercando Lobato Fi-
lho, Einygdio Seréa da Matta, Manol Flor, , Tiaito da Silva u;
Raul Vieira de Mello, dia e mez ; Euelydes Per , ira Ilui no, dia,
maz e armo ; datas de praça dos tem , ittes .kleides Metuloaca,
Lima Filho, Carlos Carvalho da Abreu e Luiz l i tolouru de Mello
Castro.

— Na inspecção de sande a que foram submettidos pela junta
mel ca do quartel general da 9' região, em sssão de 25 do corrente
os 2°' teneutes Luiz Antunes Vianna o intendente Pedro Victoriaric
Maciel da Silva foram julgados precisar, raspectivamente, de 00 dia.
O GO, para seu tratamento.

-- As sociedades da tiro ias. 105 e 170 commonicaram
general Souza Aguiar que tomam parte no raid de pelotões organi
zado pela 0° região militar para as unidades 0° infantaria o soeia-
dados de tiro.

Confederação do Tiro Brazileiro prol:1U o aspirante a offl
cia! João Lesa Bastos para instructor do tiro lu . 105.

Pelo director do Collegio Militar de Barhacena, foi proposto
o 1 0 sargento Josi Nery de Oliveira Araujo para sar2enteante da.
companhia de aluamos, em sub,tituiçao ao sargento Bone neto JosO
Ferrei,-

- — Conforme communicou ao quartel general da 9 3 região de
inspecção a directoria do hospital Central do Exercito, foram trans-
feridos a bem da sande, do referido dhospital para a enfermaria mi-
litar da S. João d' El-lley, • OS cabos de esquadra Victor Modesto
Nunes e o soldado Victoria.no Cunha da Silva, do 1° regimento .°
artilharia montada.

— O Dr. juiz da 2° Prétoria requisitou ao quartel general d?'
9' região . a apresentação do cabo de esquad ,:a Francisco Luiz Macedoj
no dia 28 do corrente, ao meio dia ágil:Ala pretoria.

-- Acha-se nesta capital, vindo do sul, com licença para tra-
tamentO de sande, o tenente-coronel da arma de cavailaria Epipha.
mulo Alves Pequeno.

-- No Tiro grazileiro n. 170, haverá hoje, ás 8 1/2 lucras da
manhã, 'na séde social, no quartel general, instrucção de infantaria
para os socios do Tiro Rio de Janeiro.

Essa sociedade to nará parte na parada de 7 de setembro, for,
mando um batalhão e o um effective de 280 homens.

Os histructous resolveram excluir da companhia do atiradores
os solos que tivesssom cinco faltas durante o mez.

Foi organizado o seguinte horario para a instrucção no corrente
armo:

Terças e sextas-feiras das 6 1/2 ás 8 1/2 da noite; quintas-feiras
das 2 ás 5 horas da tardo e domingos e feriados das 8 1/2 ás 10 1/2.
da manhã.

O secretario da Sociedade de Tiro n. 97 franqueou ao instructot,
da soc . edade a linha de tiro para a instrucção dos socios. 	 •

— Por °ocasião do desembarque do Sr. almirante Alexandrino
da Alencar tecarão tres balidas dó musicado Exercito na avenida Rio
Branco, assim collocadas: em frente ao Jornal do Brasil, uma ; em
frente ao Club Naval, uma ; paliado Monroe, uma. Essas bandas de-
verão se achar nos respectivos logares ás 4 horas da tarde.
sendo uma da brigada estrategica e duas da brigada mixta. Ot
encarregados das bandas, quando necessitarem, devem se entali-
der com a coo-imissão de festejos que se acha no Club Naval.
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Servit:a par4 Mc: •	 •• .a.grictiltura, Industrio e Commerclo
comps 11 1 1 1 . 1 aias: vau:a d3 Estradas • da • F:Tro forain s•olieitadas

• Soperior do dia, Capitão Franeiseo'do•sZ: Dinhssisi,
Dia ao posto tnadieo da direcçla d Saud), D. fi lasi 1.11

• Auxiliar kl) elleal-da dia á 	 regile, o auxiliar de ascripta
. - • ••	 *	 -*

• A brie•ada estrategica d Ciolicial-pera dia aa'quartél g oi 'ri l Ia

rés•iãO,'zisguardas	 Sliftistetb da . G•terra e Ilospitat osi‘ral,
patrulhas para as estações de • Medureira e Dona Clara e sar; iço do •
extraordinario:

A brigada mista dá o &Ciciai para ronda o guarda do Palacio do
Calote.	 •Uniforme, 3°.

-- Serviço para amanhã.:
• Superior de dia; capitão Joaquim Pereira Prestes Junior. •

Dia. ao posto unifico da diracção d3 sande, Dr. Luiz Bittencourt.
Auxiliar do °Mond de dia, auxiliar de °sulina Maurity.
A brigada estratégica dá os olliciaes para ronda e para o sirviço

da Ok regiào, as guardas do Ministerio da Guerra, Hospital Contrai .3
as patrulhas. .

A brigada mista dá as patrulhas para as estações de Madureira
e D. Clara.

,•••
sirlação. e Obras Publicas

O Sr. atinistro não compareceu hontem ao S3t1 gabiltoto por

mo. tivode molestia: A audiencia de S. Ex. foi dada pelo seu ("dal
de gabinete coimai P• óroas ;Ittidi:W. • •

•-- Estiveram, hontem, no gabinete do Sr. ministro os Srs. s3-
aadores lucilo Luz e Luiz Vianna ; deputad s Aurelio Amorim o
Joaquim Luiz Osorio ; coronais Emiti° Blum, Germano Petersett e
Agtiollo Corréa ; Drs. Paulo d3 QUeiroz, Francisco Valladares, Podro
Pernambuco, Ildofonso de Carvalho, Souza Manos, Augusto Pestana,
C. Góes, Adolpho Del-Vecchio e Mario Ramos.

N o tendo comparecido o Sr. ministro, foram as pessoas acima
recebidas e attendid.as pelo Dr. Carlos Vieira Rechsteiner, seu °Will
de gabinete.	 .

- - Por este ministerio foi daspachado o saguinto requerimmto:
Companhia Estrada de ferro*Santa Catharma. 	 Con:pareça na

ia secção da Directoria Geral dd Contablidado.
•

-- O Sr. ministro, intendendo ao pedido do reprssenfan'n da
Empraza de Navogação Ikcpcka e*em vista das rasales amontoa-Idas,
autorizou a transferencia da sabida. *do paquete Ama, para o dia :10
' corrente.

-
-- «Sella o requerimento» foi o despacho. do Sr. ministro no

euerimento de José Francisco Lima, propondo a venda do c-t tbel(,-
eimanto denominado «Estaleiro Lima»., em Pelotas.

- l'ela Directoria Geral .de Contabilidade do Ministsria
Viaçâo foi derorilo o prócosso • do pensão de mantasio a quo t"ain
4ireito os filhos menores do falecido auxiliar do :1a classe al •i E,trada
de Ferro Central de Pernambuco. Odan Germano de Aguiar Mout Ir-
:sapa.

- -- Foi enviado polo Ministro; da Viação á Directoria da
Despeza Publica do Thesooro Nacional o processo de pensão de mo:i-
tem!) de I) dasephina Martins Rotina, na qualidade de filha solteira
do Fernando Martins- Bolinha.

- - O Sr. director goral . dos Telegrapho3, em viagem de insme-
chegousa Tatibaté ás 4 horas da tarde de 23, seguindo ás 41 'S

aftm d liospeccionar os*, serviços de exploração o locaçso da ilova
linha Ilio-S. Paulo, aco:npanliado pelo chefe da commissão Dr. João
Pinto Possiia e inspector Raul Faria, em demanda do acampam-imito
3° secção chefiada polo inspector Dr. Leopoldo Capanoma,slistanto
Taubaté cinco kilometros, á marota da estrada de rodagam
Caçapavas	 .•

Ahi chemlos,foram recaloidos polo chefe da moção e inspec:ores
Ernesto Faro e Madiria HoSper e guardas étoloineu Sotero da Coo-
çeição e iletuS Faria,Falgoi. 	 .	 •	 .•

Depois' do', terem sido tiradas diversas photographias mitt ac•im
&mento, ki Sr. director inspeccionou o serviço até limito distante do
acaMpaineáto, tendo guardado Ioda impressão do mesmo serviest.

, Na segunda-feira, o professor Francisco Bahring, cucar-
tegado do purs'o de' radlotecheica, na Escola Polytochinca (lema
Capitál, *entrará na*parte*relativa á radlotelographia,.que faz parte
do progránitua do mesmo curso:

a ; necossardis pr ivid..mcias para o fornecinunto de.dons ••asõe;
„,...ss.„me)s soessosporte f ali:Unos da estação de CaMpinai a -de
h'd mirim-as e +1e:untados á Faz 	 M dato de Criação' ein Ubarada.

-- O Sr. miiiistro wrinittin que a hispectoria de Pesca fizesse
ao i nisieão do llsro; scientificos, iteces.sarios a osso estabelecimento,
ai:. a quantia de 10:oue$0s0.

- An Sr. ministro da Fazenda foi solicitado pagamento de
170:0M)$ a Cletalto .h uh, contractante das obras de innallação do
Pi.sto Zoot :clinico de Ilibeirão Preto, e:n S. Paulo.

- An Sr. director do M iseu Nacional foram enviadas, de
ool un do Sr. ministro. duas obras do Sr. Karl W. Iliersemann, de
Liozig, afim do que informe sobra a conveniencia da acquisição das
tu astuas.	 •

Estabelecimentos de instrucção

A co •nragação do Coleei() Pedro' II reunir :se:ha amanhã:
as 2 horas t urde, para tratar do assumptos relativos ao sapudo
p oriodo lectivo.

— O Ministerio da Guerra, em aviso do 21 do corrente, auto-
rizou o director do C• llegio Militar de Barbacena a admittir á matri-
cula os camdidatos, c ima contribuintes, que até a abertura das aulas
a pret .:miem co iloetenmttos exigidos pelo regulamentos o que deixa-
rani • do fazer em tempo.
• * Acham-se nas esti lições do dito aviso; devendo apresentar na
s3crataria daquele colegio, até ao dia 13 de agosto proximo viu-
doura, os aludidos documentos (cortielão do registro do nascimento

deentuanto equivalente, pro luzido em juizo competente, e attes-
tados de vacinação e de que o c m.lidato não sofreie d3 molestia con-
tagiosa oo infecto contagiosa), os candidatos cujos responsaveis são os
s ,gatintet:Armatido de Azevedo Santos, Balisario Alves Fornandes Ta-
ro", Epambnosdas Cid Chaves, Humberto Hatiriques, Manoel Parga
fin Lago e Baldio Alves Tavora.

Por ocasião da abertura das aulas, que terá logar no referido
mez, po lerão ser salnnettidos a exame de admissão os menores cons-
tantes da relação supra, e mais os seguintes, cujos requerimentos
(islã ) davidam3 :te instrui los, mas que (faixaram em tempo do si-
tisfavr aquela condieão indisponsanel : Alipio Teixeira da 0:iveira,
Gineroso ,tas ó dst Silva Pontos, Jayme Carrão de Moura Carijó, Mar-
celo .; de Ariaira Brito, Oetavio Martins Neves, Paulo do Cergitaira
Pereira o Ray Tinoco.

Noisa momo u occasião poderão lambem ser submettidos a
exame p•ii.a o i ',ficado fim todos e quaestitter outros candidatos,
cotio contribitint•s3, que o requerem até aqualla data, satisfazendo ás
demais citada; exig,oivias regulainsinares.

Ao mcoor Franeisco 'Lixeira de* Oliveira, filho de Antonio 'fel-
x3ira de Oliveira, foi concedida licença, nas condições acima, para
se matricular neste collegio.

s gailites dias do agosto vindouro, ás II liaras da mann
davam comparecer á Secretaria do Collagio Militar de Barbacena, afim
de offectuarein as suas matriculas, os mimes

No di •i li — Adriano aletello Filho, Aluizio Davis, Antonitdo de
Senna Figueired 3, Antonio CarlOS Lefayett .3 da Andrada, Francisco
Vorissim m Gel ipa, G Imanai Pereira de Carvalho, João Baptista Gelape
itomão, José Mui-ia de Moraes Barros, João Ribeiro de Navatir), Jos5
kunst° ti .) e ststra Jnithr., José Luiz d3 Araisi i Dias, José Luiz de

Ltfayett) Francisco Banifacio do Amimada, Manoel Foi-
geneb ItIri nmr; Mario de Cargueira CapellisOtto Pereira do Car-
valho, pauto ralu Oliveira M (Macau Jo gó Ferreira Mundim,
himmy Canodo, S'auvisl da Fonseca Fernandes, \Vaticinar Jardim da
Silva II is o Wil.131nar Luiz do Oliveira ;	 •

No dia Aeary de Mello Braga, Adherbal da Costa Oliveira,
Adovaldo Fignan•ido de Souza, Agostinho Peraira Alves Filho, Aldro-
r In 10 dl Aguiar brandão, Alfredo Ayr,3.3 Formados, Alteado Mon-
tan.° Qaintella, Aluizio de Miranda Mandos, Annibal Gomos Ribeiro,
Annibal Tirad lutes do Araujo Dou-ia, Antonio Cavalcanto de Malho,
Arman lo de Ferraz Sampaio, Armando Machado do Vasconcelos,
Asthur Alçara; Arthur Levy, Celso da Cunha Gonçalves

'
 Dimas

Santos da Fonseca, liarmos Corrèa da Trindade, Joaquim Augusto
Cesar da Silva, José Egylio de Moura e Albuquerque, Roberto Drum-
mond o Sampson da Nobrega Sampaio •	 .	 -•

No dia 8. Augusto Hyppolito do Medeiros Filho, Carlos de Na-
end.) Costa, Cozer Baccht de Araujo, •Djahno da Gama Almeida,
.Durval Magalhães da Cruz, Ele Castella Branco Carneiro, Elysen
Pereira Alvos, Flordoval Elysau Xavier Leal, Floriano Peixoto Lima
de Vasconcallos, Francisco de Assis Colares - Moreira' Francisco Pi-
nheiro Go:imanes Uns, Frederico de Oliveira Melo, Gilberto Candido
da Silva Maricy, Guilherme de Lara Tupp3r, Reinei° Plideiro Alba-
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*.quarque Maranhão, Haitio Leão, Henrique bobino Sadock de Sá e
Abiche Monteiro Miá ; .	 ,

No dia O — Humberto Monteiro M3ira1les, Ilayghens do .Monte
Lima, Ismael Cruvello Cavalcauti, João da Silva. liebello, José. Anelo
Gomes Ilibeiro,Jos?s.C.amitalta Tovar, José Atacha•Iô Lape4, 'João PU-

. 11:11•0 May, José RO101111i0 de Toledo Abroti, .1e,sé Tavares Goe.leixa
Filho, Juratalyr Bramar, Juvenal (Imante', Lovergé José da Cruz;
,Luiz Cordeiro de Castro Afilhado, Nlanoal Poraira Lito, Nlanael
'Silva Moura. e Mario Malta

No dia 11 — /aPgual Ara:Moja de Aguiar, Nestor José Mandes,
Clamar do Menezes Dias, 0:ivio da M3aezas-, Ou ta •Cavalo uni Bar-
eAlos, Oscar Gomos do Amaral; Oswallo Pire3 Ferreira, Ilaphael
Tobias do Magalhães, Raymundo Fabricio Fort-eira. [ larga, Rubens
pomes Corréa, Buy Prado Marc:mies e Sebaatãa de Lima Cardim

No dia 12 — Bartlard3 de Az3vedo M rtias, Sarapião de Azevedo
M iriu	 S'aliaran	 Ga 4 :111) G )!1", :thr 	 S:O!Ii0	 Alm3.1.1a.

Theolurata do Camargo Nascim lato, Urbano Villala. de Car-
valho,.Vieter Bussnusyer Caminha Victorino Pernaiidaa Maciel Pa-
checo. Wal leanar Levy Cardoso e \Vali-atuar Lotas da Almeida.
• As referidas mairiculaa sarau da amimai) eom os avisos do Milás-
terio da Guerra de 7 de julho corrente, e os pais oit responsaveis dos
'autores acima devem ter em liarbaccua os Sells correspondentes.

E. P. Central do Brazil

• Pelo Sr. D.-. lIttin'a.erta Anhuma, sub-lireator da 3' divisão,
focam alesi aortlaa para ter exareicio : e n M isquita, o praticante.	 • 0
Ertrasto da Az arei' Leal ; na Maritima, os. praticaatas Ja1.3 Gatas
Num) Lopes ; em Rio Limito, o praticante • Albarto Chrpostonto

; em Valaus;a, o praticante Adaltatefe da cia l i ta iPearári, e
min Entra-Rios, o tala graph:sta JoaS 31.u•ia 113110 Lisbaa ; cii Chiador,
o praticante ha') Figueira Larivoir ; eu C aça.pava, o talagraPitista

Norbarto ti s Piit4er3S ; ou Caatlaé, o praticante Aotanip
Avila ; eal Sabará, o praticante Remata Marra ; cm Lafayetto, o pra-
ticante Elies3r Pires.
• -

Deu parta d3 (banto o praticante Sylvia Vieira de Al-
an aida.

A Sub-directoria da • 3a . Divisa° enviou ao gabinate do
director da Estrada a saguinte estatistica de galo em 25 do cor-
rente
• Matadouro : recabilas; 495 rezes ; abatidas, 533 vazes.,

Cruzeiro : embaraaslaa, 823 rezes.
Sitio : a embarcar, 208 rezes.

,	 A'a respectivas divisões furam enviadas as seguintes gulas
' de inspecção de sande:

Alfrelo Viaira. Macedo„ 2.339; Augusto Côrtes, 2.560; Durval
Cominho, 2.501; Eduar.lo Calt:Mas 2.562; Elizou Evailsto, 2.563; Fran-
cisco Floreado doa Santos, 2.561; Jacob André dos Santos, 2.563; José •
Augusto da Costa, 2.560; José da Costa Druininand Junior, 2.557; José
Soares, 2.568; Mario do Nascimento, • 2.369; Manoel relido, 2.370;
Manoel da Silva Sant*Antaa, 2.571; Baphael dos Santas, 2.572 e Vi-
etoritto Jorge, 2.373.

-- A renda da Marititna, no dia 21 do corrente, foi de
38:780$000.

-- O movimanto de marcadorias, nessa estação, no dia 23 do
corrente foiu seguinte:

Foram remettidos 209 carros com 1.427.555 kilogra minas de mer-
cadorias, 43 com 327.085 kilograinmas de mero oiorias da estrada;
o 102 com 1.619.000 kilogranimas de.carvão da ostra la.

. Importação — Mercadorias, 22.510 volumes ciai 1.032.400 ki-
logrammas; mercadorias da estrada 1.460 com 530.800 kilograminas;
carvão de particulares 1 .16.000 kilogranunas; carvão da estrala,
1.016.000; total 2.093.200.

Exportação — Mercadorias diversas, 1.830, 110.900 kilogram-
uns; Mineiro, 230.000; Milho, 72 saccoa, 4.373; Feijão, 316 saccos;
21.444; Café, 24 carro, 677 isaccos, 40.958; total 427.075.

Movimento do Café — Saccos existentes, 4.740 cota 20.771 kilo-
grammas; saccos descarregados, 1.780, co:n 107.690 ktlogrammas;
retirados, 1.700, com 102.830 kilogratumas; ficaram, 4.820, 291.611
Yilogranunas.

• -- A renda da estação de S. Diogo, no dia 23 do corrente, foi
.$.3 4:0125960.

• —a- O movimento de mercadorias, nessa estação, no dia 23 do
corrente, foi o seguinte :

Importação.— Mercadorias, 4.759 volumes, pesando • 313;277 ki-
logrammas; oncommendas, - 1.170 volumes, pasmado 46.303 kilo-
gra malas.

,	 Exportação — Marcadorias, 3.415 volumes, 'pesando 218.711 ki-
lograntinas; materiaes, 33.802 • volumes, pesando 317.825 kihr-
gra tat alas. •	 •	 ."	 •

.Cau-no verde, 1.009, rezes, pesando 101 ..461 kilogratnmas; en
empatadas, 3.103 volumes, pesando 23.215 kilos. 	 . • `	 ••.	 .	 ,

Prefeitura

Foram designadas as ai:Umectas: Edith, Iatrigue de lindo e Ma:•
nermia de Albaquerque, para tarem exercicio na lt escola mista
2° feminina elementar do 5° districto.

• —Na Sub Directoria da'Policia. Administrativa Municipal nwatt,
ragistralos em 21 do comuna, pelo offatial Il. Iluso, TM guias na ia:
partancia de 2:1105300, vindas das agencias da Prefeitura:•

lila:alma: 33$ da matricula de CãeS, 495 de enterram:anca.
é 1955000 de multas;

S. José: 125$, idom, e 10$ de impostos;
Sacramento: 2305, idem;
Santo Antonio: 100 de multas;
Cavei: 1355. kiOnl, e 78000 da matricidas, de cães;
SaneAnna: 445 de impostos e 00$ de multas;
Espirito Santo: 2405, idem, 7$ de matricida da cães o 3605300 do

leilõ
• S. Chrtstovao: 1305 de multas;	 .

Enzenho Novo: 4$ latam e 755 do impostos;
Mayer: 435, Uma, 11$ de enterramputos e 104$ de multas;
Jaca rei) azul : 7$ de enterramentos;	 •
Santa Cruz: 22$ idem; e
Ilhas: 225 idem.

.	 .
—Em •sessão de 23 4o carranta o dr. juiz dos Feitos da Fazenda

Muoicípal condeinuou os infractores de posturas mutilei/uca:
Marques & Irmão, multados em 1005, por falta da cuinprimenta

da uma intimação;
M. Carvalho Machado & C., em 200$, por ferem ab.-rto estabe-

lecimento caiam :miai Sem o pagameuto doa raspactivoa 1 apostos; e
Julio SilllÕeS. em 1005, por não ter satisfeao uma exigancia 1,3gal
A firma Marialvas & Irmão pagou a multa cai juizo.

O general pref dto assignau Imitam os decretos que dl a
novo regimmito intua° para a; esealas publicas primarias municip tos
o ragulamentu pára o benecimeato dos paqueues mercados no Dis-
trict° Federal.

— Na Prefeitura Municipal, pagam-se amanhã as falhai do
alugueis de ',vadios occupados por escolas o agencias, referentes a
moa de junho findo.

_.— Foram impa i:as multas, par infracção de- pest aras, pelos
agentes dos districtas abaixo indicad»:

Do !rajá—A Einiliatta Elia% de 305, par não ter pago o addi1)-
nal da sate nagocio, na largo Ihrusuccesso it. 91.

A Alice das Santos, da 1015, par ter transfut •amdo um rancho em
taverna, seut liceu ;a, na fana la Boa Esperança..

A Mat10:1 de Oliveira, de 2095, por abrir 113j0J10, Seul lio :aça, á
Estrala da Paalan. ta. 710.

A Francisco Silva, de 10, por descarregar uma carroça d3 lenha
em frente ao predia 11. $t da Estrada da Portalla.

Do Andar:alq. —A 0car de Souza Lobo, de MOS, por cantil:lar
as obras á rua liaalavaed 28 da SateaVaro as. 203 e 208, saiu a 'mapa-
ctiva licença.

A Mama Macela, de 1003, par falta da licença do Sell negado
áqualla raa n. 290.

De Santa Hitt —A G ençalve; Diniz & Irmão, Amaral Balig tes &
Lima e Antonio Fera:1nd" em HW cada um, por venal er.3111 lei:e 415-
natado ou com agua, nas ruas Marechal tionatio ns. 60 o 22 e Vis-

{ Conde de N111111111 ui. 102 e 101.
Da Gloria	 Eupraa Auto Avaiii la, de 505, por ter uni da;

Set14 VOldet110.4 carragada una gaaat 13 volume.
De Jacu-apaga:1 —A' Como atalaia de Teddos 	 S:lp Mandos, de

1005, •Ooe ter um gerador de vapor sem licença, em sua sé e.
A Antonio Joaé Nogueira, do 305, par ICIO ta • paga o addicional

do seu negado, á rua Bernardo Savagat, Villa Prolataria.
Da L tgaa —A II -raclita & C nana., ti 3 505, por terem mandado col-

locar animados reclames nas paradas e postes da Companhia Jardim
13 'ta ta ico.	 •

D3 SatiVAnna —A David de Miranda e Antonio Marques, dó 100$,
a cada um, por suo ta encontrados Vellskelld0 leite pobre ou desna-
tada, proa -daat3 dos ta ..*acios á rua Sanalor Euzebio n. 180, uniu o
ultimo na casinha n. 2.039.

.	 .
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A Ioa.qiiiin de %veie% Malheiroa, de. 2003, por ter aberto negado
Sent lic •nea á rua Sant'Anna o. 210.

A José Joaquim de Oliveira Sampaio, *de loOS. por estar fazenda
concertos na predio ri. 53"da rua 'Detraindo Ilyppolito, sem li-
mira .

Eng•enho-Novo—A 31athias Barone, de 2003, por ter aberto
estalado sem licença, á rua Victor Meirelles-(alto do morro).

Do Engenho Velho—A Ileraelito & Comp., da 50$, por terem
afã xaelo annundos do,. seu negocio, &rua Primeiro de Março n. 101,

nos postos da Ligth and Power.

— O Sr. preito retribuiu, pelo seu oficial de gahiints,
Dr. Cavalcanti, a visita que lho fez o Sr. commandante crtizador
allemão Bremen. •

-- Foram condemnados pela Inspactoria . Sanitaria do Com-
mareio de Leite e Productos de Lu:delidos, as amostras de 1-ito
dads ao con sumo pel s Srs.• Moreira & Comp., rua S. Luiz Gonzaga
n. 472; Martins & Machado, rua S. Luiz Gonzaga ii. 474.; Mana35.,
Sampaio & Ciam:, rua. D. Anua Nery n. 201 ; Joaquim Silveira Sten-
(louça , rua Matheus n. 13 ; Pereira & Comes, rua Ardias Co aleiro
ii. 411; Oliveira & Machado, rua Cachamby n. 200; João To• ta de
Freitas, rua Figueiredo n. 5 ; Francisco V. Souza, rua Vin e e
Quatro da Maio n. 201; Augusto Doado, rua D. Anua Nory n.
José A. Barba, rua Costa Lobo n..18: Franci sco C. Machado. Ira.
vossa Alice Fiaueiredo a. 9 ; Botelho & Santos, rua S. Frani:ia:o Xa-
vier n. il Albino Dias, rua Felipao Camarão n. 105; Adito Pereira
Araujo, rua da Prainha n. O; Cotrint & Comp., rua da Alfand141.
a 22; companhia L'actielnios'Ittiz de Feira, rua Visconde da Paula

83; Fernandés Martins, rua Lavradio n. 51;• A. Rocha, praea
Tiradentesn. 83; Antonio Gonçalves, ladeira Santa Thereza ti. 61 o
Vilela &'COMp., rua do Catteto ti. 50.

Forani visitados 10 depositos de leite, sendo intimadies tres.

Adquiriram immoneis

Guilherme Pereira Machado, terreno, á Estrada Portai, por
5003 00:	 •

Lydio Machado, terreno, á rua Remam, por 2:3003000;
31:mool José Vieira, terreno, á Estação Bras do, Pintei, por

COOMAJ	 •
I). Margarida Cunha Caetano, terreno, á Avenida Maracana, por

7:2I . $OO;
M iria de Belém e ontrOs • (menores), terreno, á rua Leopoldo

os. 21 e 2:3, por 27:5003000 ;,
Dr. • Benjamin . Machado Carlos de Castro, terreno, á rua Melina

Barreto -por •10:000$000;
Palro Eduardo Gomas da Silva, terreno, á rua Engenheiro Ro-

cha Fragoso, por 12:0003000;
Julio nino Dona, predio,• á rua Senatorio n. 10, por

1:5003000:
Dr. - -Adoido de G. PrOenea e outro,' terreno, á rua Barão do

S. Francisco Filho, por 7:0003000.

Requerimentos despachados

Na Ptiefeitura : •
Pelo Sr. director geral:
Cordeiro Barbosa de Aguiar, Joaquim Teixeira Rodrigues

e Moreira & Comp. — Juntem a licença do exercido.
Cruz & Irmão. — Juntem a licença do corrente exereirio.
Ant,,nio Gonçalves Possas, Fernando Antonio da Silva,

João de Barros, Joscoha Peres Puxo e Oelavio Ribeiro de Ma-
cedo Soares. — Satisfaçam a exigniicia.

Directoria Geral de Instrucção Publica:
Pelo prefeito:

•José Caetano de Faria e Leoeadia elo Barros . Junqueira.
— Indeferidos.

Pelo director geral de Fazenda:
• João Ponciano do Rosario. — Satisfaça a exigencia.

Alfredo João Victor Velloso o Alexandre Antonio
Cunha. — Certifique-se.,

Pelo sub-director:
Anua do Valha Ribeiro . Veiga. — Junto o titulo de

bilação.

.Sub-direetoria de rendas — Predial:
Peio prefeito:
.Amenaide da Coda. — Deferido.

Companhia de S. Sul Americana. — Idem quanto á multa.
José 3l. de Almeida, Honorio Figueira e Antonio Mor.-

mano. — Indeferidos.

Pelo ' sub-director:
Antonio P. Pedroza e João P. Barros Sobrinho. — Man-,

tenho o laticamento pela sublocação.
Dr. Henrique Imbocaliy. — Idem o anterior.
Companhia B. de Immovz., is e Coustrueções. 	 Não ha-

direito á exoth.ração.
Manoel Pea •vira e Dr. Mario A. Ramos. — Rectifiqua-se.
Dr. João V. Pareto junior. — Idem para 1 :2008 para

r Pela 2' sub-direebria (N.-iação e
Eugeido C. Duarte. — Passa-se
I* circomseripc?io — Antonio C.

raça a emita e a medição exacta.
João L. Medesto Leal. 	 Já está

101 I.
.	 Cuslodio J. dos Santos Coimbra. — Tdem pnr 2 :400$'000.

josé A. de Almeida Cordeiro. — Idem para 1 :680,000.
I. Julio A. da Costa. — Idem para 2:200000.
i V4'111111'11 I.. Ilma. — Idem.

'	 F. Tintam. — leletii por 1:666,800.
Jose 1,. Pereira do Lago. — Idem por 2 ;o8sk-000.
Sebastião 31. das Neves. — Idem por 2 :6111,000.

;	 Companhia el. , S. Sul America. — Idem por 3 :291$000.
João S. de Andra.le. — Idem por 3:6008000.
1r:incise° G. dos Santo a . — Idem por I :o80$000. .
Antonio D. do Couto o Erinelinda do N. Sá. — Exonere-se.
Luiz F. dos lieis, João Gonçalves, João Gomes. Joaquim.

1

 ). de Azevedo, Josepliin da Silva, limocencio N. dos Anjos,
.itiz 13. Pinto, Luiz . al. P. de Oliveira, Mutualidade dos. E.,
.:. do Brazil, Franvisco A. de Oliveira, Manoel C. de Car-,..,
x allio, lienriquela 31. A. Jackson e 31anoel C. de 31oraes. —
Transfiram-se.

Ilaphael 6. de. Oliveira, .Tosé F. da Cruz (concria). Bor-
nardo P. 31. Bastos., Iteolinela II. de :Miranda, José I,. de All-• ,
¡Irada, Dr. João P. Barreto, Zaira de Carvalho. José. AL- .'
Silva„Tomina 1,. Nlaranhão, Jean de It. de la Colombiére, Jorge
t:. d'Avila, Francisco A. Camdlas, Joaquim Pacheco, Domingos
3.. Soares, 1'1 , 01iiiila 11. de Freias, 3Iagdalena da Conceição,
Geraldo P. Lima, alaria I. Pires, Coelho e 3Ianoel 31. de 1.ar-
valho Alviin. — Satisfaçam as exigenrias no prazo da' lei.

Imposto de licenças: :Itlii
Pelo irefeito •	 • .
3latiorl da Silva. Teixeira 5: Rocha, Francisco de - .

'Mendes, .Teix, , ira Fernandes, Oliveira & Xavier e 31anocl F..
liraganca. — Daferidos.

t L. P.- de Sá Araujo, Stift)) D. Saloia.. Rcieltagues Gouza--..
ia & Comp. e Jorge Leonel° 5,- Buceca. — 'Indeferidos.	 . .

Pelo sub-director:	 .	 .	 ... .
Francisco 31. da Fonseca, J. • Vaina; Pereira I.open ..

& Comp., Antonio da I:. Machado, /Avelino Rocha, Paulo Con.
tuni e Eduardo P. Ramos. — Deferidos.

Seraphira V. da Silva Braueo. — Sim, nos termos do
Parecer.

atalhem F. Nunes, Adt • iano G. Fernande:N Manoel . Ca-
itione. Bastei:3 & Pires. Nazario irmão & Comp., Joaquim . 'V.-
3Iaealltães, •Julio de Castro, Franeisco A. Machado, A. de
Souza,. Pedro 13randt, Rodrigues Vai &., Comp.. Manoel Perez,
J. I,. Wellernan. Corréa Pacheco &„ Comp., 'Caetano Alberto
Alves e outros, 13ernardo 3loitinlio & Irmão e . J. 31onteiró da ''
Silva & Comp. — Satisfaçam as exigenciaS.

Directoria Geral de Obras • e Viação:
Pelo direi:to' . geral:
C.oinpanhia Jardim Botanico (11 .868) .. — Indeferido,
1). alaria das lieres Castro. — Manten11.3 o despacho.. -.
Companhia Carris Urbano. — Deferido, 	 .

-r, •-• !
Pela i s sub-directoria (expediente e architecturaY: - .
Josas o. Fere:1z, Francisco A. Itollo. c João 11. de Castr0..

— Gni i fique-se .
1•'ratie isco I, 31 i ra iida . — laeferido.	 it', •it

Pela 2` suh-directoria (machinas e carris) •
Campos & Ileitor. — Deferido, nos termos da informaçã.a.
Moreira Cunha & Comp., Evaristo & Oliveira, Silva Araujo

Comp.. Dote & Comp. ~citar V. dos Santos, Mme. Alice
Fleury, Eduarda & Martins. João A. (1.: Magalhães, Vas-
concellos e Stefão Russenchak. — Deferidos.

Pela 4' sub-directoria (obras particulares)
Manoel It. Pestana, Dr Eugenio de Andrade. Haymundo

	

Farias Pinto e AitIoniO J. dorrea. — Pass.em-st' alvarás: 	 -
Antonio S. do Amaral. — Compareça á secção de revisão.

•

saneamento).:'
alvará.
Loureiro & Count.

mareada a soleira.,



22.522 mau
	$.231 	 5.976

	

20.616	 &L260

	

17.720	 44.177

	

17.377	 W..t.tk7

	

25.719	 16.99.3

	

6.349	 23.3,5

	

43.178	 42.2

	

35.958	 1

	

3.132	 2.4a

	

36.336	 513

	

9.271	 5.868

	

42.932	 41.321

	

5.180	 20 477
13.603 • 23.179
28.638
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eirettinscripção - Pp lraglia & Comp. - Passe guia.
Irene Maria e outra e Demitida I.. F. P. Fonseca (ruas

Petropolis a. 5 e Lavradio a. 116: .	 Pastem habitar.

3* eircumscripçãa - Benevides Penna e Dr. lagostinha
Pereira. - Passem-s'  guias.

Pereira & Itniüo. - Indeferidos, em s Pass das dimensõ.
exaradas.

bichava Talict..-Iialeferido. íris não se r mais prrinillido.
Armando I.. de Vasconcellos. - Compareça para escla-

reciinant as.
Nicolou L. Cardos .a Guimarães. - Idem idem.
G.	 - indique as dimensões.

4" rircuniscripção - M. A. da Silva Ferreira. - Com-
pareça.

Companhia F. de Fundição. - Pague a multa e volte.
Ivio de S. Leila. - Passe-se guia.

Czylvio de S.	 - Passa-se guia.
Santa Casa de alisara ...ardia (rtnia Senador Euzabio as. 3

e 5 e praça da Republica as. 211 e 213, . - Piide habitar.

5" circumi..zeripção - Elisa J. de Mesquita. - Compareça.
Domingos F. Sandias. - Passe-se guia.
Antonio Dantas. - Junte a planta approvada.

eircurnscripção - Manoel Romã() Gonçalves. - Nide
habitar.

José Botelho. - Passe-se guia.

7* eiretiiiiseriptão - Antonio Gomes Lido. - Salte a ré-
dica.	 •

Curiario C. O. Villas Puas. - Pode habitar.
Joaquim de Castro Amorim. 	 habitar o prediO

n. 81.

' Licenças

Foram concedidas as seguintes :
Po:o Sr. prefeito :
De 30 dias, para tratamento de sande, á adjunta %elida Itabollo.
Da 60 dias, a professora catbedratica Anna ladicia da Frota

Pasma. LotireK6 Cotins, ás adjuntas Maria Josephina Mak& do Oii-
vara, Isaura Alvas da Bocha Sampaio e Ilaracata dos Santos Campos,
e á professora elemantar Anna.Senionetn Usai o sem vencimentos, a
adjunta itateritia ~pie Faria de Oliveira Alqueres. •

De quatro tlieb35, á adjunta interina lluminata Cassino de Oli-
veira de Mendonça.

Movimento dos IlDspilaet

. O movimento do llosp 5 ta1 da Santa Casa da Misericordia,
'dos llospicios do Nossa Sonliora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 25 de julho de 1913, o segainto:*

Nacionass	 Eitrangs.	 Tottl

Existiam.. 	  816 797 1.613
Entraram.. 	 47 29 76
Sitiaram 	 34 •	 -16 .
Fallecerain 	 10 1 .	 11
Existem 	 81'J 809 1.038

O movimento da 'sala do banco o dos consultorios publicus foi, na
mesmo dia, do 090 consultantes, para os quites se aviaram 133
receitas.

Fizeram-se 73 extracçõas do deut•A o 213 paquenas oparaçaes.

• Obituario

Sopultaram-se ao dia 25 da julho 33 pessoas, sendo: nado-
macs 12 e estrangeiras li ;'Io sexo masculino 36 o do sexo feminino 17;
maiores de 12 manos SO o menores do 12 matos 23; indigentes 18.

••n••••	 	 ~nn•nn•

Amanhã:

Pato Konig Wilheltn II, para Europa, via Lisboa, reeobondo im-
pressas até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 e
objectas para registrar até ás G horas da tarde de boi).

slo • a Gaseagne, para o Rio da Prata, recebendo impressos até
as a h asps da 'arde, cartas para o exterior até ás 3 e &amais para
registrar até á 1 hora da tarde do loja. 	 •

Pela Wailm, para Santos e Mo Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarda, ditas coma porte duplo até á 1 e (abjectos para co

kistrar até ás 11 horas da manhã.

Nota - Saques para Portugal o vales postaes para o Interior
nos dias 'Reis, até ás 2 1/2 da tardo.

Recabime»to de encora:nau Ias para Portarastl, Açores e Ma- .
doira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á '5
vespera da partida dos paquete :2 (pie se destinarem á Lisboa, ex-
ceptuando os dá Compagnie Méssageries Maritimes, o entrega tant- •
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Loterias

Realizou -se !tonteia sob a preablencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 1 loteria da Capital
Federal, plano n. 303, sendo premiados os seguintes mauros

Premio: de 200:0005000 a 2:0005000
'24.374 	
44.078 	
IS 130 	
30.092 	
38.924 	
41.392 	
19.011 	
9 313	

48.433 	

Premias de 1:0005000
37.924	 15.176	 1.767	 5.810	 17.882	 8.716,
43.033	 43.761	 23.932	 12.113	 26.412	 3.170'

Preutios de 5003000
12.796
	

35.2i0
	

18.311	 4.400
33.178
	

31.683
	

43.210	 18.435
42.951
	

43.502
	

41.086	 29.232

	

38.881	 4.120

h.emios de 2005000

	3.983
	

18.550	 38.110
41.172
	

14.012
	

1.386	 31.703
13;231
	

30.311
	

18.387	 32.203
30.217
	

17.414
	

23.665	 8.797
17.100
	

21.411
	

48.238	 10.143
29.081
	

40.215
	

3.930	 23.389
20. 567
	

40.115
	

15.830	 25.912
10.730
	

30.119
	

15.517	 31.631
46.069
	

21.861
	

24.733	 21.893
9.113
	

39.812
	

35.103	 27.351
41.878
	

23.118
	

17.212	 30.900
9.029
	

43.066
	

43.1195	 4.742

	

46.455
	

3.261	 41.781

	

. •,	 ,
Approzunacoes

21.373 e 21.375 	
41.07 e 44.079 	
15,149 e 13.131 	

Dezenas
21.371 a 95.330

	

41.071 a 14.080 	

	

15.111 a 15.130 	

200:0005000
20:0005000
10:0003000
5:003000
3:0005000
9:0003000
2:000$00o
2:0003000
2:0005000

5005060
301)&500
2003960

20080(.0
4008000

80$00)

80,5000
605000
50,5000

Malas ao condo

Bojo:

Pelo Giessen, para Bahia, Madeira o Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás S horas da Manhã, cartas para o interior 	 Todos os numeros terminados em 71 toem 40$ o os terminadosaté ás 5 1/2, ditas com porto duplo e para o exterior até ás	 em .1 teclo 20$, exceptGando-se os terminados em 71. horas.

Centenas
	21.301 a 21.400	

	

41.001 a 41.100 	

	

15.101 a 13.200 	
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PARTE COMMERCIAL
Rio, 27 de julho de 1013.

FORMAÇÕES DIVERSAS

Na Caixa de Amortização pagam-se os juros das apolices da di-
vida publica até o lila 31 ás lettras A á Z.

ASSEMBL!.51S GERAM

Companhia Vidente°, ás 2 horas, para reforma dos estatutos.
Dia 28 — Como lha Centros Pasto' is do 1) az em ultima (jou_

veeaeão, á 1 hora, para refOrMa dos estatutos.
Dia 31 — Importadora Mercantil, a 1 hora, para reforma dos

estatuos.
— Seguros Nova Brazileira, ás 3 horas, para a constitni.:ão da

empeeza.
— Marques Marinho & Comp., ás 2 horas, para contas e etoJeA2s.
Dia 1 — Lactichnos Mondia, a 1 hora, para mudar a US;11a.

ENTRADAS DE CAPITAL

A Popular, do 2" chamada de 20 %, ou por aceão até 30 do
corrente.

Girantia Mineira, 3' chamada de 10 °/,„ ou 103 por acção, até 6
de agosto.

Expresso-Federal, a 3' entrada de 693 por acção, até 31.
Tecido Santa Rosa, a 2" entrada do 30 cy„ por acção, até 31.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:

Apolices do Estado do Espirito Santo, os juros vencidos, no Banco
do Brimil •

Apolieos do Estado de Minas, desde já. os »11'0.
Apolices do Estado do Rio Grande do Sul, desde, já, os jneos,

no Banco da Provinda.
Apoliees da Camara Municipal da Petropolis, os juras vencidos e

o capital das sorteadas, (1 os 	 já. no Banco Commercial.
Apolices da Camara Municipal de Alfenas. os juro ,. de g
Apoliees municipaes do 190O,os juros vencidos de ee„ oh' , 31.
Ga:ein de Noticias, os juros do 1" semestre, a razão de 6 "'„, ou

6$ por debenture, de 20 em deante.
Fabrica Santa Bosalia, os juros vencidos de seus dcbentares,

desde já.
Companhia A ntarctica, Paulista, desde já, o 1° coupon de seu

emprestimo e a troca de cautelas.
Companhia Cervejaria Brithina, desde já, 03 juros de suas deben-

lures.
Companhia Docas de Santos, OS juros vencidos, desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, os juros das debentores, desde já.
Companhia Tecidos do Lã D. Anima, desde já, OS juros vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros Va.I-

Companhia Industrial de Valença, os i 	 le já,
Jornal do COM771CITiO, os juros de si • 	desdo já.•
Companhia Tecidos Progresso 1	 otd, is juros vencidos

dosde já.
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irmandade de S. Idenedicto, os juros dos consoli 	 des le já.
Companhia Hanseatica, desde já, os juros venálus.
Companhia Materiaes de Construcção, o.; juros do suas dcben.

tures, desde já..
Companhia Vulcano, os juros trimostraes, desde já.
Fabril de Sedas Santa Helena. o 6' COUp011 olo semestre, desde já.
Companhia Brazileira de Lactichnos, os juros de suas dein:olores,

desde já.
Fiat Lux, o 30 coupon do ,juros, desde já.
A. Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros venci,k,s.
Companhia Industrial de Cellulose, os juros do 11' coupon das

debentures da 1' série.
s.	 Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os titulos sor-
-teados.

Paulo Zsigmondy, OS juros vencidos.
Companhia Força e Luz de Palmyra desde já, os juros vencidos.

. Companhia Beazileira da Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre findo.
O Paz, o 7° cotipon do juros, de 28 e/II diante.

Dividendos:

ThThe [lio de Janeiro Tramway Light and Power, desde já, o divi-
detido de sumas aerões.

Leopoldina Idailway, desde já, o dividendo de 4 i'.; ou 53e, li pr
acção

CO epanhia Docas de Santos, desde já, o 40 0 dividendo.
Dividendos:

The Rio de Janeiro Tramway Light and Power, desde já, o divi-
dendo de suas acções,

Leopoldina Railway, desde já, o dividendo de 1 cya ou 55617 por
accão.

' Companhia Docas de Santos, desde .já, o 10' dividendo.
C impanhia Usina Naeionaes, o dividendo de 8$ por acçio,

desde já.
Companhia Tecidos Confiança Indiistrial, o á 8 dividendo, desdte já.
Gmpanhia de SI%.uros União dos Propriotarios, o 37' dividendo á

!azai) de 5$ por accão, desde, já.
Companhia do Seguros Integridade, o 77 0 disidendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, desde já o dividendo de 10$ por

ace,ão.
Companhia de Seguros Confianca, n 790 dividendo, desde já.
Compaidda Acidas, desde já, o 'ilividendo de 07,, for acção.
Banco do Brazil, des.I.7, já, o dividendo de 10$ por acção.
Banco çie Credito R "ai e Industrial, o dividendo de suas acções.
Banco Mercantil do Rio de Janeiro, o 6° dividendo de 12 0/0 por

acção, desde já.
'louco do Cominarei°, o 76" dividendo de 93 por acção, desde Já.
Companhia S-guros União dos Varegistas, o dividendo de 6$ por

acção, desde j't .
Companhia Seguros Argos Fluminense, 111° dividendo da 30$ -

per ac.:an, desde já.
Companhia Predial e de Saneamonto, desde já, o dividendo.
, Jo npanhia Morri da Mina, desde já. o 10" dividendo.
Banco Cominercial, o d;videndo d'.; 10$ por ac • ri,), desde já.
Companhia Loterias Nacionaes, desde já, o dividendo de 2$300

Por acção.
Te dos Alliatica, ntó 30, o 55° div:dendo.
Casa Bannier, o dividendo do ultimo oxercicio.
Companhia Transportes e Carruagens, o dividendo do 1° semestre

até 30.
• Companhia Luz Stearica, o 28° dividendo e a quota dos (bebem-

tods'as.
Tecidos S. Pedro de Aleantara, o dividendo do primeiro se-

nies'.re.
Banco de Credito Rural, o dividendo do primeiro semestre.
Empraza de Flecti iiiidade e Viação Urbana de Minas Genes,

desdi já, o dividen 1 i ile 17$ por acção.
Industrial do áLlImrainentos, o 20° dividendo de IS por acção,

desde já.
Banco da Piovincia do Rio Grande do Sul, desde já, 110' divi-

dendo de suas acções.
C.aratitta Minar a, o primeiro dividendo de 10 ?á ,ou 2$ por acção,

desci já.
Banco dos Funccionarios Ptiblicos, desde já, o 11^ dividendo de 1$

por acção.
Companhia União, o dividendo semestral, desde já.
Tecidos Cometa, o dividendo do semestre fin,lo.
Tecidos Corcovado, o dividendo do prim e iro semestre.
Companhia iMel'ICA Fabril, o '..:9" dividendo do semestre findo.
Companhia Madeiras Nacionaes, desde já o dividendo de 9$ por

acção.
Tecidos Santa Helena, o 6" dividendo, desde já.
Corvejaria !Itatiaia, d3Sth. , já O dividcodo semestral.
Toridos Progresso Industrial, o dividendo do primeiro semestre.
Alves MarnEn & Comp., o dividendo do segundo semestre.
Mannfaci,o • A Flinninen-4e, o 33' dividendo, de 08 a 31.
Tecidds Peiropotitana, a partir de 1, o 38' dividenda semestral.
Tanbatá Iniustrial, o 25° dividendo do 8$ por acção, a partir

de 31.
Tecidos Botafogo, o dividendo provisorio, até 30.
Manufactora Flumin.mse, de 28 a 31, o 33' div idendo.
Predial e de Saneamento, a partir de 10, o dividendo do 1° se-

mestre.

O CAMBIO

Abriu e funecionin esse mercado, bontem, em boas coniicões do
estabilidade, mas inalterado aos preços que pas.saram a regular de
vespera.

Assim, o T3ane.o do Brazil continuou a fornecer letras a 16 1/8 d.
e os estrangeiros a 16 3/32 e 16 7/61 d., mas com raros tomadores,
correndo para o papel particular a taxa de 16 5/32 d.

Foram mantidas pelo Banco do Brazil as tabellas offieiaes de
16 1/16 e 16 1/8 d., e pelos estrangeiros as de 16 1/16 e 10 3/32 d.,
esta ultima regulando no Italienne apenas.

O mercado fechou eu maior movimento e calmo.
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TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças:	

A 90 dias do vista
Londres (por pelico) 	

	 10 iiin a 1.; :b32
Paris (p)r francos! 	
Hamburgo (por marco) 	

	
733 a 730
594 a 5o2

A' vista

13 27/32 a 15 29!32.Londres, por penca 	 • ... 	  ...
Paris, por franco 	

	
8602 a 5590

Hamburgo. por marco

	

	
	

5712 a 5739
$506 a S;i90halia, por lira 	

l'ortugal:

Lisboa e Porto •(réis fortl) 	 	 5390 a S292
hlem, (par escatio) .... 	 25 ta() a 25910
A lisas cidades. (réi , for t.3)•• 	 	— a S21:1
Id ,..in, (par escudo) 	 	 — a 23950
Ilespaulta , pot p.!seta 	 	 55/1 • a 555s
N t a York, par deitar. 	 	 38120 a 35110
A ostria. por p inee 	  15 1315 a 15 09 34
Turquia, por pence 	  15 27 33 a 15 7/8

Rio da Prata: •

Sobre taxa:
Café, por franco 	

	
5503 a $597

Operações realizadas:

!tamari° 	
	

10 3132 a Ia 1/15
Particular 	 	 —	 16 5/32

Banco do Itrazil

t'raça
	

A 90 d/v	 A 3 dív

Londres, por penca 	  10 1/16.a 1611 —15 7/8 a 1515/16
Variz, por franco 	 •	 559/ a 5592 -5601 a 5598
Hamburgo, par marco 	 	 $733 a 5730 -$742 a $739

Sobre taxa:
Café, par tranco 	 	

••••••

Alfaneega:

Vales, ouro por S 	 	 n••••
	 48087

Por telegramma : •
Praças	 A' vista
Iomidt .es, por pence 	 	 15 314 a 15 13/16
Paris. por franco 	 	 600 a	 603
Hamburgo, por marco 	 	 718 a	 743

Operações:
I3alicario 	 	 16 1/3
Particular 	 	 16 5/32

•A • BOLSA.
• • ••

Funrcionou, hontem, com rogular 'linimento o marcado de
fundos, mas os nagocios realizados nãoaccusarant maior dosanvol-
ti mulo.

As apolices geraes, estada:Les o manicipaes não tiveram alte-
rações nos preços e 11/ral/1 11.11IS p0111, 1 / !Ie.:1:11'1a (I AS

Em papais da jop nada occarreu interesse, apuas tendo can-
filmado lit•mes os das lbeas da. Balda, que fo:attt cotados a 70$ e
705:;00, cum os demais fracos.

Tudo o mais regulou sem importaucia, como se infere das °frutas
e vendas abaixo.

°FURTAS

Apolices geraes
	 Vendedora.' Compraduros

Antigas, 5 04 	 	 9125000	 1355090
Provi4orias, 5 1: 	 	 9103100 • 9303030
13mprestinta de 1903, 5 % 	  .1:0023303 1:0303.W
Empro ti no de 1909, 5 0/„  .	 tia;sm)	 904)00
Emprestimo de 1910, 3 0/ 	 72 )5330
E..mrestima de 1897, 6 % 	 ... 	  • 980,3003	 9303000•

Apolices estadttaes:

Minas, de 1:0305, 5 '4 	 gorgona 8910x•tp
,i,,. do 1005,	 '*	 ". 	   	 883100 875000

itio. de 5005, G ° I, 	   	 -- .17,50au
Esilirito Santo G °/0 	 850$030 7803001

Apolices tuttnichaes:
Empr. cie 1006 (nom.) 	 2025300 2018000
flo in	 19:10 • port.	 .	 	 20150 )0 19.'8303
Emprostimo de 1909 (port.) 	  184; la.) —
.1: 20, ouro, port 	  	 29•!:4000 --
1.: 20, ouro, na ti  	 29:5003 2923006
Camat•a de Petropolis..... 	 2005000 —

Debentures:
Dor Is de Santos 1965000 191500u
Tecidos Ca riae ,	 	 -- 198800(•
Indostri.11	 Munira 	 1995000 195.; 03
T!ri ius i yazi . m) 	 201,000 208.'90
M . read . ) Municipal . 	 21) ;;a00 2003003
Teci l(N Anta ma 	 2.11:0; 109 -
America Fabril 	  	 2irs . 100 49:;$9 O
Teci los Sant ) Al • ixo	 4	 s..: mo 1)40100;§
l'(eblos Colviança 	 20 ) n Elo 195800 )
Tecidos S. José 	  	 	 29 ':.100 —
Fabril	 Panlid:alla 	 191) n 1 410 1705100
S	 11,troard •	 Fabril 	 2000t) 1985001
T .ei Ias Itota foga 	 19580 O 19 59 O
Com panhia Usinas NACIIIIA14 	 — 211:1•:1):30
Teritlos ! lorco.satlo 	 • 2005000 1 ;75100
Companhia Vi 1 0:t ria Carmita 	 -- 2.1.);•	 IP
Companhia I. • tz S-larica 	 2015900 197$0 )0
Fiat 1.11x 	 • 2)15009 --
Cervejaria Ilralinta 	 19$$0.10
Tochkr; 11^azél • 1 l'ItIAII'Ill 	 290 1/(X) —
T lei 11- Industrial Cetattista 	 2015'.100 --
Mantifactot.a Fluminens: 	 2005.100 1.15500u
T •rilos 5.	 Folix 	 10 .$000 —
II. U. 8. Paulo 	 90 	 00 —
Companhia Commerciu e Navegação 	 12015000 ..-.

LETRAS

BZIIICO Credito Real .11E145,-7 si ..... 	 1035000 1025000

ACÇÕES	 DIVERSAS •

Vond. Comr.
Bancos:

Brazil 	  2293003 2245000
C•1 timerrial 	  — 214.5000
M •rcatitil 	  cosmo 2338400
2191.n:inflei:cio 	
	 .... ,..

198$000
190Se)00

19050,10'
1003000

Brun e Not•te America 	 7$000 55000

Companhias de tecitloa:

Malte 'use 	  1005030 7osnou
Alliança 	
C •uftança.. 	  

9o 20

Carioca 	
C mova(' b 	  

22210(1:i:0000.0o:00 220_0:000000

—

M ',tufado:11 	  2005000 —
Sc.las-Suissa. 	  — 2205000
Progresso Industrial 	 2605000 240$000
Linho Sapopemba 	 9 	 — 1'405000
Petropolitana 	 2755000 —
Santa Philontena 	 2305000 2205000
Industrial Min lira 	 •	 2905000 —
Br.tzil	 Industnial 	 2805000 2435006
IlinaGago 	 2005000 19050,10
Bom Pastor —
S. Pedro da Alca n ta ra 	 21%5500000° 2005000

Seguros:
A rgos Flomittetise 	 1•nn•n 0206000
Yaregistas — 1838001
União dos Proprietarios 	 — 120$ Ou)
Garatilia 	 —

(1Confiança 	 1105000 22(580)O) :0
Cruzeiro do Sul 	 2005000 —
Intagridade . 	 758000 03$000
Ilt•azil 	
Intlainnizadora 	 ... 	 3°2555	 00°00 22°0°
Previdente 	  	 5305000 631500

Argentina, por peso
Urtiguay, por pas9 	

35038 a 35020
35250 a 35230

$508



2088000
818000 Desde 1 do julho 	 	 117.178,?,
355000	 Vendas declaradas:

20:3sg00 flontem 	
5408000 Atito-houtem 	
mos" liesla o dia 1 do me7 	

21 smo Desde 1 de julho 	

Cabotagem 	
barra Dentro 	
E. F. Leopoldina 	 3.973

Total 	 	 3.973

488000 Passagein
Por Jundially 	 	 42.050

Pauta da semana, 530 réis.

MOVIMOTO DO DIA

; •:ntradas verificadas
Sacras

708000 I
408000

75250

4.500
5 . 00a

89.900

.•

Sacra
'113.021

3.973
-- -----
236 . 991

10.;;26
-----
236.168

Sacras 10

75.215 4..511.70a
20.757 1.785.4-20

8.203 492.180
-

113. 2D5 6 . 792 . 300

Sacras
79.218
99.757

8.203

117.178

Kilotaïs.
4.753.080
1.785 420

492 . 180
-

7.030.680
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Diversas

47.318%00
Docas da Balda. 	
Loterias Nacionaes 	
Terras e Colonização 	 	 1008:7220
M. S. Jeronymo. • , 	
Wile Sul Mineira 	 	 -
E. F. Viciaria. a Minas 	
Ca s a Viv.ddi 	 	 3008000
Cantareira e Viação 	 	 -
Transporte e Carruagens 	  	 868900
E. F. Goya7 	 	 08000
E. P. Norte do Brazil 	 	 558000
Nacional Mineira 	 	 -

508900Docas de Santos. 	
Docas de Santos, noto 	
Centros Pastori ,; 	  . ..	

555S000
238000

Melhoramentos no Maranhão 	 	 528900
Cervejaria Brahma 	 	 3008000

vENms ~MÃES

• Apolices geraes

Antigas, 11 Vu, 1, 5 	 	 9105,100
Emprestimo de 1903, 1 	  1:0008100
Emprestam.) de 1909, 3 	  •	 901. n 00
Emprestimo de 1909, 1, 2, 4, 4, 5, 18 	 	 99:i8100
inanNÀtiu.o de 1909, 50 	 	 9068030

Municipacs

F.inprestamo de 1906, por' ., 5, 50, 60 	
Emprestimo de 1006, port., 2

	

	
Euipnstimo de 1906, 110111„ 39

Bancos
13cazil, 2 	
Commercial,

Companhias
lohrias Nacionaes, 100 	
luterias Nacio lixes v , 'c, 30 dias, 500. 	
ferras e °ton., 100, 100 	
locas da Bailia, 200 	
4ocas da Balda, 50, 100 	
:'ecidos Botafogo, 40

	

	

Debent ares

feridos I3ot ifogo, 70 	
docas de Santos, 25, 23, 50 	

Por alvará

txpolices do emprestimod e 1903, 10 	
ncidos Petr3palitana, c/div, 100, 100 	

BOLSA DE ME11C.1110111AS
Foram registrados horitem os seguintes negados:

A,ssucar
	

l'or
saccus mascavinbo superior de Sergipe a 	

	
520

280 diLo idem, boi» do Sergipe a 	
100 ditos mascavo superior de Sergipe a 	

	 5260
8200

Algodão:	 Por

300 fardos de 4 1 sorte do Assai, para outubro e novena-
1bro, a 	 	 0$ 000

100 ditos, ¡UAI, do Natal para já, a 	 	
9r2200 ditos idem, da i'arallyba, para novembro, a 	

200 ditos de Penedo e Dores, em loto, para já, .a 	 	 95000
'O ditos de Sergipe e Dores, para já, a 	 	 98000

CA FÉ

Esse mercado funecionon, honum, com regalar movimento de
procura, mas sob a impressão do evoluções desfa.voraveis dos centros
consunaidores.

Não havia, além d1550, novas ordens para acquisição do genero
americanista, que, por isso, continuava sem mercado, mas sempre
enconaava collocação o genero de cór, prefcrido pelos mercados
europeus.

Sobre esto ultimo Correu o preço de 88500 na abertura, divul-
gado pelos vendedores, com procura a 88400, mas sobre aquelle
havia previsões de 88:200, sem negocios conhecidos.

As vendas do dia, que constaram de qualidades superiores, orça-
ram por 4.500 saccas, contra 5.000 de vespera. O mercado fechou
Inalterado, mas sustentado.

WAIMENT,) EST.ITISTICO

Sloch em 1 8 e 21 mãos:

Dito anterior 	
Entradas de hontetn 	

Total 	
Embarques de hontem 	

Stock actual 	

ENTRADAS DVCRIMINADAS

Dia 1 a 25:

E. F. Leopoldina 	
E. P. Central 	
Pot via alarkinla 	

	Total	

Dia 1 a 26:
E. F. Leopnblina 	
E. F. Central 	
Por via maritima 	

Total
Em1)AnaUE3 DISCRIMINADOS

	Dia 26:	 Sacras	 KilooTz;

Estalos Unidos 	 	 500	 30.001)
Europa 	
Ilin da Prata 	 	 500	 12.000

ri fico 	
C.. bo 	 	 5.425	 32:; 500
Ca bot'4.,.,ein... 	 	 4.101	 261.060

	

Teta' 	 	 10.526	 631.5130
De 1 a 26:	 Saccas

Est l dos Unidos 	  20.283	 4.216. 980
Europa 	  56.320	 3.370..00
Rio da Prata 	 	 6.107,	 384.120
Pacifico	  	 3.51.3	 212.910
Calo 	 	 5 425	 325.5(11)
Cabotagem 	  20.931	 1.250.041)

- - --

	

Total... 	
	

112.918	 6.775.080
COrAcÃo ron Anima&

( Americanista )
Typos:

N. 3 	 	 9S700
N. 4 	 	 95100
N. 5 	 	 95100
N. 6 	 	 8$09
N. 7 	 	 88500
N. 8 	 	 -moa
N. 9 	 	 75900

EM SANTO1

O mercado de café regulava em condições estaveis, ao preço de,
55100. por 10 kilos.

Entraram ante-11011ton 59.821 saccas e saturam 18.175, tendo pas-
sado, hontem, por Juntlialay 42.900 saccas.

Foram recebidas desde 1 do mez 602.037. sacca.s, na mádia de
24.101, sendo o stock de 1.265.426 saccas.

Estailmaes

Afinas, de 1:008, 1, 1, 2, 	
Rio, de 1008, 4 0/„, 20, 28 	

!)0(1.M0
878000

2008000
20!SMO
2028000

2255000
2158030

415500
428500

75250
7(4)00
708:,00

19081)00

195$000
1948000

1:00080l0
2408000

10 kPor.Ts;.
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CENTIWS CoX:31;3111),,IsF.

Froloções	 encerramento das bolsas clo sa/#1

D1,1 25:
Nova York, baixa de I a 3 pontos.
1)(trão dosotembro .9,22 cantimus por libra.
IlaVre, issalterado.
ttpção de setembro 61 francos par 30 kilas.
ii asburizo, baixa do 25 promties.
opp. a 0 da seu/mitra 48,73 pronnigi par 1/2 kita.
Londres. alta e baixa do 3 d.
omilt, de set3ta1)ro 4 1 sh. por 112 libras,

ELTI31.11 %t%h.t.3

11i1 a.	 %ocas
Nova York 	

	
60.1)a0

II 1V1't' 	

Hamburgo 	
	

o . ). io
Londres 	

	
lamo

-
Total. 	 	 180.030

*urrou DE ONTElt
Dia '20:
Nova-York, alta do 3 a 5 palitos.
narre, alta de 23 eontituns.
llasubsirge, alta e baixa de 25 pfeanigs.
Londros, baixa parcial do 3 d.
ttpço3s:
!lavro, setembro '61,23, dezembro 01,23, março 01,50 O maio

G1,73 (Instintos.
Hamburgo, setembro 19, dezembro 19,73, março 30 emalo 50,50

pfet)niv.
1.(;sitires , setembro11 •sh., dezambro 1.1 sh. o á d., março 41 sh.

c G d. e mal) 11 sh. e 6 d.
•rraltsit:NTO

Nova-York, baixa 'de 2 a 4 panto;„
•II arco, alta do 75 (nanimos.
Hamburgo, alta d3 50 a 75 pfennigs.

M( ..)MENTO Fio .ponTo. •
ENTUAL/As .1)0 1)1.1. 26

DAM DAS DO DIA 26
Para Porto Alegre e escalas — Pantiele nacional Imunee;

tingsamiros: Aimlardo HeclisLeitier e senhora. Aludia Figuei-
red(l, Maria Negrão, Raphael Citnita e familia, Leia' Hastides,

' !Alvaro Silva, Pedro Schlueitios, (trariam $t1, A. Corrêa, Situe.
1.Tomasi, Hans :Voegeli, Pedro Cabral itibeiro, Maaoçl F Pai-

meteu, Victor ne licito, Luiz Hortas:um, Edgar .Ferraloto,
Luiz' Caulino th • Ribeiro, Alfredo A. .4. Silva. ott,i
Fr.ab's • e familia. major 1„ Ayros, Antonio C. Pildo, Adolpho

;4 141.;t 1 ...1 .. ..1(6D1O41D Mine	 Carlos Vaie( istn, Angelica.
A. i•zet , (1 1. rai l ijije) 11~4 .11. 31e111 1 11 1'. barbosa, Car- •

mon P. Fig ueiresiss. lia Alissoida. Pedro Cartioso, .1e,s (*, ( 1,, Vos-
ivre 1h as, 1':ugo ni;s 1 lossl ta tal. II.' rad lisa Donsingui , s, Fasis!irt)

e senhora, ..10stn :lava e familia. Samuel ii. Lima,
loeno Agites. • \Vilnius' Alazzoero. paul', oliveira . Ma ia

Santos, Astuelis. Ssisbas. Domingos Ilodrigues, 11. (lotei', E.
Chamai, • 36 • em 5 classe.

	

'Para ilretrott e ,Sra 1 as — 1) 1D111( . 14 ,	 1:iessen.
Para 11 ;IN re- e ,Nseal as — l'autieto inglez 'Domar.
Para Saldarem e esralas —	 nacional .1cacoly.
Paca l'esisacola — [larva norus .gueza	 •
Para S.	 da Varra — Paquete naeional Carongolic.
Para S. Vicento	 Vapor isti..(11,/ !kl/ase°.
Peias listosit:s Air• •s e esc a ISIS — Paquete Era 111,11. Sectuana.
.I'ara Bailia Manca — Vapor (tri pulai Sgial.m.
Para Ga h s's1	 — Valso!' inglez	 /Or.
Para Santa latria — Vapor inglez Chrrissultm.
Para llandsurgo e escalas —	 allomsto 5. l'Hotto;

passageiros. 4:0114 is 	 Alaria do .1 'sus, Francisco Pas-
tor, s.	 El' ir:) Sisnon. 3Iaria Ferreira. .allsert Jo-
st •pit c senhora, Carmelita Rosa 1•Igtieira, e 55 cai 3* classe•

varonns ES VER ADDS

113rdé:•»4 e escalas, 1.,1 Gagya(ine 	
[lio da Prata, K011i2 Wiihr!Inc II 	
Soutiompton (4 escala s, .1d.ocza 	
Nova York,
1'4)114)4 ti '.) norte. Ay,ttare: 	
Ala	 e escalas, Formost 	

do sul, 11.1»rmo 	
	da Prata, La Pretagne 	

Portos do norte, Atos,io 	
Portos do ',arte, Pyrin.!nx 	
xova . V,ack, r.indick 	
'ortds ( I . )	 ibfxiariii  • * 
inènos yr3 .4 O 4 SV:Ilit n , Espoyne 	
.all 'to e e scalas,
lio da Prata, re...'pá. 	
lio da Prata, Fris;o 	
Ir	 e esca I0. Eséspich 	
.iverixtot e 5 • 4.,:tlas, flpisto 	

)0110:.:	1101*[0, Itapoby 	
Ia pthu rgo o eira 	 Caí) tiliislétre 	

Ini rito e escala',	 I) Crde 	
a tz):, Sig triueo 	

Poi tos do s.11, Orio.i 	

Agosto
Rio tia Pra ta, Drioa 	 	 1
Port...4 do 'torto, itacjay 	 	 1
Marselha e CSCatag , 1)4,44rene4.1 	
Pari.°u do iiCnt, ltragil 	
Sou lima iam pios) e escalas, .1m.,:nn 	
;rem at e escalas, Sierra •evoila 	 	 4.•
11.) da Prata, Cai) ritmo 	 li
sio ti a l'rata, Garonno 	
;nossos	 Siere,‘ rentana 	

	l'rat a. P. Jlirlahlit 	

	

iensis Airas oscilas, .1c.iip4)l 	 	 O
lin 11;1 Prata, 4 Peed gi 	 	 7
'ortos do norte, instas Gcrte •	 •
',rios do sul, S. Modo 	  •

	

t• e ['pont e nsca I a 4. 4IrchiNê"lex 	 	 g
Nova York, Towlsou 	  • f.t
ilordisos O e4ea104, Lei!, .r 	  	 •
iiitaléos e escalas, Dertma 	 	  10

% 'IPOflE4 A!4ADIR

ilroman e escalas; niessen •	  o;
l'a rã 43 escalas, Arde cly 	 	 	  27'
;lio da I 'rala, L e Gaxcoo ..	  27
llaltia n itaeife, Itocítbil 	  27
Hamburgo e escalas, ks Withent ll 	  4.M
PloriattoPolis, .(ama 	  28
\lotaria O CSCaias: . 11i0 Popomirim 	 ... 	  • 2h
A illarra06• e-escala Q, Mari1i2110;1.4 	  2.4
Portos do sul, Éoliba 	 .. 	  • 21
llio da l'rata, Formosa. 	 • 28
Humos Ages O CsEala R

' 
iteleviza 	  28

Porto Alegre e escalas, Harborema 	  
4•Porto Alegre e 3alas, Maroim 	  20

'De Porto AlepPe e escalas — Paquete nacional Tropeiro,
ta•monantianto Coto mito: ca , (..a a Zoa ho ¡Lautos .

De Munias _i mi' — Va bur	 ureia, comtnandante
Elist	 rarga st Luiz Campos.

• De Mobile -.7 !larva liortsegu•za K0811108, commandante
Pedersen: earga	 1). .1. da Silva.

Ilaitiburs_tt o escalas — Vapor a1lemi10 Dort in fi na, com_
mandaul • Kratirk: carga a Thetalor

Do Hitt 4; raiD14*	 •'Sra	 — M111111'1 0 niklall) santa ',neta,
(mutuam lanD , I IX ror' carga O 1'144 44411411. \\*inv.

• 1)e 13ordeafix e esvaias -- Pagueis , francoz Sei/liana. roto-
mandatil e Ablauly, Irazentio 140 pas,.agei('os papa () 1ti4 e (liais
250, ein irausito: carga a Anitutos tios Satilos.

•1)..• Florialopolis t• escalas — Paspicio nae instai Anna.
coma ia fida til(' •Visaos; passageiros: 31 em I' e 3* classes: carga
a 'Luiz Obtinposs- •

De Porto A ¡c gr(' e escalas — Paquete nacional Mau .'i-
(j 	 4 . 01111,114 orla Dto Silva: earga ao Lloyd Ilrazil,,iro.

1)0 Porto Alogre e escalas — Pisqueis . iiat . ionid
coviti ou lttlanto	 illiains; pa .: sagi . irtes :	 [0 14110100, A rrekl0
..1.0p 0r1 tle .111'Vil 1 110 0 sonhora,- coronel Sal urnitio Al. Velho e
familia, Dr. Jose da Camara Souza. .10st1 .1. do Asstunpção.
Augassb 1 Moroica Pat .s. Alvaro Harcellits, Olga

1:101 is, Cari 1•119alecker, I •tienlo Asti boro Al. Carvalho. Ma-
noel - Jorge, .1rressios Ouististrães e familia, 1 :1112 facknumsi,
Alva r°	 Aroldo Silva,'Al. 1.isloNa e senhora, 1)1'. 1 hiich-
:41AI F111101.1, 0110 Sleyer, lienrintse Nratisen, Manot • l Fonton.
ts •nente Julio Xavier, Ernesto Castipos e senhora, llugo !tio-
,gl .r," Dr. ()et avio (II) Amara I, .13ra tu I il io chiado, eiryi SI/ tek,

Carlos sle Niestra e filhos, .'i 81101'! da Silva Novo, 144 iroLuisa,
.1. 0. de Moura, Conde de 1,a Coorte, 28 em 3* classe e mais

.eiti transitt); çarga a, Lago. *Irmão.	 . . .	 .

27
27
27

28

04
28

4

29

:!!

•
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Itordeos e escalas. L Erela •  le  -
Villa Nova e escalas, Iri 	
S. Mathens e escalas, Variai; 	
Ignape e escalas, Villa Della 	
Calláo e escabis

' 
Oriana 	

tiverpool e escalas, Orita 	
Portos do norte. 1//isubt 	
Nova York. Vestris. 	
Amsterdiun Cqr:11:1.4,

Estancia e escaia,, earni,./ta 	
Rio da Prata, Vamielch 	
Portos do norte, limpara 	
Portos do sul, Ione eg 	
Nova York, lsiatirPrince 	
Portos do Norte. Itaiii;pt 	
[li • da Prata, s f:setp V;T,l 	
it ' a da Prata, Cap Pihigterr 	
Be 1 1 (. 11 e escalas, Si•  e .rs..."ien 	

MarRellao escalas ,Espane  •
Agosto

Buenos Aires, Sierra e rada 	 	 i
Liverpool e escalas, nrin:i  , 	 I
Laguna c escalas, /armila 	 	 1
Ilainburgn, e escalas; Etruria 	 	 1
Rio' da Prata, Sino  • .	 2, 	
Illanáos e escalas. Mossord  . • •'‘ •, I 	 2 •

Rio da Prata, Provence 	 , 	 	2
Bordéus e escalas; Garonna• 	 	 3
int In burgo e escalas, rap Vitali° 	 	 4
Rio da Prata. Anzazon 	 •
Gcnova e escalas , P. • Mat«1, 11 	 	 li
Brenunt e escalas, Sierra Ventana 	 	 li
Montevidáo e escalas, Acre 	 • ..... 	 4
Southampton e•escalas, Aragem  - - •

1Portos do norte, COttl'á 	
Hamburgo e escal-as, Na rama  : -	 4
Trieste e escalas.; Oceania • • • •- •	 a
Hamburgo e escalas,. Dio Negro- •	 a
Rio da Prata,. Lig3r 	 - • •
Nova York, Siamese Prinee 	
hiljtItevidéo o escalas, Orion 	 	 	 	 9
Pará e esealas„Ilirc+rry 	 •

3Buenos Ay 	  1

	

res e escalas, Divona  - 	 • 'i.
• • • • •

••••• • n•nnn•••n

JUNTA DOS CORRETORES

!forcado. de café:
O mercada do café abriu hoje sustentado, tendo-se realizado

•-ndas de 1.S.; I. saccas, na base d3 83503 por arroba, para o typo 7*,
• s . nsaccado,

ituranto o dia rIalizaram-s3 vendas de mais 1.018 saccas, ao
de ?:1 5i00, fechando o mercado sustentado. •

Total dai vendas conhecidas: 3.779 saccas. • .•

Entradas conbacidas:
Sarem

V. Lopubillia 	 	 3.9:3

MERCADO DE ALCODIO

:Preços correu (à
Procedencias •	 semeinaes

Por 10 kilos
pernambnen, 1 3 sorte, do sertão 	 	 los000 á 1053O0

05700 a 105000
Nominal	 . .

l'ernaminivo, t a sul"	
1'ernambiteo, Ilha [tal:) 	

95800 a 105200tssft, 1' sone 	
L al, 1 3 sorvi 	 O51-00 R .9$800N

Natal, i• guiti . 	 	 Nominal .•	 :.

9"Ns)o0 mtat 'ial 9. 58.:31).
M . ssorti, 1 4 .sorti 	
NI . ,4soró, regular 	

95500 *á	 05960
Nominal

i',Irá, P` soru• 	
C • ará, regular. 	

9$1.00 a	 95000Paraltsba, I a .: n 11*IP, . 	

NominalParallyba, 1.02111 n 11' 	

.	 *
Mlcelo, - 1 4 SI)' 	 	 .	 Nominal.
Maceió, reg.clar 	 	 NI minai

	

9500'J a 0$0GP,medo, 1" sano 	
95000 , a 0$430

Nominal . •
Sf!rgip.3, Dor i•s 	  	

NOminal
Sergipe, Ra lia ia na 	
Nlaranhitu, regular .	 	 ..
Piturhy, regular 	 	 ..	 Nominal -

Sabidas
FardOs

590Ein 23
,•••n10.

CAMARA SYNDICAL
*"	 •	 ' •

ctasb OFPIC1At tE GANIMO E 10EDA METALLICA

	

' ... Praças	 • • •	 90 d'v
Sobre tonires 	 	  10 3 32
Sobre Par g 	 	 SM3
Sobre lia innurgo 	 	 $31
Sobre Balia 	 	 —
Sobre Partiu:ai 	
Sobre Nova York 	
libra esterlina —
()aro nacional — iam . n 1	 nor 13000 	
A polices ge-acs. de 1:000$, .5 °á 	
A polices do etiaprestiMb'naeldii á 'de 19M, port 	
Apolices do *ánprestimo iniciánftl de 1039. nom 	
A polices	 einprestiirió"Mdrirciptid de 190G, port 	
Apolices do Ompretiaici inui)1Ci1al /13 . 1.936, nom 	
Apolices de Minas Gentes de .1:60.15,
Apoliées do Rio de Janeiro de 100S, í	 port 	
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	
Baneó'dó Brazil  •
Companhia Terras' ci MlonizaVIci •	
Companhia Lbterias*NiCcionas "dó Brázil 	
Companhia Docas da Balda. 	
Companhia de Tecidos Botafuge 	
Companhia T •cidos Petropolitana -
Debentures Docas de Santos  - • 
Debentures Companhia Tecidos Botafogo 	.	 .	 .

Vendas a prazo
$OO Companhia 'cld Loterias Nacibnaes do Brazil, v/c 30 dias

• Vendas por alvará
10 apolit*dó:erhIntstimo'nablonal de 1993, nom 	

100	
:1:

100 Companhia Tecidos Potropolitana

Secretaria da. Causara Syudical do Rio de Janeiro, 26 da julho do
1913.—A. Simonsen, syndico.

0nosnof)

Existehcia

Ein 25 	

Observações
Mercado frouxo.
Marcado de Liverpool, 3 pontos de baixa.
O syudico, J. Severino.

sitsc.Ano DE ASSUCAR

Preços correntes semanaes

Campos

• Sabidas dos trapiches

Em 25 	

Existencia nos trapiches

Em 26. .

Observações
Mercado: crystaeá estaveis e as outras qualidades ' firmes.
O syndico, .1. Seeerino.

..

*Fardos
12.01,5

SaccOs
•1.780

A'Osta
15 15•I•1

3l ti

Sahl
$741
$505
$23.)

15$0:tii

9ió$000
1:000Snan

90 i5000
:2ouSd03
2025u3t)

. 9003000
875009

2150soun

7$2:a)
415A3
70:321'3

1905'00
2403
1041100
05000

42;500
Saccos

119.913

Dia 26
Branco usina 	 	 .Nao , lia

i

tranco crystal 	 	 $360 á .53510
tranco 3 3 sorte 	 	 5340 a 530U
Imito.) 2' jacto 	 	 5260. a $310

,€tomenos 	 	 Não• ha
Mascaviitho 	 	  . .4;20 a $300
Crystal amarelto 	  5270 a 53t0
Mascavo bom 	 	 $180 a $200
Mascavo regular 	 	 .$170 a Sign
Mascavo baixa 	 	 $160 a 5170

: Entradas em 23.

•Saccos
.	 •5-.791

.	 .



.	 1111AilIO OFÈIGIAL	 Julho de 1013 `41:',1789,...,
1.

tuata, dos Corrobores

PPEÇOS COERENTES OFF : ICIAÚ -QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 21 A 26 DE JULUO DE 1913'
.	 k

'

•

Genero, qualidade e
procedencia -, •	 •

.	 Preço
o„	 1

Unidade Genero, qualidade e
procedencia

Preço
•	 i•

Unitiade •,,;

mim uno Me ximo Minimo Maximo

Aguai dentd: Dita de Santa Catharina.:
Enviam de 2 kilos (Itajahy) 	 76$500 815000 Por C/60.kirds';‘..

De Paraty 	   "1605000 11;55000 Por 480 litros. Ein lata grande (Laguna). 	  .. 75$000 755900 Idem."	 •	 '
De Angra.-., 	
De Campos
De Maceió 	

155,5000
1505000
l'idg000

1605000
1605900
15V000

Idem.
Idem.

Dita ain:31'ICalia em barris....
Batata nacional 	

Dita estrangeira:

Não ha
$170

raelka
.5200 Per kilo.	 ,	 .•	 •

Da Balda 	   1:i0.030 13i$000s000 Portugueza (Lisboa) 	 185500 195000 Por 2/2 caixas.
De..Pernanibuco 	

racaj á 	
Do Sul 	
	 	 1505óCID

1505030

t 505000

1555000
155500)
1555000

Wein,
Idem'

Fraliceza 	
lindeza (Nova Zelandia) 	
Borracha de mangabeira, de Mi-

	 	 Não h a ,
$500

Não ha
.	 $329 Por , kilo. ,..	 ,

NAS 	 305000 365000 Por. 10 kilos.
Breu americano claro 	 315000 Por 280 libra.

'De 40 ,graqs 	 •
• Do.38 gi.ácig; 	

gr4os 	
Alíafa naelolial 	

	  22:000
., 40$000

2005000
$230

2605000
2i55000
2205000

$20

ldm
Wein.

Dito escuro 	
Café:

Lavado 	
Moka 	

Nominal Ntnninal „

Dita do Bi° da Prata. 	 $210 $220 1d em:1 Maragogipe 	
Typo a. 1 	 •

AlgodãO.ein rama:
•

Typo mm. 2 	
Pernambuco,. 1" sorte do sertão. 103000 103300 Por 10 Typo ti. 3 	
Pernamblico, 1 	 sorte .	 	   65700 105000 II _uiu ' Typd ti.	 4 	
.Pertiamb uco , mediano 	

l a sorte...... 	   
Nominal

95800
Noininal

1032-
lgluiim Typo 11.	 	

Typo n. 6 	 85.101 •	 98000
.	 .

Por arroSa.
Natal, 1.",sorte 	   98 .' 10 95s06 Typo n. 7 	 75900 •• 85500 idem, .
FoN tal, regular 	 Noininal Nomival dein. Typc? ti. 8 	 7530 •759o0 Idem.
Mossoró, 1".sorte 	 0$400 9580d dvm. Typo n. 9 	  75000 ".5000 Idem.
11lossoró; regular 	 Nominal Nominal dem. Type n . 10 	 •
Ceará, 1' sorte 	 05500 95000 (1em. Escolha 	 •

. Ceara, regular 	 Nominal Nominal de ri. ,	 Cimento: •	 •
'Parallybit, 1' sorte 	 95100 95000 dem. Marca Pyrainid 	  125000 Por barrica.
Parohyba, re.gular 	 Nominal Nominal dein. Dita Atlas 	 • 115500 Idem.
Naceio, 1" sorte 	 iiem. Dita Ewelsior 	 1.1$0(Jo 1d •in.

, Naçoió, regular 	
Penudo, 1' sorte 	
Sergipe, Deres.

93000
95000

),	 •
osioo
05400

lem.
dem.

Dita Visurgis. 	
Dita 'lues Jacarés 	
Dita Picareta ....	 .

10$50
1180j0
515000

idem.
i.leia.
idem.

SIrgipe, itabaiana 	 Nominal
•

Nominal Dita Exposição 	 • ' 115000 lein.
Maranhão; regular 	
Piattliy, regular.. 	 . 	 0 5•

dem.
dein,•••••

Dita .Coréa Preta,. 	
Dita Calliedral 	

115000
115000

Idem.
Idem.

Dita Gra ty 	 12501 Idem.
Arroz nacional: Dita Granada 	  	 115500 Idem.

Superior 	 403000 465700 Por • í00 kilos.
Boin 	 • 30^0 383300 Farelo de trigo:
liegular 	 315700 335300 idem. Do Moinho Fluminense 	 75900 85209 Por 100
Do norte, branco 	
Bojado, do norte 	  

365700
315700

3851)0
335300

Mem.
Idem.

Do Moinho Ingtez 	
Farinha de mandioca de Porto

75900 ,85200.4. Ideai.	 •

Dito estrangeiro: •	 .Alegre:" •
Ji	 lei (11angoon) 	 Não ha Não ha Especial 	  185200 .185190 [dem.	 '' •

.-Agulha- •	
Assucar:

Brabo° usina, div. procedencias.
': . Bratico crystal, idem idem 	
-fli taitc0 rjacto, idem idem 	

555000

Não ha'
$31.0

635300

Não lia
$380
$310

l'w•
Idem.

Fina 	 •"	 , 
Petieirada 	  

• Grossa
Dita de Santa Catharina, grossa.
•	 Farinha de trigo do Moinho

175300
155600
125100
125000

175800
•	 .165000

1259,AJ
125200

"' "
Idem. •

Idem.
••

-. Branco 3" sorte, idem idem 	 '	 $340 $360 Wein. Flinninense:
' Somem:is, idem idem 	 Não lia Não ha . De 1 a 'qualidade 	 245000 245500 Por 2/2 SaCCO3;
•	 blascavinlio, idem idem.. 	 $220 $300 idem. De 2' qualidade 	 235000 235500

Crystal amarello, idem idem.... $270 $310 tilem. De 3' qualidade"	   225000 225509
Mascavo bom, idem idem 	 S180 $200 filtin. . Dita do Moinho Inglez:

•.Mascavo regular, idem idem 	 $170 $185 De 1" qualidade 	 215200 24$700 Mein.
.:4dascaso baixo, idem idem 	 5160 $170 Idem. 'De 2" 'qualidade 	   •	 238000 23550C Ideai.

De 3" qualidade 	  225200 225700 1 lem.
Bacallulo em caixa 	 435000 Por caixa; Dita do Rio da Prata: ,-	 •

Dito em tina: De .1' qualidade 	   Nominal - Nominal . idem:
465000 Por tina: De 2" qualidade 	  n Idem.

Americano (Halifax) 	 425000 1d De 3' qualidade 	  »	 . Idem
Peixelim 	 34000 idem.	 • Dita americana: •

•	 Banha de Porto Alegre: Em barrica 	 » Por barrica.'
lata de 2 kilos 	 765800 81$000 Por c/60 kilos. Em suco 	 235000 235500 Por, sacc.).

Em lata de 20 kilos 	 765800 78$000 Idem. •.	 •Feijão nacional
Banha de Minas Guitas: preto de Porto Alegre 	 255800 •	 275500 Por 100 kilo.%

Em lata de 2 kilos 	 Não ha Não ha. Preto dal 'ira 	 Não ha Não ha
•	 Em lata ¡mude. 	 Preto de Santa Catharina 	 255000....

•
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Preço Preço

Gortero, q,,.odado e
procedencia

Unidade

Minhno Maxim°

Sal do norte 	
Pita do Gabo Frio 	

45500
35800

5S500 Por siG0
1.5000.Idom.

Pito estrangeiro 	 - 73500 Idem.
S:!ho do Ria Grande 	 Nominal Nominal
Pin)	 Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	
Tellia , francezas 	 -- 3805000 Por milheito.
Toucinho de Minas 	 15100 13200 l'or kilo.

Xarque do Rio da Prata
Patos e mantas 	 15000 1$0i.10 Id ans.
Puras mantas 	 15010 15160 I lem.
Def.3ituosas 	 $OOJ $010 Idem.

Dito do Rio Grando do SuL:
Systeina platino, patos e mantas. $960 15020 Idem.
Svstoma platino, puras mantas_ $980 15120 Idem.
15 3 NIt tta Grosso, patos o mantas PO) 5980 Ideia.

Vinha
Nacjinal, do Rio Grande 	 1005000 1305000 Por pipa.

Inteiro, virgem 	 3105000 315500011cm.
Estrang,dro, verde 	 3105000 3515000 Idem.
Estran goiro. Gollares 	 3005'000 3705000 Idem.

F1 n 13ES QUE viconanau NA SEUANA DE 21 a
1:3112AEQUES DE CArá

2L1 DE MAIO PARA OS

...

..

Genero, qualidade e
proce:lancia

Unidade

aludiu," Maxim.°

Feijão nacional:
Manteiga 	 335300 3657(10 Por 100 kilos.
Enxofre 	 303300 3:35300,1dem.
Ilulatinho 	 265700 285300:Idem.
Branco 	   36S700 385300 Idem.
4inentioim 	 385300 4o$000 Idem.
Vermelha.	 . 	   205700 3051100 Idem.
De cOres liversas 255000 .	 335300 Idem.

Feijão estrangeiro:
Bratico 	 Não ha Não ha

.modohn 	   )
Fraditiho 	 355500 375100 Idem.

Filmo em corda, do,	 io Novo:
Especial 	  15500 15600 Por kilo.
Superior 	  152% ..45300.1tlein.
11 .gadar 	  5000 •

Dito em corda, do Pomba:
primoira 	 13400 1$500ild3m.

De. segunda 	
Xin 	

15100
5800

1.3200,1tlem.
• •	 1',9.0o Idem..

DUO em corda, do Sul de Minas:
Especial 	  15200 •	 15300i Idem.
De primoira 	 15000 .15'00,1dein.
D3 segunda 	 $800 $900'ident.
Baixo 	

Dito om corda,.do Goyaz:
Especial 	 15600 ismo Idem. .
Po primeira 	   	 15300 15400 Idem.
De segunda 	

dito uni folha de Porto Alegre:
15000 15100 Idem.

Amarelli 1 	  	 $620 •	 5660 idem.
Amarello 11 	 5520 5s60 Idem.
. • .numum 1 	 , 560c 5620 Idem.

•	 • . eallittil	 11 	  	 $300 •	 5520 Idem.

portos etiropus

SIJekolmo 	
Amsterdain 	

11 . 1r(1 11a) .. 	
Br .-miou 	
Cat'iz 	
Copenhague 	
Flauto 	
Genov:t 	
Hamburgo 	
t 1a
IatiNfa-s 	

Liviirpuol
laulres 	
Alidaga 	
Alars011ia
Ilottoislam .......
Soittliampton 	
Trie,to 	
Vigo 	

:11 lis ILI Liii 	
Gude 	
Gotheaburgo 	
Alatino 	

50 schs. SWOOS por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 °„„ do capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 °/„ de capa )or 1.000 kilos.
71 francos socecs por 1.000 kilos.
- franco- e 10 °/„ .do 'capa por 930 kilas.
50 sehs. e 5 °/ de capa po r' 1. )33
76,30 francos seccos por 1.003 Lilo
52 G seus. o 3 0/„ d':: * capa por 1.009 ks.
50 schs. o ") °I. do 'capa por 1.00) kilos.
40 frs. o 10 °/, de capa par 1.000 ks.
110 seus., e 5 , "1„ de capa por 1.000 kilos.
52,10 lis. e 100/ de capa por 9)0 kilos.
35 4 . 3 10 seis. e 5 010 de capa por 1.000 ks.
35 s/e 10 seus, e 5° do capa por 1.000 U.
45 s, Mis. e 5. °/9 de capa par 1.000 kilos.
4:1s , scbs. e 5 *1c:do capa vir 1.000 kilos.
80 francos seccz.ts por 1.000 kilo.s.
- fraocos e 10 °/, de capa por 1.000 kilos.
43 e 50 seis. e 5 °,'„ de capa por 1.030 ks.

schs. o 5 0/0 de capa par 1.000 tilos.
50 schs. e 5 °I, do capa 'PE' 1.000 kilo.
--francos Suecos poe 1.003 k il03.
60 seis. seccos por 1:00kilos.
GO schs. soecos por 1.000 kilos.
59 schs. secos por 1.000 kilos.
GO seus. seccos. por 1.000 kilos.

portsys.americanos:
a) do Allatitico:

Buenos Aires 	
alouteviibio 	
No

	 11 1.k:.)1 ..3a s 	

G) do Pacifico:
A itetid 	
A o tofogast a 	
Ca Idiwa 	
California 	
Galláo 	
Co.pliinbo 	
Corou '1 	

Guayitiptil 	

Archas 	

Taltal 	
Toropilla 	
Valpitraizo 	
Valparalzu com opções 	

15200 por sacca de 00 knos.
15200 por sacea de 60 kilos.
110 eents. e 5 0/, por sacca de GO ks.

cents. o 5°4 por sacca de 60 ks.

50 seis. somos por 1.000 kilos.
52 /G seus. seccos por 1.000 Lhos.
52 /6 seis. seccos por 4.030 kilos.
15 si e 80 schs.seccos e 5 0/0P r 1.000 ks•

, .1 fx:hz. seccos pos 1.000 kilo,.
132 Ai seis. seccos por 1.000
fkij s . 0 50 seis. seccos por 1.000 kilO.S.
110 seus. SOMOS par 1.000 kilos.
85 elis. e 10 0/, por 1.000 kilos.
52 /0 schs. seccos por 1.000 kilos.
95 seis. seccos por 1.000 'tilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.

0 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /G seis. seccos por 1.000 kilos„
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
47 /O Seis. SeCCOS por 1 .000 kil03.

In folha da Balda
Marca	 1 4 • F. S 	  	  J. ...
...:area	 P.	 I' 	

1$00ó
¡sírio

•	 .1s7u0 Idem.
• 155oí. (dein.

P	 P 	 182.it; ,	 153oo

Marca I' 	 15000 Isto Idem.
te primeira 	 33o0 •	 soma Idem.

1)3 segunda 	 $7.0;! Idem.
De terceira 	 31on •	 . 5500 1 lom.
De emula 	 	 . S30;! ..	 5100 roem..
Ii2rozene a tilei , cano.div. marcas '75500 ...8$2,00 Por caixa.

drdlit s de 'Marselha 	 1305ono Por milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos.. •50- O 105000 Por metro quatl.
Manteiga do sul 	   -
Dita do Mitrig 3S4300 3-58o0 Por kilo.
Dita estrangeira,diveia,as marcas 25450 •1	 25750 Por libra.
MI tte ein folha.	 • 	
Milho	 ai * 1 	 do nortts 	

Sitio
Não lia

35 s,,
Não ha

Por kilo.

Dita i lem da terra 	 	  .. 2$:1 OG 125600 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 12510 125600 (dom.
Dito da tarro, mixt(' 	 11it.10 115830 filam.
(Boo de lioliaça em barril 	 50;..0 $950 Por kilo.
Pito ideei em lata 	 58:W Idem.
Dito	 caroço de algodão 	 .. $90t, Por litro.

Pi,osphoros:
51arca inhn 	 445000 Por lata.
Dita	 1;11111,1,1w 	

dita Bandeirinha.. 	   
435000 Idem.

Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curitylia) 	 305000 Idem.
Dita Orion 	
Dita Raio X 	

4:35001 , idem.
435000 Idem.

Dita Domesticos 	 415000 Idem.
Pilo: do era:

Marra Olho 	 62500( Idem.
Dita Raio X 	  ... 62$00 1 Idem.

Pinho:
imericanta 	 $290 531(1 Por pé.
De resina 	 865000 885-90
Sproc- 	 	 855000 865000 Por duzia..
Sueco branco- 855000 805000 Idem.
Seco.vermelho 	 865000 885000 1.1001.
Do Paraná do 1 9 qualidade 	 •	 655000 68500e Idein

3..Du Paraná de 2° nulidade . 	 55$000 5s3000 idem.
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Portos sul-efricauos
(Por 1.000 kilos coei trani'bova9)

Em Nova York Em portos europeus Directo

Cape-Town 	  60 s/ e 2 1/2 01 45 s/ e 2 1/2 •/. 45s'
A lagoa 13ay 	 60 st e 2 112 s/ 40 s/ e 2 1/2 et, 45 31
!dossel Pay 	 60 s/ e 2 1/2 o/, 40 e 41 W3 e I 1/2 •14, 45s/
East-London 	 60 s/ e 2 1/2 0/. 40 e 41 5/3 e 2 1/2 45 s/
I'ort Natal 	 60 s/ e 2 1/2 •/. 40 e 41 s/3 o 2 1/2 04 45 s/
Delagoa Pay. 	
Beira 	   

70 s/ e	 112'/, 4r, s/ o 55s/ e 2 1/2 Il.
73 5/6 seCCO3

65 s/

O syndleo, Iodo Severino da Silva.

C'e.t
	 ...n•n•n••••••••n•............n11••nn••11.1•1•MMUN".1MIIMMIN.	

RE E DAS PUBLICAS
.1•n•n•n••nn•••n

Alfandega do Rio de Janeiro

IlF2 os JULHO UH 1913
Bonda arrecadada no dia 26:

Em ouro 	
	

162:0905211
Em pape/ 	

	
231:1203770

Total 	
	

390: 5033331
Renda arrecadada de 1 a 20 de

julho de 1913 	  8.921:2:i75503
Em igual porioclo do 1912  •	 8.611:0663339

Differença a maior eia 1913 	 202:5015181
*
Recebedoria do Rio de Janeiro

IIEZ Mc JULHO mc igi)
Renda arrecadada d3 1 a 25 	  1.839:3103130
Renda arrecadada no dia 20 	 	 03:9303.159

Total 	  1.905:2905789
-----

Em igual periodo de 1912 	  2.031:0035828

MARCAS REGISTRADAS
N. :a.saca

Ilarrot Manufacturing Company, do Nos* i York, Estaaos Unidos
da America, ces4onariO3 da EnEed & Nlanufacturing Company, repre-
sentados por seus bastantes procuradores .abahe aosigualeo, voem
apresentar a marca vammorcial supra, que consisto na palavra
oCooplomu s em loiras do fantasia, sublinadas com um traço a Lodo
o comprimi:suta 11131105 na parte em que deixa passar a hasta da
letra sGo. Esta marca serve para distinguir preparados para re-
vestir assaalhus, do nogocio da dita companhia, e e usada impressa
em rotuloS que são affixados nas morcadorias ou nos ~Macros côa-
tendo as Mesmas. Feito em ires vias. Rio do Janeiro, 5 de maio
de 1913.— Por proeuraoão de Braga, -Carneiro & Comp., Sociedade
em commandita por acções em ligaidação* ( sobre uma estampilha do
300 réis ) Manoel Carneiro. — Arodido de Paria Carnciro.

Aprosantada na s • iretaria da Junta Commarcial da Capital Ri"'
dual ás 2 horas do dia 0 de maio de 1913.— Isidoro Campo. ss,

director.
Registrada sol) n. 3.830 por daspacho da Junta Commereial em

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 05000 de sono por o--
tamPilllas • Mn de Janeiro, 21 de julho de 1913.— /sidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.831
Standard Warnish .Works, tIo Nesv-York e Port Riehmond,

taclos Unidos da America, represontada por seus procuradores abaixo
assignados, vem apresentar a marca supra, que congiste na palavra
oStanvaro em mainsculas de fantasia. entre duas linhas recortadas
acompanhando as letras que são mais longas no principio e fim do
que no meio da palavra. Esta marca serve para distinguir esmaltos,
tintas promptas misturadas, vernizes e preparados para romover ver-
nizes ; e é usada sobre as latas contendo as mercadorias um rotulo
impresso no qual a marca rommercial é mostrada. Feito em troa
vias. Rio do Janeiro, 5 de maio de 1913. — Por procuração, Braga
Barneiro & Comp. ,sociedade em commandita par iicça3s em liquida-
Vto, (sobre uma estampilha de 300 réis).—aldnoel Carneiro.—Arminio
de Paria Carneiro.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal ás • 2 horas do dia 6 do Maio de 1913.-0 diroctor,
pidoro Campos.

Regiatrada !adi o n. 3.831 jro despacho da Junta Commereial
333S5O de hoje. Pagou no primairo exomplar 0$600 do solto por
estampilhas. Rio do Janeiro,21 de Pilha do 1913.-0 diractor, hidoro
Campos. (Ao lado Catava o carimba da Junta Connuarcial.)

N. :1.S3C
Lord & Taylor, de Nova York, Estados Unidos da Amoriel, ro-

prasentados por sons bastantes proouradores abaixo assignailos, voem
apresentar a marca COMOICecial supra, que • consiste na !miare(
te.» emem letras maiseulas ~vai, o serve para distinguir 01 ,ras de
ponto do malha (1losiery),bsendo usada CM rotulo; iinpressos,• liso sio
afixados nas morca rlorias ou nos embrulhos contendo as m..sams.
Feito em iras vias. Ria de Janeira, 5 do inalo (13 1913.—Por prieura-
ção de Braga Carneiro & Comp., sociedade em comman lita por ACÇÕei
em liquidação (sobra uma estampilha do 303 réis).--.11..mool Carneiro.
Arminio de Faria Carneiro.

AprOV:nta rla na sseretaria da Junta Commarcid da Capital Fe-
dual as 2 horas do dia G de julho do 1913.— Didoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 3.832 por despacho da junta Commereial em
sessão d.: hoje. Pagou na primeiro exemplar MOO de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de junta de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o cari nba da Junta Commarcial.)

11.111n•

N. :I.S133
Sw(1(1 ,.11 and Company United, es t abslecida em Withyinciar,

parto da Dadley, Coadada do Womster, Inglaterra, apreso:ata a
marca supra que coadoe na palavra «Griffin), encimai da figura
do um grypho. Esta marca, go: p ide variar typas, c4r3a o di-
monsaes, sorve a distinguir artigos (13 matai, taes cotmu, p4 4, cavadoi-
ras, ferramentas para drainagem, mart311 e, picardias, alvieo4 ft.rra-
montas do pielaJleiro (sem gume); bizornas, parardios (aseinisioi p-tr-
t.as da arkelimas), ferradoras, enxadas, trotil is, CIIVItial`i, iitmIsilii•
do OStile:Idor, ferramentas para jarditioiro (sem gum forquilhas
para agricultura e horticultura, da fabricação da depositante. Rio do •
(13 Janete.), 3 de julho do 1913.—Por prkuração, P. Il. Walter &
Comp. (subw, uma est unpillia de 300 réis).

Alimentada na soeretaria da Inata Comin3reial da Capital Fe-
deral á 2. hora , a 5 mniutos do dia 3 do julho de 1913.- Isidiro
Campos, tlireetlir.

Registrada seb o n. 3.833 por domach da Junta C onmercial
sessão de hoje. Pagai' no primeiro exainplar 63000	 aaim nar 3411,11.

Rio do Janeiro, 21 de Mim de 1913. — Nd le4? Ca avos, dire-
ctor. f,.V.) lado estava o carimbo da . Junta GaiwnerJi.d.)	 •

N. :3.S31
The Cabalar Cloihing Cimpany, Limito], est tb •lo.1•1a em Lon ...

dres, Inglaterra, apresanta a Illit"c3. SlOra que caudato lia I,Va,.ra
«Aartex-. Esta marca, tine pádo variar em typO4, Córe; e di:;1;•.1;3a;:, •

serve a distinguir roupas, da fabris:ao-ta da d3positante. Rh do da- •
adiro, 11 do julho do 1913. — Por procuração, Lec!erc & C". (sobre
unia estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas e 30 minutos do dia 11 do julho do 1913. —Isidoro •
Campos, director.

Blgistrada sob n. 3.831 por despacho da Junta Commorcial em
sos-são (:0 hoje. Pag ai na primeiro examplar (3S0() dc sh1 i por estam-
pilhas. Rio de janeiro, 21 de fent) 1913.—Isidoro Campos, director. •
(Ao lado estava o earánba da'Janta Caunnercial.)

N. a.s.3:_.;
Beach-Not. Packing Company, est tbelocida ema Carajoharie., Es-

tado d3 Nesv York, Estados Unidos da America., aprocula a marra .
supra que consiste em uma etiqueta do fúriaa oval une wrand . ) nin
galho cun troa folhas e um (moto, encimado palas palavras all.aich-
Nato, sendo vermelha a guarnição ammilar da me.ana. Esta marca,
que Ode variar em typos, córes e Wilsons:ias, servo a distiug iir ge:ne-
ros alimenticios, taes como: presunta, toucinho, carne, bacalhao e
arenque, salchichas, queijo ~lombar, queijo pimenta, quoijo do typo
lioquefortt manteiga de amendoim, feijão com molho do tomate, foi"
jão e tancinha com molho de tomate em latas, feijão com carne pareq.
ele latas, vinagre de mit, vinagro de cidra, azeite de oliveira, plaf.;
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tina, sopa de termas com tomates, mustarda pr a parada, mora ovais
framboezas o cerejas ensonadas em calda, uvas, marmello,
pecegos, amoras, framboozas:, morango, cerejas, ameixas em comip na,
amora, ananaz ohucklaberry), cerejas e paras, gengibre eia conserva,
arando em calda, azeitonas, doce de laranja. uvas, rhahurbo o cidra,
ameixas recheiadas, ¡Amaras o figos em conserva da Persia e de Earl,
gelas de marmallo, maça, groselha preta, uva, maçã silvestre e gri-
salha vermelha, confeitos de hortelã pimenta, cidra, gualteria, cravo,
canella,	 marroio, aniz, confeitos cain ceente de gualteria, h:-
tela, baunilha e jujuba, da fabricação e coam rcia da dapesitanca.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1913.	 Por procuração, Leelerc &
(sobra uma estampilha de 300 rais. )

Apresentivla wx, secretaria da , Junta Co:nat.:Miai da Capital
Federal ás 2 horas e 30 minutos do dia 11 de judio de 1913.-- Isidoro
Campos. director.

Registrada s)l) n. 3.835, por despacho da Janta Cammereial em
sessão da haja. Pagou no primeiro exemplar 08400 ,iss salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de julho de 013. -- Isidoro Campos.
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commereial da Capital
Federal.)

temmet,

N. 8.007
F. II. Walter 8Z Comp., negociantes, estabeleciolos nesta cidade,

írtia da Quita:Ida n. 141, apresuntam a usava siara qu e aisiste
na palavra «Gaanabara», encerrada em um recingido. Esta marca,
que pado variar em typos, cõras e dim uns)es, serve a distinguir ar-
tigos de metal, Cies com): p;e3, cavadeiras, farrameatas para dr . na-
gem, Illea01104, picaretas, alviões, ferramentas de paeheleira (:.rooa
gume); bigornas, parafasas (exclui las partes de macfibias), Serra I,-
ras. enxadas, trolhas, eu:cad.-m.4, 053113iliO3 di o ...tocador, forram.. as
para jardineiro (sein guina), faranilhas para agricultura e hartk l-
ima, do enumerei .) dos dapusitautes. Rio da Jau oiro, r) th3 juin ) da
1913.--F. it. Walter & Comp. (sabre uma estampilha de MO róis)

Apresentada na secretaria da Janta Canta urcial de Capito :a-
dorai ás 2 horas o cine,a minutos do dia 5 de julho de 1113.--11i,101'0
CtiMpos, director.

Realstrada sob o Il. 8.937, par despato da Junta C eatin :reia I em
sesailo do hoje. Papa no primeiro ex3:14)lar 03303 ti s

de Janeiro, 21 de jarta da 1913. — Isitbro C.okios,
diretor. (Ao lado estava o carimbo da Janta Camayareal.)

N. 8.098
F. Ti. Walter & Comp., nagociantes, estabaleci los nasta

ã rua da Quitanda u. 11. 1, apraseatam a marca supra que coa
na palavra « Scout », encerrada em tins ractangulo. Esta macei, (ri s
pód variar em typos, cimas e di111311A.33, saevo a distinguir artic.oi
m tal, taes como: pás, cavadeiras, farratnittas para drenagain,-ma..-
tolos, picaretas, alviões, ferramentas de pechaleire (sun gim)), bi-
gornas, parafusas (excluidas partas da machinas), ferramentas, enxa-
das, trolhas, enxadões, utensit4o4 da estucados ., ferramentas para
janlineiro (sem gume), forquilhas para ag.ricultura e horticultura, do
commarcio das dapositantes. Rio da "JallnirO, 5 da julho do 1013.-
1'. II. Walter 4- Comp. (ore uma estampilha d.e 300 réis).

Apresantada na secretaria da! Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 5 minutos do dia 5 do julho de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob u. 8.098, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro oxemplar 0$000 de salto par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de julho 01913.— Isidoro Canil)" di-
rector. (Ao lado estava o carimbo dau,Junta Commercial.)

N. 8.000
• p. II. Walter & Comp.,niagociantaá. estabeledaus nestackta,14,

rua da Quitanda n. 141, apresentam a marca supra que consiste nas
palavras «TU Aleixo Xhovel«, sendo o caracteristico da marca a pala-
vra «Abaixo» que se acha entre aspas. O todo é encerrado em um rd-
ctangulo formado por traços duplos. Esta marca, que Oda variar nu
typoS, dures e dimonsões, serve a distinguir artigos de metal, taes
como: pás, cavadeiras, ferramentas para drenagem. martellos, pica-
retas, alviões, ferramentas de. pecheleira (sem gume). bigornas, pa-
rafusos, (excluidas partas de machins), ferramentas, enxadas,
trolhas, nxadões, utensilios de estucador, ferramentas para jardi-
neiros (sem guino), forquilhas para agricultura e horticultura, do
confino:a:á deS depositantes. Rio de Janeiro, 5 do julho de 1013.-
1'. II. Walter Si Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
dual ás 2 horas e 5 minutos do dia 5 de julho do 1913.— Isidoro
Campos, director.

Rogistrada sob n. 8.990 por despacho da Junta Commercial em
saisão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 0$000 da- sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1913.—Isidoro Campos, dr.
sector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAS E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocio& Interiores

Instituto Benjamin Constant • • •
Eia ordem do Sr. director faço publico que neste 1-stituto, das

II lucras da manhã ás 3 oIa tarda. na; dias uteis, se acha, pelo prazo
da um dias a contar da presente data, abaria a inscripção para o pro-
vimonto da cadeira do instrum untos da saturo o da percussão.

ta exame constará da provas e.serpta, oral e pratica.
0 candidato para que possa inscre.ver-se, deverá aprasantar do-

cumentos que provom sor cidadão brazile:ro no gaso de sou direitos
civis e paliticas e folha ewrila, po lendo na occasião de se inscreva'',
alam mios dOCU el11014 acima especificados apresentar outros q aesq er
(ai Maar conveniente; cano titulo do

 especificados,
	 ou provas de ser-

viços prestados á ar' a ais Estade.
Secretaria do Instituto Benjamin Cmstant, 21 de julho do 1913.
escripturario-archivista, Troiano Molpho Lopes.

Policia do District° Federal
EXAME DE M0MIII3TA3

Por daterminaeila do Sr. Dr.. I° del gado . auxiliar, • convido os
can.fidatas abaixo iaIndomados a comparecarein nesta inspectoria,
nos dias infra designados., ás 8 horas da manhã, afim de prestarem
oxama, enfurno requereram:

liii 27
Antonio Marques Dasnas, Patino de Almeida, Manoel do Carva-

lha. Basilio da Mattos e Euzebio José da Silva.
Turma supplent untar — Herman Animo Naumann. Bernarolino

.1i Pinho, Manoel Rodriguos (P), Jayme de Madairos e Euzebio Mon-
teiro.

Dia 28:
Alexandra Gaspar Ilodri gnas, Maysés Alves Carneiro, Joaquim

fiara s Aroma, Joaquim • Alvares do Espirito Santo o Joaquim
11,1101s.

Turma supplementar — lIarry Bonford, Francisco Duarte,
Mauaal Novaes, Alinda da Castro Teixeira o José Roirigues Coa-
ceiro.

Reverão tamisem comparecer afim de prestar prova regulamen-
tar oos candidatas Albino Antonio e Arnaldo Estavas.

11s canlidutas acima deverão comparecer munidos do suas car-
t riras de identilada.

mis candid dos da turma supplementar do dia que não. campare-
car -nu á chainala, ficam prevenidos de que só poderão ser novamonte
chamados 15 dias depois..

Aos examinatalos da prova pratica Se comunica que devem
trazer carros em boas condições de funecionamenta, pois 03 deralS
011 avarias porventura existentes no rebitado não canstituent :Ma-
numites ou desculpas para as faltas commettidas pelo canaidato da.
rant,: essa prava da ollislaçao.

Inspectoria do Vehiculos, 20 do julho de 1913.-0 inspector,
:Niro José Caetano.

Directoria Gerai de Sande Tublica
De orcem do Sr. Dr. director geral convido os proprietarios

arrendatarios dos pradhos abaixo desiguados,ou seus legitimes procura-
dons, a compareceram no dia e hora infra imEcados, nos referidos
pradios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae ser
effisotuada sob as panas da lei:

• Rua donzaga BastA n. 101, dia 29 do corrente ás 2 1/2 horas da
tardo..

Rua Gonzaga Bastos n. 139, dia 29 d. corrente ás 2 3/1 horas da
tarde;

Rua Gonzaga Bastos n. 141, dia 23 do corrente ás 3 horas da
tarde;

Secretaria da Directoria Geral de Saudo Publica, 22 de julho do
1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral convido, 03 responsareis pelos

prodio3 abaixo enumerados a comparecer nesta directoria dentro do
prazo de cinco dias, afim de tornarem conhecimento das intimações
que lhes foram feitas pelo inspector sanitario da 1» Debgacia do
Saud°, sob as penas da lei.

Rua Dr. Domingos Ferreira e. 30 ;-
flua N. S. de Copacabana as. 834 o 836;
Bua General Gomos Carneiro n. 08.
Secretaria da Directoria . Gorai de Sande Publica, Rio de Janeiro,

28 de julho do 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.
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Miutnerio da Fazenda"
Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGCNDA ENTRANCIA DO MINI:1-
TEMO DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da eommiseão exeminad wa fere) pu
blieo, para conhecimento dos mteressedos. que, por esteie ) de eo•dtas,
a partir (lesta data. liea aborta a ieseripeio em coneureo para provi-
mento de et 'pregos do 21 entremeia das repartições subordinadas ao
•linieterio it Faz ida.

A materias conemem são : eseripturação mercantil por parti-
das dobradas e a:meie :idas á contabilidade 'edifica ; noçõee de eco-
nomia politica e de finanças, legislaçãe de fazenda e pratica de re-
partição.

tli candidatos á inscripção exhibirão, com o seu reepierimento ao
presidente do coweirse, certidão completa tias notas (ein tiverem no
ponto das repartições em (pie servirem o tenham swvido e attestado
de sue aptidão para o serviço pubdco, passado pelo seu cher) imme-
(Iiau) na Repartição ; não Relendo ser adindeidoe os empregados 11D3

-tiverem monos do um anuo de eteeclivo exercido, tu 1 ) na ferina dos
ales. 4 e 10 do Regulamento animo ao decreto n. 8.155, da 1 8 de
agoeto de 1910.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, em 20 de julho de 1913.-
O secretario, José EqUelli0

Inseeztorla de Seguros
De ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros, faça schen° pira co-

nhecimento dos interessados que em cumprimento its disposições do
art. 2°, us. 3 e 9, do regulamento que baixota cem o decreto o. 5.012,
de 12 de dezembro do 4003, todas as sociedades de segure:: de vide,
de seguros terrestres e maritimos, nacemaes e estrangeiras. quer
operem sob a ferina anonyma. quer sob o reeimen ti mutteui lede,
devem. $ob as penas dos art. 66 e 67, fornecer á Inspectora de Sn-
geres, dentro dos GO dias seguintes ao sem •stre findo em 30 de junho,
a relação (los seguroe effeetuados durante Osso sem ostro com os nu-
:neves dae apeares emitti las, ou dons recibos de renovação, o capital
segurado e o respectivo premio e lambem a dos sinistros pagos, das
commieeões e mais despezas.

As relações sobre os contractos de seguros os sinistros, as com-
11115.433.4 e mais deepozas a que S3 refere este aviso devam ser discrimi-
nadas para que seja executado e devidemente attendido (t ete serviço
publico.

Inspecteria do Seguros, 20 do julho de 1913.— João Vieira de
Segadas Vianna, I° escriptura rio.

Inspeetoria de seguros
Cóp;a. — Ministerio da Fazanda Inimetoria de Seguros —Acha-

vam -se gravadas as armas da Republica — Carta pateou o. 70.
Aos citwa dias do nnsz deejullio do armo de m:1 novecentos e treze,

tendo a seeiedade anopyma de peculies A lluião Internacional, com•
sede nesta capital, preenchido todas as formalidades das leis vigentes,.
Ilw foi expedida a presente carta-patente n.76 para que passa futiccin-
liar nos Estados Uni los do Ilrazil . de aceôrdo com os estatutos apre-
sentados com o decreto n. 10.189, de 23 de abril de 1913 e segundo
as leis da Republ ica Eu„loão Vieira de Segadas Vianna, primeiro
escripturario da lisepectoria do Seguros, lavrei a presente, que fica
registrada DO livro competente ás paginas 193 o 196.

Mo de Janeiro, 5 de julho de 1013.-0 ministro da Fazenda.
'lliradaria da Cunha Corréa.-0 inspector de Seguros.—Pedro Vergue
de Abrcu. •

No verso encontra-se o seguinte:
Pagou a impertancie de cento e sessenta o cinco mil reis de seno.

pela verba numero quarenta e seis de 26 do abril do corrente
anno.

Recebedoria do Dearicto Federal, 23 de julho de 1913.-0 escri-
vão do seno, Al.tránliiin.

Confere.—Mario de Bulhões.

Alfandega do Ria de Janeiro •
CÁES 1 .)0 PORTO

EDITAL MN' O PRAZO DE 50 DIAS
Pela inspectoria desta alfandega se faz publico, que,

achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão desparbal-as e retiral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, sereia vendidas por
sim conta, nos termos do titulo 50, capitulo 60, da C( n-
&undação das Leis das Alfandegas, sena que lhes fique direito
de allegar contra os effeitoe desta venda.

imbuam N.
Manifesto n. 1.65; — marca C. F. ti. : dous volumes

sem numero, vindos de Nova York, no vapor ingl oz Woglinde,
a 13 de novembro de 1)12, consignados á ordena.

Manifesto n. 1.628 — marca M. R. C. : vinte e sete
volumes as. 2, 22,• 50, 57, 82, 1, e 20121, vindos de Nova YOrk

nn vepor inglez Chinese Prinee, a 7 de noveniewo de 1912,
consignados a 111. Duarque.

Manifesto o. 1.628 — marca S. E. A. : quatro volumes
ne. I11, vindos de Nova York no vapor inglez Chilyse Prinee,
a 7 de novembro de 1912, consignadoe a Walter :e. Radfora.

Manifesto n. 1.628 — marca quadrante V. H. ie Coam.:
oito volumes ns. 6.0110, 3.311', 45, 29215 e 17, vnulos• do
Nova York no vapor ingb ••z Chiuese Prince. a 7 de novembro
de 112, consignauos á ordem.

AILMAZEM N. 4
Manifesto — marca quadrante L. C. C. : um volume.

'indo de Nova Yetk, no vapor dinamarquez Conadia. a 20
de deze• mbro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto — sem intima: um volume som numero, vindo
de Nova York no vapor dinamarquez Conudia, a 20 de dezena-
Caro de 1912; não consta do manifesto.

AIIMAZEM N. 5
Manifesto n. 1.897 — marca A. R. V. C. : ires volumes

ns. 113 e 31; vindos de Liverpool no vapor ingiez Cnorino. a 2er
de dezembro de 1912. eoneignadue a A. R. Weide Comp.

Manifesto n. 1.897 — marca F. C. C., coutratearca 11
C.	 : um volume o. 7, vindo de Li •ertwo1 no vapor inglez
Cum:lila. a 20 de dezembro de 1912, consignado a llopkins
Causer	 llopkine.

Manifesto o. 1.897 — marca liasenclever te Comp.: um
volume sem numero, vindo de Liverpool no vapor inglez
Cann inO. a 20 de dezembro de 1912, consignado a llasenclever
&: Comp.

Manifesto n. 1.897 — .T. R. C. : una volume n. 81, vindo
de Liverpool no vapor inglez C«uning. a 20 de dezembro de
1912. consignado á ordem.

Manifeeto n. 1.897 — marca J. C. A. G., contramarea
II. C. /I. : um volume n. 13, vindo de Liverpool no vapor
intelez Caaning . a 20 de dezembro de 1912, consignado a llopkins
Quiser	 Ilopkins.

Manifesto n. 1.897 — marca .T. S. F. : quatro volumes
as. 10215. vindos de Liverpool no vapor inglez Comi" a 20
de dezembro de 1912, consignados a José Simões Ferreira
e: Comp.

Manifesto n. 1.897 — marca J. 11. C. : onze volumes
as. 1111, vindos de Liverpool no vapor inglez Conning, a 20
de dezeniwo de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.897 — marca M. U. C. : tree volumes
ias. 5.21211, vindos de Liverpool no va por inglez Cann inUs a
20 do dezembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 't .89; — Mama Irianguto M: um veintne
n. 220. viwlo de Liverpool no vapor inglez Canning, a 20) (to
dezembro d3 1912, consignado á ordem. 	 •

•Manifesto n. 1.897 --- Marra quadrante '7.002: um ve -
lume sem numero, vindo de Lie-Privei] no va por inglez Conning
a 20 de dezembro de 1912, com-água:1u :i ordem.
• • Manifesto n. 1.897 -- Marca 11: eem volumes mime-
ros 1.7021891, vindos de Liverpool no vapor inglez Canning,
a 20 de dezembro de 1912, consignados á ordem.

ARMAZEM N. 6
Manifesto — Marca AWSC: dous volumes as. 10.076 A

e Te. vindos do Liverpool no vapor inglee Speneer. a 5 de de-
zenibro de 1912, consignados á Marcenaria de Francisco
leaby.

Manifesto — Marca triangulo Fontes: dekis volumes
as. 10:1111)5, vindos de Liverpool ;mor inelez Snenror. a
5 de dezembro de 1912, coneienados a Delphim Fentee neeel

elani festo — Marca JAC: quarenta e deus volumee
meros 1112.. vindos de Liverpool novenni' nud ez Snen rer. a 5
de dezembro de 1912. consignados a João Ilinine er Como.

Manifesto — Marca triangulo I.N: dez volumes ns. 11'00.
vindos de Liverpnel no va por . nudez Spenerr. a 5 de dezembro
de . lote, coneignados á LiLliogi aphia te:rimo:d.

Manifesto — Main nuadrante 41 E: vinte e um volunete
sem numerose vindos; de Lis-ore:yd no vapor inetez • m•nror •

5 de dezembro de 1912, consi gnados a J. Ramos (e. Vroll`
Manifesto — Marca quadrante 7.002: dons entoes •
4031e, vindos dit 1,jvorpool no vapor inglez Speneer. e'

de dezembro de 1912, consienados á ordem.
etanireeto — Marca trianeulo Itel : um volume n. le n n

vindo de Livernoot no \exi gir inglez Sprnrer. a 5 de deesseehe
de 1912. consignado á See iedade Fabril S. João Neeemeeeee

Manifesto — Marca RE: um volume n. 1, vindo de Ltree
pont no vapor inelez Speneer, a 5 de dezembro de 1912, canse

1, grui& a 11. Edgard.
Manifesto — Sem marca: una volume sena numero, seno

de Liverpool no vapor in glez Speneer, a 5 de deeembro
1912: não consta do manifesto.

Manifesto — Marca triangtdo VAM: um volume n
vindo de Livornool no vapor inle.z Speneer: a 5 dó dezembie
de 1912, consignado a O. F. V ictoria e Minas

•
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- Manifesto n. 1.678 — Marca ÁAC: vim volume n. 9.771,
vindo do Havia no vapor francea Bacchus, a 12 de nOVendWO
'de 1912,   consignado á ordem.

. Manifesto n. 1.678 -- Marca BC: doze volinuês
ns. 1.152163, vindos do Havre no vapor francez Bacchus, a
12 de novembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.678 — Marca Conteville: cinco \admiti s
sem numero:s. vindos do [lavre lio vapor francez !lacaios. a
12 de novembro de 1912, consignados a C. Conteville.

Manifesto n. 1.678 — Marca (MM: doze volumes no--
meros 053, 1.001101, 053, 017, 653110, 653, 12115, vindos do
Havre no vapor francez Boca/tos, a 12 de novembro de 1912,
consignados á Ord001. •

Manifesto n. 1.678 — Marca CT: um volume n, 17.010,
vindo do Havre no vapor franeez Bacchus, a 12 de novemb-o
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.678 — Marca JGFA: dons voltio...s
sem numeros, vindos do 'lavre no vapor francez Doce/tos.
a 12 de novembro de 1912, consignados a A. C. Retinis.

Manifesto n. 1.678 — Marca KIS: um volume n. 367,
v'odo Ilavre no vapor francez Bacchus, a 12 de novembro
de 1912, consignado á ordom.

Manifesto D. 1.678 — Marca JAC: um volumo n. 6.005,
vindo do Nowa no vapor francez Bacchus, a 12 de novembro
de 1912, consignado aJ. Avila & Comp.

Manifesto n. 1.68 — Marca IX: um volume n. 711,
vindo do Havre no va por francez Bacchus, a 12 de novembro
de 1912: não consta do manifesto.

Manifeslo n. 1.678 — Marca material devolvido: &zoilo
volumes mis. 1118, vindos do garre no vtioor francez Bacyhus,
a 12 de novembro de 1912: não constam do manifesto.

Manifesto o. 1.6i8 — Marca M: qual ro volumes sem nu-
meros, vindos do Havre no vapor-francez-noechus, a 12 de no-
vembro de 1912; não constam do manifesto.

Manifesto it. 1.678 — Marca WCC: dons volumes nu-
meros 8.98819.068, vindos do Havre no vapor francez Doce h os,
a 12 de novembro de 1912, consignados ti ordem.

Manifesto n. 1.678—Marca triangulo Z. 8-5: dons volumes
ns. 0 .90.115, vindos" do - Havre no vapor francez Bacchos, a
12 d-e novembro de 1912, consignados a Marques Machado
Sz Conto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 do julho de 1913, —
,0 ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Julho do tOlà

	

Altandega do Rio de Janeiro 	 •

CDNTRA BANDO

rsvranão com o PRAZO DE 30 DIAS

Pela insp3ctoria infinta-ço a quem interessar o teor da decisão
Tio abaixo se sep.:, proferi.la no processo de contrabando relativo a
(logro malas, marca AN, O. 101. apprebendidas a bordo do vapor
ha:p.a Oropez ,i, em :10 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mor
çarlos de 13rito llayma

Decisáb

Visto e examinado o .prasonte processo, verifica-se do auto do
lis. 4 que no dia, 20 de mato ultimo o ajudante 410 m

°
e arda-nuir Car-

los dn tirito Ilayma fleicillor, em acto de inspoc‘gio abordo do vapor
bules Oropcza, entra lo de Liverpool no referido noz, apprehen-
dera quatro inalas da camarote com a marca AN, os. 1 a 4 . , destina-
das a. este pilo e que estavam no convés de proa (multas entro
!toma e encerados, e Considerando que os quatro volumes s acha-
vam em lonr impromio ás 8 horas da nome, hora em que havia
emitido o movinolda lo bordo, a. s.? retirado todos os passageiros;
gins cantendo moreadm ias da connerein (11s. 13 v.) vieram fdra do
Manifesto o do rui a quo se refere o art. 351 da Nova Consolidnão
Ias Inis das Alfandogas e Mesas de Rendas e atá se achavam aguar-

dando opportimidade para sahireinclandestinamente; que recebidas
a ultima ein La Paliee polo commissario, conformo declaração
do mesmo e de ouros olliciaes de 'bordo ás folhas 5, 6 e 8 não foi
nbsorvadr pelo commandantd a disposiejin do art. 352 da já citada.
legi-dação; que, tinalmonte. publicado o edital de intimação do fls. II,
contorno prescrevo o § 6° do art. 035, não comparec3ram 03 interes-
sadas, por si on par sculrepresontantes, para allag-trem o quo fosse
a Imio de seus ittt,rossos, julgo procedente, á revelia, a apprchensão,
eapiudada no o. à 34 do Art. 630 da predita legislação, pira Os
lmus dmidos o para sopitar o proprictario das malas o ao comman-
dome do vapor á multa airrespondento á metade do valor da mor-
codoria,	 accórdo caiu o art. '41 da Nova Consolidação. Façam-se
as intimações por moio ale editas. ' 	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho de 1913., C. B.
Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 30 de junho de 1913.— Antonio dos
fieis Carcalho, 2" eseripturario.
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Alfandega do Rindo Janeiro

Contrabando

EDITAL DE INTIMAÇi0 COM . PRAZO DE 30 DIAS

Pela in spectoria intima-se a quem .interessar a teor ila
&cisão que abaixo se segue, proferida . no processo de contra-

ndo relativo a quatro paroles sem marca e sem numero.
apprehandidos a bordo do vapor nacional Tocantins, en 19 de
maio ultimo pelo ajudante de guardu-mór Getiofredo Coelho
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Dec isdo

A's f Is. 1 do presente processo consta a apprehensão do
quatro pacotes com mereadorias de commercio, efhetuada em
acto de busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas da ma-

4.dirt do dia 19 de maio ultimo.
Ilesa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudando

do guarda-m0r Godoftedo Coelho Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz Gomado do BM.,.

Em face das provas material e testemunhal, a apprehen-
são, capitulada no n. 5 do § 3° do art.. 630 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, está caracterizado
pelo, factos de não se acharem tia volumes manifestados, la
não constar destes a marca ou nome do consignelari0 e tio
estarem as mercadorias acondicionadas de modo duvidoso.
°ocorreu ainda, a circumstaneia de acharem-se a bordo coro
beiencía dos officiaes, circumslancia aliás, que não resalva
commandante da responsabilidade que lhe acarretou o
facto.

Pelas razfies expostas, porque o processo correu á revelia
dos interessados, julgo procedente a apprehensão para todo,
oz. eftellos. o para sujeitar o commaudante do navio á multa
da metade do valor da mercadoria, de areordo com o art. 611
da legislação já citada. Dê-se soieneia. do accórdo com. as dis-
posições legaes.—Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1913. — C. B. Carvalho. Gabinete da inspectoria, 5 de julho

-de:1913. — Antonio dos Reis .Carvalho, 20 escripturario....

Alfandega do Rio do Janeiro

CONTRABANDO

Edital de Macio com o prazo de 15 dia

Pela inspactoria intima-s3 a quem interessar, a vir na prazo
impmeogavol de 13 dias produzir sua (Idosa, no processo do contra-
imolo ia 'ativo a um- mala de cabina, sem marca, seta numero, s
enderoço de et .3cle ?Iguala, e com o rotulo aArlanzas apprahendida,
a 'tordo do vapor lo a' .2 amazon entrado em 18 do judio ultimo, pelos
aturdas Franeisco tra Paula Martins, Octaeilio Jansen de Magalhães,
Nomosiano Martins Cardoso o Lauro da Cunha Valha.

Álfandoga do Rio do Janeiro, 21 do julho de 1913.—Antonio dos
VirValhO, 2" oseripturario.

Altandega d3 Rio de Janeiro

CAES DO PORTO

EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE TRES DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que,
aellandO-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo usou-
ritmados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão dospachal-as e retiral-as
Prazo de tres dias, sob pena de, findo este, serem vmdidea
por sua conta nos termos do titulo 192, 1 2°, da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito de ,.!legar
*Mitra os effeitos desta venda:

• ~AZEM N. 3
Manifesto — Marca Manguito R. E. A.: Vinte volumes

ns. 100119, vindo pelo vapor inglez Canoro, a 22 de Maio do
1913 o coisigriudo á ordem. 	 . •

Alfandega do Rio do Janeiro, 25 de -juiht de 1913.
O ajudante do iuspector, Antonio Dias S. do Logo.
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Alfandeoa do Rio de Janeiro

IDITAL COM O / 1 11.1Z) DE 3 11 DIAS

Pela inspartaria desta alia/alega si faz plibli pa crie achando-4e as
ni ;amolou: ias contidas nos volita/as aInj,, inaiirionadaa . para emanai.,

C''iI	 II 11105 no COOSigllaellaOs lev1rã e elp loarD:11-11S o retirai-as
prazo de 30 dias. 551, inna da /iodo e-	 -101010 veiiJ LIS 11 . 11 :01.1

canta lios t•rnins do art. 2:57 da tons ii ti,i das Lols das k gm/ to-
g I s . Aio/ quo lhes 11 ,11/C direito de alegar contra OS 011istuS desta
venda.

Arna:ena ir. 5
Man/fido n. 1512 : là volume-h marca ICC, n . ft:), vinaos

Livar,nol no rapa, Mal 7. Arrermity,i, Cal ilt111100 da 1913, consignado
a Trivaira Costa Ai Comp.

Alianda ga do Cio de Janeiro, 22 de julho de 1913. - O apitai:3
do inspector, .Intoni) liiaT dr. eSünt Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EIDTAL COM ft PDAZO DE 30 //nig

Pela inapartoria desta Alfandega se faz publien une,
- adiando-se as mercadorias contidas DOS V01111/1011 abaixo men-

cionados no raso ite ser arrematadas para powdono, os $ous
(10110s OU poosIgidarins	 despto.lial-as e retwal-as no

• prazo de 30 dias, sob pena de, findo este. sel p in vendidas por
sua conta, DOS lei-aios do titulo V, rapiltdo VI. da Consolida-

• 'ião das Leis das Altandeaas. sem que lhas fique tu eito de,
• aleg ar contra os effeitos desta venda.

Ana/ \uai N. 12
Bagagem ,- Marra CS: vinte diais VOIllro ps as. 25.021 1.

25.035, 25.015, 25.1)15, 25.1117.S. 25.0343. 25.03h 25.011 5.
, 25.032 3. 25.1116. 25.( 13 4J 52. 25.010..25.02S, vindos de Ham-

burgo no vapor alemão Itlaahar„ , a 30 de ilazembro de 1911.
Bagagem -- Marra 'II': oito ve1111MOS os. 17 o na vindos

tk Ilantlinrao no vapor alemão Illuçher, a 30 da dezembro
de I II :2.

Baga:som- Marca .10511 Piv111 1 0: Ires Ted111111 Is. $elo 1111-
' 31101 •0, \lindos 1/0	 /10 vapor áll e mão faia rb re,. a 131/ do

1.107.tallbro de 1 'J12.
Ca ga gem - alatta SI: 1 1 : Ires volt/aios n. ti e sem mimara,

indos de Hamburgo no vapor alemão Marita l •. a 30 de dezoin_
bro de 1012,

Baga gem - :Siares 11.11 1 : til)) V010/110 50111 rininern, indo
di llaniburno no apor alemão ntuchar, a :D l de IIIM0111/0•0
(le 1912.

Ba g agem - alarra 11.11/: volitino sem numero, vindo
de Ilainburgo no vapor allemão Itlaeltar, a 30 de dezettlbro
de 1912.

.11fatidega do lio - de Janeiro. 20 de julho ilo 1913. - O
ajudante do 111S11.10(110. .Intonin Hirta 8. do Lotto,

Miuisterio da Marinha -

ilmirautado Brazileir0

FIXEMXTENDEXell DO altnnt 11,

ard.t in do Sr. emtra-ablairalde 5110 thiteo.1 Vide? do miteritd,
faro uultlim para endierins 'tutu d0 Cp1001	 p •ssa. mio vasta
supacintandoncia se vett) propastas no dia à de az-si-a manha";
ao maio-dia, lira em que serão abertas a 4 raf ti ias pr011aStaS para
O forn erimento de embarcai/5u aloixo mincionatlas

Fina lancha de II remo; para o cnemtraçado E/ariano
noatro escalaras da 12 ramas, s rijo bus para o encouracado

Peolora e dons para o encouracadd Florirmo
Nos escalares de •1 remos, seailo um para o encutraçado Deo-

doro e um para o enrou pando Horinno;
Dons escaldes de 2 reillOS,Sellat) MO para o enciuraçado D•Jalur0

11111 para o encouraçado Horiano
L1 11111 '0 ghalanas , sendo duas para o encouraçado Deo:toro e duas

para O encouraçado norhol0.
As provistas devom ser entre:913s em duas vias, uma das quaes

selada, não tomadas em consideração as qua tiv e ram cincadas ou

Os Srs. concurrentes poderão se dirigir ao galánote desta saper-
intandencia, todos os dias mi teis das 11 horás da manhã ás 3 horas da
tardo, an) a vespara da entrega das propostas, aflui de obtmonn os
esclarecimentos neeessarios.

Stuctrintendencia do material, 25 do julho ie 1013. - /lornattfat
de Albuquerque, capitão de corveta agi/tento.

Surodatendencia do Matsria1

De ordam do Sr. contra-almiranta suptirintandente do Mato
nal e PM virtude de ordem do Sr. Ministro mtiriao d marinha
laeo publiaa 1/11.3 ti, dia 3•1 do cerronte, ao naio dia, s.10116 l'OC-tblarLS
ea ir das a propasLas na prcsança deis coar 11000/11."S. Oara OS Mo-
VI'i s de mi a nece s sita o wabinete de analytt:s da lereetoria dla Anna-
m o do da Marinha, abaixo declarados. tis Sr s , interessados encon-
trarão no gabindo desta SrIrrintmohmaei ,‘ os /I m01111, hs e ia
rsIvtillearõe., min p0.120ãO	 examinad	 brios os dias tileis ci ts
11 1 2 ás à horas da tarde até a VCS11. 1 1M ela 11101/1T01101:1..1S propastas
dama/ sor em duas Via5, nina das gimes sitiada, anlbai datadas o
msigmatias, itã 1 sentiu t miadas em e n-ideração emendas ou rasuras;
nas nias mas (lave Ser m aneio/nado o prazo de entrega dos ditos ItiO-
çL na 1 1 101 1012S do arinaintajto,

11 ,111.11DI gy rat”na para livros, tuna.
Tapete, Inn.
Capat110 de ferro articulada, tres.
Filtro com misa. um.
Estante para livros conformo o desenho, devendo ter de lar-

gura 35 cintimetros, duas.
Anua tios para amostras analysadas conformo o desenho, dois.
Toldo. , um.
Mesa rant...ame o desenho, forrada do azul jo branco, devendo

ter cada mu 15 en gin/atros quadrado:, uma.
Armado para reactivos cima vidros amarelos conforme o de-

Sr:Alio. MD.
Armarias para apparelhos conforma o dasenho, dois.
Mesa para estufas 0011f01 1111) O des;tulut, forrada tld vidros do 1

cendal:9r° de espassura com sombra preta, loas.
Mesa de 0,10 x 0,10 com 0,145 da altura, forrada do madeira

grosma do 1 centimetros do espe ssura, unta.
Annan° para evaporação com Vidros de I milimetros de espes-

sura róliforale o deSeill10, 11111.
Goleira para dez kdos, unta.
MVSA para baia fle.a4 em /forme o desanho, forrada do vidro 1b3

rant:tinimo, de espessura com sombra preta, troa:.
1; 'a para 1111000SCODio o tu ti', apparelloes. butaila da ;tiro de

0,11201 de tspessura conforma, astlesenlio, tendo 0,m75 de camprimento
e O, in51) de largura, ires.

alosa ronforme o dlionlio, forrada de azul 330 branca do acalbor,
devendo ter cada mna 0 1" 1 ,15 uma.

Armaria para reactivos, com vidros amarelos Conforma o dese-
nho. ma.

Armado para apparelhns cInforme O (1 . 1ssulto, deveu 10 ter da -
comprimanto 2,80 ela j ogar de 1,80, um.

Mesa para estufas conforme o deSenlere, forrada do i hirta de 01",01
cl i espassura com sombra preta, SIDDIDIO 1,0V 0m ,75 de comprimam.° o

,	 de largura, lies.
M3:13. de faia para o apparelho de Baramann conforme o desenho,

.unla Mos a forrada de azulejo Italian (10 111'1111ov conforme o das -t
deve-tolo ter 1%20 de, comprimento :azam pia). uma

M /sa fura da do azuleja branco do iaellior com pia Je p.ircellana
ao cantro, conforma o de senho, devendo ter 1%20 de Cennprimento,
uma.

Mesa forrada de azulejo conforme o desenho, (sana pia),
uma.

Masa f irrada do anilo conforme o desanho, com pia de portei.-
la na , uma.

alosa ennfonne o desenho forrada de mannore, devendo ter a pe-
dra 1111/011101 •C um furo ao cantro para esgato e ou/ cannaletes em
cl wiive para o eseaantento das agaas. uma.

Os supportes, as torneiras e os Canos (Cara o gaz devam ser do
butim.

Gabinete do Surraria/andante do material, 23 de julho de
loja,

fortnisd is de Alba sotergae, capitão de corveta, assistanta

Superintendencia de Portos e Costas

SEUL'. allak SE/ .*:."10

AVISO AOS NAVE:OS:MS N. til

Reli, idi prOrigoria (1,1 boja cônica pintada de Ferina% tia (-Pedra
àora., iii entruda do MN/ do porto de Cabedelo, Estado da
Paraligba.

•

D.: ordem do Sr. capita° di mar e guerra superintendente inte-
rino da Portos e Costa s , mis() aos navegantes (1110 foi retirada provi-
sorianiante a lida conica pintada de veia/cilho da areara Nos ai, tia
entrada do canal do porto de Cabedelo.

Novo aviso ais/mudará a sua raposição.
Segunda secção da Superintendencia do Portos e Costas, Rio do

Janeiro, 21 de julho da 1213.- Josué Cimentei, 1° tenente adjunto.
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Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 112
Recollocacão da boia conica vermelha (sem luz) da Pedra Nova en,

eabedello, Estado da Parahytta
De ordem do Sr. Soja° de mare * guerra superna nul	 bit

mino de Portas e Costas,aviso aoS navegantes que roi voe:H g:cada a
Gott iet, vermelha (sem luz) da ['adro Nova, em Calndello, Estada da
Parahyba.

Segunda secção da Stip rintendencia do Portos e Costas, 25 do
julho de 1913.—Josini Pimentel, 1 0 tenente adjunto-interino.

SuperintendenCia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NA VFGANTES X. 113

Retirada pra' isoria da boia de tampo-chato: pintada de preto (sem luz)
do Boqueirão, Rio Parahyba, Estado da Parithyba

De ord-un do Sr. capitão de mar e guerra superintendente bit a-
tino de Porte; e CO -tas,avis9 aos navegantes que foi retirada provi, 1-
riativffit, a bilia sain luz, da tampo-Chato e pintada da preto, ti()
Boatwi rào, Rio Parahyba,Estado da Patáliyha.

Novo aviso anintociará o sou restabalecimento,
s lt,TETto da superlotam (ruela de Poi`U)5 e Cintila, VS de i‘liba

do 1913.—Josuó Pimentel, 1° tenente, adjunto lutei Mo.

lÉhyrintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECC;540
Avisa AOS NAVEGANTES N

Restabelecimento da bojo ilhaninaliva dos ft i.üos Pary, á entrada do
canal de Santos, Estadadc S. pauto

Da ord 'OT1 do Sr. capaão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegante; que roi restabelecida a
luz da bola illuminativa (In Baixios Pary, á entrada do can ti de
Santos, Estado de S. Paulo.

24 soergo da Stiperioteed.'mria de Porto; e Costas, 23 do julho
de 1913. —iJSUé Pimenta, 1 0 danante, adjunto, iaterino.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obra; Publicas

Da ordem cio Exulo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e
afim de a t tender aos indicies de diversas firmas estraniteiras que
desejam concorrer para a execução das obras complementares do
porto .10 HM de Janeiro, entre o Arsenal do Marinha e a ponta do
Calabouço, fica prorogado -por 30 dias, a terminar em 20 de agosto
proximo viu louro, o prazo para a apresentação de propostas para a
excençío das ditas obras, do accórdo com o edital de 20 de fevereiro
do corrente ama:.

Directoria • Geral de Obras Publicas, 23 da junho de 1913. —
Leandro A. 12. da Costa, director geral..

Coma:Uai° 'Federa/ de Saneamento da Baixada Fluminense

Em cumprimento á ordem do Sr. ministro da 4 -iarão e Obra,
Publicas, comido os Srs. proprictarioS de innuovcis situados na zona
de sannamento da baixada flutnineuse, já desapropriados pelo decreto
n. 8.313, de 10 da outubro de 1910, e que quizn •ein conservar as
suas propriedades, a emnparacere») no escriptorio desta c:miniss ão, á
rua D. Manoel ti. 10, -sobrado, até 31 de ti :zenibro do carrante atino.
afim de assig naram O compromisso tio pagam :Mo tio serviço da sant:a-
meigo q LM for realizado nas referidas propriedades, do uma vez, ou
em prestações, conformo for dotarminado pelo Governo, com a obri-
gação, por.' to, de povoai- as e colonizai-as no prazo que lhes fent fixado
após a conclusão de tal serviço.

Em falta de pagamanto pela fórma que lar estabalecida, ou do
povo:minuto e C010111Z1U1S0 no referido prazo, o Governo reserva-se
direito de etraltuar a desapropriação do immovel no estado eni que se
acheva na data do citado decreto.

fio de Janeiro, 12 de julho do 1913.-0 engenheiro chefe,
Fabio liostilio do Moraes Rego.

Estrada de Terra Central do Brasil
coNettRENGIA PARA o FoRNEE.IMENTo DE TRILHOS E ACCESSORIOS

Do ordem da direetot • ia, faço publico que á 1 hora do-dia
31 do rorrenIe moa, OPA a Secretaria, serão recebidas propostas
paca o seguinte fornocinionto de trilhos e aecessorios, durante
n ' , nereida anuo, de acrOrdo com o caderno de encargos para a
r-sperliva fabricação e desenhos que se acham nesta secretaria
á disposição dos concorrentes para serem examinados:,

Material typo C para IRO kilosnetros de linha
Tonebaas

Ti' lhas de lam,668 	
'Dr lhos de 9m,14-5 	 	

678283:512,

Ilms de 8[11,22(1 813,560
Ta lis de juneçáo de 6 furos (21.578 pares) 	  
Pai aflitos C . 3111 arniellas (129.168) 	
Chapa s de apoio (275.000+	 	 110Aiii5

..?fontis (825.000 	 	 317.625
Cl o ali Imios 11e 1 :8 1:tot 	 	 65.310
Cruzamentos de 1,10	 101 	 	 1B1.fliO
CeltZeteerdOS de 1:15 150: 	

Nota — No Inalaria! dos cruzamentos está feita exelbsão
roulralrillins e cai u: ot respectivos, et:Jun:nas lanternas e

rebtraieeS0e.

.Vat cria? pal'a conserta ç&da linha

rorações typo Ft do 1:8 com reressorios.s
Sii enrações 1)110 B ,le 1:10 Cl!)e 	 arressmins 	
211 1:111'111:51'S 131111 II 11. • 1:15 COM areeeXOTliii
i;11 eia utões typo C de 1:8 COM OCet'ssatiOs
t•-fl coraçrcts typn C de I :In com ocressories
-,11 e, :atiles typo C de I :Ir: com arionsorios
õtt par. t; ite agulhas Ia de :inane agulha, encosto,

tirantes, rim a e iiee.•ssorio. 	
-s de agulha ,- INiel it, de 5m.0 (idem, idem,

200.000 parafivare	
01 . 0 aia-ovni:R

atab taid grampos
A entrega 'levei zS começar em 1 de setembro por flf111114:18

pai eines não inferier, s .a 20 ltilontetros de linha e não sopa-
mores a 40.

A coneurrenido l'OP , 111.1 apenas sobre o preço em libras
pcd • unidade de material. posto no Caos do Porto;

imberillo a preferencia de direito ao autor do proposta
mais ir-ata por uoiiuiuia que seja a differença entre Ma e
MI:dope-c outra.

As propostas que devem estar devidamente soltadas. da-
tada s , tot Si g lindim,	 illilienÇãO das respectivas resideneias,
serão enh•e goes, em (Mos vias, em envolucro fechado, con-
tendo tatr fira o assumpl o e o nome do proponente.

em:Ruem deve ser acompanhado de um entro, eia
se lim ,01.1. contende ttoinm os documentos que possam provar a
idoneidade do Ilr-A-tentade: o recibo da caução de 2:0008, pré-
vilimenb• feita na theemiraria desta estrada, para garantir a
i ssignitti p•a do amarado. eaução. que reverterá para os cofres
ia we$11 ia astriola se O pleiponente preferido recusar-se a as:-

(1 respectivo contrarn, e, bem assim a declaração da fa-
:rira incumbida da respectiva fabricação.

questão da idoneidade dos proponentes e a da an tena-
-Zni d t fabrica inrumbbla de faztt a fabricação, será jubssula
• examinada previamente, aides de' abertas as propostas. As
11 op•Ictati cujos autores 140 livcreM sido considerados ido-
irai s , ou a fabrico indicada não tenha sido julgada em coo- -
heão tu, ser aeccita, não -erão abertas. Depois de julgada a
doneiduie tios proponentes apres:mtados e da acceitção tias
'abriras indicada; serão atiminciados o dia e hora para abar-
ura e le i tura das ProPi hdtis que, antes de qualquer decisão ,
-mil publicadas

A estrada reserva-se o direito de annunar a coneurreneia
*ah 1 IS preços pedidos sejam omito • altos, declarando, antes
le abertas as propostas ("MIPS o s preços maximos acima dos
limes rift •, acenda nenillinia. AS propostas não poderão conter

unia Lirmula de completa submissão a todas as dan-
os deste edital e o preço, '-ia libras esterlinas por unidad e de- -
untrrial que o proponente offerecer.

Não e tomarão rui consideração quaesquer aliarias de
- antagens não previstas neste edital nom , as propostas que

.entiverein apenas o offererimento de uma reducção sobre a •

Tonelada;

8.16(1
21. PM •

4,009
27, itml
28,000
19,620

51,260

81.100
112.:

12.000
65,600
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proposta mais barata. No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o direito de decidir a quem
cabe a preferencia.

O proponente :receito antes de assinar o respectivo con-
tra" entrará para os cofres da estrada cora -a importancia.
determinada no respectivo caderno de ene: P itos e destinada.ao
pagamento das despezas com a fiscalização por parte da es-
trada. Toda e qualquer proposta que não . sliver inteiramente
de acc0rdo com este edital, será rejeitada.

Seereiaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 16 de
julho de 1913- José Ricardo de Albuquerque, secretario.	 (•

--

Directoria Geral dos Correios

SUO-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Corres pondencia eahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondenna que
untém valeres, cahida em refugo no segui/Go trimestre iti
armo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entre gue, dentro do prazo
d.. um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
rspós o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destitudario - Procedendo - Reutettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - Distr:cto Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central -
Vitalino.

N. 601v - José	 Silva - Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - Bo t afogo - Thoma-
zia Aurelio Parga•

N. 5.050- Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Sevaria° Alves da Silva - Ignorado - Jose

Oliveira da Silva.
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.141 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura

O. Yalladares.
N. 6.071	 Lido Antonio - Idem - Annibal.
N. 61.600 - Luiza There= - Ignorado - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - District° Federal 	 ãlk-

noel D. tIGS Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bordo F. da

C -- Luiz Rodrigues -- Botafogo - F.
C - Thereza de Jesus - P. Duque -- José.
N. 78.666 - Alexandre R. tie Lima - Avenida Central

- Almeida de Souza.
N. 11.050 - André Justen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.17:3 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. 44.015 - Januario João José - Mem -

'doura.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - 13enedicto An-

tonio.
N. 79.454 - Oswaldo Pereira - frei Caneca - Gra-

daria.
N. 10.059 -- Voufrof - Avenida Central	 Joanna Ma-

xianna.
N. 40.439 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio

da Luz.
N. 40.939 - Dr. Meu 'onça Filho - idem - Fernando

Leite Ribeiro.
N. 26.759 - Juannita Gomes - Ignorado - Lafayette

Menezes.
N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
N. 1.903 - Belmiro do Nascimento - Igrejinha - Se-

ferina.
N. 37.298 - José Caspary	 ignorado - Elzia de An-

drade.
N. 79.6.12 - Jacques Stourdze - Largo da Lapa -

.1Anorado.
N. 42.076 - Antonio Mendonça - Avenida Central -

Ignorado.
N. 56.328 - Ranha& Martins - idem - Idem.
N. 29.324 -- Duarte José - ide - Idem,
N. 52.006 - Antonio Ramos Dias - Idem - idem.
N. 2.619 - J. Barrete - Ideni 	 filem.
N. 55..116 - Lages Comp. - Idem - Idem.
N. 42:831 .- Pedro Assis de Oliveira - Idem - Idcm.
N. 3.217 - A. C. de Freitas (1;: Comp. - !dom __ rd",
Primeira secção do trafego. 22 de marco d e 101 3.- Ser-

:vindo de secretario, Sei:Cri-PO Neiva, chefe'de Sarça°.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIREET01111 DO TIV.FEGO POSTAL

Correspondendo cohida em refugo

Do ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondenciaynue
contém valores, cabida em refugo no primeiro trime str do
nono proximo findo (-19t2\, a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro . do prazo,
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e ,
após o pagamento da multa respectiva.

Numera do regietrado - Desfiaste/10 - Procedendo - Remettento

Administraofto dos Correios do Estaao ao Rio ae Janeira

fln ordem ihSr. Dt` . a Iminictrador, convido os Srs. rem-limites
au dom:talamos das cartas abaixo mencionadas a virem retwal-as no
prazo de uni anno, a contar desta data.

- As rferidas corrospoirdeneris estão á disposição de quem devi-
1:UM-11(N as ractamar na r stre,ão ltesta administrará) € dm-
:mr.l,';.l; das II ás 2 horas da tarde, nos dias iitoishduranto
um Ell'10.	 .

1s ceote rponiloorias sem val)r, ver fi	 -"Mll ralou , Parar"
mi lia de 21 %, sobre o valor encontrado.

, N. 51.691 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Averno/.
Central - Ignorado.

N. 229- Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-
mantem.

N. 71.131 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 24.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado -
Sebastião Ferreira de Mello.

N. 76.448 - José da Cinta Maciel - Avenida Central -
José.

N. 5.713 - Oscar do C3sta Marques - Largo da Lapa -
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 - - M311001 Perca - Avenida Central - Tal)
José Junior.

N. 101 c - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici
pal - Euitirasia Mai ia da Conceição.

N. 124.656	 M. da Conceição Coelho Oliveira - Est
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856- João Pires Ferreira - Idem - ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -

Joaquim Dias.
N. 996 - Martha de Lriboa - Caneta - Augusta.
X. 550 - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tonias

de Souza Rol
N. I1)7.001 - Dr. José Lopes - District° Federal

Eugenio Verrinados Lima.
N. 235.216 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado,
N. 663 - Margarida ih Jesus - Cosmo Velho - Mem.
N. 181.435 - Antrée Penense	 Ignorado - Eurzenio:
N. 39313	 Elvira Irseplia da Luz - Largo de Sant

Rita -_ Inflo Fernandes da Hora.
N. 513 - Francisca Anua Lanes - Igrejinha - Catita-

nua lia Luz.
N. 169v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.501 - Maria Thereza - Campinho	 Agostiti

Amorelli.	 . .
14.31)2. 	 _ Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180	 "Mareellina Maria do Carmo -- Idem -- Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem - Minenina Tei-

'tira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Nem - Ama

den Gonvéa.
N .. 58 - Isaias Xavier - Cos.me Velho - Florishella Na-

vier.
N. 1.106 a - José Lourenço Xavier - P. Duque - Ar- .

Ibur E. Silva.
N. 39 - Ma4a Casa Luiz Lassada s 	 Caseadura -

l'esiderin de Oliveira.
N. :315 - Maria Isabel Te) - Est. Central - Rita Prin-

íman Pinheiro.
N. 2.517 - PaWina Eugenia da Costa - idem - Pau-

Tina Eugenia da Costa.
C - A. Vaz de Carvalho - Districto Federal -

Primeira secção do trafego. 22 de marco de 1913.- Ser-
vindo de secretario, Leverino Seiva, chefe de - speçho.
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11e9hdrado.,t cem ralei,

Numera de reg i-teu- piore 1.• 	 - de,t1:10

Carta it. RIO, prner•lante da Canm 	 en	 trad t a Maio
Josi':, rum o valor •I .clarado :ti ainte	 S. pomo.

corto n, 0.4ã7„ procedente de Vidor •v, taidor roda ao Erno.
Pano. II g ing, cern o Ndor dedal aio; de cinco mil e trezanta
reis em sellos

Caria ti. 12. 3:3, pror anat tl Nitheroy, mulniaa. a.lit a Maria
do C eitil() CarValliu, em Pd° Preto, can u yator de quinze mil
reis.

Estrada de Ferro Central do Brazil

Da ontem da directoria, faço tonifico que na pra)iino semana
Snr30 nu:cindas m •cialorios, inclusive inflaimnavai s , tia 1.,t1 a ão 31.)

Estrada dada Parvo Oeste de Minas

torr o. Dr. C - NConr,EN Ii PARA O rsinF.CINIENT0 In: NT 5T1:111 SI. 110DINIT. rano
A EirOLA

Dc releu •lo Sr. Dr. director, faço publico que, ás 12 b nas gia
canto do dia i ' iplatra '; do hW% ii, agosto provim	 5 i odoroso, rir,
criptorio central, á rua de S. Pedro ii. 87, siltaado. Illo de daneiro,
Sei i') roço hidas propostas paro o fornecimento de carros d • pa,sa-
geiros de i a e 2" classes, correio e Linfa do trem. frie ár mi C a nán es
1` de itatinnia rei% cIt voliStriteáo nasal:Rd, de amado erro te3

desenhes á disposiejto (lis  Srs. itiler s:Sados na siS • rdaria (1.3-ia es-
trada, e mais, da arriado iam as s r•gtillites (ollakies:

Qualr0 (S carros de Peneis) para passa:e :ira, sen I) os li :11:3

iguais ein ',Mas as peças aos ultimametat forialralos pela 1 lariati
Corp 'ration, t?aido,	 as molas mai; forvts,,

f mais nino latira. Estrado, assoalho e todo o estiolem serão 4n
nata de Campos. 4/s forjo; hiWriles o externos Satáo de er li, OU
pomba. Os tortos s Tão de lacrusta de relevo. O bdIelle ser.) c m-
stituido pi cl' tI 111 lavatOris tIO Is »liba C pelra 111“.r o ire ott	 ai
tipo llaW, do Minas, filtro para signa (Ia betier,	 IL!iIt do
IX p3 E. F. 0.2sb de Minas, sendo as latrinas de siphão da Fe-
deral labor As janellas podem ser do daror. tendo as dito:o-5as
indicadas lia desenho. As ditisbas dos gabinetes d : vem ter porta I lo
correr. Toda o carro será artisticamente COngrilido , on n ra..,.11,1
seguran aa, ImIlcza e conforto. A libminação S'arii ei Ttrica sano
ty 1,0 A. Puas com distribuiço de I luzas em cada comiroadnit no,
luzes 110 laVi/Orio, na re s.t raa 1:1 e 2 ventiladores. O; cabi	 rr
corridos, do talo E. F. Oeste de Minas. A lotaçãn (1C cada ri rei sgr:t
do	 vi s,-	 s. As VelleZia ias tera0 jr!:Za c loreS apecians para q‘19
sájain Maini	 clii posirã000ntrilialitt	 ac,A2ilios sof •Xs ili ii, ••111
typo (10-i fornecidos ultimamente pela liailan &	 ciirr
penam C".

Ciaco (5; carros de segunda classe para passa .; ti ros, com os mes-
mos dispositivos dos do primeira classe, porCin caiu tolda
com um campartimento geral, lasottorio e latrina central e para
nina lotação de 38 a 49 passageiros. Dancos revarsivnis, formados at
ragitas de inutdeint. euvernisadas, illtunittação etectrica Stunc, typo A
2. os trurts serão erma aos precedentes.

Seis (0: carros correio e chefe do trem, com illnminarão eleatrica
Stonedypo A 2 e balda lemes aos m'acedentes, devendo ter iii parle
do correio rimas e prateleiras sidlicientes para a correspondencia.

Cinco (5) carros para bagagem e animacs sendo a lotarão para
dons animaes e para a bagagem de 5.000 khog rammas. O 111051110
typo de Mich. p)rt'un mais reforçados.

Cinco (5) carros para intlionmaveis.
Todos os carros acima mencionados .sarão . providos de freios Atos-

tinghonse e a mão e de engates Ibbolson automaticos. Serão ireli g-

'Lamont ! acabados. lavara : , (outro mãos da voraz e terão as inscri-
ta:5)s em uso norma:Ido pia Estrada. As roda, CO ' eixos serão rio
tYl to Ot ; to do Minas.

os leircks seroo providos de caixa de graxa SymIngtoii. A, liarias,
11v:daria> e 1',!:rtrva	 attaa	 ácio (Ia inutil l.aitwrj Stiplrair (Ia

• 1dain : 	Voz:I	 C mui. (.k 1 i, 	 ' 14 :O r rã	 1I'.1 O iIli ',n'iii	 -
t	 lia isá.ação Ma ritmai. da Fmr:rla de Forro Cintra' do 1.1-azil,
linra! (lá 1, , alas	 d	 as. Os item , t • :dores esrolliiil is entra:divã
estr:t	 sul ad ' ' ' 11)11r0 dr%	 "o do s ia reis, rolliapts campinas de
dast :Mui (911 p1111 t	 do ('tininula) e de todas as parta Inátááliae.:,
th-tailie=,	 no amai I mi	 '.5ii :senho; 113 cada IIIIi doS Iyp a‘. A

31) 31;r : 'olor.; O pie 'o que deverá Sir apresali-
tado em Iiiisetla nacional para 1 • ;1 'ia ntrim dn cada f 3-p0, catholda
a prÁnanieál. :10 :1' li p.'opoSlaluzi , tirita, por minha' une 55,ist
a dilrir Mea entre cila e qual !II 7r (nitra. T . H1	 Ma	 al do que
oltiv:o o ¡ire s Mie Canal :ha :r 1 *si' rani rid) ate II do dez • paro
futiwo, sob panoda p ad g i : o f . +lura r:um) a cantão a que é O bri,r311)
Pana garantia st ts sa Cantor:RI

As propostas que da.ein s	 ilmil.onzide st: Inalas, datada s n
assi gnalsts, sarão entiagit is em atoai:iro rachado. e Mianalo por lra
o a“tilli ,no, II noan	 pr to i aatil s :o Str.is rasai :Má	 Est.i
beis) deve ser acanllnruilu ii d 3 tini ontra, em s'),Yiradl. rOoltni-10
tu bei	 (10.111arinto;	 p 1 , ( 1 1/ pi swar a i I mel lado do pema niontn
e, bica 3 4,431, 0 l'el'il). n iii e iii(rio de dons e B rito; lie	 (2:111)05 pré-

iarnont .; r11.1 lia til is-araria 11 t Estrada, para garantir a assigaa-
tura do nau :arta, i r mui )too revoo:irá para os 5315 cães, si II

Piliftlinitite prefacio Ti nesa"-s o as)igualso dantra do 3 :tritz) dás da
(lata em iinc fo : convidado para fazela.

X questão it idetrtidivIi :lis propatellte • s. 'r eA jrd 43 Ia prévia-
1111311n, ant 	 dr a 'onda; a: plopisti-

As prOp n it't, r I lio, a LO.Olts não tiverem sido cansidorad y s i lonoos

Depois de julgada a idonailaile dos propanent os apresmitailos,
serão atiminciado o dia e, II ira para a ali trtitra e Mitura prOptpdaS
o nua, antes de qual:piar il ocisio, s aio publiattlas.

A Eisirtda re corta-) o dant () lie standar a e dinirrelleia, caso
las sejam intino titis, deClatalltiO, ant?a: (14!03 p101 Os 

apre:enta (111,1eS' os p.' C.Os In 1 Xitil )5, acima dos quaLsabertas as propgstas,
acenda li

ramtgr tdinito uma forinnla da CalliplotaAs prapOstas	
data edital o o praço que o proponente ult.)-stibini si r	 clausula

Nía ,e tomarão em c insidara:ão oria?siiitor en'ttas de volita -
g nis não previstasIIiso (arriai, tioni as ir most is que contiverem
ap mos o oli tiractin mio tio uma re_itirça0 sobra a propOsta Mai.
',gra	 .

Xi P34I dr absoluta. iz,ialIa le entra ditas propostas, fica a Es-
tria i com o direito ÚS da . Ctlir a (111311 cabra proferonria.

Se:na: orlo da Estrada de Elaro otite do Almas, 26 de julho da
1913.-1. E. de Son: .1 Pu, lo, geerehri.).

Ministerio da Agricultura, ludostria e Comraercio
Directoria Geral de Agricultura

PM XI ei,t.t SECÇÃO

Fica aberto n- s la d i rectoria, a contar da prosonte data d
ai 34) tI sei: mitra tu ( . 4arrt lite anile. O conetirs0 para concessão
thi premas aos sericicultores.

Art. 1.' Nos lermos n. 1, aliara s n e li. do art. i5 da
lei a. 1.1517. do 30 de dezembro de 10110, condenados com o
art. :2 da lei n. 2.51 5. de 1 I IP ,i;uniut de 1012, revimrada
1 ,e10 ar:. 45 da lei a. 2.:3S. ti, •5 de janeiro ili' 1013, •) Governo
distrilmital Ei volt , iile ri Xrreicio. por 1:W . 11,149,1kt	 rio 'alin is-
torio da Agricia tira, Industrio e Emitir:creio, premas de tini-
Maça()	 Proa,.

Art. 2." Para animar a praia rijo do (-141.110S (ç dosa inada
a quantia de 10 tonta, que será tlitariblii e la á razão de IS por
itilogramma lo, sericiraiores Io l e apresentarem casulos ob-
tidos no paiz. da sua propria cultura.

Art. 3.° Coai o fim tio incrementar a rutilou da amoreira
e consequente erraria do nielio da sedo, são iiistitiaidos, com
appliencijo aos . maiores cultivadores, uni premie de 2 :000:s,
uni de 1 t 000$ e quatro de 5:19S, a que SÓ probti10 COO Cintel' OS
8 n • rieiellItOroS (IIIP 1i velem, polo Mentor . 2. 000 pé:: de autora-
ras, regularmente planladas tt com nmis do dons amos.

Art. 4.° A COO pessão dos premio'- que frota O artigo
anterior deve ani quila não só ao numero de Pés de' amoreira,
como lambem ás tontliciles das respectivas' vitittiras, do medo a
ser preferido, em igualdade de eireuntslataitts, o sericicultor
que adoptar melhores processos rultalieS.

Art. G.° E' condição essencial á obtenção do qualquer dos
premias con s ignados nos arls. 2" e 3" deste edital Un e o Coa -
euiTenle pratique a seriarullura como indust ria organizada e
tenha	 empresado, pel., menos, captai' equivalente ao pre-
mio respectivo.

liegivIribl.is sem vdor

Numero de reebaro 	 procedmicia - destino
Carta ii. lLtl22, or tri • I t ta! cli Nitherny, (miare	 Ia a mala/Be

Paniina Ileicholf, em . S. Paulo,
Carta n. 15.837, prot . ' d l 3111 0 i i . Ararnaina, eaid 3rel; Ida a Virginia

Cosia de A ralo. ele 1.azita
Carta ti. 1	 ell Idi see;:ala a NladiellS Cltiorainalito, CM Ni-

• thyroy.
A .1mini s tracão dos Coo aios do Estado do Rio de Jan :iro, io

de fevereiro da 191.3.-0 coaLatiIr, Ltd; .11. Uivei; a.

nro) -terão abertas.
vitima, para tátlaS as estarlas scoidas p ia mesmo.

Elio, 20 ilt julho de 1013.- Jose Ilie,Irdu de Allnur..yrpt^,

tarjo.
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Os concorrentes aos referidos peeinios ,levyin,
nessa conformidade, requerer ao Minislerio da Agrimillura, 1.1-
elustria e Cominercio. juntando di)cumento firmado vel,, clu'14
do Executivo Municipal attestando:

o , sua qualidade de serkirultor;
to situação e área do respectivo terreno cunivado, nume-

TO do IV.* do amoreira e idade da cnIturn;
r n capital empregado na industria seridenla.
Paragrapho tinho. Ilaxendo na localidade qualquer asm-

einção agricola legalmente com: Molda. o requerente .1Ve apro-
ntar allestado uni ice, passado pela me-ma is ....ciação, fi-
carei ') ao Governo, em qualquer hypotheso, O direito de mandar
in s peccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso. ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio,
prediletos	 mais elementos, apresentados pelos cornou:entes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
em seguida julgados e classifirados por uni jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos NegocMs da Agricultura, In-
dustriai o Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Aramado LedeM, director geral interino.

Superintendencia da Defesa da Borracha

- )NGURRENGIA PARA A CONSTRUElft0 DE UMA HOSPEDARIA DE
EVALIOR.LXTES NA CIDADE DE BELÉM no Ritil

De ordem ao Si'. ministro, riço publico que no dia 3 de
setembro proximo futuro, no escriptorio desta Superinten-
doaria no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia

de agosto, lambem proximo futuro, no eseriplorio do Dis-
trict° de Fiscalização da mesma superintelblencia, no Estado
do Pará, cai Retino, serão recebidas propostas para a constru-
ct )dC uma Hospedaria de Immigrantes na ilha de Tatuoca,
entrada do porto de Belém, de accórdo com o disposto nos
arts. 26 e 32, cap. I, do regulamento annexo ao decreto
n. 9.521, de 17 de abril do 1912.

A realização e o processo de julgamento lesta concorren-
eia ficam submettidos ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

A concorrei/eia tem por objecto a execução das obras
deseriptas na parte I (Especificações ("clinicas do caderno
de encargos abaixo transeripto, comprehendidas no projecto
rubricado pelo superintendente da Defesa da 13orraeha e ap-
provado pelo ministro da Agricullura, Induslria e Gommercio,
as quaes estão orçadas em 1.112S:812$151 (mil seiscentos e)
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e eincoenta e
uni réis) e deverão ficar ~dublas e serem entregues ao
Governo dentro do prazo de doze mezes a contar da data do
inkio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas,
disPosiÇ ãO dos PritPotien(es, que as poderão exambrar e es-
tudar nos escripturios da Superintendeneia, no Rio de Ja-
nen .° e cai Belém, do Pará, todos os dias tileis, durante as
horas do expediente.

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente
b) preço da construcção. indicado por uma porcentagem.

cie abatimento sobre o orçamento offidal.

Para o estudo dos documentos apresentados pelos propo-
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,
s. rã opportun..mente nomeada pelo ministro unia cai/imissão
de cinco membros.

IV
Os prof.-inep tos deverão comparecer no escriptorio desta

Superintendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a. ai. d é dia
2 de selei bro proxitno futuro, e no eseriptorio do District° de
Fiscalizaçá) no E s tado do p^rá, até 11 a. m. do da 11 de
agosto, afim de receberem guia para o deposito prévit, da quan-
tia de vinte contos de réis (20:00 .1$), que, em moeda corrente
o m em apnlices da divida publica federal. eleverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegaria Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado do Pará, para a garantia da assignatura do contracto.

V

Para ser admitlido á adjudicação •l.•verá cada priponente;
I ate i o da garantia peconiaria acima mencionada, pravar que

posso: a precisa idoneola . te para a boa eXoelle ila ds obras,
aproa, mando certificades e refore i a s que non, raivem a sms

, impetencia l edo i ra e exacção moral para com a administraçã.!
publf-a, terceiros ou operados.

VI

os proponentes deverão im trogar n os dias, hora.; o logars
acima dMerminados, envolucros feehados e lacrados, tdido es-
moia, e • Mil clareza 0 1/1 unia das laces externas: O 110111e da
proponente, indicação precisa do lugar em que é estabelecido
e o assumido da proposta. Uni dos envolueros em ruja parb,
externa ,:slará esermtn; •proom.ta», encerrará em dopheata
preemsta. que devera rrater a porcentagem de abatimento (4-
re/with Para a exe m iefio das miras constantes dos projedos e
especificai:ries que servem de base a esta coneurrenci • a in-
d.-ação, para o fim dos pagamentos pareiaes, dos re ços
rala um dos pavilhões que constiDiem a hospedaria e uma
formula de I • ompleta submissão a Melas as condieões deste
edital e ás espee • ificações annexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.

O (mim envoll lero, em cu ja face externa estará eseripto
«documentos», lambem fechado e lacrailo e com os lenta is
dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
neidade e o e P rtificado do deposito prévio, feito no The,ouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do E s tado do Pará, a que sei
refere a clausula IV, e os doe • umentos de quitação dos impos-
tos federaes, estailuaes e muniripaes e quaesquer mdros
eincomenlos que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
na elausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser
soltados.

VII
De are-Ardo com a clausula anterior as propostas poderão

ser redigidas do seguinte modo:
	  submettendo-se em todos os cens termos ás

Clausulas do respectivo edital de ( . 0n...tremida, datado de 3 de
milho de 1913 e ni; pre-ieripções pro-
yeto e caderno de encargos, approvados .pelo tir. Ministro da
\gricultura, existentes na Superintende/1cm da Defesa da Bor-
racha • de flue tem perfeito ronhecimento, por leitura e •-xame
que Pi2, primiie-sea coas! Piá e as obra da I,mspodal . ia d lia-
migrantes de Belém, Estado .10 Para, eme são °Heck} da pre-
s. Mo ron e orrencia, p e lo preço do orçamento offiMal com e
abatimento do 	 	 (c•in algarismos o por extenso)
a eide0481-a eamipletaniente terminada no dia 39 setembro •al
mil no%reentos e (111a1017e.

Dal 	
ASSigllatUra 	

V/II
A escolha das propostas su l:1 feita no escriptorio da Super.

intrndencia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao eriterio se-
go int e:

Antes de fmnar conbeeimeuio ta prop-istas, a r.ommissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos em...arroios;

Para i s so serão abertos. liii reunião da Con»nissão Julga-
tio • a, lodos os emvolocres contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposilo.

Dentro de dons dias, a contar da abertura desses envo-
bie • ro s, serão, por edital, declarados os nome: dos eoneurrentes
julgados Moncos e nO terreiro dia util após a publicação do
tremi ' ) edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
propos tas deante dos concorrentes que se apresentarem pari
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
de todo-1 os Outros, O too será feito lambem pelos membros da

Não serão abertos o ficartio á disposição dos seus signata-
rios eis envolueros contendo as prepostas daquelles que mie
forem julgados idoneos.

IX
Os proponentes que não forem julgados idoimos poderão

recorrer ao ministro até á vespf s ra	 abertttrit d	 ra: poposias:
e si l ibtiverem decisão favora e e t , serão Lambeu, ,almitt.dos
concorrem:da nas Ine)Illas condições acima indicadas.

X
Si nenhuma duvida houver :obre a idoneidade dos pro-

ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no IneSMO



ISOR Poinin ívo 27	 DT killn nwenrilti jir'n n r/P

dia do jutg- mento da idoneidade, observadas as Co:manda les
já mencionadas.

XI
Antes de qualquer derisão sobre a escolha das prept sias

recebidas, serão cilas publicad .ts na integra, no Dardo oujeiet

XII
Não serão tomadas em consideração quaes quor aferias

não Previstas neste edital
Sy rão excluidas as propostas;
a ; que contiverem uma reduceão sobre a proposta roais

barata;
bi que em vez de dar um abatimentn. em e-trepe:agem,

sobre o orçamento °Metal referente a todo e se i V!1:0, SP re-
firam a um serviço especial COM CACAUS:1C dos tkinais.

XIII

A preferencia caberá ao proponente que apreséntar
mais barato, por ai ia 	 que seja a differenca.

No caso de absoluta igualdade de meço entre as rapes-
tas. sei á preferida a de concurrenle que (Merecer, a juizo da
• onunis.são, melhores provas e garantias de Mut:cidade.

XIV
Logo que sej a escolhida a proposta será dada immediata

com/nomeação esrripta ao ronrurrente ;seri:rido e pnl tivado
o resultado no Mario Offidal. Dentro do prazo de ir, (quinze
dia', a ' ,untar da data dessa publicação deverá o CUM's1r.c.nte
Meferido vir assi gnar o contrario respectivo na Dieurtnria

— ;era] de contabilidade do ministério, sob pena da perda da
sua caução em favor dos cofres publicas.

XV
Si o proponente atreito deixar de assignor o conl:excto,

o Governo reserva-se o direito de diamar o imo/odia i () ria
torço ou mandar construir a hospedaria por admiri cdração. dl:

ordirdo com o disposto no paragrapho unico do art. 29 do
citado regulamento.

XVI

Para garantir a execução do contrario e pagmenfo de mul-
tas, o proponente escolhido deverá, antes de assignar O en-
tracto, elevar o ralir i0MIMCII to que fez para "nu ar nt can-
cerrei/eia á importancia correspondente a (51° • :duro per
cento da importanda total do valor dO rootracte, dc‘endo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução de 5010
sobre cada uma das prestações rue lhe forem pagas. :lilases
depositas ficarão retidos nos cofres da. curo :fé a recepção
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por

outra qualquer cireumstancia, o aontractante cerá obrigado a
integral-a dentro do prazo ele (30) trinta dias da (lata c/ir que
receber notificação para o fazer.

XVI TI
Dentro do prazo de (20) vinte dias a parti» da notificação

(1., haver sido o contracto re g istrado pelo Tribunat de Comas.
o contundente comparecerá ao local das obras i MiMMIMIC COM

engenheiro designado por esta suneriutenilenc n a, para le-
r iar emillecitnento da locação dos edificios. devendo dar mudo
'as obras dentro dos primeiros cinco dias que se seguirem), fi-
cando sujeito ániul ta de quinhentos mil réis ret. dia
de excesso, que, si &tingir a dez 10 . dias, acitrretara
(Hata rescisão do contracto, perdendo o contracinnte a caução
correspondente a este.

XIX
f) confrartante fira obrigado o executar as rimas ub c ir-

k,ndo fielmente as plantas, desenhos e preseripções do ca-
terno de encargos, nenhuma alteração podendo :‘ , r feda sem
autorização do superintendente, eral approvação p1 l\ do mi-
nistro.

XX
No dia da assignntura do contrario a superintendem:ia en-

tregará ao contractarde cópias am,henticas d essas Vanias. de-
senhos e especificações technicas e mais dommentos esinan-
eines á execução das obras e que serviram de base á roncar-
renda. -

XL
A superintendencia por seu representante fiscal junto ás

obras intimará, unir °sedela, (1 contractante i 'ara este demolir,
reemslruir, reparar ou modificar - a obra ou parte .della,
desareórdo com o emir:elo,

A falta de cumprimento desta inthnação dentro do prazo
de tres (3 dias acarretará para o contractante, q lém d:i
multa que por, rá vario' de 500$ tquinli..nlos mil réis . a
5:000$ (cinco centos. a juizo da superititendencia, o paga-
mento das despezas °ensaboadas pela exertieão do trabalho
em questão, o qual poder:, ser mandado executar iielo ce-
presezdante final da superintendencia. independentemente do
runtractante. mediante desconto nas important:ias que este ti

-ver de receber.

XXII

As duvidas (u divereencias entre o enntractante e o repre-
sentante fiscal por refine do superintendei:ria serão submet-
fidas á decisão do suptriniendente, havendo recurso, do que
este resolx er, para o ministro,

(leso o rontrarlanto não se conforme com a decisão do
ministro, pai', rá ainda recorrer no arbitramento de uma com-
missão composta de um arbitre deSignado por cada parte 03

de uni deriempatador eseelltido á sorte dentre quatro nomes,
dos gumes dou: fa: Cã() h/dl(' do, por cada Parle. Os recursos
devem ser interpostos tb litro de Ires dias e as tb, ri ,õe. dadas
dontir, de prazo imã excedente a um ~Z, salvo areordo a -.—
medo entre as partes litigantes. A falta de notificação (hl es-
rolha dr arbitro dentre do prazo acihni teslipulado, por parto
de um dos contraetantes, inuctla em decisão a favor do outro.

XXIII
Faltando ao rumprimenlo de qualquer das clausulas do

contracto riam o qual não esteja com/ninada outra pena, o
confrartante ineu rrerá em multa de 200$ a 2000$, a juizo do
superintend.mte, com recurso para o ministro. No caso de
reincidenda será rescindido o contracto.

XXIV
ff- Governo poderá reincidir II contrario de pleno direito,

independente it., arção e interpellação judicial, em cada una
dos seguintes casos:

I", si o contractante não começar ou concluir as obras
denIre dos prazos marcaMis, independenteniente das multas
em que incorrer;

2°, si o ronteaclante• suspender os trabalhos de constru-
cção por mais do quinze dias sem permissão do superinten-
dente da Defesa tia Borracha;

ao, si o contractante empregar operarios em numero tão
insu'firiente que demonstre da sua parle desidia ou proposito
de fugir á execução do contracto, salvo os casos extraordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos como taes
pelo Governo;

4°, si houver ¡CIOS e defeitos de construcção provenien-
tes da inoliservanda das indicações teelinicas, esgotados Os
recursos acima indicados;

5°, si fallir o enntrartante.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por falta

de pagamentos não será tornada em consideração Para. justi-
tiear a paralizaçáo dos trabalhos.

N'erificada a rescisão do contrario, nos termos das con-
dições precedentf s, nenhuma indemnização será devida ao
contrartante, além da que corresponder á imptinancia das
obras perfeitas, reztlizadrs nas condiçõos do contraria, e uno
serão avaliadas do acanto tom Os preços do orçamento orn-
ejai approvado pelo Governo para a abertura da cometerei/eia.

No caso de rescisão do contracto reverterá em favor da,.
União a caução feita na oreasião de ser assignadu o contracto.

O contractante fica responsavel por si, seus teres e ha-
veres, por Iodas as obrigações que lhe impõe o contrario.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-
tre o' Governo e o contrarlante, seja este réo ou autor, serão
resolvidas pelos triburmes brazileiros, renunciando o contra-
etante que fir estrangeiro ao direito de recorrer ao Gnerno
de sua nação.

XXV

O contractante fica responsavel Para com a SuPerlalena
dencia e para com Os particulares, Pelos prejuizos que lhes
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cansar, por si, seus prepostos ou operados, salvo queimo tas
(Irei ti provierem inevitavelmente da execnÇãO de ordens
de serviço expedidas pelos representantes da Supennten-
dencia.

XXVI.
O coutractante não terá direito a indemnização de qualquer

natureza por prejuizos, avarias ou dali-MOS EiroVellieldes
tem po desfavoravel, chuvas torrendaes, •ifficuldades de trans-
porte o Muito inenos pelos rosoltailos ola ne gligencia. f lia
de remorsos, e a ros e má administração do mesmo contractante
ou de seu pessoal.

Não são comorehendidos na do—spo s ição precedente os
casos de força maior devidamente pr ivados, a j o izo da sup er-
intendei/eia, devendo, nesse caso, ser dada participação) es-
cripta.

As obras não previstas
XXVIT
 no conf Facto e que a superinten-

&meia, porventura, resolva mandar e- colar, poderão ser fedas
pelo contrartante, mediante Mosto) prévio com a superinten-
de/iria, devida incute approvado pela ministro.

'Estas obras extraordinnrias poderão ser contractadas
globo o . : por unidade de obra s, Dão devendo) os Preços exceder
dos preços correntes 110 local. Fica claro que a superinten-
don?ia poderá confiar essas obras extrema:M a rins a quem hem
enbmoler. sem que tenr isso redra ao contractante direito a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintenoloncia fazer algum traballm
por administração. poderá namisitar. do contradante, pessoal.
ferramenta e apparelhos. Podo fornecimento de forrrmenta s e
apparelhos o controelante terá direito a uma indemnização
correspondente a 5 ":* do s-lario do pessoal. saindo une será
Pa20 directamente pela superintendem-ia. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
•tante em caso algum so oal invocado por elle 0 0 0rno motivo
nu eausa para MA coaduir os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer re-
clamação a respeito.

XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão

por conta do contractante.

XXIX
As obras serão arcadas provisoriamente, depois do exa-

minadas pelo repre o entante da stiPerinteodenci a . dentro do
dez (lO) dias a contar da communicação do contractante
estarem voneluidas.

Depoi s de recebidas as obras provisoriamente, ficará o
conlrartante obrigado a conserval -as em perfeito estado du-
rante n prazo de sei , moves, findo O qual serão ' 'lias recebidas
ol aflitivamente, sendo Ia \ rado um termo as s ignado pelo repre-
sentante da superintenddria o pelo contractimle.

Ali ; findar o prazo de respoosabilidade do contractanle
pela solidez o ennaervacão /Ias obras, os 'lama s que estas sof-
freiam provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua-
lidade de maleriaes serão reparados immediatamente pelo
mesmo contractante.

XXX
. Reclamação alguma dto contradante será arrelia, em qual-

quer tempo, e muito menos allendida, quando baseada em
ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só ensaiai°

rara o contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII

O pagamento será feito em prestações relativas a cada
11/11 dos pavilhões quando estiverem (mil.:Miolos os seguintes
trabalhos:

1 • prestação: fundações, embasamentos e aterro in-
terno. 10 1°.

2* prestação: alvenaria das paredes externas, camada
impermeave1, cobertura, 15 oia,

3 prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros.
20 1°.

4' prestação: esquadrias e alisares assentes, 20 °I°.
5° prestação: concluidos todos os trabalhos de accrlrdo com

O contracto e especificacões anuo as, 35 or.
Do todas as prestações serão retidas as parles indicadas na

Clausula XVI._	 '

XXXIII
Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão

feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
observadas as exi gencias bigaes, e rorrorão pe:iis verbas que
á mesma forem nara tal fim distribuidas por conta dos oro-
ditos votados para o serviço do o defesa da borracha no cor-
rente exercicio pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exercido de 1911.	 •

11 iii or Janeiro. 3 do junho de 1913. — RoymundmPereira
da Sara, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

Especificações technicas
As presentes especificações refe rem-se -is obras a

cxPeular na Mnde Tatuóca. lia entrada do porto de He hm
to Pará, para a installação de uma hospedaria de imnugran-

tio aecórdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento
111110X0 ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de:
aN roçado, deslocam ento e limpeza do terreno, no local

dos edificios e. nas passagens e vias de communicação entro
elles e a ponte de desembarque;

construcção dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada comprehendendo dous
N. 2, pavilhão de administração;
N. 3, dnrillilOrid e refeilorio 4trus pavilhões iguaes;
N. à, installaeão sanitaria (quatro pavithGes iguae.$);
N. 5, lavanderia;
N. O, pavilhão para cozinha (com aproveitamento do fun-

dações l e parto das pared es já existontes;
N. 7, pavilhão de. enfermaria e pharmacia;
N. 8, casa para habitação do directo?.
Estas obras direm •ão ser executadas conforme os desenhos

e plantas rubricadas pelo superintendente da Dafrsa da Borra-
dia e approvados polo Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Como-lerdo, os quars se arhani na sédo da Superintendencia,
no Rio de e no escriplorio District° de Fiscalização
da mesma Superintendencii.. em 13elém do Pará.

O constructor ficará obrigado a fazer as )aparações e con-
certos que forem neces s arios no pequeno cdoWio de madeira,
em que oulr i ora funrcionou a enfermaria do 1.azareto e em
um poço de alvenaria para abastecimento (Pague, existente
na mo ierida ilha de Tatuóca,

Firam exoduidos do presente contrario e constituirão ot •
l•a•10 de ulteriores providencias:

a` a construcção da noiva ponte de desembarque;
li' inslallação de usina electrica e canalizações extorna,3

mos edi !idos:
installação das redes de addurção d'agua. poço: Val-

ias devatorias o arcessorios, bem como as de es goto s de
ierlas recais e a guas servidas, na parte externa dos pavilhões;

(1) ronstrucção de ires pavilhões para darmioorio e roto;-

ir ia (n. 3', de quatro pavilhões sanitarios (n. à; e de ma
..avIlhão de lavanderia (n. 5';

e' installação da estufa•e marbinas do desinferf °too;
fo mobiliado e utensilios para os diversos pavilhões;
ti) apparelhos de illuminação.
Os pavilhões ficarão locados approximadamente, segundo

desenho schematiro que acompanha estas especificações,
lendo, porém, ser as resperiivas posições alteradas pela 1k-
. alização sem medificaçã& oia orientação geral

As obras deverão ser feitas com matedars novos, de pri-
neira qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e se-
iundo.os preceitos da alie de construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame /ve-
jo por parle da Superintendencia.

A approvaçãa dada pela Superintendencia a qualquer Ma-
erial a empregar nas obras não exclue o contractante da
tesponsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito 'um prego,
rité a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

II
IIATERIAES

Todos os materiaes deverão ser ie primeira qualidade de
accorde com as seguintes especificações:

Cimento
Composição chimica

O cimento não deverá conter mais de: 1,5 " de anhydro
sulfurico, 5 "j° de magnesia, 10 1' de alumina e '1 °V de oxydo
de ferro, nem sulfuretos em pro porção dOWN'Pl.
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A perda ao logo não deverá excedft de 3°!°.
orá° de uutveriratIo

O eillen10 deverá defenr.	 • TOOXIMO 30 ti do s,,t. 0 Leso
na p.etleirtt de 4.900 malha-, e tu';' na de tira)•

A péga di cimento não deverá ronnn: entes fie 15	 e
devem á terminai. entre 2 õ 12 horas após o aina:•aniento.

Nes:meneia de Inea nonneI de cimento

'A carga dn rupt tu a pOr iii4ensão deverá ser de Mb kik,
ro inininte, ao fim de '; c: as e 33 kilos ao fim de 8 mas.

.Ela car&a deverá augmentar de 3 kilos 	 111..41111'.,
7" ao 28 . dia.

Determina° 11 quente

O augmento de afastament das agulhas do amparem ° pr,,_
Prio para • - li NO: (1 1 0. liãj devi-já passar de to in iii & t io, ar.
mantida a temi matara da agua onde se acha a berrá de pi:iva
a 100 grã os	 3 horas ionseeutivas.

Nota: Todas a• experiencias devem obedecer as roeras da
r':anunissíto franceza dos inethodas de ensaies de materiaes

Toda a cal a empregar deverá ser de p Ira, completa-
ment• extinta no local da• obras e de tal medo que seja em-
pregada antes de sua cartionatação.

Será recusada cal mal extinta ou a que se achar carbo-
natada.

Areia

A areia deverá ser expurgada de materias estranhas e
apre sentar uma constituição grinulometrica q ue a Lune ti ro

-Pria para a construrção a juizo do fiscal das obras . sendo, sem-
pre Mie for julgado conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem
t er angulosos.

Pedra
"A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em es-

tado do decompo s ição: deverá ter a resistenria necessaria, não
apiesentando defeitos corno : lizins, pedes, abelheiros, etc.

'Arma

1 A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos

--- Os tijolos deverão ser bem moldados b uniformemente
!mimados, apresentando superficies planas e arestas rectas
e 'Vivas.

As suas dimensões médias serão: 30cm X.15em X Sem, typo
commom na cidade de Betem.

Os tijolos terão perfurados.
Quando percutidos com o martello drxrerão apresentar um

rn cheio e claro &pela fractura, devem apresentar uma es-
4ructura homogrnea.

Estas pedras artificiaes. não devem absorver por immer-
são em agua durante 24 hora s, mais de 1!10 do seu peso e de-
xein ar' 'es uma resklefiCia. ao esmagamento Por com-
pre ssão. nunca inferior a 30 kilos por em. 2 para os tijolos
Perfurados e a 00 kilos para os compactos..

Madeiras h --

r" As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco,
nós. fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer de-
feitos que prejudimum a sua re•istencia e almarincia e devem
ber empregadas depois de estarem convenientemente secas.

Pedra branda
A pedra britada para concreto deverá poder passar em um

nimel de 5 cm. de diametro e apresentar a resistencia ne-
cesaria e superficies asperas.

A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou-
tras especificações, deverá poder passar em anneis de 3 cm.
de diametro.

Perra	 -

.""r Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado 1,
i-lregentand., moa carga de ruptura por distensão nunca in-

terior. a 40 kilos por mim 2 e o alongamento de 2001°.
•	 Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão COM
2 de mão.

Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer
pma Tesistencia . superior a 35 kilos por mlm 2 e um alonga-
Mento de 12 10 em uma barra de perfil proporcional, obede-
-gehdo a regra de Barba.,

Execução das obras
DEMOLIÇÕES

O e t-Cear:Ob re fira obri gado a demolir !oda: as flaii ;as
e r, wdrucções existe:11,-z no p oximotro que Se rá oretipail.o pela
10r-toaria, r•endo ai-tias aproveitides de peis de\ itlailleffie
-Meti o rIt e letiarach.s o edif icio de madeira e ( rn liciço de agua,

tenterme já ficou espeeifirado.
O eiiiiullio que provier da demnlieão será g,zuy	 pan

fára da ilha á rista lo ronsimie t <L r. que só Peti*	 '!: 'Pregar
inateiMle g qt c ferem amoveltiveis tI a crt\I 'd - 1 ,t.t.:1 a O'i.,,,,-„.etivas e toro a approvação do fi • cal por paute

da bane/ti:demi, neta.

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES .1

O coottactanto faz á a limp oza e preparo d o terreno não
z ó noz, loraes ( 'ti'' bailo- 1 0iae tunItStrtieqá ee POW. I ias
ple- o viac de rim , nunioaçãe entre os pavilhões e entre estes
ia pontr . 11. • embaetpe•.

Fará as I'r-'-; iileIttilarile para desembarque. transporte
e abrigo dos materiaes, pedendo para isso aièroveilar e con-
certar o que já uX n Rlte na ilha como a antiga pont- de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas c De-
CL.UX	 n. etc.

tom permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
moradia do pessoal operario, os velhos edifirios e gabiões exis-
tentes, isto no raso da sua inmiediata doinolição não se tornag
necessaria no rapido andamento dos trabalhos.

Fica entendido que o fiscal por parle da sim perintenden-
ria premiará um destes edificios ou pavilhões com o seu es-
criplorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer do: novos pavilhões.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edifirios, o
erintrselante fará roçar c limpar o local em que MI PS deVelll
ficar, Will como fazer o deslocamento, arrancando, removendo
e queimando os tdcos.

AIO a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá ter andaimes e apparelhos n nlessfillos
rapida e pe:leita execução das obras, attend •ndo 'Is condi-

ções de segurança do pessoal operado e permittincia men e
ri-anca fiscalização das obras em andamento.

Argamassas
As argamassas serão preparadas sob coberta enchrla C em

taboleiros de madeira.
A dosa gem das argamassas será feita em volume, andd

adoptada tiara o cimento a dem:hl:Mo apparente do 1,4.
A mistura do cimente. ou cal com a areia será fetta a secco

o do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex-
trietamente necessaria paia que a argamassa fique e sn con-
sistencia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de moio áquella
consistência ser obtida pelo amassamento e não pelo mehar-.
cemento (105 componente da argamassa.

Serão preparadas em quantidade com as neressidad2s dia-
rias e de modo a evitar que bafa começo de endurccmento
antes de serem empregadas. Será rejeitada e imililizada im-
medialamente toda a argamassa que apresentar signaes de ler
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, apd;
decimo:no.

Nas oreasiões em que a temperatura fôr muito el onda. OU
houver foiles ventos, as argamassas devem ser constante-
mente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada ou cabida da dee,
fletia ent execução não poderá ser de 110V) empregada..	 --

Concreto
As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão

ser expurgadas de lodos os detrietos, materias lerrcsas ou
nutres corpos estranhos, sendo para isso previamente lavadas..

A medição dos componentes do concreto será feita .em
volume, adoptando-se para o-cimento a densidade apratento
de M.

O concreto será perfeitamente misturado e revoh:do de.
modo as pedras ficarem completamente envo!vidas unar
gamassa.

Os concretas deverão ser confeccionados a mathma.
Os concretos serão empregados logo após sua pr npai ação,

sendo inutilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia
de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes de 20 remita-12os,
mais ou menos e apiloadas fortemente emquanto egliverem
frescas.

Casta ramada será assente sempre em condiçõet de fazer
liga com a anterior para o que, ti esta estiver solidificada será
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piram. varrida e borreetrebta o ceberta li uma camada de ar-
gamassa para p idão e icoli o r a liou/ ralo i•la /to coe

As	 ;toe,	 toi It Ole111
FOI' l e kta9, tartIldu	 e.tiVer tkoliditier s t P , 11,13PII1111	 sktur_
firio ali , contacto ser pièviamente	 pioacla, varrida o beit
lua ntedee ida.

.11cenctrias
.11venarins ordinarias:
.‘s akena-ias Jardinarias serãa CO ,;eit 	 coro pedra,. 10in os

d ocilliillad is 011 1'0140111”4 a Itiarli k 110 e its:t• ll'o3	 Oitt
'Ir' IlkkOl Molhada ,. V olt) o leito N'ill	 baia:1111c	 tIlle.

reflua pelos lados, e i'alçadas com lascas
de pedra Mira, de &uniras e Moem:dias adequadas.

.\s pedras será.; aSt1 eIlli t.; 11f I s 1' amadas respablailas hori-
zontalmente. havendo C 1rava/m.11M tal aliiiirratião
entro as peltraN de cada fiada por meto de pedras; d . J10, Ile

sempre que fôr possivel, igual a esti, sura das
inirrch•s.

As pffilras dev s rão ficar epuipletamenb. • envolvidas por ar-
gamas sa, fwando as ZIIVi.littria8 iiiacissus, Seul! vas i a adi ia-
ter,! um	 ai._

Nos i'anio tu angulo de paredes de alvenaria sei ao collo-
cactos afiz:geies» ou ferras cl, amarração.

Nao sc-ron tterIllIttldati lo k itritst de Voltlitle Illtertu r a a0 dr-
rinzetros cubiros,	 /10111	 tiedratt	 red01111;1S,	 liell/	 rYtteSSO
11,n pedras Mill(111S denominadas de «criação», 3-1 sColl-
gins).

Deve haver toda o cuidado PIO Inuar as alvenarias per-.
feitamen t e l,uinc'dioida o Mimas, durante a sua Conleticrio,
sondo retiradas as az :g:omissas ,M1 que tellbil/11 cabide terras,
lodo nu qualquer materia

Em pada melro cubico etimregar-se-litio (32 : trinta, e dons
centesimos de argamassa.

:llrenavia de tijolo
Os tij salos, na OCOaSilio do sol emprego. deverão ser bem

Mrdliades, em li-oiro cinera limam' do eince 	 Bem
Maior de dtlitS

As juntas. q	 lib	 Mque It terão	 ais ile 1,1‘ um mil 'melro de
espessura, deVeM ser	 alinhada: o niveladas 114
horizedal, havendo o /1ccoSsalie Crinainctfie i • 11100/1'.11:110 entre
liS

No assentamento do cada fiada de tijolos, estes 3.-rito em
ameins; fios» e »lições».

Ezn doas fiadas consecutivas os tijolos deverid3 Lar al-
lernadamenle. de modo as juntas vertimis fiearent regular-
mente VollacadaS. porém. rui linhas •vertiraes tk'st-oifl "lias

oi tijolos sarau assentes 	 leito de arikalllaSSa. 	 fórma
tino 'f '510 reflua eia Ledes os sentidos quando os lij0in
leVe l li e l li e hal idos.

c y,c arrias it • alvonarta de t i coln sita° formados por mineis
roncentrices, 'Orando- as juntas oni deSellet i ldro lia 'Mien:lio
atracai ao totrath n NO 110 arco.

Ela cada Metro cubico Mt alvenaria •mprogar-se- ha (20;
vinte ionleSinos de argamassa.

Nas lice0siffi 'S d o grande valer ou fortes Veltlit c, as alve-
naria'. eme' cle tijolo nter dk • pedra. titio es ti ve re m tt•tk3.0

Sortia 1) 1 011110Mo	 regadas jia a rnglar
o rapide iirs,a(rainento da argamas-a.

Nessas .,eras i ?WS. e nas de chuva. fiS Superriejes da: alve-
narias, novas serão abrigadas COM 131111110S, LUCAS.

Quando sobre alvenaria já serra sê tiver de applies»
naria„ nova, as superficirs da anti ga que tiverrin da ficar em
emanado COM esta. serão cuidadosamente asseiadas, regadas e
mosto') lavadas, caso sela Mins-sane.

Em todas as espertes de obras o paramento. quaufm aca-
bado, ileverá fitar limpo do piastras e nedoas de argamassa.
assim como de pooiras e outras rsarpos extranhos.

Concreto e cimento armado
O cimento armado empregada nas paredes e demais obras

será feito nina urna parte de rintetul o, t densidade »ovar/mie
IA', duas partes de areia ;lavada; e quatro parles cio pedra
britada (menor de in ts rentimetrosL.

Quando a espessura fôr diminuta p3derá ser 0i:cintila a
pedra britada.

A mistura será festa a serro solido a a gua addiesonacia aos
poUtios, o doverá ser empreJada dentro de 1 1.1.lia lima de-
POW ole frita.

Nos te:Malhes feitos nas horas de calor, quer 3 c or ereto
quer o Metal, tinem ser 11. /0 1111/11011.11•11.111S.

O nulal deve ser limpo 11;1 ferrugem que não e s t	 atice-
rente, bem como do terras ou qua'soner sub s tancias elerailliaS.

Para fir/iivita dai: armaduras de ferro durai)!	 i'01/1".itã”
das obras de 0O111 •11t0 armado, 'lias poderão ser amarradas core
arame, devendo /arrimar as suas posa:0os respectivas sem que
possam ser deslocadas com o apiloamento.

eummicas	 rsolgõeS skerãO eld10/105 ile [01 lias prOprlitS
da me-ula fabricação.

ST:111 collocadas telhas N'ClililadoleS na relação de 1 por
Itt,m2O,

rrrldeiriltri e llt0 da cobertura gerá feito caill noras ser
-radas de madeira do lei, e com as dilliellik ijeS 11t .eossarias, de

mc,,,',cd„ ((um (Is vãos /150 podendo, as losollraS ter mpaca-
incuto umbu' do ,1,11,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais lc, 2;145.

os caibro:, be;ão o espaçamento maximo de ;1;1).50.
Si poderá haver itinzaçáo simule s nos ((Mires

devendo as de mais peças ter as necessnrias emendas e sam-
ltlagams.

As tesmtras lerão apoios nutwa menores de 25 centi-
MadrOS lo 0SlotO1ão.'As tesourai: lerilú os competentes estribos e braçadeigs
de ferro.

Nos cantos dos (reclines serão enflorados esquadros do
ferro pan lravamento,

A tediertlira cm terraço do paul luto n. 2 será feita da.
concreto amoldo.

. o piso do terraço será suporei:ido 1101' vigas I r consti-
Wide por abobadithas ou Lages de cimento armado sobro que
será iinsta uma cantada de efundido de escoria ou fragmentos
do telha iii dr tijolo. com a espessura de ',5• cinco ceutime-
Iras, no inillitne.

SOISrO o respaldo dessa camada de concreto será dorna-
tilada tuna cantada u,iifortiie de asphallo do dons C00111:111-
11 -0S de iispos-i tira, a qual aromptin4rá as paredes de con-
torno ate a altura de t3i) trinta InAilimetres.

o piso do lixou» terá declividade de 2 4 ;" para as calhas
de escoamento de aguas pluviais iole o marginarão.

O P i ro du terraço será calculado para uma carga total
de 600 lidos per Moira 01/011/*11do•

0 forro da l orte inferior da cobertura , do terraço será do
cimento miando podendo para isso ser empregadas ai/nudis-
tas systema Kalin ou semelhantes. 	 •

Aguas plaviaes

As aguas pio:dites terão OSNI:In-tonto:
o as das coberturas por Meio de calhas e concitadores:

as dos passeios e vias de iiassagrin entre os edificios
por moio de sargetas e COltectOrert.

calhas das mherturas tle telha serão de Mapa refor-
çada doylibre	 10X10	 H1X11.

Air,unlas das calhas deverão ser hem cravadas e soldadas,
em tima po l i nizada de iedensão. 101 miajnio,

As ralhas drvitão ficar aSscillos ciii ramoolas de ma-
deira de 1.-1, dispostas ia 1/10d0 a 11.10 haver curvatura da ca-
lia, e a estas darem lapido esoonmenio ás aguas.

; Xis terraços o escoamento será feito por Mein de rebai-
xos feitos no pai - inicial) respattiVO, com &envidado nunca
inferior a 2 1".

Os 1 1 011111.11tIOPOS serão de ferro fundido lo secção circular
de 10 rentimetros de diamotro interno (minimo ou de se-
;tão quadrada ou rectangular equivalente Amalia, havendo
um para 10 Mell'OS quadrados de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas_ das pare-
des e lerão as pule' isas este/pulas, raixas de rece pção na parte
suilerior, eom grelha para impedir a ltassagem 110 1.11111as ou
pequenos, objectes que possam eceasinnar entupimenlos.

Na ;kar-te interne esses concitadores darao sabida as
aguas por baixo dos passeios atú as sarg,clas que marginam
es tes-

O escoamento das aguas pluvines que calwin nos passeios
C vias de communicação será feito por MIM) de calhas ou sar-
gotas feitas cozo tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com thn,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

lindo teu' conveniente estas aguas poderão ser conceda-Idas
com et/MilletOrCS dit manilhas de gres ou feitas com cimento
armado, dinalo sabida para o mar, sendo nesta hypothose For-
necidu desenho de detalhe á approvação do fitkef I

Pavimentos

O interior da g ronstrucçõe s será aterrado com terras 'sei,-
tas de in.terias oirganicas, de ate:dolo coro os projecte , ,1111.1
diversos pavilhões, sendo o aterro conotado em CaMailtiS de.
,,Otu.20 cint e eetitilltrir tS, //O MaXiMO, que depo is de itu-
nealre • I.cs -i rrito ominadas separadamente,

tkkbro este- áterrOkt internos	 cada editieto, haverá MVIII
camada da concreto, de dez (10, coutimetros lle espessura

1 :3:4 C111111110, areia o pedra britada. tia (Mal krarat
k,r i o niutlas as travessas OU/ que serão pregadas as (almas dr

soalho.
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t.) apiloamento ou. soque devem ser feitos com o *vetes
cuidado para não tirar os ferros de suas..respectivas
nem separ.al-os d • argarnassa ou concreto que os deve envolvei
.O api • amento.deve ser, mais forte, nas zonas ou mirto,

trabalhando á ~pressão e *inala fracO e euidadosn ou,
trabalham a extensão, .onde a inietura ,(Concreto e argamassa
deverá • ser Mais humida: 	 •	 ,

As emendas ou ligações de obras de cimento armade,fui
tas em dias differentes ou quando já tiver havido Neit o-. lb
endurecimento, -Serão *feitas collocando .uma 'Camada de ci-
mento puro ou misturado'com •Parre igual de areia. obr' a su-
porfiei° que estiver feita, a qual deverá antes ser bana v irrida
e embebida de agua.

Deve' haver sempre urna camada ntid inferior a '(1)
centimetro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento amado podem ser feita; ,oin
metal americano Ralin,•com o' .4metai deployé, ou cave imiti
systema de armadura, desde que seja acceito pelo rimai da:
obras.

FundaçÕos
As fundacões irão até o terreno firme a juizo de rát ri] das

obras, por parte da superintendem:ia, devendo ter altura :maca
inferior a (1),um . metro contada do uivei em que d ive Cear u
terreno.,	 .

A locação das 4un.1y;ões.,será feita de acchrdo com mu
desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das constrito-les
e de 1150 par'a cada edificie que será fornecido.ao consiewtor
pela fiscalização.
• *Serão constituidas por r,ma camada de conrreto fraco
1:3:5) -de Offe20 (vinte- centimetros) • de altura, coll,waila no
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de ci-
mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para receber e cioba-.
semento.

Sómento após o exaure feile • Pelo fiscal e com os-
cripta deste, pederáo . contractente iniciar o enchimento das
cavas daa'fundações.. 

' 'Nos tomes, indicados pelo fiscal das obrai, deverão fienr
aberturas dispostas convementemehte para passagem das . ca-
nalizações.	 • "

, •	 'Paredes
O embasamento . será da alvenaria de pedra om aro-

massa de cimento e areia • (traço 1:3)...
As paredes acima do embasamento, de 0m,50, 0m,33. Orn,i8

e 011411. serão de 1 112, 1, 112 e 114 de tijolo com arguimpa
de cimento e areia (traço 1:4). Nas aberturas ficarão bone-
cas de (8) oito centimetros de espessura para a colincaçãe
dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos
do tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez e
com 1 112 vez para as paredes. do Oin,18 e 0m,11 eu coin ver-
gas de cimento armado cOnfaccionadas do accórdo com os de-

• talhes apresentados pelo constructor o approvados pelo

As paredes divisorias de-menos-de .(0m,10) dez ~limo--
troa serão feitas de elinento arniadó • conforme já ficou espe-
cificado.

Revestimento das paredes •
Todos os embows serão. Moi, com argamassa de ci-

mento (1:4),.
Os .eroboços e rebecos. deverão, ter. a minima espessura

..possivel,. sO excedendo, no conjunto, a de dons centusietros
quando Q fiscal o Permiti ir.

As superficies a rebocar deverão ser préviamente Invades
e preparadas de Tdrina a ficarem sufficientemente ileperas,
apicoando-se as paredes' do paramento que não se ficharem
nestas . condições. •
' Os rebocos ficarfie perfeitamente desempenados, sem

fendas, maneiras de hum idade ou outras, e serão do 1 de cai
para 2 de areia, no interior.f

Onde o fiscal -determinar, - os rebocos poderão ficar gs-..
peros.

As saliencias de mais de-(2) dous centimelros, que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverãe
ser feitas nas alvenarias de accôrdo . com os perfis filiae$ da
decoração das ditas fachadas.
. As cimalhas ou quaesquer. saliencias de grande balanço
Poderão tambein ser feitas cem blócos ricos de concreto' Pu a
.cimento armade, devendo isso ser submettido, á approvação
do fiscal e claramente indicado nos desenhes e,detalbe pie a
este devem ser submetlidos..

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ceber revestimento impermeavel serão revestidas de azulejos,
do accôrdo com as especifieações.

Coberturas
• A cobertura será de* telhas francezas planas o devida-

mente amarradas com mine apropriado sempre que o fiscal
entender.

.	 •	 ••	 .• •
Estas travessas deverão apresentar uma secçãO transver-

3a1 tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
.1a parte • supe•rior, afim de ficarem . perfeitamente engastadas
rio concreto. • •	 •

Os soalhos seio de frisos de 3"Xl" 112, de macho e fo-
uce de acaju' e amara°. com uma ordem de tabeiras em ge-
.111 e com duas ordens nas salas de visitas gabinetes, secretaria
st eompartimentos prineipaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
iliados, Principalmente nas juntas, sendo, qilado emprege-de
ralos ou palmeias e serão assentes'com prega!;ão cleoadida.

Estes soalhos poderão ser snbstilnidos pelo .Syslania sike-
1011) CM	 com isso COnCOIMar o c.onstructor.

Todos os rodapés serão de ladrIlho apropriado, a juizo.,do

Os pavimentos ladrilhados o serão .com ladrahes ceraini,
vo s de accórdo com as especificações acima referentes a esta
ispecie de material.

Os ladrilhos serão oSsentes com argamassa de cimento (1:3),
-obre a camada impermeavel de (10) dez oentimetros de es-
eessura (Inço 1:3:e) posta sobre o aterro.

A parte central do 20 pavimento do pavilhão n. 2. onde
so acham as installacões militarias, lerá o piso constituido por
oin revestimento de*ladrillio sobre uma lago de (5) cinco era-
boieiros de espLes.sura cio cimento arm.ado. repousando sobre
vias E, de 20 centimetros de altura, espaçadas 'de (1m,25)
uni metro e vinte e cinco.

As soleiras das' paredes de elvenaria serão de pedra grae
Nd Ice ou de pedra Hpz d.! Lisb)a e terão comprimento exce-
dendo de (10) dez centimetros, para cada lado, o do vão respe-
ctivo.	 '	 .

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sel-o-hão
lambem de madeira, sendo vedados os soalhos com putas a
Mais de Hm comovido. 	 •	 •

As Soleiras junto á pavimentos . ladrilhados serão de la-
.

drilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões na. 3, 4 e .7 serão

formados de uma camada uniforme e bem recalcada a ,so-
quete'de concreto (I cinemto. areia e pedra britada) coma
0,12 de espessura revestida. superiormente, de uma c-amada de
uma parte de cimento e duas de areia fina de rio com ires
ventimetros de espessura. lendo, na face,, sulcos ou traços fer-
iu:indo desenlios goometriros simples.

Estes pises terão r diclive de 2 0 1 0 para o lado externo.
Em torno doe pavilhões haverá pas seios reitos como fiei-

ma ficou especifivado para os pisos das varandas, ou com uma
raiçada do pedra de p.20 de espessura hem,socada, sobre a qual
será posta unia cama& de (3) • troa eenlimetros de espessura,
pelo menos, Feita do unia parte de cimento e duas partes de
areia em cuja face baverá sulcos ou traços formando desenhos
geometrieos simples.

Marginando estes passeios, serão feitas sargetas de pe-
dra ou d concreto tambem cobertas com a mesma capa de
cimento.

A• declividade da calçada para a 'sargeta será de• 2 °I° e
a destas sarada , será a precisa para que se faça rapida-
mente o escoamento das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os condutores de aguas plu-
vius dai coberturas passarão por baixo dos passeios indo tér
ás• -sargetas, para Q que estas devem ter a profundidade e
secções precisas.

• Escadas •
A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba

branca ou de páo amarello do Pará, envernizada nas • faces ap-
ilarentes.	 •

Terá . corrimão e balaustrada, sendo o typo das columnas
balausi re ..1 sulimel lido A approvação do fiscal. •

OS degrátes se 40 de taboca com troa centimetros 'de es-
pessura Minha e terão bocel de quina arredondada.

Os dormentes lerão approximadamento 8X25 centimetros
m ie seecão.	 *.	 • •
• 'As escadas externas serão de cantaria, podendo ser •ein-
pregada pedra granitica ou pedra lioz de Lisbàa, perfeita-
mente lavrada ,som falhas, fendas ou esmurradas:

Forros	 ••
Os forros serão de: madeira e-de ,•'cimento 'armado.
Os de madeira serão leites com frisos de marupá ou ma-

deira semelhante, a juizo do fiscal, e com abas o cimalhas,
As tabbas não poderão ter menos de um . centimetro e meio

(Oin,015) de espessura, e, ficarão' pregadas em caibros *do
guieira do lei esppeados de.0m,50approkimadainente, 'e do
secção conveniente para não apresentai:em inflexão sensivel.

Os loiros sob o terraço, no pavilhão n..2, e os inclinados
do pavilhão da enfermaria serão de *cimento armado com me-
tal Kalm 1 metal dRployé ou outro semelhante supportados .
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	mala fiar preciso por vigas I ou L de modo a não haver a	 FerrOUC11$
IIIIMMa inflexão.

	

A • face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas o 	 Serão de primeira, qualidado.

	

fendas; havendo uma sanca curva sem molduras, concordando	 • Cada falha de porta ou janellas terá polo menos ires no-
a superticie do forro com as das paredes.

•

	

	
I btadiças communs ou pahnollas, dous fechos 'e trincos para
. mandei-as aos alisaras.

Revestimento imnermeac,1 das paredos 	 Nas esquadrias externas da casa de administração, mora-
dia do director a enfermaria podarão ser collocados eremones
reforçados.	 .

Praviamonto o combaliam. (lavará •iiltinatter á approva-
ção da fiscalização os typos das farra gons a tanin•ogar.	 .

Fm todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta
de matai amarrai° systema aYaloss 	 .

Nas portas principaes bastirá fechadura apropriada do
typo «Vale».

Os compartimentos ladrilhados terão as paradas revesti-
das ata uni nietro e meio (1ns5ai da alto, de ceramica vitri-
ficada . (azulejos`. do car branca. de primeira qualidade (1* es-
colha'. semelhante aos de Boca Frases, ou England.

EiStes azulejos serão assentes com forte argamassa fi-
cando as faces visiveis perfeitamanta desempanada s, com jun-
tas de lum mi:tinteiro tlinlm no maximo, e deverão ficar im-
mersos durante 21 horas em agua.

Na, pai te superior dos revestimentos de azulejos ficarão
corava simples. lambem do mesmo material.

A aoncorilanaia das paradas do azulejos, entre si, e com os
pavimentos, será feita por meio de azulejo: curvos.

Fachadas
. Nas fachadas, além das regras já estabelecida para os

aesesiasaifflos e t o geral, os embotais serão de um da cimento
por quatro do areia; e o 1 -bom° de uma parte de cimento
branco,l.afarge e. dons de areia.

. A 'areia será lavada e queimada após peneiramento em
téla da 1 mim:

Os taninos serão apentelados» e marginados por pequenas
faixas de cimento liso.

As faces superiora. das cimalhas e platibandas serão co-
bertas com sladi 111w ia alarst lha. assanais em argamassa forte
1:2 dr cimento ou, onde isso for (lifficil, com folhas de co-
bre n. 14, ba sti soldadas e cravadas nas emendas.As Ia," adesis ta, do todas as ~Muras ou saliancias de
grande 'balança serão ligeiramente inclinadas ou terão 'amue-
nos sulcos proximo ás ;instas axternaa pingadeiras) para
asilar aacarrim anto de aguas pelas fachadas.

caso o nasal julgue voai:animai), as fachadas serão •uei-
Iradas com unia soluçar (1:50) de acida chierydrico para ha-
ver perfeita naifa:anatada Ite cía,„

Ti Idos os detal hes para moldea de eima l lia, guieiros de
portas a janallas e domais molduras e os neeessarios aos tra-
balhos: do esfuma) se aáo submettidos selo sinpra:talsO ti aP-
provaçao do fiscal, e não dast:113o se afastar das linhas gemes
dos projectos.

Esquadrias
As esquad r :as serão de redro ou acapre.
A minium espessura de coutsociras ou pinazios será de

0m,035.
As.almotaalas seão sempre de madeira de lei e lutei-

riças.
As•reguas das venezianas deverão ficar com as quinas ar-

redondmidas.
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão

do redra ou :papa con) a espessura minima de (4) quatro CPU-
tilliCh1COS, (anilada na parte do rebaixo.

Quer as ,,rias e janeitra quer os marcos serão feitos se-
gundo detalasa apreseadadoa pelo emprtaciro á approvação do
fiscal.

Todos os nngulos salientes sarão arolesidos por alisares
de acata'', de 3>' 2,5 cantimetros.

	

Os :marcas	 aliaateaasarão piassados cai tacos collocados
nas paradas, os guapa serás confaccionadas cara madeira de

de prinieiaa qua'ajadr, apresentando superficia aspara,
tendo atmessura nunca inferior a (Ons03) Ires centimetroa,
parfeitamente alcatroadas ou embebidos préviamente em solu-
ção do ;lesma espaçados de (Onst10) oitenta centimetros.

As esqaadrias externa). em geral. i.ertio constauidas por
caixilhos, coas venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em
duas folhas, sendo os vãos de janellas dos compartimentos dos-
tinadoa ,a : depositos de bagagens, conferencia e desinfecção,
almoxamfado. dispensas e cosinhas e W. C. do pavilhão n. 8,
protegidos spor grades de ferro mais cri menos reforçadas a
juizo da fiscal das obras.

Em alguns pavilhões, onde o projecto indicar, devem ser
collocadas bandeiras moveis aestinadas á sahida do ar vi-
ciado.

No ,primeiro pavimento do pavilhão n. 8, nas janelas em
que não houver grades, lag acra portas de segurança de trcs
folhas.

As portas principaes : doas no paviião ri. 1. unia no pavi-
lhão n. 2, unia no pavilhão n. 7 o duas no pavilhão n. 8, serão
de peroha ou madeira semelhante em qualidado

'
, COM cinco

oentimetros (5, de eSpCSSt.rá e dotadas co i •ades de ferra ba-
tido.
" As ONU maternas serio de duas folhas com almofadas e

	

pom bandeiras.	 * •.	 .

CanalizacJes,,installaciles sanifarias,

No interior das construeçõas solão emprogado R tubos de
ferro fundido enallerizados para constituir a rede de esgoto
dos W. C. e inialorios.

Para as canalizaçõas de esgoto do banheiros, pias, lava-
todos, serão empregados envanamentos de chumbo.

As canalizações horizonliois apresa:darão uma dealividade
tanto quanto possivol uniforine, nunca inferior a 2,5 alo.

Os limbos de quoda o as canalizações para esgoto dos W. C.
e miclorios serão de .1" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido coaltarizado e terá 4" de diante-
iro com a declividade acima cilada.

Todos os apparolhos mim irtorioa hanhoiros, la-
vatorios e pias serão tiros idos da sipliões ventilados oia auto-
ventilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos do apnaralho s aa-
n itarios SOI:ãO pCM011gailOS ah, um metro acima da rumieira
do edificio em que 50 acharia».

tairá adaidado ao t'i'do allo dos sadiaas dos W. C. um tuba
do ventilação de diamalro minium da 2 112" que sara ligado
ao ventilador do ramal quando esto passar a mame; de dona
melros do siplião e, no raso contrario, :tara ligado a um vim-
tilado'. de ferro galvanizado do 2" de dianteiro, imo lambam
podará ri:Paliar o tubo de ve»I ilação de outro apparelho sa-
nitário s•na° prolongado até anima do telhado, eram) já foi
exigido para o ventilador do ramal, ou ligado a esto ultimo a
Ins50 acima da .inserção tio apparelho sanitario mais elevado.

omitam houver Ires ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador e,meeial, este será de 3". 	 •

No pavilhão de inatallaciais 5anilarias, a ventilação dos
siphões será feita por grupos ale quatro apparelhos e com tubo
de 3" (3- ) do dama. , co.

Os pequenos sipliõiis de ligação (ala 2 112") das canali-
zações com os apparelhos sanilarina davam ter: um ()riflai°
de limpeza no eito do sipltão e outro na coroa.

Os siphões de (limoeiro superior a 2 112", inaiu give os do
latrinas, diSliPrIain o orificio do insiasição do eolo, mas 11.CtiO
obrigatoriamento o orifieio de vantilação*na ri 'ma coom 2" de
diamotro adaptadas á aolloraçãa de uni tubo tio chunibo com
fecharminto hermetieo e sem parigo de fatalmente se desligar.

O fecho hydraulivo dos sipliatas ala 2 112" de dianietro será
de 7 cent. ou suparior, nos siphaos de 3" a 4" (exclusive os das
latrinas) será stmarior a 6 cent. (6 cent.), nos siphões das la-
trinas o limite minimo t de • 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha
mines() a estas especificações e de material rasistonle impar-
meaval de cõr branca, com as superficies internas e externas
parfailamente lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua
em toda a sua superficie interna.

As caixas da lavagem dos apparolhos sanitarios serão de
ft rro fundido de typo simples e robusto, do funccionamento
garantido, tendo o volume min imo do 13 litros. .

Estas caixas deverão ficar do 2 a 2m,50 acima do vaso rio
apparelho sauitario e deverão ser ligadas a este por um tubo
de diametro nunca inferior a 1 112".

As canalizações serão eollocsdas de tal fórma que haja
separação das aguas favaes das provenientes das banheiro:,
pias e • lavatórios, podei-ide as suas vades ser ligadas por
um ralo dotado de fecho Ir; diamba°.

Todas as aguas do pais passarão por caixas de gordura
antes de alcançarem •as cana izaçasis externas. 	 •

. As caixas de gordura psidertic ser tio ferro do typo usado
pela Companhia Cily do 11 :o do Janoiro ou constiluidas por
alvenaria com raveatimenta estampa) o doi:alas da mo aat-
l iar:Ima mergulhado la na tia a ficar eMisti l uido uni fecho

• hydremlico nunca iimUriin a thii,tml.

1
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Es l.e s caixas deverão i nt volumes proporcionaes ao das
aguas mie para cilas conv:rjant. a juizo do fiscal das obras,

lIs ileireorios serão- do lmae .Deetz •- mirtorios a oleei .--
sendo 4 1, , bacia cem ilesc,kr:::“ vertical Liara as insf abaceles de
lail s."1 apparellie. an .,..3ilarks de • ardosia colo a abertura de
ler, para os gruposti

O s lianto • ires serão. pata os pavilhões as.	 ?, 7 i 8, de
ferro esmaltado lb! HIWO	 e :: ei g p f dit*gadaS t5	 s*.
o adio de descarga lie llia : 11“:11 1 111 ...flea infrene: . a

Os haalieires dos leavnlei-ees ns. 2, 7 e 8 serão alMR.1i1:a105:
rem agert fria e quente c lci .ào a N:115'111;1 d. drsrarga acciona-
da por Ihilãij (1.4 dniai lerão agua fria se n inenie e
i.oderão ler a valvula 1igae1a a corcente.

Os tubos de elo-carga O t pias serã o elo 1 12". Do
t :11VO PM% as grandes pias do pa n iilii.i n. 6, rld que sere
de 2.

Os Ilibas	 slosenrtra	 lava!orios	 di• 1".
Os lavai:brios t•i . geral sei fil. de lo 4W:ae sustentados por

rons3olos de ferro siniPies pintai!' s.
Nos pmilli5-s 11 .4. 2. 7 e 8 estes imparelltos repousarão

solere consolos nickelaelo.s e iks Nal.whis !..erãe manobradas pot
11111 botão exlerior.

os encanamentos de cs.ge in rei ssarrin o n,ais possivel afa.s-
tados elos de agua, a unia ti:siam...a mínima de 1 moiro.

Todas as canalizações de esgac ke serão submeti idas a prova
kle estacquidade polo fiscal, antes de serem definitivitecr.nk
entregues á cowtrucciio.

llaverá ires caixas dagna de ferro Aalvarlizado de chapa-
reforçadas de iniiis de csi.es-ura 119 paVidiãO o. 2. Unia 41,
i ..gata (monde el o 600 litros e li gada a tona serpentina exislent..
no fogão. e duas ele agua lia, a orimeira ele 1.511d Iii r. 11:4

di spensa no primeiro pavontailo e a se:tunda de 1.000 situada
na parle central aos fun.'aes 	 pavimem„.

Da caixa dagita tiiiente sithirão as t renalizaçÕes forneci.
doras agua quente. de ft rro 4....al‘ittlizaklek, para a cozinha.
ce.'quit e banheiro do segui • io pavimenlo.

lias nutras duas caixas alimentadas pelo reservaforio
central ela Hospedaria saleirão as canalizak:Ões de agua fria para
cozinha. viloa e inslallações saltitarias do I- pavimento e para
as inslallacnes saltitarias de 2".

As raikas tingiu' dos pavilhões n. 4' serão ele cim ento to
s •rão alimentadas poio resa ...vallerio central e alimenta -

vão as diversa s inslallações saudarias.
As caixas tragam do pavilhão a. 5 ger5 0 O . rinw il l o ar..

mado e alirientarão les tançuts de l twage . in que serão muniki..-
de	 rien lie alavanca e de valve r.as para a sua descarga.

No pavilhão de e(V.ila tsrverú 111111 wrande caixa. il.,
• 511(1	 Para a gua quem.. de (dote salliriio as eanali/a15,.

lulas elas sie . ferro gitivailiziedo,	 lies quarb..es de pollegueizi
ie1era alimentação das pias,

'l'is Ia as ciiixas (lagoa :serão dotadas de lampas, de tor-
neira s. ele ¡Ol e ia	 prcssaa e sio 1:1drtiv,...

p\ iliiãus 11. 1 ; da tozitiln (entrai liaverá oito grand.•

	

parii 1;1 V :1 ge ia I le lotiea e	 dispostas de aro...ir,
.rold	 Mdiraciirg do

Eslas leias serão de lança C cle typo escolhido pelo rept.--
8 ,,o1ari,.	 soperinteeiden.on.

No pavilhão n. 7 s... t .rio rollorados os enennament es n e
-ce, sari•	 torne:ias	 bant.e'd•os. afilo de ser..!:,

in.41alladies a:;:owe . lori •s	 agua.
• lt" deolats pay :Uri:a r: está indicada a co!-

1( .4 . wi.,, 410,1 os	 bem como dos banheiros, Iztvatori
inictorios e latrinas.

IllureinMío dectrica
tiera a ins!allação de iiiumitinção clectrica interior sciã.

adoptadas as seguitiks 	 geraes:
T, dos os pavilhões terã. um d quadro riat tab it” ceae;

tan g ia mciallica 1 .011/	 r1ttiv.s roTNI • idt • Ides. de .011 .1e in n rt

	

iliVerg .!S rireiliteS	 devenklo haver tantos circuite -
quanto .: forem tiecessierier :. afim de qua não baia mais de 1t;

ou tomadas de corrente para cada um.
2." Os quadros .serri.) edlocaktos no iaterior das paredes

e em Jogar indicado pelo fisnl.
3." Toda a canalização 'let-trica será feita no Interior ib.::

paredos passando os fios em tubos de aço flexivel de dianteiro
conveniente.

4.° Os fins serão de n. 1? ptra as linhas principaes e de
n• 11 para	 dc rivtiOes e Prol eidos por camada isoladon,.

5.° o isolamento nos togares soccOs será de 600 mei:adueis
'é de 1.000 megolems nos logiires !tumidos, onde os fios serio,
protegidos por tubos do cinda°.

•
O isoiamento do borracha para os conductores de intui&

nação será ele dimensões do typo n. 14 .13 4.5: S..
6.° As entendas serão Jellas eem todo s (i cuidado, de mos•lo

n apre•seniarem um isalanninto igual ao zkeinia indicado, sendo
p fio .s.oldadoL

7." As derivaçcs será ,: feitivt em caixas de ferro.
8." Os crucattientt,s z-eráo iwk.legidos C111 peças de por...!

celana.
9." Serão empregado in:erruritcres e tomadas de (Terrento;

Tlier gu ia una, collocados tios e 011:1“8 1:01110 UR indicado pekt

to • para a ilion 1 irap 	 serftr.	 l'~ins nos Ivel
on nas	 s n • Irn i e de lustres ou ara:01,11as,
' ,rompia,. para recebere i' , os apparelloes	 illenninação.

11. A 'Iluminação Iii •Ve lada de modo a haver
mela vela por melro cubico. não rOdrI1410 SPI" previ-lis 11111k 4111
inei apparelho por cada to melros cubitais.

12, Toda a canalizai:á,' deveri': ser examinada antes de re-.!
ccbida.

l'in fo rc,c

A pintura será feita cota Ires &mão s e com maleriae:s tlea
primeira qualidade selai°	 cAres escolhidas pela fi-calezaciny.

os liados. forros, tecer:Mas e eSsiljadrias sei•ài) pintados
com võres lisas, a (dee.

As paredes set •iio pintadas com tildas de agua colsiem»
ou semelhantk., submeti ida préviameide ii ai eierovação
fiscal.

Us ferros ,quer apparente,s. quer não. levarão uma de
mão	 e e,,alaam	 zaceáo 011 mud-
ei . ..o .	proleclka. ziprovialo	 fisczkl, sendo as demais.
;$	 :.!.•

Pare ilez das s :.1:1-; lo fsaVtmãu ele moradia do director,.
f..o • a do p.‘	 de• riderni teia e . o segundo t eak havido
do „ raão ele	 :::ão. liem conto a sala de reieição
l ia ,	 1,i1:1 n11W a 1

:n .5	 Parei I P :- i,,i erá derel'ação simple,;..., feita á chapai
i.e . eameaelleando les reelap:'. - e i	 .

i s - iiirros de roo. a !sli ;:i mado se . rão pintados a ires deinãoi
de rolla de 1:dia. a e decoração .sitoples, feitas á
chapa. 1,as salivas.

tdros

(1-: vidros será, si' d;sas grossoras, sendo apitas peralit-
ti.h.	 n •:did'ingl)	 sio ralei grossurte, nas bandeiras dás porias

Ti • • ! O (pie IV• i • 	o C, mie porém. não estiver previsto
io	 esperificae:õ, será ceosith•indo como fazendo parle das
le;e:telas.

1' '.'cifa de Silea, superintendente,•

In3r.catoria de Peuea•

lb .. .c:dont d . ,	 a., Ne()	 para c bali	 .n .1-13
I!i;	 Is, mi • ais' . o	 ,	 2 horas da tanta s

aic..t•r*. a	 para o forite;.•iiwam d .; Ij M:1) e Ir:
r. •	 .eo, II,' o allOillari" 12.00	 1.:2i-01.11

.15 • i s..Aga::, e ,:dn',. 1 1 .,• :110 : 1 dos qiul	 aC11:1:11 !I
1-raia Vermelha, eal ama depandencia do Nlinisterio da, Agedetel-

k, a.
ti isioporierel a	apras-aitir sua prinsta aeonipantrula ehl

¡•	 .13	 n sie , It . tg si,	 Nat1011:11, (pl . ! S.:,n 1'zi	 111$-
1;. • !Aia (Ir?-;:s	 .•• n •.:•1•..
Ii S•1' w, siutial ..) o c.batracto, o con( . . sirront, depositará na-

.111 r spardc:,-1...,	 ateeliante guia desta inspectoria, 	 do
./11 valor de ›Pil e n 1111.:$.1.).

si ;lSs s dl.' a itz . jil!:y ;;;.11::11,1:1,le ili Citla1i . ; n1110 o preço entro duas
..; 3, será pr- • 1;• rivel a . piella rojo anuir apre-ente inellikkres :.n-
- e l., idotteidoie . , a juiz. , Wista

.latls iru,	 d.: julho tlo 1013.- -O	 do
/...

SOCIEDADES ANHUMAS
Umproza E-itrad.a. do Perro Therezopolime

Ai:f.k DÁ' AssEmna Grnm. cataix-AREt 11EALWAD.1 EM 30 DE JUDO DE II:113

n,- k 30 dias elo moi de Junho do corrente anno de 1913, ao
dia, ia ta Melada do nio da Janeiro e no escriptorio da empreza, á
nia N:ek a do Ou'. illor it. .12. presentes os accionistas abaixo assigna-
elos, reKesantando a totalidade do capital social, Mace/amado pi'u.'-i-
sIitLu tia assianitila o Sr.- Dr. Alfrelo flamantes da Silva, qua coo-
% idoa para 1° e 24 sacretarios os. Srs. Dr. Jus Pinto de Oliveira Ja-
biol. e José /daria de Araujo Gomes.

cseripiorio,
n •
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Formada assitii In .,sa, foi ah:MIA a sessão.
O Sr. prissi.I.311 I. 1 . d Ira que, conforme a entivotsaeão fcila psh

improusa, a as:v .111)1 .'3a tinha de delibo . .n . 4obr.3 o iii4.1...D3nt, , (10
latoriti	 •lit (lima iria até :31 l.3 deze Miro de 1 3312 e proculer
L el;ti0 . 1 •10 x, 111 1	 40:11 11 S o l ppl UM, "s.

1/1411 11441d1) a leitora do relat . irio e til	 Ir do e ci .:vitt	 p
terem sido puldielits, o 8r. prosi 	 : p	 di:eilssao
pare3 c r e e mit;lia atitublistraefai, que 	 aiyeava.1.34 1I e 411143.1-

nr.ttit;1, altstaith-s3 de votar .4 throctoria	 C) t • 1I14.)111

43guit1a, proce ..14sii-se, a ('1)11V i I .1 do Sr. presidante, á et 3i.;ão
41n4 membros e sopploot.. i.; de conselho (iscai, sendo reeleitos Os

SN. Di .4. Urrado B rouba: da Silva, Etrz 31110 Valla. lão Catta Preta
e João Fr.itteisei Ilaredlos, tu sinbros (1 . ) conselli fiscal; 4upplsitt3s
mealha conselho, 04 Srs. .1(W! M iria de Aranj ) Gomes, Dr. Josá Pinto
de Oliveira Junior n Oscar Nlacliatlo.

Nada mais havando a tratar, o Sr. prasitleate stispm leo a s34s3,)
O pede :aos Srs. aecioaistas que SI cons..srvem tia sala da sessão até
que seja lavrada a acta.

S tItio r saberia a 414340 foi p	 I° ;43cretari ) lida a prós state
acta, (pie, 4 1 11)1n 3Lil14 á approvação IIS	 accionistas foi unani-
memente approvada e assittnatla pela 1113 ia, e p404ile 111 j S accio-
nista; .11 empr.3za,	 , .1 14:.!	 JI111101', 1" S 1Crdario
.Ia ass nubléa, a C. wrevi e assigno.

Em 30 de junta) de 1913. -Alfredo Bernar.le.s da Silva.- Jos.;
Piai° de Oliceira Janior.-J. .11. flc .traujo eirOlne$.-•Badenio de l'al-
141(14° Cala Preta.-- Joié. A. Vieira. --- A pita todo Vieira.- Por pro-
curarão de D. Nai. Z • ilia Vieira, .111111111 :1 Vieira.- .1(140 ,P1 eltdçei)

Pr$1 11eiSCO de. I' tala a/ripes Ii toOsla 1e Le.-to.-Pur pro-
curação de Oscar José Ihiniitti 3s Machado, Mahar Lima. -Por pro-
cura c. át do Dr. J..)41) A. Pedreira de Mn:titiles Castro, J. li. de
Araujo o n !s.

1n•n••••n

"Eittpt-ai,u lostrizt,1 tir3431.-ra, (I.o 311...te
ACTA DA AS4E1II4d A GERAL ORDIN 1111A REALIZADA A 33 DE JUNII DE 1913

Aos 30 . da junho de 1913, As 2 horas (Ia lar h, na sédv da em.
pr,s2 ,1 r i m da Qiiitan . la 11. 120, 2' ali lar, reuni 104, eanforine aviso
publicado lie Ina: •to ()Iticial o Jornal do Couptiercio de :8 de junho

accinni4ta4 nin int:nora shilicientconforma () livro de pre-
sença, o Dr. C:int:utile Its de I. Alui Mia. convidou para pr.sidir
os trabalho, lesta assemblétt o Dr. II 3 itor 1..yra da Silva, que, aceei-
laudo 433414 "1141V:100 o itil a FOVa (*AO x 1 i assemblé .t, convidoo ;34ra
saer.v, it rios Os Srs. Ventura Costa e Vicente Lopss, e, assim CiM14ti-
UI ida a mesa, declarou abertos os trabalhos dista. assemblést.

Depois de ,sel lido p410 Sr. socrstario Vicente 1,.);)es o rilatorio
apresaitado I), 'hl 4111',1eLort ,Dx11)!ira t IO 110 1)110'1 ,1 nr11C1(11 tio 29] lo junho
corrente, o Sr., acci.mista. J. de Carvalli troc.scle a leitura
do pai ceer do. eoltsellio fiscal. (pio Cambam foi publicado no D1.43'10

OffiCi'll d os 29 de junho do corrente.

parecer do conselho liseal
Srs. areioni3tas	 No desempenho do s311 11 '1;11` estato!V por

lei, vt-11 , 1 o cons.lh ilsea l evir .t'-vos 1111	 1,)3 israf;os o re ttlt . 1a (1,)exa , n ,, a 4111,51„.,;,.,„1.,ti nos livros, balanços 0 mais documento; rela-
tivos á. a(imiliistrac,54) 4134t14 emproza no aflito proxima lin . N de
1912.

o conselho fiscal teve a satisfarão de verificar que a escriptii-
racito estiltinna a ser feita em' preciNa ela reza o exactidão, revelando
cuidathisn criterio . nas (1 I4peza4 O iitsgocios da nmpreza.

Ne das con liçees o cais 31h43 fiscal propõe:
., Que sejam approvadas as contas O act .ss da directoria no pe-

riodo de 1 do janeiro a 31 d.. dezembro (10 1012.
¡lindo Janeiro, 27 de junho de 1013.- J. de Cartalho Almeida.

- Dr. Rodovia de Freitas.- Liicano lieis.»

Annunciada a discussão e não havendo quem 11x 3sse observa(go,
O Sr. presidam submeti 3 a votarão esse parecer, que é zipprovado
por todos 04 Srs. acciontas mas esta assignain, abstendo-sn de vo•
tal-.) os dil'OEIOPOS O 11111111"1•04 do MOS '1111 114C :11 (I II 0143131',,Na.

Em seguida, pracadou-se á, &deão para 0 com !lho fiscal que
devo fun('eionar atmo de 1913, sendo eleitos e, (gn i) ssailos
para elnetivos os SCA. Dri. J. de Carvalho Aln»bla, 11.0 'oval til
Freitas o 'leitor Ima 413 Silva. e para supphntes Os Srs. Ventura
Costa, Francisco Ninei= o Francisco Costa.

Nada mais havendo a tratar, levantasts a sessão e, para constar,
foi lavrada a praseme :teta,que, lida o approvada, vaia assignatla
Srs. accionistas presentes.

Rio ti s Janeiro, 30 do junho 11.3 1913 . 	 !leitor Lyra da Silva.-
Ventara Costa.- Vicente Lopes.- Anial) Reis. - Gusinco Lyi-n diz
Silva.- J. de Carvalho Almeida.- Fabio Aaresto -L. Cantanhede
de C. Almeida. -Francisco Costa.- l'or procuraçao le D. %tarjam&
Furtado Deis, Franctsco Parlado lards; lei..-Capitão-tettento Aardt,
lteis Filho.-Francisco Uca.

<.:tbitaptitatlaitt Nlit II Ui :14 s.* ()Ira 410 Coil.:( nrvavg

iticitticia.,4
ACTA N. 2 na ASnENIIILék GETUL ORM MA EM 3 DE MD) DE 1913
1,1 3 3 de julho th 1913, pr.ssontes, A lona hora da tar.I s , á rua

D. Nlatioel n. 33, s sl' tia Cunpanhia NI.toofiet rt d Conssrvas Ali-
'mon:cias, II arriotoi stit'g l',n1Fx!44111til 1 il ./ declarou ° pre-
sidentnIne,havaido nume ro I ,gal para. rliillY i.):1 nV 11 a ssmibl'm geral
or.imaria, etimpria-lias osetilber	 mi a dirigisse.

Proposto e 1111411i1l3 sm uno a• . .3 eito n D,.. Vilicla dos 8ant0s, esta
a-ssitiniti a In esidencia, no tne,m 4e1'retario4	 C. Prz N10 (Ia
11.wha SM isiiin r,;11-p)4,0,	 iihn	 roimião,

á kir.111.,t do ri:latia+. .1:1	 ;`.411I'in
I 1j .;i):111	 I 1 r; •;ta, p ir ter sido o tu !sino intpresm), foi li lo o s3gatiate

parecer du con .wlho fiscal.	 -

Parecer do conselho fiscal

«Srs. accionistat: - 004343114) fis c al .1.t Cotins:to lda Manara :tora
da C in;ervas Alimentisias, em conformi ii le c.):n 04 estatuto, veia
p!lo pr34.1ate • lei 1111i) uiliar-se .10 4351 man lat.).

Examin ui a oscripmração que foi verificada estar na in 3lhor •
or.dem	 vali:h:ando mais pelo tbalanços o sou provi.° estado
tina lie ;iro.

Para não nas ai-ma:Armas, chamamos vossa attene, ão para o re-
laturio elaborado p tia lir pslo qual fica pat mie a deilicae,:io
com que por Mia sao rat idos 05 interis , iii dos Sri. acz3ionistas.

Finalizando, piNipoinos a approvação de todos 04 actos II contas
aprosmtados, relativos a 1912.

!tio do Janeiro. 2-1 . de maio sie 1913.-- Eduardo llartins Ribeiro
de Carvalho.- .1adr6 •lagnsto	 J024t; Gon,:01"c( da .110114."

• Sti.i•'itOi á ti iSCAISSãO tun e outro, foi $em debate approvatla a (mit-
clusão 114) parecer:

« a approvac,lo de todos Os actos e contas apresent idos, relativos
a 1912.» - Abstiveram-se de 	 03 4C114 Sig:11 ata l'ing 4.4	 diroelores.

Em seguida declarou o presidente que cabia á. :144 31111 1 1 4 a olegor
o; iiscaos e guindastes e convidava os SFS . a...sionistas a trazerem á.
mesa suas o sibilas.

liacebidas e apuradas l i, rui este O resultido : ft:44'4(N: C0111111etl-
(talim' José Gonçalves da Nlotta, André Augusto da Silva o Eduardo
Nhrtins Itibeiro de Carvalho, 182 votos cada um; suppl ante s : Selristifto
L.mios, 182 votos; Julio C. lir/Asti() (la Doam, 182; Iterliarditio [lias
Alvares Pollerv, 179, e lioracio .Ang,(14to de Vaseolicallos, tires votos.

o Sr. prdente proclamou os eleitts o, por nada mais haver a
tratar, suspendeu a sessão em quanto 80 lavrava a acta.

14eaberta ás 3 horas da tarde, foi esta lila, approvaila e TRO
11.44 i TIED 1.	 aeei mistas prcs.oltin e co stel, ls t ião IA0104, so.iretariUt

Inlia C. 1?I'ZINid (14	 - Peol1.110

tios S.tntos. - .1adré .1 i41:!3() .1n - josé ,i,1
Itof ga.-- Francisco Lope4 Ferra: Sobrinho.-- licrnar line Dias Meares
Pollery.

11:m1)reza do Con‘d.ru g4:iSee Civig oni
.11.,	 tiisin,..-17t.o

CERTIFICADO

CO1'1111e0 que por despacho da Junta Commecial de IS de julho
Vi3' 3100. arehivou-se nesta repartirão sob O n. 3.854, a acia da
assciubléa exula de liquilação da Emprela 410 G111 4t1 .110: '`; i VIS,
INn lz:1311 em 3 4 1,1 maio ' fest.; amio. floriu:h) Pestana de Aziliar,
3" 119it.'i.11 da s3vr.flaria ileNta jun ta, passei a presmite. (Sobre duas
istatimilhas	 4.1or (1 . 3 Z*4$503).)

Jansiro,	 de julho de 1913.- Isidoro Campos, ditv:tor.
(Ao lado estava o cari.ak.) da Junta Commercial).

Sociedade Anonynin, Proxresgso
airrugo DO ARCIIITO DA ACTA DA A44EM111£1 GERAI. EA TI1 1ORDINARI

REALIZADA EM 7 DE JANEIRO E ' ,EDUCADA EM 20 DO 31E4310 11E5 DO 0014-
RENTE Poio

C srtifico que por despacho da Junta CommPre'al, de 10 do feVO-
reirn (14) ;111110 vigente, archivon-se nesta ropartição, sob o n. 3.70'48, •
a act;t da assembléa geral extraordinar:a da Sociedade Ationyina
Proeressi, realizadta em 7 de janeiro deste atino, qtr. approvon a re-
forioa Is 40114 estatutos. UM/irado Pestana do Agidar, 3° otlioial da
8 vretaria da Junta Commereial da Capital Federal, passei a presente
datada d . : bojo, do que dou fé.

Rio de Janeiro, 8 do julho de 1913.- Isidoro Campos, director,'

s.
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do Norl o
ASsERIBLh, GERAL

Sào eruiVehdos os Srs. RO(10.3 tio syndicato a se reunirem em
assondiléa gerai ovu l aria lin dia :10 do ansto proxiino, ás 13 horas,
H1 sé do social, á Avenida Rio 11,.anc0 11. 37.

Ido de Janeiro, 20 do julho do 1913.-0 presidonte, A. C. de lioclia
Fraipso.

:Sociedade Mutua (10 SOgarOS O 1."eciia1los
Lobo»

De accórdo com os seus estatutos, são convidados os Srs. moina-
listas desta soei:Idade para um i assombléa •extraordinaril qii t .rá
1,,g•ar em sua á rua da trrintmayana ti 47, no dia 9 diat b!.o
proximo, ás 2 horas da tardo, afim te Onlarl:n coilvciiiiontO
rentincia do director-secretario --A Directoria.

Umproza das Ag-aasdc Caxa
Acham-se á dfrposic,ão dos Srs. accionistas, tio escriptorio dosta

Calpreza, á rua de S. Pedro n. 30. de accôrdo com o art. 117 da IA
3.150, de 4 de novondro de 0,82, e art. 70 do decreto 9. 8.821.

do 30 ile dezembro desse mosaio anno. titios os d . doimenios eorre-ipon-
(butes ao seu 1‘11110 financeiro tortninado em :10 do junho de 1913.

mo de Janeiro, 20 de pilo de 1913.— A directoria.
•nn••••nnn
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Com danlk ia COnt 'novelo e Naa-egiwit o
ASSEMB1.1.:A GERAL

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembli.a
geral nrdinaria no dia 27 do agosto provim°, ás 13 horas, na 011., da
companhia. á Avenida ttio Branco n. 37, para a leitura do relatorio
o pr,aação do contas relativas ao anuo social finde em 30 do jimlia
(dum') o Pi	 tia IIOV 1 di p ?et.,t•ia.

Acham-se á disposição cl is Srs. accionistas os &mon-odes a que
se refori , o art. 11.7 do dler.! n;tt ii. 434, de 4 de julho do 1891.

do Janyiro, 26 de julho de 1913. — O presidente, Ilude/p/:o
Forquem Lahmeyci.. 	 t •

.A.' 13'pa4:a
Josts Iltifino Lopes, soei° da firma Campos, Lopes tf. Comp. desta

praça, deda l . . qui desta data em demite passa a assidaiar-se Josó
litifitio de Campo : limos.

Um de Jawiro, 17 de julho de 1913. -- .Tuxé Ittipno de Campeie
Lopos.

/1 ...conhoo a firma do J,s!'.!It ifino do Campos. Lop,...s1 Mo, 25 de
julho de 1913.-- AniOn i0 JON, L'it? 13'11'1.

Socio, ia lo A ann-tata «0 1»aiz
Do dia 28 tit . julho corrente em diante. d 1 hora ás 3 da

pao.arn_w.no secipterio t 1,4;iv i . inpreza. 1)4 PI 05 CM 1 1.4 1o1li1 .111104 ao
soim] s coam?, das dAtmlorrs •lo onninistimo de 1 8110 mt:Ittet, roa
zado do accôrdo com a autorização da assembléa g.W.t1 de 18 do no-
vembro do 1909.

d . . Janeiro, 10 de julho do 1913.— O director-thesoureirn,
José Ferrezra Sampaio.

Sf23 AVENIDA R:0 BRANCO, 113 ‘‘AT 9	 Sociedade
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Sobre a remi -são e funeral

.	 -•
)s prinieilus	 200	 mutmelistas	 inserimos	 fi •ar:ic.	 t'e-

»Mos logo que a série se complete. Est., rem -,.ão
attittairá com o tempo a todas os tautttali.tas. 	 por-
quanto logo que se verifique uma vaga 1108 pri-

Série e4pocial ~ires 200. será sortetdo um dos primeiros 100
de remissão

continua
2.000 50:000$ 2:000$000 25:000 : 300$000 405000 155000 ri; a 62 dos	 1.500 resiantes:	 ti	 segunda	 vacu	 raberá	 ao

segundo grupo de	 100 e assim surcessivAtennte,
de	 ',iram	 a	 estabelecer uma	 ver ilibara	 re :...•ão
continett	 dos	 untortlist as	 perteneett les	 á	 •é: . :e.	 O
fueeral só será paao quando o série estiver com-
ple a.

Série de remis-'

ts primeiros 400 mata ,listas 	 f ma rio remidt.: logo
que te complete	 ti	 séme	 qua	 se th. tint	 va-e ndo

;são continua A 3.000 30:000$ 1:0005000	 12:0005 2255000 15 5100 55000 20 a 62 gas	 nestes	 prime.ros	 4fm	 cabmila	 rent,..t .,	 res
restantes.	 na Urina	 estalteleratla	 selins.	 O	 fune-
ral será naco quzielo a .térie eA avvr contpto•n.

•
,	 .

..1s	 primeiros	 1(00	 muttuthst as	 f . earão	 remi,i.,	 figo

Ssão
ério de remis-

 continua 11 1.000 10:0005 -- 00i'3 155$000 iss000 006$,,00 20 a GB
que a série Se Calillarte, Senda as vag

d
is

a
 iireinielti-

as	 elsd	 tii.	 mutualistJs mais	 antigo:.	 li	 dita	 da
ilISCrinãO. e por et.w methodo todo, eine o tempo
gozarão da remissão,

Série liberal
sem exame me-

dico
1.000 *20:000$ Omelh

—

3005000

aWII10")
4505000

305000 .... 20	 65

Sesta série. sempre que durante U mie UãO oreorrer
um obito, será feita a chamada de uma quota do
20$ para o pagatnento de rEcui.to EM vim
a um dos mutualistas da Serre, por meio de sor.(2 cahaçaS) leio.

-
NoT,A — os Ira )(mentes de todas as séric .:. com excepção da extrie Liberale, pegara° a importancia de 2'0 para exame medico. Este importanela

não será testituida ria proponente, mesmo que não Peja admittitto em qualquer das séries 4'e.A. MUNDIAL.
Os sorteios começarão a se realizar quando a série tiver 200 ntutualistas itt=ertttos.--Quando se der um obito na aSérie E:poeitt14. emquanto •

mesma não estiver completa te parará aos herdeiros ou beneficiarios respectivos a quantia ennivalente tt tantos tnultiplos de 25$ mundos forem os utuMalistas
inseriptos na série e quites. Nas &séries de remissi10 continua A e lia se pagará na mesma hynotbese a importancia equivalente a tristes multiplos de 10$
quantas forem os mutualietas inseriptos e quites; na sEtéeie Liberal> tantos multiplos de 2041 Tinidos forem os mutualistas inscriptos e quites.—As mgr
salidades para sorteio terão pagas indistinetamente pelos mutualistas da ao ciedade, quer sejam contribuintes, quer sejam remidos.



V.It o a 11a1 'ida 	 	 2g0:10
'41 1:44) . 1 Vi. o t trino d. , Si)azi 	 	 7;)81.lo

f.'ern,) 	
A	 leaph hol S. e '..relp 	 	 273S0
Ft.trl'ain 11. )1rizue4 4C, Grup 	

	

Total 	  - •11I 8810
-

111:1X.,X0 011 ( ..nro)nr3 In Flui t RU.%	 s:ountitA, QUE NU,
1,1Z111411 Deox:Lan V.A , ) DE ':trilar o

Dr. Pateio \bre em	 47$091
NI:mede! 1:a s .oniirot 'In o r. o e•lsol o ia N 	 	 15:! n otioee
:1v 'liar • Co • e •t'o•t	 13$4e.e0
N.;	 pt)i• 1iI l 0 00e: i II	 non st II ora preme,:orit

emiLti . lt por Francisco Artitur Sallaí 	 	 8:000$:)01

	

Total 	  - 8:•212.Stm.)

46 de julho d 1913. -- Os syndie- ns, InteçRio de Janeiro,
Cum.
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GAR.	 DA AMAZONIA
SOCIEDADE DE SEGUROS mucos SOBRE A VIDA

sBE sOCIAL BELÉM DO PARA
Resumo da Posição Actual—BALA:INÇO DE 1912

Sinistros já pagos. cerca de 	 	 io.000:000S000
Receita total durante o anilo 	 	 3.7117071;03o
Reservas technicas 	 	 9.749:994943
Sobras e outros fundos de reserva, cerca de 	 	 3.400:000$000

Cil-arantias cerca de 16.600 contos

Liquidações de apolices vencidas e lucros pagos em 1912 1.328:354$73B
'Total C10,3 benelicio4 dist ribnitios (nu. viam 4. pir morto dos sewaratio as demito 4, Inicio

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL

22-28, AVENIDA RIO BRANCO, 22-26
RIO DM U.ANMTRO

I'voalí pren pri o
ennesr
	 	lende

	

tiUlt Ir ln ;W:C3rzLI ‘11044 ei•IN •101,ft ,4 (11.*4, III L .44111, Cal I i .1 L	 .1.111•)A	 tVa¡el.e	 11:, 	
avo 1 t • t.	 (4zaina.• nn•.ilLt,-; •S.; 1 n Itte N irst,	 ti.-	 •I 'i I v .1; a).), 	
•14,-; ar* Et • tati • ra t, tio coroa rw0 00s	 e.) fria	 1 <te .1	 ory.'• 	
jiallto fie 11)13

ir. Is da ent g -e e
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20:000 /NO
Por J#600, em meios

295 — 34

20:000 000
Por 4$500, em quintos

Só jogam 20.000 bilhetes

Ceara dia; para 05 porVs do norte até Manáos. .

ousio para 03 portos do sul até Montevideo.
ri .	 •	 Linha do sul. Saliirá no dia 2 de agosto, ao meio diai

	 —

	

10ã10	 Donini c,0 97 Julho de 1913

DA

Vilettnikti(5o$,

icod'a0 de

boh'hcc.1-0, n1àMi4à, e

todo$ o%

ài'tigo% tedipliéo$

de boffilálià

MMINTZ,
AUTOMOVEIS-

iDE PÃSSE10

Elentos, Paistellics
e Veloz	 itiu

SAURER•
automoveis, automoveis para incendi° e

motores maritimos

MAGNETOS. ``BOSCH'
CAIXAS . DE . ESIIIERkS "F & S"

To3Dos os A.ccEssorzaos

Uninz agentu e depnitarioz:

Steinberg, Meyer 8/ C

CAPITAL FEDERAL
(..:4,,a1)41tikitt de Loteri a st Nae.ioalses do P.:razil

L..xtracc,Cies . publicas, sob a tiscalizaão do Governo Fedoral, ás
21, o, aos .abados, ás 3 liwas, á nia Vise:and,' de Itaborai l y ti. 45,

AMANHA —D EPOIS DE AMANHÃ

Sabba,do, 2 de agosto
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO 1.-'I4A.NO
209 — 11

50 000 000
Vor p$4.00, C111 O i tALVOS (10 SUO ras

Só jogam 35.000 bilhetes

pabbado, 9 de agosto
Ciruaido e extraor,linaria loteria

A'S 3 1.101t;iS DA TARDE
NOVO PLANO

303 — 21

For 1.5ffl400, em inteiros e vigesimos a 800 reis

piar) (105 billi3tes	 ost:i inclaido o sáll .) exigido por 1i.
0 41 ),..!	 ip riorái a 2013 e.stão sujeitos ao' dose Eito dá 5 % .*

fp.ipios do hil01, ,!s (Là int r_widt• 5121'.3:11 Ser aoinparthad(s
is4:itè.) rái,¥ para o porte, do corrio e dirigidos aos ao•entos

gerac,, N	 Si G, , rua Lio Ouvida .; il. J. Caixa ti. 817.
,feb,graphice, - Lusvet:` • •

Lloyd	 )3rasileiro

IESOODA4E ANONYMA

Vapores a sahir :
Linha do ni,rte. Sahirá no dia 30 do corrente, ao()linda

'	 Linhad o iiõrte.	 no dia 7 do agosto, ao meio

Caminhões e omnibus

meio dia, para os portos do norte até Manos.

SUCCESSORES DE.	 .

CARLOS SCHLOSSER 8: C.
63 Avenida Central —63

RIO DE JANEIRO'

CAIXA POSTAL N. 1.281

Orion Linha 
do sul. Sallirá no cdia 9 de agosto, ao meio dia,

11011) BMSILEMO 	 AYENIDA RIO BRANCO, 2, 	 E 6

para	 ate	 ideo.os portos do sul	 Montev


